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AO LEITOR.

Não ,constitue este escl'ipto uma obra sciontiftca,
nem mesmo nma narração l1istol'ica completa de
nossa pl'oducção indusll'ial, é apenas o transum pLo da
Memoáa H1:storico-Statistica que .estou lendo no Ins..

- tituto Historico e Geographico do Brazil, na qual
trato destas questões com rmüto maior desel1volvi-
r,nento. - .

N.ão é, pois, uma pl'elecção sobl'e economia politica
e administrativa, uem tão pouco uma estatistica syste­
matica da produ.cção do Brazil o que agora dou ao
pl'élo, porém simples notas sobre os priucipaes ge­
nel'OS de nossa lavoura e commel'cio de exportação,
e algumas breves c.onsidorações sobre-~ carestia das
especies alimentares na presente época, que fiz publi­
car em uma serie de a)'tio'os 110 Jornal do C01mnercio
desta côrte, com o fim de coinbaLer a idéa infun­
dadamente propalada de que-o' paiz não conlinúa a
progredir em sua industria agriçola-asseverando-se
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') a prospCl'itlade de, appar<'ceu onl a. c ssação uo
l':dko da cscravatUl'a africana, unico elcl11ento quc
dHuns considel'ão capaz de fazcI' o nosso cngrande­

ncnto Íllllustl'ial c commerc.ial.
Eu me COlltl'ÍstO fJ.uando ouço ayançar semelhante

))'OPO ição, não ~6 porque an~o de coração a minha
Ilatl'ia, como porque tenho cUIdadosamente e tudad0
:1 marcha da nossa pl'oducção, e o resultado de minhas
oh ervaçõe p rlue-o Brazil prospera na sua marcha
indu'LI'ial, me~mo ao depois que cessou esse nefando
(' barbara commercio de importa 'ão de escrayos
africanos.

Jnfelizm nte a illéa de que o braços africanos são
os unicos capazes de fazer pro peral' a no sa lavoura
é esposada por grande parte dos nossos lavradores, e
até mesmo por ~}guns estadistas, se bem que em mui
diminuto numero. Tributo o m~lioI' respeito e acata­
m nLo a e sas elevadas illustra ões que assim pensão,
mas não posso com clIas concordar sobre este ponto
economico, bcm como sobre alguns outros. Sei que
além de pouco connnum, este meu modo de exprimir,
é talvcz inCOnYC1llente para quem como cu não póde

Dpôr a emincllte e Ladistas um nome conhecido c
i\l'esLigioso; com tudo e tas considerações não me
tolh m a fl'a"nqneza de exprc sal' meus raciocino,
,isto qu entendo não orrender a nin.guem declarando
as minhas O} iniões individu:les sobre uma questão
b eral , e de tão impOl'hmte intere se para o Bl'azil.

e (' t..ata, se 'óm llte do dia de hoje, eu coucor­
(tu'ia, ClU parl , que a escravatura afl'icana era um
hcm polI 1'0 o aU.'ilial' para os trabalhos rudes de
n ssa ao"( icuILlll':l, lUas as milliJa vistas não se f1xão
só no pl'csent ; cu desde j~í pr yejo a suas maleGcas
coo 'cqucn ,ia no fuluro, e pOl' is o nüo posso admiL­
tiL' a i léa ela utilidade do tl':1fICO; antes penso que
foi o melhor mais impol'lauLe passo que temos dado
para o engrandecimento futuro do paiz, depois da
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nossa independenda, o fazer cessar o traGco da scra­
vatura africana.

Não serei eu que conteste que algumas difficLlldades
nos podem sobreyir em quanto estivermos auidos
unicamente á emigração dos colonos europêos, mas
de taes difficuldades não se segue que fosse um mal a
cessão do trafico, e que só da continuação desse bar­
bal'O e nefando commercio podia provir o apogêo de
nossa prosperidade, porque lal pensar fôra o mesmo
que admittir, que procedesse bem aquelle que para
saciar o seu desordenado appetite da gula se expu­
zesse aos melificos eITeitos da intemperança.

Se todos são concordes em que ha falta de braços
no paiz para os serviços da lavoura, porque se con­
sente tanta gente desoccupada e entregue ao ocio e
ao deboche nas nossas populosa cidades,' e mesmo
nos pequenos povoados e fazendas? Porque não se
trata de formar nucleos coloniaes em que se empl'e­
guem no trabalho, e sejão aproveitados tantos indi­
viduos ociosos? Não se evitaria assim praticando que
apparecesse o pauperismo e a miseria, cm um paiz
como o nosso, onde o trabalho superabunda, e é
bem retribuido? Não revelará este deleixo, que nós,
nação de hontem, já nos achamos eivados de todos
os hediondos vicios das velhas socidades, sem que pos­
suamos as suas melhores qualidades?!.... Tudo isto
serve para revelar-:que existe grande vicio organico
no nosso regimen interpo.

Os nossos antepassados seguião um proverbio, que
hoje tem sido desprezado por nós, em referencia só­
mente á distribuição das terras e colonias; esse pro­
verbio dizia assim: « Primeiro aos nossos, depois
aos vossos. l)

Desde que se pôz em execução a lei das terras, só
se fazem doação destas aos· colonos estrangeiros, ao
mesmo passo que não se deixa ao nacional nem mes­
mo na posse paçifica das que desfrutava pelo direito

. ~
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naturaf le prímn nrcllpanlú:, C é 0ppl'imido por
multas á raZel' a apresentação de seus titulos, e a re­
gisla-los. Onde se vio i~to? • ó no nosso paiz; e uma
lal jl1risprl1uencia Stl podia ser diçlada pOl' inspiração
satàllica; pOl'ém é lei do paiz, cumpre respeita-la até
q~ue eja reyogada.

Em todo o. tem"po os homen forão aptos para o
trabalho porque esta foi uma das penas impostas ao
nosso prim iro pai pelo seu ereadol', por ter trans­
gl'edido os seus mandatos; logo essa questão das
raças éuma verdadeira chimel'a com que se embalão
os que rechão os olhos á evidencia dos factos, e tapão
os om itlos á voz da rãzàO', que constantemente lhes
brada: - O homem é sempre homem em toda a
parle do mundo, não lla raça privilegiada.

Torno a repetir que a e_"tíncção do trafico é no
meu ntender o passo mais feliz e acertado que dêllOS
depois de no sa independencia politica, e podemos
de d já felicitar a nos:os filhos por tOl'em de f{ozal'
da ,. ant3gens de uma melhor época, que aquella que
vamos atravessando. Não sou egoista, e muito menos
ei ~xpre sal' o que não sinto, pOl'tanto digo que,

ainda mesmo que nos custe algumas privações a ex­
tincção do trafico, devemos sofl'rê-}a.<; resigna(los , em
attençftO ao seL'viço real que fazemos á posteridade,
legando a no os filhos uma patria digna denes
- uma monarcllÍa c nstilucional hereditaria - sem
noaoa do barbal'i mo anti-christão, que de alguma
fórma nos fazia desmerecer no conceito dos povos
civilisatlos, além de que era um CallCl'O que nos di­
lacera-va a entl'anba lentamente.

O lll'azil, este Il1n cnloso e forte gigante dos tro­
l)icos, teve a felicidade de realizar a sua emanci­
pação politica constituindo- e cm m{)n.al'cllia con tilu­
cional, e com sLa fÓl'ma de governo ha de atravessar
o s culo~ futUl'oS tocanclo o apogêo da prosperidade
e da lorta; porquanto, contra os emb tes das

,
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paixões dcsol'denadas lemos a sagl'ada eg'ide de um
monal'clla sabio e virtuoso, qual é 0_ Senhor Dom
Pedro II, que, como nós Brazileiro, e tanto como nós
amando a prosperidade dest.a beBa parte da America,
legará á sua augusta dyna tia uma cÔI'oa brilhante
de tradições, e á historia um nome immortal.

:Muito longe me levarião as considerações que se
me suggerem quando lanço as vistas para o futuro
do gl'ande imperio americano, mas n isto é pro­
prio deste escripto, nem' eu quero que minhas pala­
vras sejão tomadas em sentido opposto ao que diçla
a minha consiencia.

Dei a este opuscul0 o titulo de Notas Estatisticas,
porque penso ser o que melhor lhe cabe, ainda que
estou bem convencido que o nome nem sempre ex­
prime a idéa que s~ pretende representar, bem que

. isto nenhuma applicação tenha ao meu insignificante
escripto.

Não, pI'ocmei um pátrono para apadrinhar esta
publicação, porque ente11tlo que Só trabalhos com­
pletos e bom elaborados mCI'ecem as honras de
uma dedicatol'ia, e o meu não está neste caso; terei
portanto de carregar com as imperfeições .das minhas
Notas Estatisticas, assim como carl' O'uei com o insano,
trabalho de compulsa-las, e de calcular essas com­
plicadas demonstrações numel'icas, scm mais outro
fim que prestar um serviço ao meu paiz.

Se nenhum valor tiver este escI'ipto na actualidade,
tempo vÍl'á em que elle seja consultado com vantagem
pOI' quem quizer I 'atar da producção e commercio de
nossa terra. Demais, estou conven('.ido de que nenhum
livro é tão máo que não tenha alguma cousa apro­
veit:n el, e este meu opuscnlo não será, por infelici­
dade n)jnha, a excepç10 da l' ~gl'a o'oral; pelo menos
tem a yantagem do ser um illquerito tlue l1ÜO cu tou
um só real elo thésOUl'0 nacional.
, Julguei de meu dev r dar e tas breve explicações

::::,-
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áquelles que IcnJo estas Notas Estat-iJ1'scas não me co­
nhecerem, porque em referencia aos que me honrão
c' m a sua amizade nad lhes tinha que explicai'; elles
bem sabem que nunca nutri pretençõe's de liUerato,
e que sou o primeiro a reconhecer quê nada valho
na republica das letras. '

io de Janeit'o, 2õ de Maio de 1860.

o AUTOR.
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I TRODUCçiio.

Agol'a que já nüo se ouve reboar o écho dos padidos,
que a todo o transe queriü9 venceI', arrojando a imprensa
pum o lodaçal dos doestos e recriminações, desvit'tuando
e apadando-a da elevada missão de civilisar moraHsando o
povo, me parece scr occasii.ío oppol'tuna de chamai' a at­
tenção dos homens considel'Udos do paiz pam a nossa pl'in-
eipal fonte de riqueza a - Agl'icultura. ~
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A grande '[lIe. liio da aclualidade, e para ~ qual devem
convergil':1 ,-jsta5 de todos que se intel'e55ão pela prospe·
l'idade do Bmzil, t' o 111 1110l'a01ento que reclama a cullul'a
do nosso u}lel'l'im!l SO]O, não só com referencia á gl'unde
como ii pequena lavoura, e princi almente desta que tem
sido abandonada em algumns pl'ovincias do Imperio.

A imprensa tem-s-e occupado pOl' diversas vezes em des­
crevei' alguns dos melbormnentos de que carece o fabl'i·
cação do assucar, e o preparo do despolmamento e lava­
gem do eafé; mas isto não basLa, visto que do que mais se
pl'ccisa é de combatei' preéonceitos imetel'ados nos nosso
agl'icultores, que são em pura perda de eus intel'esses, e
do desenvolvimento e pl'ogl'esso indusLl'ial do paiz.

Longos artigos têm sido publica(los sohre as necessi­
dades do ]avoura, nos quaes, enll'e verdades incontestaveis,
tem-se avan~ado muitos paradoxos.

Pouco ou quasi nado se conbece da producção do BI'azil,
af6ra do que se puLlica nas péças officiaes, que são pouco
lidas; nada de posilivo se sabe sobre as quantidades das
colheitas e safras dos lanadores. A eslalistica, permilm-se­
me dizê·lo, é quasi que desconhl,cida entre n6s;_parece que
se tem bOI'I'OI' aos numeroso Não desconbeço que a com­
pulsação de dados é trabalho enfadonho, e que ainda mais
abol'recivelé o comparai' c calcular sobre quantidades nu­
mericas; ondo sem duvida essa a razão por que os nossps
cscl'iptores e publicistas em gel'al mais se occupão dI.! poe·
sia ideal que do positivismo dos numel'os.

A falta do escl'iptos com refel'~ncja á pl'oducção do pajz
tem feHo com quo muitos homons iIlush'ac1os fação uma
fal a itll'l\ UO no o pl'Ofrl"'SO, o (lue tomemo effeitos pelas
causas.

Ainda está pI'esente na memoda de todos as calorosas
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discussões l1avidas nesta corte pela impl'en~a, e na tribuna
parlamentar sobre as questões bancarias; nessas discussões
os lidadores desenvol VCI'UO não vúlgur habilidade, e mesmo
mosll'árão profundidade de conhecimentos theoricos em
sustentação de suas idéus e opiniões, ao mesmo passo que
nada disserão e demosll'árão em referencia á applicação
pratica de seus pl'incipios no paiz; eil'cmnscrevêrão-se só­
mente a citar exemplos dos paizes cujos escriptos estudárão,
deslembl'a'ldo-se que a economia politica, se bem que se
funde em principios exactos, é comtudo uma sciencia que
tem mais de pratíca que de c~pec111utiva.

Assim pI'ocedendo tão babeis lidadores, não o fizerão pOI'
ignoraneia, mas por carencia de dados estatísticos; por­
quanto, como disse, a estatística entl'e nós ainda não é cul­
tivada, e tida naquella consideração e apreço (lue se lhe
presta nas nações mais culias do mundo.

Emquanto se não convencerem os nossos economistas de
--que sem uma estatística (ao menos approximada da verdade)
nada- se pMe avançar com certeza sobre o progresso ou
decrescimento productivo e industl'ial do paiz, tudo quanto
se fizer será ás apnlpadellas, e ncnhuma medida poderá sei'
tomadn co~n caracter permanente; toda~ serão mel'US ten­
tativas experienciaes, as mais das .ezes precarias.

A estatislica apresenta os factos que devem sel'vÍl' de
base e estudo para os calculos economicos c administra­
tivos. J, B. Say, denomina a cstalisca de - Physiol@gia
da Sociedade -; se falta 110is esta bussula, perde-se o
norte, e não se p6de attingil' ao ponto que se visou,

A civilisação de um povo não se mete sómenle pelas
suas publicações de litteratura, porém muito-principal­
mente pelos conl1ecimentos exactos que se. tem de, suas
localidades, pl'oducções, industrias e população iC estes

-.
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objectos pertencem á estatística. A falta que temos destes
conhecimentos, e mesm9 a pouca allenção que se presta
aos que existem, tem feito com que, não só no paiz como
fóra delle, todos os, dias se estejão a dizer mil disparates
sobre o progresso ou decI'escimento de nossa producção e
industrias; penso pois que não é pequeno. s~rviço escrever
sobre uma maleda tão arida, afim de despertar com a
verdade a altenção daquclles que são incumIJidos de velar
pela nossa prosperidade.

Da falta de uma regular estatistica da pl'oducção agri4

cola do paiz tem pI.:0vindo avançarem-'se milhares de absur­
dos, tues como o ~izel'-se que - a agricultura definha por
falta de braços -, e ainda mais o dar-se como cau a prin­
cipal a cessação do trafico dos Afl'icanos em 1851, e a
mortandade que fez o cholera em 1855 na populnção es­
craya. Idéas tão erroneas propaladas inconsideradamente ­
creão preconceitos que devem ser combatidos em beneficio
da moral e da dignidade nacionnl.

Já houve quem pela impl'ensa se abalançasse 1;1 sustentar
a necessida~e que tinha o Brazil de recomeçar o nefando
e barbaro commercio da eseravalura africana 1.. Respeito
as intenções alheias, e mesmo quero suppôr que de muito
boa fé ferão escriptos os artigos a que me reth;o ; porém
lamento que haja ne meu paiz quem se aUreva a sustentar
que só com escravos se póde fazer prosperar a agricultura,
e com ella o commercio interno e externo do Brazill!
Tal pensar tem tanto de erroneo quanto de excentrico
de tudo que é razoavel. Os Jaclos occasionados pela escra­
vidão, de que somos todos os dias testemunhas oculares,
são a melhor e mais cabal resposta a tal modo de racio­
€liDar.

Tenho convicção de ql1e muitos indivittuos reforlllaráõ.
. ,
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suas opiniões sobre o eslado da pI'oducção agrícola do
paiz, quando esclal'ecidos pela verdade dos factos que
passãl) desapercebidos; e neste pI'esupposto vou escreyer
algumas considemções, nas quaes pretendo demonstrar até
á evidencia que a - pl'OdllCção agl'Í'Cola do paiz não está de­
cadente, e antes, pelo contrario, marcha nas vias do pro­
gresso, mesmo depois da cessação do trafico dos Africanos;
bem como demomrtmrei que a carestia dos generos alimen­
ticios não procede de falta de braços que se possão empre­
gar na lavonra. e tão somente de causas que, sendo
removidas, podem trazer °a abundancia e barateza dos
generos nece~sarios á alimentação dos nossos conterraneos.

Sei que uma questão desta o~dem é muito ponderosa,
além de ser muito complexa, pelo que não póde ser bem
tmtada sem muita reflexão e estudo, por isso que sómente
darei o transumpto da minha Memoria Historieo-Statistica,
que estou lendo no Instituto Ilislol'ico e r wgraphico do
Brazil.

ResumÍl'ei as questões o mais que me fÓI' possivel para
me não tOI'nar fastidioso com o desenvolvimento dos cal­
culos numericos, em que repousão minhas demonstraçõea~o

--
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Nuo me JJl'OVOIlI1U u escl'ever a lIililul'iu da tl15I'il:uHul'a e
cOl11wercio do Hrtlzil, \:l0rl1ue JuHüo'llle o::; elemenloli ue­
cessados, e ainda que os tivesse, tempo não me, l'c::;tavu
pura executar um tl'llbalho Lfio ponderoso; pretendo Lãu
sómente reunir ulguns dados estatisticos, lIlle existem dis­
persos, sobl'e a producçüo do puiz, ulim dc podcr funda­
mental' as considcraçõcs que vali Jazei' com reluç50 á nussa
industria ugl'icola e cm'eslia dos genel'os nlimcnlicios,

Não nutro u ruidosa pl'esumpção de produzü' idéus
novus, nem Ião pouco uspiro alcançar a l'cpulução de cco­
nomista, esboçando estas to cns Jinhas, porque sou o pri­
meit'o a reconhecer minhas exiguas llUbilitações, bem
como a difficuldade com que manejo a penna. Os escl'jptos
desta ordem são aI'idos de si mesmos, e pai' css.a cau ti

poucos leitores encontraráõ; não é possivel deleilar o es-
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pirito com v illeCUllismo dos nllmel'OS, cuja logica é mais
convincente que Qprazivel.

As quesWeseconomicas não podem ser tratadas ao correr
da penna, pOl'que aiuda as menos complexas dependem em
suas uemonsll'ações das leis do calculo. 1\llda é mais facil
qne enunciar uma proposição sobre o progresso ou de~

crescimenlo. ela nossa industl'ia a~ricola, porém haslanle
difficullos3 se torna a sua sustentação, porque pouco 011

quasi nada se sabe de positívo a tal respeito, visto não pos­
suirmos senão mui poucos dados eslâtislicos, base unica
para se poder calcular com certeza a m31'cba induslt'ial
do paiz.

A impl'ensa pel'iodica tem-se occupado por diversas
vezes, e nestes ultimos tempos mais que nunca, desta im­
porlantíssima e vital questão da aclualidade: - Quaes as
camas clq1'Cls ott lCttentes que actllào no Brazit 1Jara a alça
elos preços etc todos os gene1'os atiment'ic'ios.-

Diversas considerações têm sido feitas com mais ou
menos fundamento para expliclll' um fucto de tanta gl'U­

vidade, porém quasi que todas visando estes unicos pontos
-etimimtição de prod,ltcção ~ a1tgmento de consumo.-

Em geral se tem- dito, e continua a dizer-se, que a Pl'O­
ducção decresce por falta de braços que se empreguem na
lavoul'O, c prelende-se, como disse na inlroducção deste
opusculo, achar a origem dessa falta principalmente na
ccssação do lI'afico de AJri~nos em 18tH, e na devastação
que fez o ch01el'a na população escrava em 18M.

Sem que negue em absoluto estas cansas, que em v-erdade
de alguma fórIDa podião concorrer para a diminuição da
proàucção se clla existisse em todas as especies, farei c.om­
tudQ uma demonslraçfJo, provando que nem existe dimi­
nuição de producção, nem fulta de bmços que se llossãu
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empregai' na javoul'a; POl"lllwnto, segullll0 o flue h~lIlJ()

ohsel'vado, u p"oJ~csüo agricola dos principucs "Cl!cros do
cQJllmercio ue cxpol'ta~:ãll yai mill'l:hundo em conslanle
pl'.o,rl'e"so; c a t.lll5 e'IHwies uLilllcnliciDs I)UO lem diminlJill0
em todas as pro\'incia c n 'Ill me mo cm ulgllma em que
o cholcra foi mois dcva:,;li.ldol', como, por C'xemlllo, na do
Rio·Grarule do Sul, que é hojc cm di.n a 111(' maior fllJUnli­
dade de miUlO e reijão remelto pal'a o grnnt\c mercado
desta cô,'le; e ainda mais, POI'fJue 00QUe1l05 provincias cm
que se sente a diminuição dos gellCl'Os aJimCl~licios pão
p,'ovém ello de folta de JJruços que se possuo empregai'
nessa la\'oul'o, mos de terem sido elles de'viados pura u
gl'ande culLurn dos generos mais procUl'udQs pc~o I,lQ o
commercio de exportação.

Os braços que até cerla .época fC empl'egavão pl'omis­
cuomeJjte Da CUltUl'8 dos generos eXflorlaveis, e nos de nwi
commum alimentação tem sido flOS ullimos tempos occu­
1}8dos ~clusivamenle na gl'ande lavo,ufa, desprezando-se a
peqllena agl'icultm'a por menos lucralivll, como seja a do
feijão, milho, IDllndioca, ele.

Desde que o café prod_uzido no Bl'Uzil começou a encon­
h'ar maiol' numero de consumidores nos mercados euro­
pens, c por essa CllUsa a ser mois Pl'oCUl'udo nos do puiz,
() seu p,'eço, seguindo a lei da demanda, se elevou por
fÓl'l1l3 tul, que induzio os pl'oQ.uctOI'CS a fazer u suu cultm'a
em muitó maior escala; e como o luo"o provenienlc dos
colheitas era animador, os gl'undes IuVl'auol'cs de carú ó de
eultiya-lo se OCCUpál'ÜO, llbandoouudo em gl'ancle pOl'te até
a cullul'a dos generos necessaJ'ÍoR pm'll olímenlação dos sens
lt'ubaJhadores, e, sem calculal'em com as prcrisôcs do fu­
tUI'O, avidos fixál'ão suas vislas nos vanllljosos lucl'os que
oblio1.lão no presente; e nem ao menos l'clJccli.rão (jue,



deixando de produzir aquellns especies, e tOl'nnvüo súmellte
consumidores e conCUlTentes do mesmo mercado, para
onde alé enlão mandavão o excedente do seu consumo, do
que infallivelmenle teria de resultaI' a subida dos preços
dos genel'os que deixavão de pI'oduzÍl', os quaes se ÍJ'ião
elevando n'uma lnl 1'õ1zão que a final tenderi1.io a absorver
os 1l1cros pI'ovcnientcs da unica lavoura pI'del'ida. O e 'em­
pio dos grandes fazcndeil'os foi il'1'eIleclidamenle ticgllitlo
pelos outros agricultores, que, sem o saberem, conjurál'üo
em grandc parlc u erise por que atravessa o lJaiz, ülbá da
imprevisão e de CITados calculoso

A pl'ova do qlle acabo de dizer se deduz da estatistica da
exportação nacional, da qual se observa que lodos os prin_
cipaes genCl'os que servem de alimentação do commcl'cio
cxt~I'no vão cm constanle progresso; tomarei pOl' exemplo
a expol'tação do café, e compararei enlre si duas épocas,
uma anteriol' e oulra postel'ior li cessação do tl'alico dos
Africanos, e o resultado Dllmerico fil'mal'li os meus ra­
ciocinios.

c{nU'AIlA~:ÃO no 'fEIHIO ~lIiDlOS DO CAFi: EXr01\T.illO NOS QUIN­
QUJ;N lOS DE 1839-44 E 1852-57 1'01\ QUANTIDADES E VALinlEs
OH'ICIAES.

Termo médio uo S 1839-4.1 5,693,037 @ 3H227 ]8311:430HOOO
quinq'Jenuio de i 1852-57 9,997,868 @ 46400 43;990:620S0vO

Augl1Jcoto de producção. .. 4,304,831 @ IS l73 25,619: 1905000

Com c la demon b'ação estatistica e I)['ova que na época
cm que a inlt'oducção da escra"alura ardeaDa foi tolerada
no pai;", a produc~iío do café cra menOl' na razüo de
n,Gi) %; bem como que o vaI01' da ul'l'olJa desle genero
vatia menos 56,54 %; e finalmenle, que depois de cessado
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complel:l1nenle o ll'afico dos Ml'icnnos, o valol' 110 café
exportado Ee elevou na razão de 15D,IW %'

Em visla desta demonstl'nção, e sabendo-se qlle n1io lêm
sido inll'Oduzidos novos syslemns de cullura depoi fluC o
immoral eommel'cio de cal'ne humana cessou, pOl'qllnnlo n
nossn agl'iculllll'iI em qunsi todo o BI'azi! é feila com o mn­
chado c o fogo, e a pesada enxlHla, pnl'ece-me qne não se
póde em boa I'a.zuo di7.cr que ii agl'iellllnrn decrcsce, c que
lia falta de braços; pois que com menos hl'llços n1io se po­
deria ohtel' maiol' pl'oducçuo, sendo sempre o ,meLhodo de
eultura o mesmo oe-ferro e I'ogo.-

Sempl'e que se lomal' por ponto de pal'lida nos <,shlllos
economicos o melhor{lmento do estado da sociedade; qucl'O
dizeI': o augmenlo dos l'eeUl'SOS e gozos de todos os indivi­
duos, nuo se poderá mm'chat, certeiro ao fim que c visn
senão com a estatistiea nu mão; e se isto fizessem os que
têm eseripto sobre a questão de qlle me occupo, de certo
que não tel'ião emitlido tantas proposições contl'ildidol"ias
que se observão em SIlIlS publicações.



III

no C2\Fl~.

(roo. ·TIN1HÇl0.)

Aquestão de que me oceupo é toda fundado em algaris·
mos, e por essa razão, por mais que me esforce pm'o desviar
de meus escriptos a aridez, não o posso conseguir, e a todo
o instantc sou forçado a repetir as idéas já enunciadas, e
isto pOl'que . enelo ellns Iigauas Jlo I' lima snccessão lle factos,
quc de ponlos diversos se clirigcm no mesmo Om, tem ne­
ces al'Ímcnte de enconll'ol'·se nos seus terminos,' que sEio
I",orar CO\11 clados estatistiros il'I'PCm;ayeis - flue não temos
falta de braços quo se 1ossiío rmrrr~al' na l)D'ricultnra,
e fl1fe a prouucçüo do pair. murcha nas vias dc. 11m cons·
tante e continno progresso,

No capilulo antecedente demon.ll'ei que o pl'oducção do
café no espaço decorrido de 1839 fi 184<1,. compumdo com
fi do de 18~2 a '18~7, tinha tido um uugmcnto na sua expor·
taçilo de 4.,504',85'1 ntTohas, o qual equivalia ao progresso
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(Ip. 7!l,Go %, ou a um accI'escimo na l'a7.ão m{'difl nn­
nll31 dc t),8 %; agora par3 mais fil'mal' esta demonslt'nçüo
vou continuar fi desen,olvCl' os dados eslntisticos officiaes
sohl'C que me bnseio, e assim ficará provnda até á eviden­
cia - (lue a pl'oducção do enfe': segue n'um constante pro­
gl'esso, mesmo depois de cessado o immol'alll'afico de Cfll'ne
humana - que além de nos avi1t:H' na opinião dos povos
civilisados, nos empestava com o exemplo dos seus asque·
rosas e depl'3vados llahitos.

Sem que pl'etenda til'al' conclusões á postel'iol'i, l'espon­
tlendo ás el'roneas opiniües que grassüo e se enearnão nas
icJ('as da população, e ainda mesmo das pcssoas iIIuslr'adas,
de que a eal'estin dos generos nlimenlicios pl'oeede de falia
de Jmlços pal'a cllltivfll' o nosso fertilissimo solo, dil'ei
que esse l)benomeno CJue se obsel' va nns pOIHllosas cidades
do Imperio é anormal e h'ansitol'io, nüo tendo pai' princi­
pal causa a cessação do ll'afico dos MI'icanos, mas onll'us
ql1e hei de apontaI' no seguimento destes livl'o. bem como
já indiCJuei uma elellas - a impl'evisão dos nossos gl'andes
agl'icllltores - CJl1e em prOCl1l'a de interesses immedintos
!lrspl'e>1.úl'iio n <'111LllI'a dos genel'os mais nrc<' sflrios Ú villa,
(' finco faziiio a l'al'll1l':\ di' nossos ronlm'l'llnros.

Em (1"('1'111. f(l1llnclo. e lI'fllll da fll~a qne> ft>.n tido lotlos
os gcneros nlimcnticios, logo II nma só ,01. se ouve hra­
dar: isso procede do 3ugmenlo de consl1midores e dimi­
ll11içfío dos Pl'otlllctore L,. OI'U, n seI' exactn cstn pl'oposição,
dl:'l"itío l1iminuil' lodas as espocies d' pl'Oduclos na mp.Slllfl
1':l7.ÜO, c eu csloll rl'oralll!o n ronll':ll'io di so; !,ol'((llflnln
(lrmonRtl'O qne> os ~('nrl'(}S mnis pl'nrlll'ncIos P:lI';\ () no:so
rommcl'cio eh' ('xpol'laçiio SI'~II('1l1 lI'um pl'ogl'l'~S() cons·
(anlr nu IIU lH'oclllCÇUO,

Tambem nilo é exacto, absolutamente fallando, que o
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flngmcnto dOR consumitlol'eR se tenha cleyado m lima lnl
quantidude, que a pro(]ucção do paiz não cheKue pal'u o seu
consumo, visto que, obseL'vanJo-se os sala rios, se reconbece
que, comquanto estes sc tcnhüo elevado, niío tem sido esse
;Iugmento tal que damne a pr'oducçüo; e segundo os pri ­
cipios ccollomicos, o pl'eço dos salal'ios é o bm'omelro re­
gulador do t1'a!)ulho industrial, pois elle e a materia pri la

lhes detel'minão o \'aIOl'.
.~indu mais: se nas populosas cidades se observa grllnde

massa de gente pobre, essa mesma gente acha trabalbo em
que se empl'egue, do qunllhe resulta o ganho necessaria
pam a sua alimentação. ~e. pois, a massa dos consumidOl'es
tivesse augmentado tanto, como erl'adamente se suppõe, ella
não acharia tl'3balbo nos povoados, e teria de retirar-se
pal'a os campos a empl'egar-sc na- producção agricola; por­
(([Janto o BI'azil, paiz nm-o, niío está no mesmo caso em que
se acha a velha -Europa, onde não existe um palmo de
tel'l'a desoccupado, se púde seL' cultivado.

E' bem verdade que nas pl'incipaes cidades do Imperio,
e especialmente aqui na côl'!e, já sc vai opel'ando a tl'3nsi­
çiío do lJ'abalho escl'avo pelo tl'3halho livre, pOl'que os
tl'llnspol'les e oulJ'os misteL'e3 do trafico e labutação da ca~

pHIlI sfío feitos cm grande pal'te por bl'3ços livres, sendo
f\ssn a I'ar.iio por que se vÔ hoje cm dia menol' nnmero de
(,f;CI'aVOR obstrlrin~o aR I'nas; mas o flue indica istÇ) senfío
um primeit'o passo dndo pll!':! a nossa mnoumissiío do lJ'n­
halho ('srravo ~ Só depois que nos povoados supcl'abundpm
os hra~os livres, comrç:lI'á a :l~ricultnr:l :l 1('1' g('11le li\T('

para s('us I'ndes lI'ahalhoR. li.. escr:wÍlHío h:l II ~ ncabfll' pri­
mcil.'o nos povoados.

A população eSCI'ava, ainda que actualmente é muito
melhor_tratada nas suas doenças, e mesmo melhor alimen-
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brlfl, comll1(lo nfio pl'ílf!;I'it1l' tt.nlo como n populfl~i,o lin'<';
SI:' sr' 1'('COI'I'cr Ú~ Iislfls dos obitllnl'ios pflroclIiflcs, se H'I'ifi­
énl'á ~ue fi morlalidade dos cscraros é muito lUuiol' que n
dos 1'Í\'I'es; sendo que os nascimentos livres são em uma
1'llZão muito superiol' ao dos escravos. A escravidüo é con­
Iraria ii Dlllurezu human:l; a inlelligencia não póde sei'
CSlrrarisadn, e nein cil'cumscl'Ípln pela força bruta; c qllnnc10
nssim fosse, o espirilo, reagindo sobre o l)hysieo humano,
lentamente o ida definbando, e a final local'ia no seu lel'mo
flor uma morte preroce.

Deixando porém estas consldel'3çõrs, que ainda que con­
nexas com a ques\üo de que me occupo só aceldenlemenle
me ca1th'fio dos hicos· da penna, voltarei desde já pal'a o
ponto que faz o objecto do presente capitulo, que é pl'ovnr
o grande augmenlo que tem tido n producçüo do cnfé.

Para eomplelOl' o meu l'acioc1nio começado no cnpilulo
antecedente, 10l11al'ci uma serie de cxportações do café, as
quaes cOl1le~1lo no exercicio de 18/;0 - 184·1, e tel'minão
no de 185í -181)8, e diridindo·ns em seis peL'iodos trien­
naes, pl'oeedel ei a minuciosas compnrações estatisticas enlre
os lel'mos médios desses seis tl'iennios, dos (juaes qllatl'O
são nnteriol'çs, e dons po lel'iOL'es á cessaçuo do lmUco de
Africanos, e com os rcsultados destas cOlliparnçõcs pl'O­
"arei até ú cridencia a proposição enunciada de que /1­

pI'odncção do caré mal'clw nas vias de um constante pl'O­
gl'esso - sendo e te súmen Le intcrl'ompido cm um ou oull'o
nnno, quando as il'l'egulal'idades das estações parn isso con­
correm, e dns qnaes não póde eximiL'-se nenhuma cspeeíe
de cultura.

Ante de pl'oduzÍL' os dados estatísticos em que me bnseio,
devo declal'llr a razão por que prefel'i a divisão pOl' trien­
nios, e nno segui a compal'ação annual de UlU com outro
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exel'cicio. Primeiramente Oh8 I'Vfll'pi ((11(' 11 compllrnçiio
anoual Dão pótlc h('111 pl'C'cif:lll' o Ilc(,I'C'.cimo ou lliminulç.iío
de uma colheita, vi to que quolquel' pllCoomcno metheo­
rologieo que sobrevenha póde aniquilar uma producção
que pI'ometlia ser abunt1antissima ; e secundal'iamente por
que o espaço lI'iennal que adoptei pum ter um termo médio
da pI'oducção realizada, a]' lU de ser mais positivo pam
meus calculos, me fornecia dous pel'iotlos' depois da ex­
lincção do h'Mieo afl'ieano, os quaes podem sei' comparados
com os quatro h'ienoios relativos ao tempo em que em pel'­
miLtida a introducção da esemvuturn.

Assim explicada a I'azão da divisão por triennios, vou
.pl'oduzil' a serie nUlllerica das expol'lações effccluadas nos
exercicios de 184·0-18·H a 185í-18i:í8, que compl'ehen­
dem as quantidades com os valores offlciaes em que som­
márão eQl cada exercicio; feito o qne, breíes observa­
ções adduzirei, pOI' quanto ao leitor deixo o arbitrio de
estal)elecer as bypotlleses que, além daquellas e 11le suggeri­
Tem, e isto porql!le sobre dados eslatísticos se podem eslabe­
lecer muitas combinações que ainda que pnl'lilldo tIas mes­
ma bases, 'eguem direcções oppo tas, mas sempre l~ndendo

a enconl1'al'-se nos seus uns. _
Em minlla opinião sem ~ estatistica, a economia politica

deixaria de ser scieneia, pOl'que aquelJa é quem aponla os
factos sobl'e que esta funda os seus pos,lulados; do (lue con­
ChIO, que em um estado em que não hnjão dados e.lalisli­
cos coordenados melllodieamente, todJS as sllas leis fiscaes
serão mal executadas, visto qlje não podem ler sido deCl'c­
todas senão por meeus supposi.ões, e conseguintemcnte se­
rão leis esperienciaes.

Infelizmente no BL'Uzil fi estati tiea exi le Qffi gl'ande aleu­
SO,1101'(!uanlo nem me mo um senso r gulul' t mos da nossa
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população; c n csLnlistirn dfl pl'odIlC~1'í() "úmcn(e se pÓ~11

deduzir da que se organisll no Ihesoul'o nacional sob a
denominação de l\Iappns do Commercio de importaçuo c
exportação, da fluol .me tenho servido pal'fI as minhas de­
monsb'uçóes: isto posto posto vou enLI'n., nns Iplestües nu~

mericas.

DE~ION8TR&ÇÃ6 DO C.4.Flí EXI'OIlT,\DO NOS F.XEJlC(CIO!> nl~ 1840 A.
1841 E 1857 A. 1~58, CO~ll'mmE OENOO Ull\ í,('OC,l AN1'EJlIOR
E OUTRA }'OSTERIIlII ,\. CEi'lSA.çlo DO l'R-lF'ICO DI, AFRle lNOS;

A SABER:

J~/lnca antcl'ior â ccsslI('iio do tra{1co.

18-10-1811 a 1851-1832.

1810-184.1 . . . . . . . .. 5,059,~23"

181l-18!2 . • . . . . . .. 5,565,325 @

1842-1843 , 5, 97,555 @

1846-1847 . . • • . . . .. 9,747,730 '!)

1847-184 ..... 9,55S,a1 li!J
1818-1849 . . . . . . . •. 8,600,032 @

Exercicios.

Termo módio. . ...•

1843-1844 • • • • .
1844-1845 .
1845-1846 .

Termo módio..

Terdo mrJio.•

Quantidades.

5,507,~G7 @

----
6,294,282 @

6,229,2n '.
7,034,582 (t»

G,51\),380 @

9,301,967 fi)

Valor
exportado.

17,8Õ4:000S
18,396:000S
17,091:0009
---_.-
17,730:300$
-----
17,986:000$
17,508:0008
21,307:000H

]8,933:G008

21,971:000S
25,15\):1)009
21,513:0006--_._--
22,881:000$

1849-1850 . . .• 5,935,770 cip

181)0-1851 •.......• 10,148,26:3 "p
;],851-18&2 . . . . . . . .. 9,5t4,858 ,í!l

,
Termo médio ...• , 8,542,965 (ip

2l,838:000$
32,ô04:000H
32,954:0009
-----
29,465:3009



fipo .\ ]'0 'iEIUOll Á CE S.>\çÃO DO TRAf'ICO.

1852 a 1853 e 1857 a 1858.

EXCl'cicio~.

1. 52-1853.
1~53-1854 .
1ti51-1t;55.

Termo médio. . .. ' ..

1855-1856. ..
1856-1857 .
Hl>7-L858 .

Termo médio. . ...

Vli\Ul'
Qualltitlmlc>. exportado.

9,923,!:lS3 "I' 33,897:000H
8,698.03li .lp 35,444:000#

13,027,524 cp 48,491 :000$
----- -----
10,549,847 @ 39,277:300$
----- -----
11,651,806 @ 48,013:000$
13,026,299 ii) 54,107:000$

9,719,051 @ 43,502:000$
----- -----
11,465,719 @ 48,540:600$
----- """"':"""----

Desta demoostl'ação se l'eeoohece, á simples vista, que
a pl'oducção do café tem tido um augmeoto constante, quer
nll época em que ol'a pel'millido o trafico, IlUeI' na em (lue
eJlc so ucua completamente exlinclo, e comparando-se os
tOl'ln05 médios dos qnatl'o tl'ionpios relativos á primeil'a
destas duas épocas, oblem-se os resultados que numerica·
mente passo a dClUonsll'Q1', porque a logica dos numeros
não admilte outms observações mais que as das equações,
que a Jh'mão em suas demonstl'llções.

CO~U'A.R,1.ÇÃO DOS TEIUIOS MÉDlOS nos QUATlto TIUENNIOS QUI;
CO)ll'nEHENDE~I A I~POC.1. EU QUE En,," I'MUUTTIDO o 'I'llAl'ICO.

Termo médio.

Exercícios.
1841 a 1843.
184<1 a 1846.
1847 a 18!V.
1850 a 1852.

Comparariio.

O 2° mais que o l°. •
O 3° mais que o l° .
O 4° mais que o lo. •
O 4° menos que o 3°.

Quantidadcs.
5,507,367 @
6,519,380 (I

9,301,967 @
8,544,858 @

1,012,013 @
3,794,600 @.J
3,037,491 @

757,109 ti!J
,S"
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A comparação que acabo de fuzer demonstm que houve
um conslante progresso na pI'oducç50 do café nos doze
annos acima de ignados, tendo- e s6menle realizado uma
diminuição de i1"J7,109 U1Toha no ullimo tdennio, a qual
não prova decadencia de cullu rn, pois (lue procecle da pes­
sima colheiln realizada em 1849, por i-so que no exercicio
de 1849 a 1800 a exportação do cnfé foi sómente de
o,93t>,770 arrobns, como se vê da !abelln; elevando-se,
porém, no exercicio seguinte, 18ãO a 18ã1, á sornma
de 10,148,268 atTobas, que foi n maxima exportação dos
doze annos que comparo.

Fica portanto pl'ovado que o progresso da producção do
café, antes da exlincção do trnfico afl'icano, se realizava na
médin razão annual de 4,8 %,

Passando agora a calculnr o pl'ogresso do eafé relativo
ás colheitas e exportações dn segunda época, isto é, depois
de ter sido completamente exlincto o commercio immoral
da escravatura, se observa maior augmento de producção
que na época anlerior, como vou demonstl'ar :

Exercicios.

Termo médio do) 1853 a 1855.
lriennnio de 11856 a 1858.

Augmenlo de producção. • •

Quantidades.

10,549,847 @
• 11,465,719 @---..-

915,872 @,

o qual equivale a um pl'Ogl'esso na razão de 9,61 %,

Finalmente, comparando-se as exportações médias dos
ultimo periodos das duas épocas de que estou tmlando,
chego á conclusão seguinte:

El1ocns. Quantidades.

Termo médio de{ 1849-5() a 1851-52 8,542,965 @
1855-56 a 1857-58 11,'165,719 @

AlIgl1lUI1l0 tio pl'Jduc~ão • • • ~. 2,922,75~ @,
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a qual I' se ..!' o pl'ogl'esso da pI'oducç;10 do café de
:;)4,22 %, ou um accI'escimo de colhcila na razüo annual
de 3,7 %.

Tenho assim pI'ovado até á eriuencia que a minha pro­
posição cm relação á pl'ouucção é exaclll, e conseguinle­
menle que não exisle faHa de braços 110 pniz {lara se empl'e­
~al' na sua lavoUl'u.



IV

1)0 l\SSUCAU.

Nos artigus antecedentes demonstrei com dados estatisti­
cus irreCllsaveis (lllO a prodllCt;ão do café marchava cm um
constante e continuo- progresso, mesmo depois da cessação
do trafico dos Africanus; e conclui dizendo que ainda se não
sentia no paiz falta de braços que sc pudessem empl'e:
gal' nos tl'ahalhos da lavoura, como crl'Udamente se apre­
gôa.

Fiz algumos considerações tendentes a proval' que a ca·
restia dos generos alimenticios não era a consequencia
necessuria da terminação· do immoral commercio de im­
portação da escravatura, como pOl' calculo, ou por ÍlTefle·
xão se pretende incutir na opinião publica; porquanto,
pam ser verdadeim tal Pl'oposição, fàra nccessOl'io e indis­
pensllvel demonstrar que Iodas as cspecics de nos~a pro­
ducção ião em decadencia, o que não é possivel, porque a

3 ~
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eslatistica omeial apresenta Jll'Ogl'CSSO na pl'OdllCção dos
gencl'OS cIue alimentão o commereio cxtemo do paiz.

Vou, pois,' cimtinual' no meu proposito, dcmonslt'ando
neste, e nos seguintes capitulos, que a produeção dos princi­
paes genel'os de nossa exportação continúa na sua pl'Ogl'CS­
são crescente c constante; "J porque já tI'alei do augmento
da cultura e pt'Dducção do café, me oeeuparei agora da plan­
la da canna e fabricação do assucar, por ser o segundo
producto que mais avulta na nossa exportação; permitta­
se·me, porém, que antes de entl'al' nas demonstl'ações
estatisticas faça algumas breves considerações connexas com
li questão de que estou lratando - aug~ento da producção
dos generos exportaveis, e carestia das especies alimentí­
cias.

Muitas causas reunidas tem concorrido para a carestia
dos generos alimenticios, as quaes estão exel'cendo uma
destruidora pressão sobre a população brazileira, espec~al­

mente nas cidades populosas; mas essas eausas l)odem ser
removidas, e então desapparecerá o flagello que nos aHlige,
flue penso ser anormal e tl'llnsitorio, como já o disse, e hei·
<le demonslml' no decurso deste meu opnscnlo, se bem
que pouco tempo me reste para um trabalho tão accurado
e enfadonho.

JXão ha quem ignol'e, por menos versallo que seja 1\OS

estudos eeonomicos, que o preço de qualquer objecto pro­
duzido pelo 1mbalbo está sujeito, e é sempre regulado pela
lei da clemanda e offel'ttt; pois ]~eIll, a demanda se~ue a
razão dil'eela do consumo, assim como a orreda a da IH'O­
ducção. Sc-, pois, a demanda não é sufficientemente salis­
feita }1ela orreda, o l)reço dos objectos procul'ados sobe
infaUivelmente no mercado na razão inversa da sua ral'i­
dade: exemplificarei esta lhese para loma-la mais eompre-
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hensivel aos ql,le nã(} eslüo familiudsados com·a tcmlil1o­
logia da sciencia economica.

Se uma dada JlOl'ção de individuos con umir annuul­

mente 10 barl'Íeas de farinba, e pl'Oduzir 20 barricas, o
lJl'eço da farinha sel'á menor 50 ./. que se a pl'oducção e o
consumo fossem iguaes; se, porém, o consumo fÔl' de 20
bal'l'icas, e a producçuo sómente de 10, o preço da farinllU
será maior 50.JJ/. do que eBa teria se a producção e o con­
sumo se bal:mceassem j visto que na primeira hypotbese o

excedente do consumo seria vendido em beneficio dos pl'O­

ductores; e na segunda, o deucit seria preenchido por
compra que serião forçados a. fazer os consumidores da
fUl'inba que lhes faltasse, ou de cutro qualquer genel'o que
a substituisse. A applícação deste prineipio é Ião exacla
quando posta em acção com referencia u uma famiJiu, como
quando actuando sobre uma nação.

Os llOmens cm geral não se oceupuo senão do presente,
e pouco são os '1t~ Janção suas vistas para um futuro mais
Otl meDOS remolo. Se a grande porção de individuos de
que se compõe a sociedade fosse mais pl'evidente, seria
mais economica, e a miscl'ia não afíligiria em tão elevada·
escala a espede humana; porquanto, cada individuo lra­
tal'Ía de formar uma reser'va de seus ganhôs rara acudir ás
eventualidades futuras, assim llel'illllnindo'8c de alguma
fúrma contm as ·vicissitudes da serle.

Da impl'evidencia humana nasce em gelande pade a ca­
restia dos genel'os alimentícios, pol'([ue os lucros irnm tlia­
tos (Iue apl'escntão os prol1uclos de !TIuiol' procur'u pal':l o
commel'cio de c.\[lO\'ll1çãO dcsnuaráü a 811a ulluru ·du·
siva, c o uhanetono das cspc ic8 muis n cessal'ias parti o
~ustenlo do povo. ~ão é porém esta a causa nnica; outl'HS

existem que, além ete odiosas, são repeovadas por immo-
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raes; e taes não pal'tem dos agl'íeuHures. Rei de trataI' del­
las eonvenientem_ente mais para diante.

Na provincia do Rio de JaneiL'i), e nas que eum eUa cún­
11nao, até em grande parte a cultUl'a da canna e fabrico du
assucar foi abandonado pela plantação dos cafezeil'Os, alle­
gando-se o fL'ivolo pretexto de que o café era de menus
tt'abalhoso cultivo, sendo a sua colheita mais apt'oveitavel c
rendosa que a da canna de assucQI'; porém ainda nisto ha
gl'ande elTO de raciocinio e de calculo; porquanto, a razão
aJIegada é fuli! e chimerica, visto que esta trnDsição de
cultura se operou para supprit' a maior procura do café, li

cujo cultivo furão exclusivamente applicadas todas as forçus
productivas dos agdcullores,

O lavl'a(lor intelligente e industrioso faz todos os esfor­
ços possiveis pam ensaiai' diversas especies de cullul'a em
suas lelTas, e assim poder expôr promiscuamente Ú venl1a
no mercado varias pl'Oductos de sua industl'ia, não só pOI'­
que disto lhe resulta maiol' gloria e pI ro, como pOl'que
quanto mniol' for u diversidade de suas plantações, tanto
menor serão os riscoS de uma má colheitn ; mas o lnvl'u­
dOI: brazileiro enlende que deve sómenle cullivU!' uma uni­
cu especic, e uté leva o seu exclusivismo ao ponto de aban­
donU!' a cullul'a dos generos necessarios á alimentação de
sua propria familia! É bem singular, e mesmo para admi­
raNe tal excenlricidade de raciOCInar .Um povo que assim
procede é muito impropriamente l.lppellidado de agl'icu-Hol'.

Enlendo (lue uma tnl inversão não póde seI' operada a
arbitrio, porque os interesses geraes do todo não devem e
nem podem eslat' á mercê da vontade de uma só classe da
sociedade, ainda que muito considerada e importante seja.
\. liç50 pratica,que Uilln tão rapida transição produzio na

economia domestica lem ft:ilo ultimamente com (lue al·
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gnns fazcndeil'fls se pl'oponhiio a l'ccontinunr no cultivo
das especies alimenticias para o consumo de suas familias
e trabalhadores.

A cessação do tI'afico dos Afl'icanos pôz inaclivos muitos
e3pítaes que se empregavão nesse nefando eommercio, e
assim se conservárão até que principiou a apparecel' a in-­
l1uencia das cmprezas por associações; e como nós ainda
não estavamos preparados para essa nova fÓl'ma de com­
mercillr, muitas combinações haqueól'üo por falta de base;
e mesmo de direcção, e com ellas algumas fortunas ficárão
compl'omeWdas, pl'incipalmente quando nos abordou a
immoralidade do' jogo das acções bancarias; os espertos,
porém, locupletárão-se Ó custa dos inexperientes: foi uma
lição, e bem que dolorosa, pam os que pel'dêrão nesSe
jogo immOl'al.

Â. ambição não tem limites quando agitada pelo moveI
de um ganho certo, e d'al1i não bavendo acções em quc jo­
g31', forque o governo pI'evidentemente sonbe cortar o
voo dos muitos especuladores que se apresentárão em C3m·
po, novas combinações se fizm:ão, sempl'e com o fito de
obter lucI'os fabulosos; e um novo cavallo de Troya foi fa­
bl'icado, de cujo assalto está sendo preza a cidade do Rio'
de T"neil'o, e flS outms pql' onde se acha ramificado o
monstruoso monopolio, oqual é sem duvida o lH'incipal can­
cro que está corroendo e dilacemndo o misero povo. Dei­
xarei, poré':l1, pam occasião opportuna o h'atal' desse ter­
rivel Oagello ; visto que para o seu desenvolvimento muito
tem concorl'ido a 'iIlC1'CÍ(t•

.Entr3rei 3gora n3 questão dos numeros, para provar (Iue,
mesmo a despeito do abandono que em muitas fazendas
da provincia do Rio de Janeiro e S. Paulo se fez da plan­
tacão da canna e fabrida 110 do assncar, tem este producto. ~

I~
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dI' no. sn indllstl'in marchndo em ('onslantc p.fogl'e~so. mes·
~10 devois da cessação do trafico da eSCl'avatllI'a, Alguns im­
portuntes melbol'[llnentos se tem nos ultimos tempos in­
ll'Oduzido na fabricação do assucar, porquanto varias
mnchim1s de moderna invenção lêm sido compradas pelos
r'icos cullivadol'es de canna, e das quaes sem duvida terão
de resultar, além de maiol' lucro pam os seus PI'ol}l'ietu­
rios, JUuitos melhol'amentos para eslo industria agrieolo.

POI'a provaI' que o assucal' tem :marcbado nas vias do
progresso depois que cessou o tmfico dos Africanos, tomo­
rei duas épocas, uma antel'Íor, e ou tra posterior áquelle
immorul c reprovado commercio; e comparando entre si
os tel'mos médios das exportações neHas affectuadas, de­
monst\'al'ei a verdade de minha proposição.

DEMONSTRAÇÃO DO ASSUCAR EXPORTADO NOS QUINQUENNIOS Df::
1839 A 18n E 1852 A. 1857, COlUPAIUDOS :EN'rRE SI PELOS TElUÍos
~uíOJos DnST.\S nUAS ÉPOCAS, POR QUÁl'iTffiADES E "AI.ORES
Ol'I'Ir.JA"E .

Termo médio.

]~po~ns.

]839-]84,1
1 2-] 7

Qnnntidarle. Pl'eço médio.

5,603,9.20 @ 1flS42
7,765,534 @ 28588

----
ÁngmenLo d('prodl1c~ã() 2,16i,(j05 ap H746

V. 101' exportn lo.

lO,313:480H
20,099:7408
----
9,786:260S

o flnal é igual a um accrescimo na razão ue 58,6 %·em
relação á quantidade produzida; de 40,0 %, com l'eferen­
cia ao augll1ento do preço por ol'l'oba; e, finalmente, de
96,8 % sobre o valor totol expol'todo.

0l'3 , cm vista de um tão granue augmeoto de pl'Oduc­
ção, como se poderá avançar que a agricultura definlm llbl'
falta ue bt'uços? 1... Nüo é possivel , pOI'que os dudos estu.
tisticos officiae demonsh'ão até á evidencia o coiltt.u'io•
.\ lo~ica nos Dllmeros é e''Ídt'nte d si. IUesmll.
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DO ASSUCAR,

(~ONTIN AÇÃfl',)

Compl'omeUi-ille a demonsh'ar pcr'partes o pl'ogl'esso da
pl'OducçãO do assucar j cujo augmento apresentei compa­
rando enli'e ~j duas épocas distinctos, llma anterior e outra
poste 'iOl' á cessarão do nefando commercio de importação
dos eSCl'UVOS al'l'icuno'; vou ctimp\'ir minLJa pl'Omessa, 1)1'0­

duzinclo os dudos estatisticos ol'ficiaes tia nossa expol'tuÇilo;
antes, porém, farei algumas con ide1'3ções em ordem a
pl'OVaL' as proposiçOes que avancei sohre o alJandono que
fizerüo alguns lavl'adol'es Gln Cllltl1l'3 da cnnna e fahricação
do assucar na pl'ovlncia do Rip de Janeil'o, c nas que com
ella co'nfinão; e isto porque lH'ctendo, ,e tenho 1)01' hahito
não avançar nma unira Pl'oposiçüo da qual não deduza as
proras, ellluilo pl'incipalmente ngOl'u que estou sustentando
uma these contl'lll'ia á opinião de alguns dos nOf; 'os estfl­
di tus. z. .....
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Em economia politica tenho pOI' costUllle estudar os mes­
tres em seus csáiptos, mas não jurai' nas suas palavras,
nntes de sujeita-las a uma accul'Uda -analysc campamda com
as min~as pl'Opl:ias obsel'vaç.ões sobl'e os phenomenos que
observo no nosso paiz; e ral'issimas vezes deixo de reco­
nhecei' que na sciencia economic~ ha mais de relativo quo
de principios absolutos; porquanto, para que se obtenhão
certos e dctel'minados effeitos, é indispensavel que concor­
rão os mesmos phenomenos obsel'vados pelos escI'iptores
de~sas beBas theorias. Não se inlira do que acabo _de expen­
der que eu negue regms e preceitos invnriaveis na sciencia
cconomica; mas esses principios são muit(~ poucos,

No BI'azil, paiz novo, onde a sciencia agl'onornica está
pouco vulgarisada, ou, melhor me espressando, onde só se
tem est!ldado a agronomia pOl' distracção e não para appHcm',
não pMe seI' meslll'ada a sua cultura c producção pelos mes­
mos calculos quc se empregão na Tnglatel'I'a, FI'ança, Belgi­
ca, etc. : os calculos devem se fundm' nas observações colhi­
das em cada localidade, e fóra disto ludo ~ fallivel.

Na EUI'flpa as tenas são preparadas c adubadas depois
dc escolhidas pam as plantações a que ee destinão; pOI'ém,
enh'e nós, toda a terra é propria pam aplanta que neHa se quel'
lançm'; a unica differença está em escolher·se os altos, en·
costas ou baixadas; pOl'que quanto ao amanho e pl'eparo do
teneno, é sempre o mesmo; consistindo estes em fazei' deI'·
rubadas a machado, destruindo as UI'VOl'es cortadas pelo
mpio do fogo: nrslc ponto a nossa agl'icn\tlll'a !linda se
acha no mesmo :ltl'a7.0 qnc se achava quando se começál'üo
11 fazeI' as pl'imeil'as plantações no paiz,

filHos dos nossos fazendeil'os possuem uma educação su­
pel'iol" e tendo viajado pela Europa virão os processos
6{"Tuidos nos paizes que percorrêrão; mas não fazem appHo
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cação nas suas terras desses pl'Ocessos 'porqne entendem
que süo dispendiosos, e 01JSCI'VUO que com menor trabalho
obtêm optimos I'esultarlos do nosso ubcl'I'imo solo. Despre­
züo os pl'incipios da sciencia, e continuão na I'otineil'a vere
da destl'uiçuo das matas seculal'es! ...

Se não aberrarmos deste obsul'do systema, se systemo se
póde chomol'-devastal' a feno e fogo-muito ]}reve nem
,mesmo haverá a madeil'o necessaria pal'3 'a constl'ucção das
casas, e outl'OS mistel'es inlJispensaveis em um estobeleci­
mento ru mI. Oro, as arvores são indispensaveis ao paiz, sejüo
ellas encaradas sob que ponto de visto forem, e desappa­
recidas as matns, os chuvos se tornão mois 1'0ros, e conse­
gujnlemente as fontes seccão, ou pelo menos diminuem;
olém de que os terras tOl'nondo-se arenosas nas estoções de
colma, fazem elevo\' mais II tempemtura, occasionondo.mo­
1estios destruidorns.

Nin!!lIem ignol'3 f[uC' os camndns terrenas estilo como que
ligadas enlre si pelos raizes das orvores, arbustos e hervns, e
que sendo estas destruidns pelo machado e consumidos pelo
fogo,-com facilidode se dcsprendem ns camodos suneriores,
e süo carl'egodas pelas allllviões pluviaes, do que I'esulta a
estCl'ilidade do solo, além da obstl'ucçüo dos aI veos dos rios'
c' entupimento de suas banas.

Um distincto philosopho obsel'vllr1or, e abalisado mathe­
motico, o Exm. Se. conselheil'O C. Baptista de Oliveira,
IWOVOU em um bem elabol'lldo cscripto, como s6em sei"
lodo. as obl'os dc sua bem apal'ar1a penno, que a beBa bahia
de Nilhcrohy, ? Iwincipalmenle a sua franca bal'l'3, iüo di­
minuindo de fundo; e sem duvida as causas que acabo de
demonslt'31' devem tel' concol'l'ido em maxima parte para
o appal'ecimento do phenomcno observado pelo. distinclo
geometra. 2-
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Em visla de fnelos 1110 pondcrosos~ nno será pCi'n1ilt\(lh
úCJuellc que se oecupa cm cscrever soh.'c a pl'oducçüo ó~l'j­

cola I' clam31' a altençfio dos homeIls consiuerndos do puiz
~ lara um tão yaudalico proposilo de destruição, e pelo qtüi~,

se nuo nossas pessoas, a nossa memoria sel'ú )\eponsavel Ú

gel'UçUo fu tUI'U ? Penso que me assiste o -direito de rechnuar
despertando a attençüo dos homcl1s eminentes 'do paiz, bem
como a tios Jll\il'adorcs iIlustl'Udos, sobre tão importante
3~urnp~. .

Não pl'etendo ostendill' erudiçúo que não possuo, qmmrl.o
assim me expl'imó; mas tendo tomado o pesado encargO de
escrever sobl'e a pl'otlucçã'O do paiz, sou fOTçarlo a fazei' as
conside"açõcs que julgo indi pensavei!, para P,'OV"lU' a mi­
nha lhese; e penso que hei de chegar ás minhas conclu­
sõe~, se nüo semeando em.meus escriptos bellos tropos e
flol'es de rell.lOrica, ao menos provaudo minhas proposiçó~s

na phrase singela da veI'dade.
É ge,'ulmente sabido que ã provincia de S. Paulo era

uma uas do lmpel'io que mais assuca,' p,'oduzia, e que 'o

Iwdo da cidaclP de Santos .foi sem [H'e procuÍ'ado em maiôl'
parte pejas embarcações que se destinavüo a carregal' esl:e
l)l'oducto de no S3 induslria agricola; lllas nesLes ultimos
tempos, se a Ial)l'icação do assucaL' nua tem diminuido
naqueJla provincia, teIll-se pelo menos conservado estacio­
naria; e pelo que tCl'á isto aconLccido? deixal'ião as te,'l'3S
de produzi\' a canDa? tel'ú dado alguma molestia nesta
planta? 'üo, nada disto tem aconLecido; as lCITas são
l1belTima~, c as mai apropriadas ptll'll esta esperie de
cultu I'a,

A plantação da canna e fabricação elo assuca,' foi abando­
nada por muitos lavrado,'es para empregal'em todas as suas
for ti na Cl1lllm\ do car \ a e. emplo do que vião pratiet\l'

I
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POl' diversos ag;l'ÍculLOl'oS da proYincjo do nio de .T~neil'O.

Von demonstrar n verdade d'csla pl'oposiçtio com os dados
esta~isticos omciaes que me fornece o relatorio-do presi­
dente duquel\a provincia do an!l0 de 1857.

Diz o pI'esidente da pt'ovincia em seu relatol'io - que na
comarca de Guaralingllelú foi quasi que lolal o ahandono
da cuUm'a da cunna e dâ fahricação, do assucar, ao mesmo
113880 que a IllanlaçUo dos cufezaes prospera odllliravel­
mente; pOI'quanto, tendo sido o colbeila do café em 18tlO
de 150,000 art'obas, cm 1856 ella se elevou á somma de
1,250,000 ol'l'ohas, contando-se naquelle anno nesta co­
rnal'cá 127 fazendas de cultivuI' café,

No municipio de Yil1a-BalIa, que d'anles em um dos mais
abundantes em engenllOs de l'a!Jric31' assucal', actualmente só
se coilluo 10 peqilenos estahelecimentos para-este fim ..

No municipio de Campinas, s6 de IBM para cá, se têm
desmontado 44 engenhos de Jabricar assucal', pam SCI'elU,
applicados os l)l'aços nelles empregadõs em cultivar as la­
vouI'as de café; pOI'ém ainda assim, observa o rc1ator dcstes

. füctos, que a pI'ollucÇão do assucar sómente tinha diminujdo
5,5 por cento; com o quc se peovã evide~tementü que fi

Lel'I'a naqúellas localidades, além de l1bcrrima, e a mais
aprólH'iada pUl'U a clIltul'a da canna de aSSl1COI', que tão in·
considcmdamente foi abanclonalla pela plantação do cofé.
lIa factos que não se podem explicur satisfactoriamente, e
este é um delles.

Felizmente este abandono da plantação da canna e Jahri·
cação do assucal' na pI'ovincia de S. Paulo, pela exclusiva
cultura do café, parecc querer ce sal' para sel'cm ensaiadas
ambas as especies. Lembl'a-mc ter lido Ira pouco tempo
n'um dos jomaes desta corle, que uma macl:J ina das ,de nova
eRpecie para a rnhl'jcoção do a Sncal' tinltn ido introduzida

72.
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e monlndn nesta pl'ovincin pai' um nhnstal10 fn7.endC'il'o dclla
nnluml: sinto não lCl' gunl'(]ndo esse jomnl pnm dm' uma
hrcve descripção dessa l11uc!Jinu, hem como paru citai' o
nome desse dislincto Bruzileit'o que assim se dedica peln
prosperidade e melllol'nmenlo industrinl do pniz.

Os poucos fados relativos á provincia de S. Puulo, que
ncnbei de narrar, me pm'ece que provão a IH'Oposição que
emitti - de que gl'3nde numero de fazendeil'os lin1Jão
abandonado a culturu da cnDnll e Jabl'Íca do assucm' pela
plantação dos cufezaes.

Não me é passiveI pl'ecisal' o numero de fazendeit'os da
provincia do Rio de Janeiro que, como na de S. Paulo,
abandonál'ãe a plantnção da canoa pela do café, pOl'que a
este respeito nenhum dado estali lico possuo; mas é um
fado tão ge.mlmente sabido, que me parece não poderá ser
contestado.

}reitas estns ])J'evcs considerações, vou entrai' na queslão
numerica, pam complelal' o meu raeiocinio com referencia
ao augmenlo da pl'oducção do assucal' no nosso paiz, e 11nl'U
isso apresentarei a tabella que abaixo se segue, na qual
comprehendo as expol'lnções cffectuadas nos exercicios de
1840-184·( a 1857-1858, cujo espaço dividi em duas
épocas, uma antCl'ior e outl'a postel'iol' á cessação do immo­
ral trnuco dos Africanos, afim de podeI' provar que a cessa­
ção desse commcrcio até no presente não tem innuido
pnl'U a diminuição da pl'Oducção do pni7..
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DE~IONSTn,~çÃO D.\ EXI·OIlT.\Ç;ÁÕ DO ASSUC,Ul .~NTES J:; DErOIS DA
CJ:;SS."-~;ÃO DO TIlU'ICO DOS AFRICANO • COnll'nEUENDENDO OS
EXEIlCICIOS 1m 18-10-184L A 1857 -1858, rOIl QU,\J'lTIDADES E
vALonll5 01'FIl:IAE5.

A ntes da cessação elo trafico.

Exercicios.

18-10-1841.
18H-18J2 ..•..
1842-1843 .•...
1843-1844 .
1844-1845 .
1845-1846 .. ,

Média ...

1816-1847 .•.
1847-1848 .
1848-18U) .
18,19-1850 .
1S50-1851, .. , .
1851-1852 .....

Média .••••

(luan~<ln.(IC. -,;aior olHeial
@J da c~pl)rta?ão.

6,698,392 1l,892:000~000

4,817,578 8,3'73:000$000
5,209,721 9,998:000$000
5,682,981 10,313:000$000
7,470,287 14,325:000$000
7,110,804 15,860:000$000

----- ------
6,165,960 1l,793:500~000

7,098,843 14,782:000$000
7,768,300 14, 121:QOO~000

,305,650 15,879:000HOOO
7,933,586 15,020:000$000
8,907,8.52 15,779:000$000
7,490,099 13,488:000$000
----------

7,910,726 14,845:800$000

Depois da cxti'llcção do trafico.

1852-1853 .
1853-1854 .
1854-1855 .
1855-1856 .
1856-18"57 .
1857-1858 .

l\lédia .•••.

10,681,344 18,232:000$000
8,258,318 16,356:000$000
8,193,137 16,670:000$000
'7,44 ,582 18,910:000$000
7,670,430 25,845:00G$OElO
7,257,758 22,705:000$000
----

8,251,60·1 19,787:800$000
---------

Z3
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F Dos ll'cs sexellnios cO~lprehendidos nçsta demÇlns~!,pçãQ.

os dous primei1'os são ante1'iol'es e o ultimo postedol' á
cessação do h'afico ; e p1'ocedendo-se á comparação entl'e os
termos médios dcsles periodos, se reconhece que a produc­
ção do assncar, mesmo a despejlo da inversão que se tem
Jeito, em algumas das provincias do sul do Imperio, da sua
CUltl~: J para a do caJé, marcha em um cODslante prog1'esso,
como numericamente se demonslra pela ~eg\liote compa­
ração:

COillPAIUÇÃO SEXENi'tU..

\ 1840-41 a 1845-46 6,Hl5,960 @
Termo médio ue <W46-41 a 1851-52 7,950,726 @

11852-53 a 1851-58 8,251,604 (1jl

Epocas. Quantidade. Valor
exportado.

1l,793:500H
14,845:800H
19,787:800H

Compa1'llndo-se O 20 sexennio com o lo, ~e verifica que
houve um augmenlo de pl'oducção do 1,784.• 766 arl'Obas, o
qual é igual a um accrescimo annual na razão de 5,76 %; e
procedendo-se á comparação do 5" com o 20. sexennio, se
l'econhece um augmento de 500,878 arrobas, qne é igual ao
pfog1'esso dc 5,64 % no sexennio, ou de 50,14.6 arrobas
1)01' anno.

Quanto lJorém eUI I eferencia ao valor expol'lado, verifi­
ca-se um augmento do lermo médio do 50 sexennio compa­
rado com o do 10, na razão de 67,8 %, ou um progresso
constanle annual na razão ttc ü,1 i) %. ,

Supponho ler provado até á evidencia (Iue o aSSUCUI',
segundo produclo da nossa Xl)ol'lut,;ão, assim como o café,
marcI1a nas vius de Uill constanle c continuo progresso,
mesmo depois que cessou o truiico dos Al'l'Ícanos.



VI

DO ALGODAO,

Tendo até agora tratado do augmento da producção
do café e do assucal', po~~ serem estes os dous principaes
genel'os de nossa lavoura que maiol' valor l'epresenlüo no
commel'cio de expol'tação, pl'Ovei, com os numeros extm~

hidos das estatísticas officiaes, qual o ~eu 1}I'ogl'esso annual, an­
tes e depois da cessação do tl'afico dos \.fricanos, ficando as~

sim demosh-ado qne estas duas cspccies da nossa producção­
agl'Ícola seguem ainda em sua progressão crescente, não se
resentindo de falta de braços pam sua cultura e manipula~

ção; Cl1mpl'e pois que me occupc de outl'<»nãl) menos im~

podante producto de nossa lavoura, qual é o algodão, que
lambem muito avulta no commercio exlerno do Bl'azil.

O algodão produz alJllndantemente, e sem grande cui­
dado, em todas as provincias do Impel'io em (lue o cultivão,,
mas só nas que estão situadas ao norte da Babia se planta

"2.
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esta especie como ramo de commercio, porquanto nas ou­
tras nem mesmo se cultiva o necessario para o eonsumo
interno.

Só da existencia de h'es fabricas de tecidos de algodã~
tenho conhecimento, duas na província da Bahia e uma nl!
do Rio de Janeil'o: naquella pl'Ovincia uma é estabelecida
dentro da capital, e outra na cidade de Valença, sendo esta
multo bem montada, e trabalhando em gl'ande escala; e a
dQ Rio de Janeiro é situada no município de \Iagé, e tam­

bem h'abalba regularmente; comtudo os pl'Oduclos destas
lres, fabricas, aínda que bem obl'Odos, nüo cbegão talvez
para o consumo de uma centesima pade de nossa popu­
lação.

Na provincia de Minas-Geraes ha multos annos que se
Jalll'icão divel'sos lecidos dc algodüo, e alguns de supel'ior
qualidade para veslual'io, de que muito uso fazem os nalu­
raes daquella provincia; mas esses productos fabris não
chegão pal'll um quinlQ do seu eonsumo intemo. Tambem
na provincia do Rio-Gl'llnde 110 Sul, no disll'ido de l\Iustar­
das, se fabricão bellos tecidos de algodão, como sejüo loa­
lhas e colchas artisticamenle execuladaf;; comtudo süo mui
loscos os leUl'es empl'egaJos nesse trabalho, e mesmo em
pequena quantidade.

As pl'ovincias de Pel'llambllco, Pal'uhyba, Alagoas, l\Iara­
nhão e P8I'á, são as pl'incipaes na cullul'a do algodão como
genero de commercio, e que, por as~ill1 me exprimir, ser­
vem para determinar o pl'ogresso ou decrescimento deste
ramo de cultura no paiz.

Anteriormente, ao aUllo de 1800, era o algodão de Per­
naml)llco o mais estimado Das fabricas de IngIOlllel'l'a, não
só pela sua qlla}idade, fillura e fortaleza de seus fios, como
principalmente ))elo lnstre e brilho que possuia; estes pre-
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dicados lhe davão muito merecimento, e um valor supc­
riOl' a todos os algodões impol'tados na Europa; e com­
quanto fossem taes qualidades dignas do maior apreço,
concorrerão indirectumente para o descredito deste nosso
l)l'oduelo; pOl'que a avidez do ganho fez com que só se
altendesse á quantidade na producção, desprezando-se a
principal condição da qualidade; e o resultado final foi
cahil' em descrcdilo esle importante pi'oduelo de nossa
lavouro, perclendo no scu valor, e deixando de ser procu­
rado de prcferencia nos mercados de seu consumo.

A maior parle dos produdores e exportadores, obser­
vando a aceitação que linha na Europa o algodão de Per­
nambuco, eomeçárão por mislurar as suas diversas quali­
dades com a superior, assim falsificando a espeeie mais
estimada; e mesmo até de envolta c('Jm as varias qualida­
des, misturavão algodão damnificado. pensando que com as
grandes remessas rccolhcl'ião lucros fabulosos; mas não
J'eflectião qne, assim procedendo, ião desconceituar um pro­
ducto Ião )Jem reputado; e o que sobretudo admil'a é
flue os mes~os a quem mais cumpria sustent~r o credito
do algodão, fossem os que lJrocedi1io de fúrma a desacredi­
tar a sua especie, e POl' consequencia este ramo de com·
mercio....

No COI'1'e'io Bl'Ctzitiense, periodico escl'ipto em Londres
sob a ll1'ecção de um dislincto Rio-Grandense, foi )ucida e
magistralmente combalido esse crasso eJTO; bem como
aconsélhava os meios que s~ devião empregar para limpar e
preparar o algodão, afim de o tornar a rehabililar na
esUma de que gozava anteriormente á sua fl'audulenta fal­
sificação pelos ex))ortadores; infelizmente os esforços em­
pl:egados por aqoelle ilislincto e patriotico escriptor forão
-a voz clamando no desel'to-; nenhum dos meios po~

4
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ene indicados foi aceito e posto em pratica, e o aigodão de
Pernambuco rião pôde mais readquirir a reputação de que
tinha gozado nos mOl'caclos' eurupêos. Como esta, muitas
olltras industl'ias do nosso paiz têm sido depiecfadas, c
até mesmo sacrlficadtls pela igrrorarlcià e avm;cza dos espe­
culadores, CItlC cil'cutiíscrevem seus calculos de ganho so ào
presettle; ússirri i'01 depteciúd~ o nosso' anil, a édchoni­
lha, etc.... .

Sc porém o úlgbdão proéluzido no Bi'óziÍ não goza
actualmente de primazia sobl'e o dos Esiádos-Unidos da
Ainerica e onU'mi prbcedencias, é comtudb estimado como
um dus IIlellJo(es que eoncorrein aos mel'cados europeos ;
e o seu valbr veDaI lJUgá sbpei'abÍlhdantéinenle ào pl'odüê­
tor, bero como áO negocitinte qlle o eXpOl;ta.

MaiS algllITIaS considel'áções poderia fazei' soHre â 11l;0­
c1ucçíid do algmlão, untes de entrar no desenvoÍviriíento das
demonstrações Durrtei'icas da estatística, paí'a provar oàitg_
ment? eroe tem tido a sua cuUui'a; mas sou t~rçaao ares,
tl'lngir minI1l1s idéa~ a este respeito para esclm:ecer algu­
mas proposições que emilLi Í1<1 capitulo nnterioí', visto qite
não desejo que n:iillhas enunciações sejão tomadas eui abso­
luto, pelo que sempre as faço acorilpnnhái' dos fáétos pro-.
batorios.

Disse no capítulo antecedente - qúe em economia poli­
tica tenho pOl' costume estndar os mestl'és nos se'us esérÍp'­
tos, pOl'ém não jlll'al' nus suas palàvras, sem que pl'lmei­
raménlc Sujeite seas principias á analyse compal;ada cõm
os f':rétos dhsel' adas no paiz. --;- Pois bem : voú dar ás rd:­
zoOs crue tlmllO rara ((ssim pi'lJaedel'.

Divers s medidas ecoMnlicus tcm sidd jJostas em pl'álicD.
no palz nesles UltÍllIOS tempos, sem que dellas se tenlla ca­
lhído um resuHudo slltisfúéturio; entre ólrtrUl;' ahi estiíQ
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páta o provar as institufçõl:ls bllncarlas. Muito se teni dilo
t3 feitb; porem o qlie se tem observl1do quanto a melhora­
mento?! A certeza de que em Mda paiz ha especialida­
des ló&íes ií1l1ererHes ás suas industrias e commercio, que
DUO podem ser tlesprezndas quandt:l se quizer dar-lhes maior
tleserivolvltpento por iIÍtcl'medio do credito.

Ainda em Setemhro de 1858, qttetendo o governo impe·
rial minoral' os males que llagellão o POYO, originados
pela carestia dós generos úlimenlicios, fez baixür um de­
cl'eto reduziüilo os direitos de consumo de dlgliÍ1S artigos
desta especie ; mãs nehhu i'esulIndo se tem obtido de lal
híédilfu. Ebh'e ou~roS generos favoi'ecidos acha-se II fUI'ioba
d~ trigo; da qual de 50 f6í'UO reduzidos à 5 % os direitos
{l€ sIm iíiíjJ'ottaçúo, pOl;ém nem as 1m elIa baixou de preço
no mercado, nem o pão augmentou em tamanho I; ..

Qúem há que ignore que os direitos e despezas são com·
piJlúaus p(Jlos negociantes nos preços das vendas de suas
rnCl:cad.orias, e conseguintemente que qmmto meíIores forem
ns taxas e despezas, tanlo menos devem custar as mer­
cadorias II eBas sujeitas? Mas pOI'que, baixando-se os di­
réitos de consumo da fuinba de tJ'igó, do bacalháo e da .
carile-secCa do Rio da Prata, estes objectos não têm acom­
lJanhado aqueUa lei economica ? I Quanlo a mim, isto pro­
cede, além de outras causas, das razões que passo a expôr
em bt'llvissimás ljalavras.

Os tdbuios têm um liniite que nõo póde seI' ullrapassado
impunemente, sem gl'ande prejuizo do eommercio e dos con­
surriiábi'es; coósegüinleménlc os diréitos excessivos, dam­
nando a pl'Oducção e o commel'cio, diminuem o consumo
dos tJbjt}ctos exte"Ssivamellte tl'iblltlidos; mas nesle caso não se
aCliavã ri fal'iõha, obaêiilIiáo c o xal'qne elo Rio da PI;nta: por­
tanto quem lucrou com tI redncção dos direitos de impol'la-

lo



ç1ío destesarligos rOl'nO os productol'es e impol'ladol'cs, e não
os consumidorcs do poiz. No !.Deu cntendel' é esta lima d~s

CDIISOS quc conCOl'I'p- pDl'll a conscl'vaçiío da aHa dc pl'CÇOS
destes tres Drtigos, c as outros qllc com esta sc junlão siío
latcntes, porém constantes, e se achão sy.mboHsadas pelo
novo cnvallo dc Troya de qlle já fallci, e do quol IJl'etendo
tratar depois dc tcr dClllonstmdo o accrescimo da produc­
ção dos principaes genel'Os de nossa cxpol'lação.

Assim cumprido o devei' qlle me impuz dc pl'oduúl' as
razõcs em quc se fundão [IS minhns PI'oposiçfles, vou entl'al'
na qucstão dos [llgarismos, afim de pI'OVal' pOl' fÓl'mn in­
contestave! quc a.culllll'a c colhcita do algodão mUl'chão Dté
ao presente nas vias de um constante c continuo progrcsso,
mesmo dcpois que cessou o immOl'al trafico da escl'avalul'll
africana,

PUI'}! sei' collcrente com o systemo qlle adoplei neslc cs­
Cl'itO, sómenlc [lprescntal'ci nesle capitulo o l'cslIllado da
comparação (Ia médin cxporlm;ão do C(lIilHllIcnnio de 18::;9
fi 184·4 com a do quinr!ucnn io oe -I R3~ li 18;Ji, scndo aquclla
época antel'iOl' e csta postcriol' á cessação do trafico, l'escl'·
vando-me pill'a no scguintc descnvolver e:;la tlemonsll'açiio
pm' annos, hcm como .tratar de outros pontos quc pOl'
bl'cvidade omit\.o.

J)J;~IONSTR,'ÇÃO DO ALGODÃO EXI'ORT,UIO ;,\OS Q1HNQUEN. 'lOS OE
°J8lll-1e4! E 11:'52 - 1857, COm',\RA.DOS J;NTRE SI PELOS SEUS
TER 'lOS ~IÉUlOS E~I QUANTffiAflES E VALORES OFFJCIAks.

trocas". Quantidades. Preço Valor
méc1io. exportado.

Termo médio do11839-1844 705,768 @ 5S162 3,646:040H
quinquenllio de 1852-1857 958,182 (J 58760 5,518:8508

---- -----
AngllJenlO tle protluc~ão ..•. 252,414 íiJ H598 1,8'i2:810H-_._- -_._-
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Prova-se desta demonstt'oç'io que houve 11m oUbinenlo de
pl'oducção na I'azão de 55,8 %' c filie o p,'eço do algodão
se elevou por U1'I'obo na I'azão (Ie 11.5 %; havendo 11m oc­
C1'escimo de valol' no lolal expol'lado no l'azüo de [:>1)>6 %.



VII

no ALGOn:o.

(CONTINUAÇÃO.)

Pam complelnl' n minua i1emonstrnçuo sobre o nugmento
da producçuo do algodão, de que aeabei de h'atar, e
bem assim pal'a melhor desenvol,er as propo ições que
emitti no capitulo findo, vou fazer' mai ulgumas bl'eves con­
sidel'ações, nas qUDes niío me alongarei PaI'l.l não Iastídiar
aquelles que livcl'Cm tido a bondade de Dcon:ipanhar-me
n!lstn demonstrnçuo sobre uma tão OI'ida questão, que,
comquanto a julgue interessante para o l1aiz, nuo desco­
nbeço SOl' fastidiosn, pOI'que nada contém de amenidades.

Tenho constantemente pl'Ofiigado o barblH'(') systema de
destruil' a ferro e fogo as mn[ns secularcs para abril'·se es­
paço ás lnvouras, e nuo cessnl'ei de bl'llClar que um tal PI'O­

cesso nos eonduz em rapido marchal' pnl'n um ab smo de
mlllea 111S0udf.lveis1 dOí! qunes {,fiho~nl'ri Of'l 111l!1l iR~VfllB flm
to~oo ln" ln \.11 (li , ~



- 56-

A fronJosn vegelação qu.e se descobre po\' todo o nosso
vasto paiz é a mais evidente prova da força nutl'iente do solo
brazileit'o; mas, lançadas pOl' lel'l'a essas arvores colossaes,
e applicando-se-lhes o fogo pam c1estl'ui-las, cadwnisa-sc a
cL'Usta supel'iol' da terra, e os saes fertilisantes conlidos nas
camadas supedol'es do iWIDUS se alterão c o esterilisão; e
comquanto as cinzas rcsullanles das t1l'vores queimadas e o
seu carvão SUppl'ÜO de alguma fúrma os saes decompostos,
estes residuos não se concentrão f!0 humus, e ficão na su­
perficie da terra, desapparecendo com as alluviões pluviaes;
e em ultimo resultado appar'ece a estcl'ilidade do solo, porque
não é revolvido.:pelo m'ado ; de sOI'le que as pades nutrien­
tes e fertilisantes da vegetação ficão inactivas e concentl'adas
nas camadas infel'iores do solo,

A's tel'L'as assim cstel'ilisadas pera acção Jo f(,)go cbn­
mão os nossos lavradorcs - tel'ras cansadas - como se por
ventm'a a. tena se cansasse de espargi!' os seus inesgotaveis
fL'Uetos áquelles que persevel'antes lhe rasgão o seio, e a re­
gão com o SUOI' do trabalho metbodico e systematico, A
terra jámais cansa: é esta uma verdade demonstL'ada pela
sciencia, e que não admitte a menor contestação.

Alnglaten'a.. a França, a Allemanba c outl'US partes da ve­
lha Europa produzem hoje muito mais, c melhol' do que pro­
duzião as suas terras nos tempos pl'imitivos dos Bl'etões, G~l­

los, Gel'manos, etc. Se a terra cansasse, a Asia c a Europa
serião hoje desertas, e não sustenlarião tantos milhões de
habitantes. Comtuto. é bem verJade que hoje nós fazemos
no Brazil o mesmo que pl'aticavtlo aCfuelles povos ná sua
infancia e antcs de l'cccbCl'em a civilisaclio dos seculos, mas. "
nem pOl' isso deixamos de sel' cellsul'Uveis, porque o scu
exemplo e a sciencia temos pal'U nos conJuzil' no caminllO

la vel'd d •
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Um n1:ío meno\' mal l't'sulta pal'a o raiz da dI' fruição da
maLas, qual é n \'aritlar]c das Cllll\aS c a dilJ1inuiçuo do fundo
dos l'ios com a o~lsll'UCSjO de suas bal'l'us, bem cl)mo a ex­
lincçuo dos manancincs das agllus potuveis, como disse no
capitulo anlecedcnte; e porquc desejo apl'ensental' os fuctos
probatol'ios de minhQs proposições, citarei alguns dos mui­
tos de que tenho noticia.

Lançando-se um l'apido olual' pum os contomos da bahiu
de Nithcrohy, se verá que a maiol' pade dos rios çrue ncHa
desaguão vão-se obslnlindo a olhos vistos: sÍl'va para pl'OVal'
esta vel'dade o rio lVIacacú, Guapymü'im e o 19uassú, que já
tivel'ão muito maiol' pl'ofundidade nos seus leitos e nas suas
banas, estando ,estas quasi que completamente obstnlÍdas
pOI' bancos de al'ca, que de certo não forão aUi depositar-se
inipellidas pelas COl'l'entes do mar, mas indisplItavelmente
fOl'ão trazidas pelas alluviões pluviaes dessas roças feitas
pelo fen'o e fogo, e depois ábandonadas, cujas terras desliga­
dás do solo pelo apodrecimento das raizes, facilmente ro­
lál'ão com o tUl'bilbão das aguas.

No rio Pal'ahiba do Sul, nas pI'oximidades de sua foz, tem·
se formado diversas ilhas, que ainda ha 20 annos erão sim­
ples cOI'ôas de arcas agglomel'adas nesses lllgal'es pelas cau-·
delosas cOI'I'entes nas épocas das chuvas; e algum:is dessas
ilhas tal cl'escimento têm tido nestes ultimos tempos, que
já fOl'ão requcl'idas pOl' afol'amento pelos fazendeil'os pos­
suhlores das mal'gensdo rio, entre as qUlles ellas medeião,
Estes factos são dignos de sel'em estudados em sua ol'igem e
efreHos.

Em refel'cncia á diminuição das chuvas, é facto observado
n11 l)('ovincia do Rio de Jancil'o que de vinle e cinco annos
a esta parte as chuvas têm-se tomado mais raras em todas
as estações do anno; hem como (rUe as fontes ue agua cor-

z.~
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rentc síio actualmente menos abundantes, mesmo nquellas
(Iue abastecem os chafarize da rÔI'te; c se bem que eu nüo
possna nenhumas observações hyg['ometriças e pluvi.ome­
tricas daquelles tempos pum compamr com as do pI'esentc,
devo aceitai' a 0IJinitío dos homens pl'aticos da provincia ;
bem como, mesmo seÍn ter _obsel'vações thermómelricas
compa'radas, sou propenso a cl'er que a tempcl'atura nestes
ullimos lempos lem lido maior elevaçuo; e penso quc' a
cnUSQ primoedial destes phenomeI}os meteorologicos é a
d~struisfío dllS motas seculares. com o fim de abril' espaço
n~ra os roçl:!S, clue d.entro em pouco tempo süo abandona­
das pOI' estcreis,

Os meus amigos os Srs. Des, Capanema e OliveÍl'a, len­
tes da escola centl'31 de mathematieas, c.alculúeuo em IBM fi

CJuonlitlade de agua conlida em um rio da se['I'a da Estl'clla,
q[le SCI'VC para fazer movee .as machinas da fabrica da polvo­
rll, e nelle achúl'uo a snffieicnte paeu aClue)Je fim, Em 18158
o SI'. D[', Oliveif'a ncl13ndo-se dil'igindo aqueJIe estabeleci­
mento nacional, )'econheceu, por nova observaçüo, que a
agua do rio linha diminuido dc mais de um tel'ço; e isto
pOl'que (inlião destruido as malas qne 1.>ordIH'ão sllas mUI'·
O'ens, paea nesses ll1gal'es fazercm plantações de capim; eis
Ulll facto que pl'ova a minlHl asseeçüo,

Citarei mais a observação de um dislincto official de nossa
marjplJa de guerra, que se tem dedicado lÍs observações me­
tcorologicas com muito alJl'oveilamento: nan'OU-IDe este
amigo, por' occasião dc- tl'atarmos deste assnmpto, que na
Ilba-Gmnde ellc tinba as provas palpaveis da veruade de
~inJIU proposiçuo; pOI'quanto, aHi havia obsen ado qne
fontes abundanles de aguas conentes, ainda ha bem pouços
mmos, hojo, ou esU'Io completumente exHllctllll, ou sómeQttl

lnn ndo tCDlles tios d /l0'1l1l.; e nfUrlllll ~lIe isto s obsel'V~
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<>m mais de um3 fonte na enseada de Abl'ão; acontecendo
este phenomeno depois que aquella ilha vai sendo despida
do seu fl'Ondoso aI'vol'edo, pelo hl'3ço arJJl!1do de-ferro e
fogo-que são os inimigos implacaveis das florestas do
BI'azil.

TeJ)~o 3psim dado, seij1io .cabalmente, ao menos o mais
4< '.. .... •••• • • ~ • ,.

bl'eve que me foi possivel, a razão de minhas opiniões emit-
tidas no decUl'sq dest~ es I'irto, VOJI ~ontin~Qr na demons­
tração do progresso e cultura do algodão no paiz, nfim de
que tambem sobre este genero fique demonsb'ado até á evi­
dencia o seu progl'esso, mesmo depois de extincto o trafico
dos Afdcanos.' Para cheg,~r á~' minhas concitisõ~s ainda me
basearei nos dados que apres.enl1io as estl)t-isticns offieiues.

No calÜ~U~p ~!l!eJ'~or demqJ)sb'ei p~r me~o,da ~~~paração

estabelecjd~ e~~r~ ~s !1>r~os médios das expol'tações dos
quinqueQniQ~ d~ 1~59111~H e 185~ l! 1857, ql)e Jl cultura
e producção ~Q íllgodão tiQM tido um augmento na razão

ti' i.. .' . ~

de 55,8 0/0' bem como que seu valol' total exportado se
tinha elevado no pltimo periodo pa l'aZl'ío de 51,56 %;

agora p~I'~ fjp}}ilr ~stas CR11~!~lsões vou cq~pa!':;t!' as expor­
taçües do a'godão relativas aos exercicios de 1~40-1841

alé 18ã7-:-J &f?~, cujo ~sR.nçp de Jep:lpo ~pfflprehende de­
zoito annos.

°1. \

_ Esta nova demonslraç.ão compl'ehende duas épocas dis-
tinetas, uma anler~or e O~~!'q poslerior á cessação do ü'a­
fico da escl'3valu l'3 ; mas unindo-as em uma só, a subdivido
em h'es pel'iodos sexennaes, sendo dQUS relaH"os áprimeira,
e o ultinlP á ~egunda <li~isftQ, afiO? de pod~l: e!ltàJ:>elccer ns
minhns co~p81;ações, bem como, o 3l~gl}leqto e-l)l'ogl'esso
<ln culturu do aJgodão, an.tes e ao depois 4e pess~~o o h'afico
da escravatura,

.\~~im e8tlJ~C!eefdDe (\!l pOBre {lI) meu Alonlo, vou pl'orln21r
3°
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os dados cstalislicos sem fnzel' mais reOcxüe,s, pOl'CJuc a
logica dos numcl'OS é mais convinccnte '11Ie n cjo(jucncin
dos Ciceros 3l11igos c modernos.

DJDIONSTR.Aclo no ALGODÃO EXI'OnT,lnO NOS TRES SEXENNlOS DF.­
CORmoos" DE 1840-1841 Jl1857-1858, SENDO OS DOUS rnUlEJ­
ROS ANTERioRES .E O ULTJlIlO 1'0STElUOn Á Cl,SSAÇ7í.O no T Jl­
FICO DA ESCR,lVATunA.

Bpoca anteT'iOl' á cessarão do trapco.

1840-1fl41 A. 1851-1852.

Exel'cicios. Quantidade Valor
de ((t. exportado.

1840-1841. .••• 691,872 3,920:0008000
18!1-1842••..• 039,580 3224:0008000
1842-1843..••. 685,149 3,452:0008000
1843-1844•.••• 814,255 3,650:0008000
1844-1845.•.•. 826,445 3,277:0008000
1845-181.6.••.• 6'15,346 2,912:0008000

---- -----
Média . . . . . 717,107 3,405:8008000

..&._-- -----
]846-1847.••• 608,890 3,152:0008000
1t147-1848. 639,~88 3,588:0008000
1848-1849..••• 854,829 3,490:000HOOO
1849-1850.•••• 1,109:313 5,679:0008000
1856-1851. .••• 883,440 5,090:0008' ,00
1851-1852.•••. 898,249 4,288:000HOOO

--- ----
l\lédia . . . . . . 83'2,334 4,315:5008000

---
Depois- de extincto o tmfico.

1852-1853.•.•• 997,908 5,094:0008000
1853-1854.•..• 892,213, 4,902:0008000
1854-1855.•.•. 877,177 4,686:0008000
]855-1856.•..• 1,024,801 5,635:0008000
1856-18.')7. . • . • 1,088,025 6,990:0008000
1857-1858•••.. 1,008,u80 6,623:000HOOO

-----
Média ..•.•• 981,4i7 5,656:0008000

. '
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Procedondo-se ú compnrnçüo das expol'tações médias dos
ires scxennios ncima dcscriptos, se obtem os va'ntnjosos re·
sultados de 11111 c::mstnntc progrc~so da cullura e colheita
do algodão, como pa~so a dcmonslrar numericamente, as­
sim completando o meu raciocínio.

CO'Il'AR,lÇlo 1I0S TJo:IDWS "'~1lI0S ;:;E'(P.~::U.E5 CO~rl',lnlUOS ENTRE
SI, 1',\1\ l J)J;)1O~5Tll \1\ o 1'llOGnESSO DO ALGOUÃ.O.

Tc I'1II0S médios.

Do l° soxenn;o. . ....
DLl 2° dilo ••••••••
Do 3° dilO ..••.•••

7l7,l0'1 w
,. 2,334 l)

üSI,4": 1 »

COII/paração cln arl'obas I! llor ce·aos.

o 20 Illais que o l°. . . .. 115,227 iii ou lG,07 %
O 3e mais que o ;30••••• 14~),H3 II ou 17,v6»
O 3° mai quú o l°. . . .. 26 ,3iO » ou 34,03 II

E procedcndo-~c ú compnrnção dos valores totues das
exportações métlins sexennacs, c observa Ilue 02° sexennio
exporlou mai!)J' valol' que o 1° nn razão do 21,15 por cento;
e 0;)° scxcnnio mais que o segundo na razão de 51,13 por
cenlo; e con C'guinlcmenle o ;)0 sexennio realizou mais que
o to um valol' de expol'lação na razão de <>2,5 por cento.

Desta fúrma me parece ql\~ tenho demonstl'udo a certeza
do meu primeil'o calculo, bem como provado até á evidencia
fJue a culhll'a e p\'odllcçào do algodão seglle nas vias de um
constante e não inlcl'\'ompid0 pl'Ogrcsso. '

--~:~~--
. :, I



VIII

TenHo [1 ê ãgora tmlatlo da producçãó do café, a&sllcál' e
algodão, e me parece tee salisfactol'iàmente peovata6 que
esles h,os princilJaeS pi'oductos de nossa indusll'ia agl'icola
mal'châo nas vias de t1m conslante pl'ogl'esso, sem quc a sua
~Ji[ürâ se tcnM resentitlo dê falta de braços, coIÍló sé pre­
téilde propalaI: pOI' entre a I.10ssa popuÍação, drindó-se como
causa a cessação do tl'afico dos Afl'icafios.

Nlngüeifi qúe conheça o nosso systemã de 1avoui'a poderá
riegal' que o café e o assucat' sao os dous genei'os je cúl(um
do paiz que dépendem do empr~o de maior numeró de
bi'aços, nao só pam as plantações e capinas, cómo princi­
pa1menle para as co1heilas e pl'ep:.lros indispensaveis do café,
e fabricação do aSSllcal'. Se, pois, eu (enltO demonstrado con­
cludenteinente (lue esles dous produetos de nossa agricultul'U
áiiídâ boje, que suo decorridos mais de oito annos depois

32..
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da extincção do h'afico, continuão na sua mlll'eha progl'cs­
siva ereseJntc, é claro que não ha falta de );),raços no paiz
que se possão oeeupar na lavoma.

Tambem já pela mesma fôrma demonsb'ci que o algodão,
terceiro pl'odueto da n0ssa lavoul'll, acompanllava o pro­
gresso tio café c assueal', cle sOl'te que bem poderia dar por
demonstruda a minha these-q~te Ct 1J1'oducção do 1)aiz 1na?'·

clut em pl'o[Jresso, mesmo clepois da extincçcl.o do tra.fico da
eSCl'aVat1tm 'a(l"icanct-mas como penso que em questões
desta ol'dem quanlo mais forem as provas pl'odnzidas, tanto
melhor se reconhecem e aprecião os faelos existentes, cujas
cansas claras ou latentes os poem em acção, vou por isso
ainda demonsb;a.r o crescimento que tem tido mais alguns
outl'OS produetos do paiz, ~que em maior escala cQncorrem
para alimentar o nosso commercio de expol'lnção, parn só
ao d pois de reunidos todosesses elementos estatisticos poder
entrar na apreciação das cansas que têm cindo origem á ca­
restia dos gcnel'os alimenticios, ljUe se observa exercendo
uma desb'uidora pl'essão sobre a população brazileil'a,

Não cessal'ei de repetir que, por maiores esforços que
faça pal'n desviar a reproducção dG idéas destc meu ar>lo
trnbalho, não o posso conseguir, porque por tal tu
ellas se acbão ligadas enll'e si, que sem o querer se repel
a todo o'.momento, assim tornando algum tanto mono·
tonos meus argumentos jconsola·me porém a lembrança de
que estou escrevendo, nüo com o fim de mostrar erudiçüo,
mas tão s6mente com o de apl'esenlar reunidos os faeLos
estatísticos existentes, que têm passado desapercebidos até
llgora POI' se acharem Jispcrsos em varias documentos ofll­
ciaes pouco Iidos no pa iz.

O fumo ou tabaco é um dos mais importantcs generos de
nossa lavoma, c desde muito tempo assim foi considerado
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lle1a nntiga metl'opo1e e pelos nossos estadistas, lanto que,
feita a independencia em '1822, escolhêrão para figuraL'
no mblel1'la das armas imperiaes do Brazil um r:lUlO de
fumo e oull'o de café, dest'al'te symbolisando as duas pl'in­
cipaes fontes da riqueza ngl'icola do Estado.

Ubsel'vando-se fi ordem por valOl'es em que são uescrlp.
tos os {H'oduclos nacionaes <lue mais concorrem para a ali­
mentação do nosso commel'cio externo, se verifical'á que o
fumo occupa o quarlo lUglll' na escala dos mappas cstulisti­
cos das exportuções do Imperio; pOl'(luanto representa
netunlmcnte um valo)' médio annual de ::>,OOO;OOO~OOO,

compl'ehendendo.se nesla somma não Só o fumo em folllUs
e em corda, como o preparado Cl11 taJ)aco de pó, charulos
e Ciglll'J'OS. Devo, lJOrém, observar que anteriormente ao
exercicio de 18~H-'1852, isto é, no tempo em que cra
to1emdo o trafico da escravntm'a afdcana, o valor do fumo
expol'tudo nunca se elevou acima de 1,850:000~000, lJa­
vendo pOl' consequencia augmentado o seu valor nos ulti­
mas annos na raz110 de 57 %, ou 1,150:000"000 por anno,
termo médio.

A maiol' pado das pl'Ovincins do Imp0l'io produzem o
fumo, ou unles -esln ho)'vn vogda pel'l'eilamenlc em todas
as localidallcs do B)'uzil cm que a qnerem clllLiwll'. As pro­
vincias, porém, que planlão o fumo como gcnero de com·
mercio são poucos, sendo (lue aquellas que o exportão em
grnnde escala são a da Bahia, Rio do Janeiro e S. Paulo;
cumprindo aLlender-se (IUO a maxima pade do fumo expor­
tado pelo Rio do Janeiro é produzido na provincia do
l'finas-Geraes, c quasi que exclusivamonte prepal'Udo em
cOI'do, sendo o melhol' em qualidade que e conb ce, pl'in­
cipalmenle o que é fal))'icado em 13aependy.

O fumo bl'3zileiro é excellcn~e, e em COI~'8a alguma cede
5
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na (IUaliuade ao supel'iol' fumo da Vil'rrinia e M3I'ylland,
mas ~ão póde-nilldil competil' com o fumo daquellas pl'O­
cedeneias nos mel'cados em que com o dellas eonCOl'l'e POI'
nüo sei' tüo bem prepnl'lldu ; eomtuuo, essa difl'crença sel'iu
JucH Jazel' deppUl'éCel' se os nossos lurt'udol'es l\uizessem
.pl'estal' nmis UIll pouco de nttenção e cuidallo, não Só na
sua eollieitil; como na secca das follius c seu acondiciona­
mento em fardos ou mungotes.

Para que o fumu conscl'vc toLlus m; suas apreciavcis t{ua­
lidades, se requer quc seja coll1ido no esLudo de pel'feila ma­
turidade, o (lue a SIlUS follins sejão estendidas a seccal' de
rÓl'mU que nua fiquom agglomerudus umas 501)1'0 as oult'us,
visLo que seccadas cm monLes, além de mais se confran­
gil'em, as do centro ficão vCI'doengas, e depois de enfa.rdu­
das damnificiio as outras, comllluniCllndo-llics um gosto
acre e chciro desagl'ndavcl, bem como uma côr denegl'jda,
assim pel'dclldo muito tiS SllUS pI'opl'iedades nUl'coticas, c
mesmo cm macicza o flexibilidade, os (juaes são qualidades
cssenciacs -e muito apreciaveis llU fabricação dos Cittll'UtoS.

Colhido ~ fumo no eslado de perfeita maturidade e sec­
cadas convenientemenle, as suas 1'oll1as se tOl'não de uma
CUl' alourada, ul'omalicns e macias, e com facilidade sc prcs­
Ião a sCI'cm cm'oladas. Pl'Ocedão os plantadores do fumo
aos indispensa cis cuidados na colheila e 11I'('1'tll'O desta
planta, que aindn mesmo futH'icando menol' quantidade de
fU"nlü OJJl'I'Ó(' UJllilu 1llaiurt's ,ullla;;ellli, ,i~lu (Iue o ,alol'
deste nosso p,'oduclu slILil'Ú nu ru~uu direda do seu llldl..lOl'

pL'eplll'u, que é só do Illle carece pura SC1' o mell10r do
mundo.

O fumo prclJa4'ado em corda, na pI'ovincia de l\linas-Ge­
l'ues, é, na ul)Íwiio dos apreciadores, o melhor que se -co­
nhece para {azel' cigarros, e mesmo para t<}l'l'Ul' -e fazer o
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tilUilCO de pó; c quer llesla ou nuqucllil Júnllil tem umn
gl'unde extl'ilCçÜO no mercndo, e principalmente para tiS

republicas da Amel'ien du Sul.
~Iuito poucas, ou quasi _llenhumas nolicills posso daI'

sobre a inb'odueçüo da cultura (lo fUlllo no Bnrzil; só­
mente de Antonil, no seu tl'l.1tndo ela CllltW'(t e opll/encia
do BrazU; se colhe que o fumo começou n ser cultivado no
paiz na pI'orincia da Bahia em principio do scculo .-, J, C

que já em 1711, época em que cllc esct'cvia a sua obrn, se
exportavüo dnquelln pI'oYincia pat'a Pot'lugnl annuulmcnle
220,000 arrobas de fumo, ou 27,500 rolos, na ruJor de
544:650~000, sendo 200,000 al'l'obus da eulturu pl'opl'ia
da Bahia, e 20,000 arrobas das ,\lagoas,

Tendo assim esboçado e.stes ligeil'os traços sobre a cul·
lu I'a do fumo no Brazil, vou Ira lar do augmen lo da sua
producção, servindo-me para demonslt'a-Ia dos dal os que
me fot'Dece a estatistica omeial, e comparando enlt'c si dua
épocas, uma anterior e ou tra poslerior á ee sação do tra­
fico dos Africanos.

Pum ser colterente com o s 'stema que adoptei nesle
.opuscI110, sómenle h'atarei neste cnpilulo de demonslral' o
pl'ogl'esso da exportaçüo do .fumo, 1'ealizndo no espaço de­
corrido de 1859 a 1851, tomando pum esse fim os tet'mos
médios de lUas épocas quinquennaes, sendo a primeira a
que compõe os exerci<'10s de 1859 a '1844-, e a segunda os
de 1852 a 1857, e compamndo <JS expot'l<Jçõcs mr"dias entre
tii, terminurei o Jlresenle capilulo, rescl'\uudo-m' purtl Mu

seguinle fazer mais aJgumus COntilt\el'aç es buvr' l'~te olJ­
jedu.
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T.,mlO MÉDIO 110 .'mlO EXI'Oll'1'ADO !\'O QUlNQUENNlO DE 1839 ,\
18-14, com'.\RADO COM O 'l'E1UlO ~oíDlO DO QUlNQUENN10 EE 1852
A 1857, I'OR UAS QUA~TIDAlIES E VALOIlES 0l'P1CUES.

Época " Quantillnde Preco Valor
de (@, médio. exportado,

De 18:19 li H:i4'l 301,247 2n493 751:010nOOO
Ue 1852 li 1~57 570,568 3n790 2,162":2008000

---. -- ------
Maior producção 269,321 18297 1,411 :1905000

-------

Desla comparação reconliece-se que no UHi010 qllinqllen­
nio a producção do fumo exportado, em folhas c em COI'·

da, foi muHo supeI'ior á do pl'imeh'o periodo quinquennal,
scndo esse angmcnto rcalizado, quanto á- quantidade ex­
porlada, na razão de t;!J,4..7 por cento; em referencia ao
prcço du a1'l'0ho, elevou-se este no razão dc tJ2 )01' cento;
,·crificando·se um excesso cm réis, no tolal valol' exporla­
tio na razflO de '157,9 por cento.

Ora, um J'csullut}o destes me parece quc, dc fÓl'ma aJgu­
llHl (IlIe I'Ul' cncunl(lo, não pMe indicard iminuição de )1'0­

dllc~'ão; c l;ol'qlle o ulIgmenlo de pl'udllC(~ão demoush'udo
pertence ~ époc'u em que se uchuva exlinclo O trolico dos
MI'icanos, dcvo concluü' que aiuda até ao presente a nossa
laroura não se resente da fulla dos brtH;OS (lue DI . tJrão tra·
zidos Jus cosIas d' Arricu,

----~~~--



IX

DO F(JMO

( O:'<TJNUÀ~ÃO.)

Tf'ndo tl'atado da prodncçuo do filmo, demonstl'ei qne
este producto de nossa agl'icllltnra tambem marchava na
vias do progresso, acompanhando nSRim o angmenLo que

tem tido nestes ultimos annos a cultlll'a elo ca.fé, da canna
do assucal' e do algodão; e porque sómenLe me occupei da
comparação das exportações médias de duas épocas qne <lis­
tão entre si doze annos, bem como nessa compal'açiio só
comprehendi o fumo em folhas e em cordo, sem nodo dizcl'
com relação ao rapé e ch81'uLos, que muito avult1io em \'n­
101', vou agora demonsh-ar que o progl'esso que apresentei
1'oi constante nos annos decorridos de 1840 a 18ã8, só ex-,
perimentando algumas passageÍl'as alterações n'aquelles em
que mal cOl'rêrão as estações, bem como tralarei de mais
outros productos fabricados do fumo.

Com a comparação dos tel'mos médios das exporlnçõcs.,'"....
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effecllladas nos C1ninquennios de 1859 a 1845, e de 1852
a 1858 pl'ovei quc o fumo em folhas e em corda apresenta­
va um progl'Csso médio annual na razão de 7,43 %, e dil'ei
(Iue esse augmclltoa pl'csentnl'ia mlliol' \l@rcentngem, se me
fosse passivei colligir as remessns feitas das pL'ovincias
pl'odnctol'ns poea as consnmidoras nacLnelles quinqucn­
nios; pOl'quanto, tcnho pLena convicção dc que o consumo
deste gcncI'o tem muito 3ugmcntado no pniz nos ultimas
tcmpos,

O uugmcnto do COIlSUlÜO ihtel'no ilo fumo é incontesta­
vel, e esle procede nua só do accrescimo da nossa popula­
ção, como da maiol' generalisaçuo qne yai tendo o uso do
tuuaco e de fu mm'; 6 llOje em dia bem rara a pessoa que
nua foça 11 o do fumo, A.s fabeicas de rapé e tabaco, e pL'in­
cipalmcntc a de charutos, lêm- e multiplicado muito nes­
II S llllimos annos; ainda em 1850 não excedião de 100 as
fabricas ele cllal'Utos, e segundo o estatistica commel'cial de
'1858 -1859 eBas se elevavão naquelle exercicio a 505,
tendo o sim tr'iplicado no curto' espaço de nove abnos; e
como obsclTO CJue a exportação de scus prodnctos não tem
acompanhado na mesll!!ll'llz1ío aquelle 8ugmento de fabri­
cas, concluo que o consumo interno deste geóero é aclual­
mentc muito superiol' tIO que se fazia em 1850.

Os C1tOI'UtOS mai apl'eciados pelos fumlldol'es suo os fa­
bricados na ROíana, comtuclo os bons charntos dn nama
se confundcm com os daquella pI'bcellencia, e talvez mes­
mo lhes fossem supel'iol'es se com a colheila e preparo das
folha do nosso fHlno e despendesse mais algnm LL'abalho,
do qnal mnito melhor resultado obteria o productOl' no
prf'~o das renda que cffectllasse.

Ainda importamo fumo da Yil'ginia e Ue Mnrrlland, fiO.
rém cm pC'llllenllS porções, e esse mesmo deixariamos de
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lmpOI'lfll' se, como di se' no cflpitulo :mlel'iol" SI' colhe~s" o
nosso filmo n0 estado de pcrf(~iln 1l1nluI'idau " e hu seeco de
suas folhas se Li \ C::>sC llluis cu iuadu, belll como 110 i:'ell acuII­

dicionamenLo; pol'que o fumo lH'llZil~i1'o possue todas as
([lwliUntles apreciaveis qiJe eontém os mal Euperiol'es (u­
lll0S cbühecidos, e o fal}l'ieado em corda nn pl'ovincia de l\1i·
nas-Geí'aes uUo tem outro que o exceda em quuliaade.

A maiol' quuntidade de fumb em folllo que exportalÍl'Os é
péla pl'ovincia da Dahiu, ó qual goza de muita estima nas
pruça da Europa, pum onue é navcglldo: trios infelizmente
já os Gonsll\l~idOl'es se queixoo, e com razilo, dns fl'oudes
que se vão inlroUll1.indo 1105 remessas deste import:nHe pro­
dueto; e contl'3 Lncs fraudes pOl' mnis dc timo Ye7. (rm re­
pl'csentado os nOf;,OS eonsules na Europo.

'ão ho muitos annos que fdrão upprellelHlidos na cidodo
da Dallia cineol'l<ln e lanlos fal'dos de fumo em folbas que
se 1)I'('tcndiiio despachar lJara a Europa, os qnaes sendo exa­
minados pelos elllpl'egados fiseaes, vel'Hicál'ão contercm-se
nesses fardos, além de muito fumo deteriomdo c rm miga­
lhas, malel'ias c h'anbas, como pinçafa, ele,!!! Admira
que alguns expol'ladores asjm procedão, c concol'l'1ío para
o descI'edHo dos IH'Opdos gencl'os em quc negoeiflo! ...

Parece que um mlÍt> fado nos persl'gue: muitas indu,L1'ia
do paiz têm sido sacl'ifieadas pela 3HlI'ezn c má f('" e dt's­
apparecerão d'entre os Pl'oduclos de nossa exportaçüo pelo
descredilo cm que cahirão. Assim se exLingl1io o imlíor­
tnnle çommercio da emonilha e do anil, porque che~rl\'a fi

fraude ao ponto de mislul'lll' com a coxollilha n fOl'inha fI
mandioca!

O conselbeil'o Comal'll tlssevcl'a que n plm1tn do anil é
agresle no paiz, mos adualmente ninguc\ll mais Irala de
pI' pal'RI' 11m pl'óduclo tão impOI'lantc pOI'a a Linlul'uria, e

.::>o
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2:632H550
3:519H380
1:8'70Hn30
2:301H870
2:38EH240
3:287S000

------
2:66BH650Méd.ia ••••••••••

que n' outl'OS tempos flgurava em não pequena esca]n enll'n
os O'eneL'OS de nossa expol'laç1io.

O governo impel'Íal, sempre solicito em pL'oteO'er as in­
dush'ÜlS e o commercio nacional, tem tomado as convc­
nientes pI'ovidencias em ordem, senão fi ex tingui L' de todo a
fl'llllde qne se tem dado nas I'emessas de fumo em folhas,
ao menos fazendo com que ella diminua consideravelmen­
le; c isto de alguma fórrna tem contribuido para que o
credito deste irnporlante produclo de-nossa lavoura se vá
restabelecendo. É comllldo bem censuraveI que se precise
da intervenção do govcmo para obstar acruillo que o mes­
mo credito do pI'oductor e exportador mais que ninguem
devião evitar.

Existem actualmente no BI'azil nove fabl'icas de rapé e
seis de tabaco de pó, que ll'aballJão em grande l<lseala. O
rapé fabricado na cidade da Bahia e nesta côl'te gozUo de
boa repulaç1io enlre os apreciadol'cs, mas ainda não chega
a igualar ao rapé denominado - Pl'incezo de Lishoo- , se
hem que 1m quem 'u::;tcule que ° rapé do BalJia, quando via­
judo, é igual, e mesmo supm'iol', ao tle Lisboa.

A expol'lação anultal do rapé nocional regula pOL' 1<>,000
libras, repres~nlando um VllloL' de 1;;:01)0~, comqullnlo fi

pOI'çào fllbricado seja supeL'ior a 500,000 libras, que suo
quasi lodos consumidos no poiz.

Os charutos c olguns poucos cigarros, expol'ta<'os desde
1840-'184l alé 1857-1858, são os que consUío da de­
ll1onsll'oção que se segue:

1 40-1 H ...••.•..
'M1-1 4':> •••••••••
J 42-1R43 ......•..
1,43-1814 ........•
hU4.-1845 .
1::l-t5-1tl·Hi , .
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1846-1847 •••••••• :
)847-1848 • • • • • • • ••
184 -1 49 •••••••••
1849-1850 .... , •• , •
1 50-1851 , •... , ...
1851-1852 ••.•.• , ••

Média. , • • • • • • • •

)852-1853 •••••••••
1853-1854 ••••.••••
1854-1855 ..••.••••
1855-1856 •••••••••
1 56-1 57 •••••••••
1857-1858 .••••••••

2:090nt70
3:453H600
4:425H690
6:127$4 O
5:70)H700
5:605HOO~

4:567H2'10

3:439H,90
3:614H330
5:658H50u
5:703H140
6:830H190
6:3148820

Média. • • • • • • • •• 5:2618910

Desta demonstração resulta conhecer-se que esta indus­
tria vai em constante allgmento no paiz, visto. que, com­
parando-se o tel'mo médio do 2° com o do 1° sexennio, se
reconhece uma maiol' expol'lação de 1,900,620 charutos,
e da compal'3ção do tel'mo médio do 5° com o do. 2° sexen­
nio, que houvc um accrescimo de 6fM',640 chal'utos; ha­
vendo qllasi que duplicado no tCI'CCit'O pel'iodo: assim como
obsel'va-se que o valol' médio do 1°sexennio 1'oi de '17 :200~,

do 2° de 29:600 " e do 5° de 54:4,00f~; conseguintemente
duplicando em valor no ultimo sexennio.

]~ bem dignú de ultendel'-se a tl'ansmutação que se tem
oPGI'ado nesta côl'le nos trahalhos das fal)ricas de c113l'11­
los, das quaes ainda não ha muitos annos erão todos os
operarios eSCI'aros, sendo actualmente em sua maxima pm'·
le livres. As divel'sas fabricas de charutos exislentes nesta
code cmpll;egão plll'a cima de 2,000 meninos e moços aço­
I'ianos, c muito lJOUCOS escravos; póde-se dizei' que esta
indusll'ia já não depende dos braços escravos, pOI'que na
'Sua quasi lotalidade é exel'cida pOl' gente livre.

Assim como os fa\)J'icns d chul'uto opCl'úl'ãouma mo
.>1-
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rnpidn lrnnsiçnó SCIll se sentir, 110rque fiS olllms indusl1'ins
não se ü'50 lambem in 'cIisÍvelnleille libel'lariao do h'uba­
lho escravo sem grande ulJa!o sociul? O tempo ua de re­
solveI' esta importante quesl1io, o qüul os ine\'cdu!os não
jlllguo realiza"e! !':cni um eata~lysmo social.

l"eitas eslas hrc\'~s consiuerações soh.,c diversos pl'OUllC­
tos do fumo ~lo jHilz, pnssoi'ci li denlcHlsij'riçiio das expor­
tnçües nnnuacs clTecluadns nos excl'cido' de 18.&.0-1841 oh',

~ - . . • l

18tJi-1S:-;S, OÜI1I de podeI' PI'O\":11' o calculo que np.'cscn-
lei no meu niíícl'iol' nl'li~ll.

A uemon li-a~iio fJ ue \ ou nprescnlUl' comprchende 18
cxel'eicios, Uiddiuos em tres periodo" sexennaes, dos qllaes
os dous primeil'os são nnlel'iores, e o ulLimo poslerior ii
ccssoçilo do nefando Inll:ico da CSCl'llYotur3 ufricano, afim
de hem se podel' Opl'eCilll' o pl'ogl'esso da lH'odllCÇUO em
lima c outro (-pocoo

'l"n101'
l.'xportndoo

('53:0009000
907:0006000
7~4:000~OOD

772:0(l0~000

\l96:QQOBOOO
968:0008000

140-1 n
18U-1S42
] 42-1S,*3
1l:H3-1844
1814-1S~5

18'15-1846

UEJIO'íSTJ\,,-clo ho l' Jio 1m FOLHÁS E COhD.l Ex:rORTAho ~os
EXEnCIClO DE 1840-184l ATE 1857-1, ~8, mnll1ll0S mI I'f:­
RIOJ)OS SEXE~.'\,\ES, E COJU'AR<\DOS PELOS TElL'IOS :miOIOS DAS
"l(;.\~TI1I.-lOES E VALORES 01'FJC1"-E o

Eserricioso Quantidade
de@.

2lc:, 8
~~2,310

314,604
292,844
390,491
290,339

o l\lédia o o 308,245 84.3:0008_000,~

<.>o
<.>

oS 1846-1847 330,709 939:0,,0&000
~
<.> ] \7-]8~8 :123,841 747:00~SOqp

~ ] 48-184Jl 236,2\)0 893:('-OBOOO
"" 1849-1850 3~(j,522 1,Op'1:000BOO~

'" 185'1-h,51 490,508 ] ,'103:00080j)0~

h'>1-lE52 566,113 1,794:000BOOO
----

I\J(-dia o • o •• 3\)1,337 1,1Si:SOOSOlitl
-------
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Exercicios. Quantidnde. Valol"
de @l exportndo.

I 1852-]853 412,825 l,Hi9:000S000..,
~ . 18,')3-1854 6~o,151 2,101:0008000!:: 8.....~ 185·1-1855 f81,230 2,028:0009000
~~
0=':::; lB:i5-1B56 526,:i66 ~,0'75:000S000

"=lo ]flfí6-18m 602,268 3,438:0008000.... ~
1857-185· 30,2,278 2,372: 0008000.."

00
s::.1::s ---- -----.,..,.

"Média. 525,8-B 2,197:0008000I::l

Desta demonstraçüo se deduz que o augmento da pro­
ducção do fumo foi constanle c maiol' no ullimo sexennio,
isto é, depois da exlincçuo do lmllco.

Comparando os termos médios das exportações dos h'es
sexennios se obtem o re ullndo seguinle :

~
1840-1 4l a 18.J.5-18Hi.

Termo méd.io ]8t6-1847 a 1851-18fi2.
1852-185q a 185~h--1858.

COIll]Jararõcs C allglllcn to por cento,

Ql1nl1ticlnu~
de ((O.

31'8,245
392,337
525,85

o 2° mais que' o l° .
O 3° mais qne o 2° .
O 3° mais que o l° ,

84 rg') ~ ou 2i,3
13::(521 Il 011 p1,23
217,613 » on Gl,53

E com refm'encia aos valol'es exporlados se obsel'rn que no
2° sexennib houre um maiol' \"nlol' que no 1° de 544: 500' ,
ou de41 %; e no;)O mais quc no 2° 1,009.200 ou 85,52 %;
e conseguiptemente que no ;)0 sexennio, comparado com o
1°, houve um accl'cscimo ue rulOl' lia cxpol'lação na razüo
de 126,52'%.

Concluindo direi que csle pl'oducto, bem como os ollh'os
que já demonstrei, ainda alé ogol'a nüo se resentem da falta
de bl'llços 11 la cessação do ll'anco dos Afl'icanos.
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DA GOMMt\ ELA8'1'It;A.

Continuando nas minhas demonsll'uçõcs sobre o augmen­
ta da expol'tação dos pl'incipaes pl'Oduclos nacionaes, que
ulimentiio o nosso commel'cio exlcl'no, hoje me occuparei
com a gomma-elllstica, a qual, segundo a ordem dos valores
descriptos nas estatisticas ofliciaes, occupa o quinto lugar.

Até ao anno de 1840 era a gomma·elastica um producto
que pouco avultava no nosso commercio extel'no, e o seu
valol' médio annual, confol'me os mappas de exportação,
regulava pOl' 200: OOO;il, Só de 1830 em diante começou o
commel'cio da gomma-elastica a tomai' maior desenvolvi­
mento, e tem aUingido a taes pl'oporções, que actualmente
se calcula a sua média expol'tação annual de 2,000:OOO;il
}lUl'a cima,

A pl'oviocia do PaL'ú, que a pai' de Illuitas outras riquezas
oalul'aes produz a gowwu·elaslica, não encontra compeli-

. 33'
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dOL'es no mercado tIo mundo á este seu pl'oducto, A arvore
de que se extralle a gomma-ela:;lica é agreste e muito abun­
dante no Pará, e tambem cxiste no i\Ial'anhüo, más em muilo
diminuta pOI'ÇÜO, COll1llal'ulinmlCnle lÍ das matas daquella
provincia, que é a que rcaliza a (luasi lotalidada desta es­
pecie da exportaçüo do paiz,

A gomma-elaslicu ~Ó de peL' si constilue actualmente uma
fonte de riqtleza para o commercio dã ParlÍ, além de muitas
outras especies de productos naturaes em que esro provincia
mais abunda que nenhuma oütra do Imperio.

A extracçüo da gomma·elaslica é simples, e de nenhum
trabalho depende, pOl'quanlo reduz-se a l~icur a arvore que
a produz, conhecida gel'illmente com a denominação de
-Siringueira -, e a ajuntar o leite que ella distilla, do qual
se preparão logo os sapatos, ou se vende esse sueco assim
mesmo, como malel,'a prima; e em gemI as pessoas empre­
gadas nesta industl'ia süo os indígenas,

A maio!' llade dos estl'Ungeü'os que têm viajado o nosso
paiz e o têm desCI'ipto, pel'miUa·se-me' dize-lo, não têm sido
muito fieis em suas nal'l'ações, e isto assim suecede ou por
mal informados, ou porque enClJL'~o todos os objectos sob
um ponto de vista elH'opeo, nüo tendo em atlenção a nossa
infancia na cul'l'eÍl'a indush'ial, e mesmo o estado de pura e
simples natureza cm que ainda agora se conservão os abo­
rígenes do Bl'Uzil.

Em gel'Ul os europcos, c mesmo alguns llacionaes quo têm
PeI'col'rido a Europa, piotao o CllL'uctCL' dos alJol'igenes
brazileiroscomo homens nimiamenle indolentes e inactivos;
este erro deve ser combalido por quem, d 'l'ido de pI'e­
conceitos, encaL'3 as cousas como ellas são em si, e não como
deverião ser no entender desses senhores amantes dos gozos
e confortaveis sociaesl
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Os homens tmhalMo na Pl'0p0l'ção de suas necessidades;
isto é, esfol'ção-se pOl' fl'uil' os gozos c commodos da ,ida
que "cru Outl'OS de fl'ulal'; e tc estimulo é ({ue geralmente
impl'ime um movimento conslante li sociedade, cI'cnn do
noms industl'ias c dcsclH'olvelldo as ade, uem como ;)per­
J'eiçoando e poUndo as sciel1cias.

As nceeessidildes dos homens esUio, pois, na mzão dil'ect<l
dos scus desejos, e as mais das vezes na in"el'. a de suas pos­
sibilidades, e disso nasce o al'an com que o homem trabalha
e se esCol'ça pOl' adquirir os meios ue podei' loeuplctlll'-se.

O homem no eslado de pl11'3 natureza, 01l1l1CSmO no co­
meço da civilisaçüo, como, por eXeml)lo, o tapuio do PUI'á,
tem desejos muito limitados, c com l)OUCO se contenta: scm
gl'3nde b'3balho, e mcsmo dirci sem afadigal'- c, o tapuio
repleta todas as suas vontade, qne em ultima anulysc se
reduzcm a POSSIIÍL' uma tosca cabana na margem de um rio,
cm a quul al'me a sua rcde, e nolla s@ estenda a par du eom­
panheim de sua solidão, sem pen 'UI' nos males de hoje e
desgostos, de amanh1io.

A pesca lhe Oca á P01'to; a caça' em pousal'-Ihe sobJ:e a
al'VOl'e que sel've ele tecl[) ú sua cabana, e estas dadivas da
SlIpl'ema Divindalle o Cuzem sUPPoI'-se rei do univel'so:
assim, sem necessissidades vive o tapuiQ com toda a sua fami­
lia, porque seus desejos são model'ados e o pUl' de suas pos­
sibilidades. Pam (lue, poi~, afadigal'-Se rasgando o seio da
lel'!'a, e l'egonllo-a com o seu. 'UOI' pOI'a juntul' cabeJacs de
tIue não carece'! UllgOZUS iLo I'cluliros, e o l'abocl~ goza de
paz c socego 110 renll'o da alHlnduuciil: I'epleta suas aspi­
rações.. .

Quando o tapuio deseja vestil' novas J'()Upos, e mesmo
offel'lar algum mimo á sua cam metade, elIe deixa a caba~

na, e colhe uma porção de salsa ou baunilha, ou fere a
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Sil' gueira; e juntando a gomma·clastica, a leva á cidade
pam vender; o que feito, compra o que pl'etende, e volta
outl'3 vez para o seio amigo de sua familia, onde (lesfruta
os gozos purus ue uma vida placida, li quul jámais póde alo
lingil' o homem da civiJisução e do pl'ogl'esso.

Se fosse vel'dade a existencia da idade de OUI'O, eUa não
podel'ia ser mais feliz que a vida meia sclvatica tle (lue
desfruta o caboclo do Pará.

O caboclo brazileiro é sobrio , persevemnte e genel'oso
em exlremo, bem como é um inimigo não desprezivel: p ra
vingar um ultl'age á sua dignidade de homem, eUc anl'onta
com coragem e,valol' inaudito milhares de privações, atm­
"essando matus inhospilas e rios caudalosos até enconl1'al'
seu inimigo, com o qual se bate com ferocidade, e succum­
be ou faz succumbir seu adversario aos golpes de sua clava.

Um caractCl' nobl'e e genel'OSO, como o que com verda­
deiros traços acabo de descrever, não póde em boa razão
ser classificado dc nimiamente indolente; e antes revela o
homem que é capaz de receber a mais depumdú civilisução,
comlanto ql1e esta lhe vá sendo lrnnsmiLtidu com melhodo e
grudativ3mente, e não pela força bruta obrigando·o a pas_
sal' de lima vida pnm e innocente pam um eslado cheio de
mil condições, que 11le é inteiramente estmnho.

Leis especiaes devião ser de?retud3s para a civilisação dos
indigenas, tendo por buse a re!igião, e nomeando-se direc­
tOl'es que soubessem l'espeitur nos cabolos a sua qualidade
de 1l0mens. Quantos cidadãos uteis teria então o paiz provin­
dos dessa raça enante e infeliz, que, amedrontada dos bar­

barismos pl'Utlcados pelos pl'imeiros eUI'opêos, ainda hoje
nos considera como seus mais crueis perseguidores!

Estas breves con iderações que acaho de f117.er obre os
aborigcnes, e especialmente sobre os tapuios do Pará, não



- Rl-

são ociosas llara o proposito de que me occupo, porque tra­
tando eu da pl'oducção daquella provincia, devo dar pelo
menos uma abreviada idéa do caracter dos homens que se oc­
cupão nas suas imlush'ias, e principalmente da extracção da
gomma eJaslica, (lue em maior parte é executada pelos indí­
genas; pOl'quanto, se gente adestl'3da no lrabalbo fosse a in­
cumbida deste seniço, muito maior porção poderia ser
exposta á venda no mercado; sendo porém llOmens que só
trabalhão quancIo indispensavel lhes é supprir alguma ne­
cessidade, o seu serviço é pouco, e nada a ulla; visto que,
como disse, não tratão de accumuJar l'iquezas como o ho­
mem social civilisado, lJOrque, como este, não tem as
necessidades creadas pela mouerna sociedade.

Por mais que me tenha esfol'çado cm procurar dado es­
tatísticos sobre a pl'oducção do Pará, nada tenho podido
colligil', além dos que me fornecem as estatisticas officiap",
do commercio geral do Bl'aziJ, e os relotorios da pl'esiden_
cia daquella provincia, em vista do que não é possivcl de­
monsh'm'·se numericamente o progl'esso do commercio dos
pl'oductos da gomma eJaslica senão de 1859 para d.

Recol'rendo os Annaes IIistoricos de Bel'redo, c o En­
suio COl'ograpbico de Boena, nada en,contro sobre CXpOl'tn­
çóes do Pará; sámente no ultimo vejo muitos descripçóes
de pI'oductos nnluracs e mineraes, sem preci:mr quantida.
des e valOl'es de permutações; é pOl'ém para admil'ar-se em
Berredo, porque, quando escrevia, tinha sob suas vistas os
\'aliosos documentos da companhia do commercio do Grão·
Pm'ú e Maranhão, mas nada disse sobre o tl'aUco de que sc
occupava aquella imporlante associação.

Os nossos ~ntepassados linllão cm nenbum3 conta o (I la­
tislica, e de alguma fórma isso lhes é desculpavel 1101'quc
cnUío ainda nuo era conhecida como scicncia a econornio

Ü \
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poli'tica; mas que ainda assim continuemos no pI'esente, e
inqualificavel !

Feitas Estas brcves considerações, que tem por fim prin­
cipal estabelecer bases para as deducções que tenbo de fazer,
])em como para de alguma f6rma destmil' a aridez dos nu­
meros sob.'e que laboro, vou entrar no ponto l)J'incipal de
meu proposilo, que é demonstrar que os principaes gene­
ros que servem para alimentar o nosso commercio de ex­
portação mal'chilo n'um constante progresso, mesmo depois
que foi terminado o immol'al commercio da eSCl'llvatul'3
africana.

Para guardar coberencia de systema, ainda neste capitulo
sómenle tratarei da comparação das exportações médias de
duas épocas, sendo uma anterior e outra posterior á cessa­
ção do h'afico, baseando-me nos dados colhidos das ~sta­

tisticas officiaes; reservando·me para no seguinte capitulo
desenvolver o meu calculo.

DEJ(OXSTRA.ÇÃO DAS Ex.ronT.~çÕES D ~ GomlA. EL,~STJCA EU nR 'J:O

E EU OURA. EFFECTUAD,l NO QUU\QU"E~IOS DE 1839 Â 1844 E

1852 Â 1857, GOUl'ARADAS PELOS TEIDIOS :mlDJOS DESTAS DU,~S

ÉPOCAS, 1'01\ QUA.yrIDADES E VALOllES QFFIClAE •

Épocas. Qualltidade. Preço Valor
médio. exportado.

T Mi d f 1839-1844 26,'176 @ 7H435 198:520H.OOO
erLUO m' O ~ 185'2-1857 143,781 » 16H2i2 2,336:780S000

---
Augmelllo de prodl1cção .... 117,005 » 86 31 2,138,260soo0

------

Desla demonsLl'ação se conclue que no ullimo pel'iodo,
em que já nuo cxl Lia o lI'aUco dos escravos africanos. hou­
vc um augIDcnLo considcruycl de IH'oducção, c mesmo na
subida de valol' da gODllllu elastica, o que tie realizou nas
segtlinles relações, Quanlo á lluanlidade exportada, U oug·
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mento se effectuou na razão de 438,2 %; quanto ao preço
da al'l'oba, na de 119,8 %; e finalmente quanto ao valor
total da exportação, na relação de 100 pua 1097,9; o qne
equivale a dizer-se que o valor exportado no espaço de doze
annos se elevou a quasi onze vezes, ou na pl'Oporção de
1:10,79.

Parece que uma demonstração desta ol'dem não é muito
facil de sel' contestada, e nem admitte a idéa geral de falta de
bl'Uços no paiz.
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_DA GOL\li\J1f\ I~L."STIC.".

o grande allgmento que tem lidQ.n pl'oducção e expol'ln­
ção da gomma-elnslica do Pal'á, nflstes ultimos nnno , de­
monstra o seu prodigioso progresso Da razão médin annllnl
de 33,7 %; mas pal'a melhor se podei' [lpl'ecilll' o augmento
deste producto, e afim de ficar pl'ovado até á evidencia - .
que a pI'oducçâo do paiz m31'cha nas vias do pogl'esso, mes­
mo depois da cessação do h'afico da escl'llvnllll'u ( fricana ­
vou desenvolver os calculos que pl'oduzi no capilulo an­
terior

Trlltando da pI'oducçâo dn aomma--elnslica, estabeleci a .
comparação enLJ'e si das médias exportações de duns épocns
distantes uma da ouh'a dozc annos; e por'que póde sei'
ltl'ibuido o pI'ogl'esso demonsh'ado á mnrcha llue tem tido

o paiz nesse longo pedodo, pI'oduzÍl'ei uma demonstração
das expol'wções 30nllaes sllccessivas, da qunl se I'cconhece

v"?
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que o pl'ogl'esso qne apresentei, comquanto se realizasse
n'uma escala gl'lldaliva ascendente, comludo o maior dosen·
yolvimcnto drste prodlldo so realizou depois da extiocção
do tl'afico.

Fiz diversn. considerações cm (ll'dem a provar que muito
maiO!' ftiJ'n o pt'ogl'esso demonstrado da exlracção da gom­
ma-claslica ,se esse sOl'viço fosse feito com mais amoco e
dodicaçiio; pOI'quanto, sendo esta iodnstria em quasi sua
totnlidade exel'cida pelos aborigenes, estes não se afadigão
muito nos seus l1'abalhos, Yisto que não tem ambiçuo alguma
de accumular riquezas, cujo uso desconhecem; e não pllr
indolentes, como gernlmonte têm sido propalado por via­
jantes que ligeiramente têm descl'ipto os habitas e costumes
dos aborigenes do Bl'3zil .
. Sendo o Pnl'á lima das provincias do Imperio em que ha

menOl' nnmel'o de escl'3VOS, quasi todos os traha1hos da la­
VOUI'n, e colheita elos lH'oduel,os naturQOs em que míl.i.s que
nenhumn ontra abundo, são dr. empenhados pelos caboclo.s;
c como esles Só trabalhão quondo sentem falta d~ algum
ohjoclo que lhes não púde SOl' suppl'ido senão pela indusb'ja
do IHlmem ci\'i1isado, o seu ~en'iço não é constante, pOl'ém
continuamente intert'ompido ; do que resulta que no Pal'á,
n ind\lSll'iil e o commel'cio poderião seI' exercidos cm m,uUo
maior escala, a não estarem sujeitos 11 estas contin.g.el\citls,

A maior parle dos.productos do Pará ainda hoje são pr~­

})nrados pela mesma fÓl'ma pÚI' que o el'ão ha, um s.eculo; as
arles indu Lriaes são em gemI desconhecidas nos cenll'os
(lnCJuclla yasla c rica pl'ovincia. _

Anaveançào paI' vapor, que hn pouco mais de cinco a.nnos,
começou a sulcar os gigantes· flnviaes tl'ibulaliios dQ Gl'üO·
PI1I'á, tem levado uma nova vida áquell_n~ fel,'UlIi!?llimus re..
giões; o commel'cio e a indush'ia tendo a seu dispôr tão
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]lodel'Oso ngentC', tC'm fC'ito duplicnr 3S rendas publicas nesse
curto espaço de tempo. O vapor e a telegl'aphia elecLt'ica
quando reunidos no BI'azil, lião de fazei' os m<.>smos pl'odi­
gios qitc se obscl'vão com admil'U~ão nos Estados-Unidos da
Amedca.

Nos Ensaios Cflorogl'apft.icos de Baena, tratando da ])Opu]ú­
çüo do Pará, diz ene que, segundo um J'ecenseamente feito
em 18~2, se calculavão os seus babitantes em 14!.>,854; os
({uaes dh-idio em duo cios os, bmncos e caboclos, e escra·
"\"os, a sober :

Livres { Branco e m'stiços 8~112ô
Caboclos - 3'",,'751

--- 1-19,8'i'i almas.
Escravos • . . . • . . . . • • . . • • . . . . .• 29,97'i ))

Somma •.••••.•• 149,854 hallilanles.

Resulta desle recenseomento que o livI'cs estavüo pOI'a os
escrafO na razão de 4,: 1, e que os coboclos consliLuião
mais de ]/a da população livre do Pará.

Segundo a geogl'o]1hia de Souza Bl'azil, a populaçuo do
Pará em 185i se elevava a 500,000 halJitanles, sendo
268,000 liVl'es e 52,000 eSCI'avos, sendo portanto a relação
dos livres pal'a os escravos de 8: 1.

Infelizmente todos os elementos estatisticos sohre ]JOpU­
IIl~ão do BraziJ não J'epousão em boses exactas, e são fun.
dados em meros calcu]os estimativos, pelo que não se póde
com certeza tirar as conscquencias nccessarias de toes prin­
cipios.

Não se pMe, ]Jol'ém, negar que a população escrava tende
:I deCl'escer no Brazil, e principalmente nas provincias ao
Node de Pernambuco; porquunto, além de diversas causas
que aclui10 sobre 1\ escravidão, desde que cessou o imOlara]

c.(1)
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tl'afíco da cscl'arntnra cm 18:> I, as provincias do SI11 pl'in­
('ipiál'iíO a fornecer·se nas do Node dos escrnros de que care­
duo pam a sua gmnde lavoUl'a, sendo flue este commereio
cl'a animado pelo excessim preço por que se pagavão os cati·
vos; do que resultol! e sa forçada emigração dos esel'llvosdo
NOl'te [llll'a o SirI do Impcrio; mas mesmo assim a exporta­
ção dos pl'illeipaes productos daquellns provincias continúa
na sua marcha de progresso, como incontestavelmente o
demonstl'uo os mappas de expol'taçuo da estatistica omciaI.

Sendo como é feito todo o pl'incipal tl'abaJho da provin­
cia do PllI'á pelos indigenas, segue-se que é esta uma das que
menos deve ter-se resentido da cessação do trafico dos afl'i­
canos; hem como as outras, qne, como aquella, poucos
hraços escravos empreguo nos seus tr'abalhos industriaes;
como, pai' exemplo, o Ceará e Rio-G-I'llnde do Norte, onde a
maior pade dó suas industl'Ías é exercida pOl' gente livre.

Feitas estas hreves considcl'[l~ões, von enll'aJ' nas demons·
tra ões llumericas, aflm de provar as minhas anteriol'es
proposiçô('s.

. inda haseando-me nos dado' que me fornecem as es­
ta ti- tieas offlciaes, produzil'ei uma sel'Íe de exportações da
gomma-elaslica, pal'lindo do exercicio de 1840-1841, e
terminando no de 1857-1858. Dividil'ei este espaço de
dezoito annos em tres periodos sexennaes, dos quaes os
dous primeiro são nnteriores, e o ullimo posterior á ces­
sação da importação dos escravos africanos, assim pl'oce·
dendo com o fim de demonsll'llI' que, depois da tel'minaçuo
daqllellc immoml commercio, a pl'oducção da gomma-elas­
lica tem tido muito maiol' desenvolvimento, como se cvi­
dencia dos numeros que vou pl'oduzil'.

Antes de entrar nas apreciações estatisticas, permitta·sc.
me que repita o que por mais de nma vez tenho dito: -:-
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A cessação do LI'auco da escravatul'[l otndn ate !lI) wc C' lo
não tem inOuido sobl'e a producção dos generos mais imo
pOl'tantes da expOl'tação nacional, e nem Wo pOllCO póde
ser Jtldieiosament~ f1fll'esentuda como causa· pI'incipul da
cal'eslia 30s genel'OS alimentieios j pOI'quanto, este Oagello
provém de oull'as fontes fJue breveme.nte tel'ei de sondar,
visto que Só de mais tres pl'oductos do paiz tenho de occu­
pUlo·me, antes de enll'al' no desenvolvimento das pl'oposi­
çôes que tenho emitlido neste modesto escl'iplo, qne, se
bem não h'ale de cousas novns, contêm verdades de su­
bido valor para quem fluer estudai' a marcha da pl'oducção
nacional.

DE)(ONSTRAÇl.O DA EXPORTAÇÃO DA GOM~(A-ELASTIC,\ E)( BRUTO

E E)( onRA NOS EXr-:RCJCIOS DE 1840 -1841, 1857-1858, DI­

VIDIDOS 1';)( TRES SE"-ENNIOS, SENDO DOUS ANTERIORES E mI

POSTERIOR ,i CESSAÇÃO no TRAFICO, POR QUA~TID,\DES E VA­

LORES OFFIClAESo

Antes da cessação do trafico.

Exercicios. Quantidade Y"lores.
de (à).

j'81O-'811 ... 25,344 196:100$000
18H-184~ o..• g5,986 296:2008000

o • 18J2-1843 .. Hl,805 101:300S000
1 sexenmo de 18m-1844 o.•• 24,320 136:~DOBOOO

1844-1845 ..•• .24,988 149:6008000
1845-1816 :16,833 153:700$000

------
Média. o 26,212 173:0608000

-----
)'8<6_'841 35,469 178:0008000
18~7-184 48,701 220:9008000

. 1848-1 49 5l,547 257:4008000
2° sexenmo d~ 1849-18'\0 59,878 375:000,~000

1850-1851 94,9~8 1,046:6008000
185L-1852 101,007 861:6008000

--- --.----
Média o o.. o . 66,266 489:910$000-----

L('---
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Depois da ccssaçiio do tl'afico.

~
1852-18:13 • . .• 109,619 1,40'1:8008000
1853-]854 .... , J57,420 3,,>7] ~300$OOO

30 sexennio de 18~1-1855.... 195,2,85 2,8:30:500$C O

t
18;)~-1856 . . .. ]44,6i7 2,;218:100SftOO
1856-1857 .. " ln,908 1,f>96:"?003000

. 1857-]858 . . .. 109,341, l,243:30 'S000

Média . 138,042 2,l54:530S000

Pl'ocedendo-se Ú compal'oçUo cntr'e os termos médios
das eXIJortações sexennaes, oblem-se os resultados que
passo a demonslról'.

COllrPARAÇÃO DAS nIÉDlA EXPORTAÇÕES SEXEN. 'AES POR SUAS

QUANTIDADES l' VALom,s OFFICIAES.

Pela quantidades.

o 2° mais que o l°
O 3° mai que o 2°

O 3° mais que o l°

Por '1:a/Ol'es offi.ciaes.

40,054 @
71,716 »

11 ,830 »

o 2° mais que o l° .....•
() 3° mais que o 2° .

O 3° mais que o l° •.....

316:850S000
1,664:6'20$000
----
1,9 ': '708000

Rcsulla destas comparações eonhccel'-se que nUo só houve
um gl'ande Dugmenlo de pl'odncção. como gl'anie nc­
cl'csrilllo de \'aloL'es exp0l'tados, os qU:les se cffecluál'ão nns
C'gllinle I'DZÕCS:

O 2° cxennio pl'oduzio mai qne o 1°, em relação á
quantidade, na razão de 1tJ4 %; c cm relação oos valores,
na de 'IS0,5 %'
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05° sexennio mais que o 2°, quanto á qmmliclade, na ra~

zão de 108,7 %; e quanlo a .alores, na de 540,.1- %,
E. finulmenll" que o 5° lere um excesso de producção e

de ~alol'es sobre 01 ° sexennio nus reluçtles seguintes: quan­
to li quantidade; nu I'UZÜO de 430, t %; e quanto a valores,
na de 1,205,1 %! o que tJ'uduzido em vulgar quer dizer
que a producçtío augmentol1 4 Tezes e X, e o vnlor 11 ve·
zes ~:

-~~g~~-
..J",

'.
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DA HEUV f\ i\'lATE.

Agom vou occupal'·me do fabrico e exportação da
1Iel'va mate, cuja industria é especial das p1'o"ineias do Pa­
raná e Rio·GI'ande do Sul, e COIU a qual fazem ellas um im­
portantíssimo commercio de exporlaçiío parl! os Estados do
Rio da PI'ala c ontms Republicas do Sul da Amm'ica.

Ainda em 1R39 a 1Iel'va mate figul'llva nos quadl'os das
expol'lações dos pI'oduelos nacionaes com o va)o1' annua)
de 2aO: OOO~, e actualmente esla industl'ia tem tomado tal
desenvolvimento (lue a sua exporlação média se compula
em 1,430:000-' pOl' anno, havendo quasi sextuplicado no
eS[laÇ<o de vinte annos, e se tornado o pl'Íncipa) ramo do
commercio de expol'lação da p,'ovincia do PaI'aná.

A a1'\'OI'e de cujas folhas se fabrica o mate é silvestre, c
nenhum trabal1J.o com ella despendem os que se occupão
dest.a industria; sendo aborigene do sul do Imperio, vegela

1.-/.,....
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espontaneamente nas matas do PanlDá e Rio-Gmnde; com­
tudo já houve muito maior qnantidalle desta arvore em ou­
tros tempos, e sensivelmenle se vni reconhecendo a sua di·
minuição, c de todo terá de dcsopparccel' se em tempo não
tmtar-sc do seu plantio, e mesmo da conscl'voção das que
existem nas seI"os.

É difficil de acreditar-se, por~m é uma verdade incontes­
tavel, que ma ol'vore que offerece espontaneamente os seus
produc os pam uma industria lüo imporlante, como sejo a
do fubricoçuo do mote, tenbo sido e continue o sel' de!>trui­
da por aqueUes mesmos (lue della til'UO os meios de sua
subsistencio, e talvez os copitaes que accurnu!ão; isto porque
cm geral nuo se olIJo senão pam o dia ~c boje, e pol'Clue o
porvir é de Deos.

O pl'ocesso empregado na fubl'icação do male é o mais
simples possivel, porquanto se reduz a em cel'ta época do
anno decolar o arvol'e de seus mois tenues e viçosos romos,
c depois deposila-los em gil'áos, pOl' baixo dos quoes faze~n

acender um fogo lento, de fôrma que o colar vá gradativo­
mente tOITando as folhas e as' pequenas osteos sem quei­
mo-las; concluido cste primeiro pl'ocesso da tOLTefacção, são
lançados esses galhos em toscos pilões onde se reduzem fi

pó, feito Q quc trata-se do cnsacomento; c nisto consiste
toda o prepUl'ação deste pI'oduelo.

Na provincio do Paraná lambem se prepam umo outra
especie de mate sómente das foILHls da 3rvore, a qual depois
de torrada não se reduz a pó: esle mate assim pl'eplll'ado
se destina a ser tomado de infusão como o chá commum;
lllOS esta qualidade especial não lem aceitação entre os apre­
ciadores do Estados do Sul da Amel'icn, que são os prin­
cipaes consumidores deste lll'oduelo, e o tomão em peque­
nas cabacinbas, por meio de uma bomba apropriada~
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É pois bem simples o prepal'o e fabrico do mate, e de
cel'to póde ser milito melhorado, do que resultaria maior
valo"!' pal'a esta industria; pOl'l"juanto, é evidente que o sys­
tema empl'cgado na sna tOl'l'efacção não é o mais coveniente,
visto quc a fumaça pl'oveniente das materias que alimenlão
o fogo collocul1o por baixos giráos commnnica ao mate um
gosto e cl1eiL'o desagt'lluavel, que sé com o decul'so do tempo
vem 11 pel'llm', e islo se evital'ia submettendo u torrefucção
da hCI'\'u a oul!'o lll'ocesso mais melhorado; como, por
eKemplo, usando de fornos apropriados, ou mesmo de
cylindros com as nccessarias dimensões, porém á semelhança
dos que se emprogão para tOI'r31' o café.

Disse que se se não tomar em teinpo as neccssal'ias provi­
dencias, a al'VOl'e do mate tel'á de desappareccl', e isto }lOr­
que obsel'Vo que em algumas localidades da pl'ovincia do Rio­
Gmncle tIo Sul, onçle abundava esla al'vore, hoje é ella muito
l'am; occasionando essa decadencia a fúrma ponco metho­
dica por que pI'ocedem os fab"l'icantes na deeotação dos
galhos pam o pl'epal'o deste pl'oducto; pOI'qllanclo, em vez
de procurarcm raão destl'llÍr a arvore, o conlrario Cozem
despindo-a de todas as snas fOll111S, e cortando ou esgaçºndo
QS galhos finos e g!'OSSQS indistinctamente, de sorte quc
Vai ella perdendo annualmente a sua força vegetaliva, ter­
minando a final po!' seeca!' e morl'er.

~omita·me que na p!'ovincia do Paraná o mesmo succede
em referencia á maneira por que se pl'oceda á decotação do
mate, pelo flue tambem nesta pl'ovincia vai aquellu al'vore
diminuindo; c emfIuando é tempo convem tomai' provi­
dencias cm ordem não só a pl'ohibil' lÍ sua lotaI dc.stl'lIição,
como l~CSmJ fi delerminar a sua cultura, visto que se assim
não proceder-se cssa principal industria defiol.IUrá, c com
ella a lànle mais importante do commel' io de expurta )ío
daqucIla provincia, -I



- 00 ~

Os pOJI'CS da cOlllp:mhia de Jesus, que bem sabião calcu-
lar e acoutel31' os seus interesses, reconhecendo o grande

'valor commercial da herva mate, fizerão nas sua missões do
Uruguay grandes plantações desla orvore, e della fabricavão
avultadas porções de mate, do qual fazião um importante
commercio, fornecendo os Estados da Prata, então pl'ovio­
cias hespanholas,

Ainda existe em não pequena parte esses hervaes, dos
quaes se prepara o melhor mate que pl'Oduz a provincia do
Rio-Grande do Sul, e que é conhecido no mercado pelo
nome de herva missioneim.

Alguns fazendeiros indush'iosos dal[uella provincia, a
exemplo do que em olItI'as épocas fizerão os jesuitlls , tem
mandado cultivar o mate em sllas f~zendas ; e disso sem du­
vida 110 de resullar-llies um bom interesse. A cultm'a desta
arvore não depende de muito cuidado, porque é abOl'igen~

do sul do BI'azil, e por essa razão se I)ropaga com facilidade;
e do que segue-se que sem grande tl'abalbo se podem.. fOl'mar
vastos hervaes.

Tem-se observado que o mate cultivado desenvolve maiol'
vegetação, e torna-se uma arvore muito mais frondosa do
que a selvatica, bem como se melhora na sua especie} con­
seguintemente fornece nm lucro superabundante ao tI'aba­
lho empregado.

Duas süo as especies de mate, uma ({Ue se chama herva
mansll, e outl'll berva caúna; a pl'imeil'a é mais apl'eciada,
e tem por isso muito maior pl'oclll'a ao mercado; e a se·
gunda pouco opl'eço .lhe dãQ por cousa do seu excessivo
amargo: esta mesma especje sendo cultivadn penle em gran­
de porle um sabor ael'e que tem, e se torna sUPPol'taveI ao
paladar, pOI'tanto, ainda POI' mais csta razão será de con­
veniencia a sua cnltura.
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Aos legisladores provinciaes é que mais cumpre lelal' S04

hre industl'ías de suas provincias, formulando leis adequados
ÚS necessidades e interesses de seus compl'o\'iocíê!'nos, (~

IlIcsmos as eOllltll'ns mllnicipaes, por_ meio de po-tllI'115, de~

veriüo vcdal' a de:::tl'lliçuo de laes Ol'vores, c I'ccommentltll'
a sua cu1tIlI'a, pois, melhor <{Ile ninguclD, devem conhecCl'
as convclI ieneías de seus 1ll11llieipes,

Nos Estados do Prata c ons outras republicas do snl dn
AmclUcl'ica o mnte é o chá quotidiano, e me mo dil'ei de
lodo o momento, po.l'quanto· nuo existe 11m Só habilante ua­
quclIns regiões, 1'01' mais pohl'e que scjn, que não fuça um
contiouallo uso do mate; é como umn especie de vieio o
tomar-se mate com nssueal', e mesmo sem eUe; ehamão a
esta ultima ról'ma de usa-lo male imlll'J'on.

Oeonsumo dcste pl'oduelo é imlllenso, pOl'qne é boje uma
neccssil\ude pom os habitantes ducluelles Estudos, como é
pal'U nós o chá e o earé, e felizmente nós n1.ío temos compe­
tidores nos seus mel'cados além do Paroguoy; pol'lnnto,
cumpI'e não de~ll1'eZar uma intluslt'io tão impol'lante e Incra­
Uva, qual é a da rê!bl'icaC;ãcí do mate,

Tendo assim dado Ul1la abreviada notícia da fê! bl'icaç1ío
deste lll'odueto nacional, passul'ei a tratar do seu commercio
de expol'tação, antes c depois da cessação do tl'oOCO dos AJri~

canos, afim de podeI' provaI' que, mesmo a despeito da lllll_

neil'U 1'01' que tem sido tl'lltada a OI'VOl'e do mate, esta indus­
tl'ia ffilll'cha nas vias do pl'ogl'eSso, tendo muito lIugmentado
a sua expol'taçlio nestes ultimas annos,

Recol'I'endo-se ás estalislicas o('(iciaes, se ('econhecerá que
II exportação do mate no quinquennio decol'I'ido do 1839
fi 1844 (ai mnito menor que a I'eüzada no quinquennio
de 1852 a 1837; e pOL'que sobre estas duas épocas se lem
~ascadf) todas as llIiulltls CO!lll'tH'ações estatísticas, por collc·

7
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reneia ue principio ainda della me Cl'vu'eJ pal'a em eguida
desenvolver por eXCI.'cicios successivos a expol'lação deste
importante 1'31110 do nosso eommcrcio de exp0l'laçfto, e
desta fÓfllla poder melhol' }ll'Ova I' a minha lhese, a qnal é que
-até o pl'esenle o paiz nüo se resente de falta de bl'aços
que se possüo occupnr da indllsll'ia agl'icoln: cis a pl'Ora.

nmIO;-;STR \I~ÃO )) \ RERV.\ )[\TE EXl'ORT \DA ·0 QL"IKQCEXNIO DE

1839 ."- úlJLl E 'iO Tm 1e52 A 1857, CO)II'AR.\DAS por. 'E S

TER)IOS )limlOS mI QUANTJD,UlI:S E "~[.ORES OFFICIAJ;:S.

Époel1~. quantidade.. Preço \'1l10r
médio, .. exportado.

Termo m6Jio { 1 30-] '<11 IH8, (lI a 1Hli82 :2 4:07 HOOO
1852-1857 290,::379 a 4H.J.GO 1,335:(j34HOOO

------
Augmenlo ... 130,'188 a 2H178 1,051 :6068000

-------

Rcsulla desla demonstl'ação conhecer-se, que o fabrico
e exportaçüo desle pl'oduclo da inc1l1sll'in nacional tere um
pl'ogl'es o admiraícl no espaço de tempo ~emonstl'ado; por­
quanto, augmcnloll cm I'cluSiío qunnlid;lde á exporlada na
razüo de ii,1 pOl' cento; qllnnlo ao preço da nlToba, cs­
1)C1'imentou uma alçn na l'nzüo t6iJ, l paI' ecnto ; e Onol­
menle, em I' 'fcl'cucia ao nl\OI' C:'\POl'liluO se elevou na
razão de 3íO, ... por cenlo.

Em visla de um tão lisongeiro progresso, como propnlar­
,e na opiniüo publica (ll~e tudo definha no Bru7.il por falta
de hrn~os, e ([ue n cee: nsuo do trafico dos Africnnos roi
lima calamidade para o pniz :1 !, ..

1'50 se ullrihua porém a que esle cl'eseimcnto de produc­
çüo é devido á distancia das duus épocas Clne acabei de com­
I)U1'OI', porque a obscr\'asfío da marcllU succcssiva das expol"
tações pOl' exercicio vem mais firmal' <\ minha lbese de ({ue
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-a pl'oduc;ao de todo' o gencros que alll1lenli1o o nosso
commercio de cxpol'taçfio tem muilo allgmentado depois da
cessação do commcl'cio da escrm ulura.

Como tenho pOl' coslll1l1e não a\nDsnr nm só pl'opo"i~;JO

sem produúr as provas nlll11cl'ícas, ahi se s gnem e1Jas :

D1:~IO~STnAçÃO D.\ HEIW \ )L\TC EXI'OnT D.\' r.. BRCIeI 5 UE

1840-1841' JUI~ 1857-1858, Dr 'mm \ E}( TllES I'ElllODOS ,r:­

XE~~.\E , DOS QtJ.Ui OS J)O~S 1'{ I:mlllQ: Á:>iTERlO!tE E o UL­

TJUO POSTlCluon li CJ: S.-%.çÃO DO TR.I.l'lCO, C '\P.UUI}{I:; pon

SEUS TClUIOS )IÉDIOS ]D( Q .~ TlD,\llES E v \LOr E5 OFFlel U;S

Exel'cicios. Qunnti<1nde Valor
de l(t. exp0I'Lntlo.

.}< 10-1 ·H . 181,:1fi;' !1;:}{ OlillOO
]H \1-1:-;4:. , 161,1'/5 ~'/2:'/0!IHOO(J

c I 4'?-J.'13 .. .. lG "ôf, l:l J3:!Hl0S0no
'" V4.3-1R.JA . 161,4.0-! 3L7;líOIlHOOO<:::. .. . .
ti 18H-1R15. 202,O2'l : 1;·1008000.::;
o 1845-184.6 . . . . . . . 173, 53 362:300HOOO

"t::l ---- ------
o :"I[éclia • , . . . . . . 174,'7U5 322:900HOOOl:;l
'- ---- ------<:l..,

18Hi-1847 . :o.M,nOU 879;GOOHOOO..,
<.>.., 1847-1 48 .... 311,238 5ÇJO:200nOOO
t:> 1t'348-1SI9. 3S1,:rl 719:400,~OOO":> ..
.., 184U-1Sfíb. : : :i~\O,80S ü51;100#000
~ 1 ~0-lS51 • ; :]47,01)9 570:700nOOO
~

~ 1851-1 52. 497,929 890:9005000
---- ------

Média •. 353,'722 Ci33;Ci50fl00

" \ 1852-1853. 322,5 2 554:300S000
~ 8 18~3-1,-,~~. 472,6,-,3 851:fJOOSOOO
~ ~ 1fv4-18<><>. 406,682 c57i2OOflOOO
~ oS 1855-18;;6. 4(15,421 1,785'500 000
~ o t1<'6-1851 . 517,728 2,ü3i:700HOOO
.~~ 1 57-1858. 404,271 2,071:100HoOn
~18 --- ------<.>.."

431,561 1,45S;'I'OSOOO~ Méllia . . .

Procedenllo- C li COIll\Hll'i.\CUll das c jlO)'(iH'UC" 1l1ôdiu' dos
o) .) _::>

tl'es sexenuíos c elleg< ú seguinte COllrlU15UO :
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Qunutitlacle5. Valor em 1'5.

02° maí quo u l°. 178,927 @ C oru valor mui 310:7508
0'3° mai que o 20. 77,1::"39 ) c em valor mui 825:1308

-----
O 3° mui que o l°, 256,766 » e em valor mais 1,135:SS0n

----

Conseguintcmentc O pl'ogl'esso da Pl'otlucçüo e exporta­
ção tia hen'a mate sc realizou nas seguintes razões:

Do 2° sobre 01° sexennio, quanto á quantidade, na ra­
züo d'c 102,8 ~~; e em refercncia ao valOl', na de 96,2 %.

Do 3° soure o 2° scxennio, quanto á quantidade, na ra­

zão de-22,5 %; e em ralaçuo ao vaiaI', na de 150.2 %'
E, finalmente, do 5° sobre o 1° sexennio, quanto á quan·

tidade, na razüo de 124,,85 %; e cm referencia- ao valaI',
na de 226,4: %'

Tenho Jloi concludentemente demonsLJ'ado que a herva
mate tambcm tiC!:íIlC na sua marcha constante de progl'('sso,
as -illl acompunulIIH.lo 05 outl'Oti pl'Odllctoti naeionacs de qlle
tenho trulndo.
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DA AGUARDENTE.

.Já em oull'os capilu\os demonslrei o augmento quc lêm
lido seis oos pl'incipaes pI'oductos da induslria nacionn\
que alimentão o nosso commercio de exportação, seguindo
nessas demonsll'ações a ol'dem dos seus valOl'es; c como
ainoa me resla demonstrar o pl'ogresso d l11ni' dons on­
tros pI'oduelos dó Jlniz, vou nesle capitulo occupal'-uw ela
fabl'icaçâo e commel'cio da caxaça ou aguardenlc de canna.

Não desconheço qne sendo cstc um dos pl'oductos cuja
malel'ia pl'ima é a canoa, devia (lcllc lCI' trabdo conjunc­
tamente, ou em seguida do assucal'; mas como neslB meu
escriplo não tenho allcnditlo ás cspecie , e tão s6mcnlc á
Ol'dem dos valol'cs com que figul'1io nos f(uadl'os 'PSlflti~­

ticos da expol'lação nacionul, é agol'a esle o Ju"al'· compe­
tente pam tratar da agUlll'dente dc canoa, "jslo sei' os eli--,



-102-

mo pl'odnclo do commel'cio de exportação do paiz, em
l'ela~;iio ao algurismo (lUC l'epeesenta.

A aguaedente de canna é um dos pl'oductos da indnstl'ia
nacional (lue estú sobrecarregado de n:iais onerosos impos­
tos, os quaos ll.le tem sitIo lançados pelas assembléas provin­
ciaes; poequanto, os impostos sobre a caxaça constituem
uma das verhas da receita das provincias, e só no municipio
da côrte são;) l'l'ecadados pam a renda geral.

As elevadas taxas lançadas nas lH'ovincias, e mesmo no
município neutro, sohl'e a aguardente de canna, têm poe
11m diminllie a slla fabricação, e augmental' a do assucar;
e bem assim vedar intIieectamente o seu exteaordinarío
consumo interno; porquanto, não ha quem ignol'c o ahuso
(lue fazem os escravos africanos desta hebida alcoolica, a
l]ualllJes estl'aga a sande e apl'essa a morte, em pura perda
dos capitaes neHes empregados.

E' , pois, ]Jem yisirel que qualquer dos fins almejados pe­
lo legiJadores encerrão peincipios dc utilidade gcral pam o
11(1 iz; mas, força é conJessur, não tem produzido os effeilos
desejados, e isto pelas causas que resumidamente passo a
eJlum.erar.

No nosso puiz, todo o plantador de canna entende que
Jeve ser JalH'icanle de aSSHCUl', agual'dente ou rapadura;
e qua (lO póde dispôl' das nccessal'ias fOI'ças para man­
tal' um engenbo de aSSllcar, torna-se fl1heicante desta es­
peci, s6 manda fazer a caxaça secllndaL'iamel1te, e }llll'a
A[ rúv 'Üill' o caldo da cannu que não pólie ser conveJ'liclo
cm assucar. Se pOl' ~111 o cnltivadoe de canna não. possue
os cllpitaes e os ])l'aços llecessu!'ios phra estabelecel' um
ong nho de assuctle, cUe se provê de alambique, c exçll\­
sivamente se occnpa da fahdcação da ~axaça. li'iualmenle,
{Illando nem me mo pam cOUlIH'a· d alamhiques chegão
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as fOI',;ns do pequeno CIIUOI' de connlT, muno-se esle de
tachos 011 caldeil'us, e exclusivamente se empl'ega em
fabl'iclll' rapadllras e melaço.

Deste mal pensado sy terna de ledos quel'el'em sei' agl'i·
cu!tol'es e fubl'icantes, pl'ocedo a existencia de liío gmnde
numero de pecluenos engenbos de u suem', e de muito
muiol' qunntidade de engenhocas de fazer caxaça e rapa·
dUI'as; sendo sem durida esta a causa pl'incipal da impl'o­
ficuidade dos effeitos lH'evistos pelos legisladores.

Quando o la\' 1':1l1nl' lJl'l)zi.leiro chegar a convencel'·se de
que o seu pl'jncipal mister deve SOl' pl'oduzÍl' a materia
}lI'ima pUI'l.l fOl'uccol' ao 1'tllH'icanto O' elcmentos de que
elIe caI'CCC, abl.lntlonurá essa roLineil'a e a!lslll'da pmUca
de qllel'el' scr, sem as necessarias possibilidades, lavradol' e
fabl'icante; o que só púde compol'lar aquclle que dispõe
de nbllndantes capitaes.

Actualmente os lavl'3dores de canna que dispoem de
poucas forças s6 plantão a que podem desmancbal' nas suas
engenhocas; se P9rém elles, l'econsidel'ando melhol' seus
intel'esses, se l'csol\'el'em a sei' exclusivamento plantadores,
poderão estendei' mais as suas lavouras, e dellas recolher
mniol'cs lucI'os e vantagens; ou vendendo a canna codada,
ou na tel'l'a aos fl.lbl'icantes, ou enlão fazendo-a [abl'icar
pOI' IIU conlu, ou de pnl'ccria.

;\s novas machinns tlll'1Jinl.ls c cenlJ'irllgas pl'oduzom (lJll

mnito menol' tempo maiol' qllanlidade de aSSLlcnr, o de
lIPCI'iOl' qualidade ao fnbl'icudo nos engenhos do anti"o

syslema, nos fJlIues, além de mil impel'feiçües e esper­
clieio , é preciso cgllil'-se csse complicado sy tema de
qlle lmla Alltonil na sua obra da ~ Cultlll'a e oJllllencia
do Bl'azil, - que lodo tem por hase 8 Jorça lH'uta, e
nenhulIla apl'licação lllccanica, )'
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Pal'l! ([ur III) inrillslriflq SI" mrlh(H'em (' inlli"prnsaH'!
quI' ror "rp:ll'rm, r srjilO rxcl'cidas ('lido Cjufll dr prr foj; ,islo­
que a eonliul1ada obscl'vação do execulol' de lima espccie
de lrabalho VUl-lIW nponlnndo os meios de cOI'l'igil'as im·
perfeições de que se "esenLe: se pois qllel'emos melhol'al'
os pl'odncLos dfl inc!nsLI'in nncional, dcvemos trabalhai;
em ol'dem, .c no sentido n convencei' o 13vI'adol' bl'o7,jleiro
de que deve sómcnLe O....CUplll·-se de plnntm' e colheI' os
pL'Oductos de sua la \'on 1'0 , ücando ao cm'go do fab.'i­
cante o manufactul'a-Ios.

O esLahelecimento Ms novas machinlls depende do em·
prego de avuHados capii<lc , pelo que POUCl)S fazendeil'os
estão no caso de os despender, ficando-lhes as sommas
indispensaveis pam adqui'I'Íl' os necessarios b'abalhodores
que tem de empl'egal' nas suas loroUL'as ; sendo pOl'tonto
mais esta uma valiosa mzão pam que o lavl'odol' e o fa~

bl'icante sojão pessoas distinclas, fOl'mando cada qual a
sua e peciolidade.

Nos mais adianCados paizes tia EUI~opo a divisão do
Lrabalho e dus intlusll'ins se acha estabelecida lia muilos
annos, e só depois de sei' adopLado 'lal syslcma é que
começlÍl'ão a Opp:II'c~el' os melhol'Omenlos e o pl'ogl'esso
que se obscr\7a enlt'e aqliellcs povos.

Um senhol' de cn~enho lerá lodo seu tempo occupado
sómente cnidaodo na consel'vação c melhoramento de SIUlS
machinas, bem como no esLndo e apel'feiç~lRmeDto dos sell~

pL'odncLo ; outro tanLo acontecerá ao lavl'odtll' inlelligenle
e industrioso, que JlÜO podcl'Íl cspel'(]içlll' IImll só hol'3 dos
seus estudos oh 'cnnçües ugl·onomiclls.

EsLudar os crreiLlIs 1Uccanicos tios seus l'stobclecimentos,
e vel' cmn olhos obsel'vadores qUfles os meJlnll'amentos de
que carecem,' é uma occupação que demanda iJaslanle
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pC'r~C'r('rnn~n, C' C'xclnC' (jllal(juC'l' IliMrorr;i'ín para outro ramo
de eSLudo.

Reconhccel' as tel'l'as e n rntll'cha das estações, e escolhcl'
as melhol'cs semenLes, bem como os melhodos de cultuJ'a
mllis cOf.vin'hllveis a cada lel'l'eno, é lrabalho mais que sura­
ciente pal'a ocellpar o homem scienLiAco e laborioso.

Se no começo de nossos estabelecimentos rUl'aes tivesse
havido mais algum cuidado, ou antes, se ao menos fosse
lIllendidll uma pade dll sciencill, as rnlltlls não sel'ião des·
h'uidas pelo feiTO e fogo, e as chuvas continual'ião nos
seus pel'iodos regulares: lIinda agom lIS fontes mllnarião a
lIbundancia de agua pal'a I'egll e fel'tilisoção das lavourlls, e lIS
estllções não lel'ião sofh'ido a sensivel allel'uçiio que se
observll.

De tudo quanto acabo de referil' concluo que a pl'oducção
da agual'denle de cnnna pl'ovém e'm maiol' parte desses insig­
nificanles engenhll~ ou engenhocas, os quaes são e8labeleci­
dos pelos pe(juenos agl'icullores, que 'enlendem para si que
quem plulltn cunlla deve fubl'iea·la.

Não é sem 11m fim que apl'eseuto es~as considel'3ções, visto
que del\as me vóu sel'vil' pam demonsll'nl' minha Lhesc-que
li gl'ande lavoul'a dos genel'os exp0l'tnveis absorveu as fOI'ÇllS
pl'oduclol'as dll peqnena lavoura em algumas províncias do
Impel'io-, o que se vel'á dos dados e talislicos qne vou pl'O­
duzÍl',

Confm'm os mappas officiaes, se I'econhece que li aguar­
denle de cllnG ,)em acompunll3do o pl'ogl'esso gel'alde todos
os oulros pl'odl/cLos nncionaes (jlJe alimenlão o nosso COI11­

mel'cio de exportação; llIas esludnndo·se esse pl'ogl'esso por
lH'ovincias, se vel'ifica flue naquellas cm que o café fOl'ma a
pl'jncipul base de sua industria' agl'icola, tem diminuido
a producç~o da enxaça i ao mesmo passo que mnito tem
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fl1lgmentndo n'f)utl'l19 em qlle °café niío é o primeit'o pl'O­
ducto agl'icola, o (lue pl'ova absol'pção dos bl'aços emp.'ega·
dos nesta pequena industl'ia, pa I'U se ü'cm dedicar á gmnde
lavoura do café.

Considerarei IH'imeiramenle a expol'tação da aguaI'denle
de canna em gel'al, para depois fazer breves considerações
cm ol'dcmu demonsll'ul' a pl'oposiçuo acima enunciada: para
SCI' cobel'ente com o plano que adoplei, vou Campal'DI' a
expol'lação média de uma t'pocu anlerior li cessaçfio do tm­
fico dos MI'ieanos com u média exportação de ouLL'a époea,
em que se acbava extinclo csse 1>ar1>aro commcl'cio de came
humana; dest'uL'le pl'ovanclo que a cc~sn-çtío do commeL'cio
da cscrmmlúra ainda até ao pl'csente não tem illOllido, como
se pretende, para a diL?inuição da pl'oducção agL'icola do
Bmzil.

COJII'AI\.,lÇlo D,\. EXPORTAÇÃO ){Énr,\ II ..\. AG "A1\IJE:'iTE DE C.\N~A

EF1·'ECTUAD\. XO QUlNQUE;\,~1f) DE 1 31l-1u!! COJl A REALIZADA

'O QUlXQ(JE:X~lO UE 1852-1.357, l'Oft QL.l.~T1D_\OES E l'.lLORES

OFFICU.ES.

Epoca. Qllanbiclndes. Preço Valor
Termo médio. médio. exportado.

nC' 1, 31l- 1844. 2,079,511 medo 8234 486:60780tlO
De 1852- 1857 o 2,224,350 }) H420 943:!l81HOOO

----- ------
144,833 }) S186 457:2808000

.----- ------
DC'lrfcompaL'ação se L'econhece que no ultimo qllinqucn·

nio houre ULll augmento de exportação, e conseguintemente
tle (lrodtlcçüo, o qual se realizou, em )'cfel'encia á quantida·
de, nu roúío de 6,9 %; quanto ao pl'CÇO da canada ou me­
(lida, na de 79,1... %; c, finalmente, em l'elação ao "alor
exportado, o augmenlo fol effeclllado na razüo de 94,09 %'

Deixumlo, porém, de consideJ'aL' a exportação no seo
t hln, c P' o snnllo fi o]) cl'\'a-la com . Ia 110 á principne
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provincios que exporLuo a aguardente de canna, se íCl'á que
a do Rio de Janeiro tem diminüido u sua produc ão a quasi
um terço, uo mesmo passo que a de Pernambuco tem-a
augmentudo nu razão imersa doquella diminuição; isto é
tem qnasi qu~ triplicodo, corno pa~so II demoDsh'Ul' com
dados e IntisLico officiucs.

RIO DE JA:\"EIRO.

Ea:pol'taçiio da ag1tal'ilell tc

II, .....

Em 1819-1850.. , . • • . . . . . •• 68'7,513 medidas.
lO 1853-1854............. 205,953 »

----
• 391,560

PERN.nJIIUCO.

Exportarão da agu(ll'l{cnlc.

Em 1849-1850. . • • . . . • . • . .• 345.331 medidas.
» 1853-' 854. . • . . . . • . . • .• 96G,513 li

Augmento. • • • • . • • • • • • • • •• 621,192 »

Deduzo destas comparações: que II producçãb da agua,'­
dente de canna na P"o ineia do Rio de JaneÍL'o diminuio
na razão d.e 56,9 %; ao mesmo posso que augmentou na
de Pm'nambuco na <1e 181 %.

Pa"a üão alongar mais esle copiLulo não demonstrarei nu­
merieomente que estes mesmos faclos e observão em re­
lação' ás p,'ovincios de Sant3-Colllarino e de S. Paulo, ha­
vendo naquella augmentado e nesla diminuido a proclucção
da aguardente de conna.

E pOl'f)ue, lanLo na provincia do Rio de Janeiro como na
de S. Paulo, u cullm'a do café fó.'ma acLualmentea ha e
}wincipal de sua riqueza agricola, proía-sr 11 minha pl'Opo,

'-'''1
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siçüo de que - n Invoul'l1 do cnre lcm nhsorvido cm maíor
pUl'lc os bm~os quc d'unles se npplicuvão em oulras cspe·
cies de agricullul'u-.

Passarei por conclusão a dClllOnsll'lll' o pl'ogrcsso quc
tem tido o fabrico da agual'denlc de canna nos' exercícios
decol'ridos desde '184·0-184'1 fi 1837-'1838, os quaes di­
vidil'ei em b'es l)eriodos sexennaes, scndo os dous primei­
ros antel'iores, e o ultimo poslerior á lerminação do lm­
fico da escravalul'a afdeano.

DE~IONSTRAÇÃO D.l EXPORTAÇÃO n,l AGU lnllENTE IlE C,l~~U. RE-

LATIVA AOS. EXlmcuilOS .DE' 18-!0-18H ,l 1857-1858 : POR

Q,lNTIDJlDES E YALOnES OFFICIAES.

Exercicios. Quantidade Valor
de medidas. exportado.

1840-1841 1,850,430 442:000aOoo
]811-1842 3,'125,857 4GJ:OOOSOOO

o 18i2-18~3 1,410,30ll 351:500S000
'" 18:1.3-1844 1,968,421 541:800$000c:.:::..
~ 18~4-'8~5 3,Oü6,G69 6~5:700S000

o 18~5-1a4ü 3,136,120 626:900$000
"<:l --------r----o

Média 2,526,200 507:6505000I"; .. . .
'-"

'" ---- ------;::
'.. 1846-1 41 2,056,94.2 416:'00S000
~
"" 1847-H148 2,30~,18'2 666:000S000
<:! 1848-1819 2,981,421 955:800$000"<:l
V) 18-.1-9-1850 2,932,609 r04::~(10aOOO
~ 1851-1851 2,378,641 3' :600S000
~- 1851-18:·2 2,3ü2,H-l8 4ü7: 1008000

--- ------
M"dia . 2,5 3,313 I 58S:080aOOO

oS 1 52-]85:1 2,!"1::!,338 5Ç)8:600S000

.~
]~ -:1-1,'- -! 3, I0(; í():; 022:400aOOO
k5-l-1855 3,GSf!,HI4 I ,3,1():(100~01IO

~8 18: 5-1.':il) 2,'IN'I,'151 b74:líOtlHOOO""c:.:::..
""'" 1856-185'7 2.0\22,:-:32 ] ,023:1108000
"C"-... ]857-1858 2,3'i5,311 ] ,3L8:~00HUOO....0: o ------
~ Méllia 2,~09:501 1,006:260$000"" ... . .q ---- -------
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Da comp:iI'11çÜO dns eXpol'tnçõcs médios destes h'es perio­
dos se rcconhece que a ['nlJl'jcnç-ão da ognardentc de canna
marcho nas vius do pl'egl'c::so, acompanhando os outros pro­
duetos que alimenlüo o nosso commercio de expol'lação.

Devo porém obsCI'vnt' que mnito maior scrio o angmento
deste pl'Ol1nclo da canna de nssncar se ella nüo tivesse mui­
to diminnido na sua cultnra C,1 algumas provincias do 1m·
perio, que a abandonál'iio pela plontação dos cafezeiros;
porém ainda assim, da compal'a~üo dos termos médios dos
tl'es scxennios acima llemonstl'odos, sc verifica em ultimo
rcsultado que houve um angmcnlo de prodncçüo na razão
dc 8,24 pOl' ccnto; c que o scu valQr se elevou no total cx­
podado na rozüo de H, 12 %'
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DO CAC:\O.

Tendo-mc até agora occllpado com a dcmonstração doaug­
mcnto quc tem lido em sua producçrio os setc adigas que
mais avullão no commcrcio· Docional de cxporlação, von
bl'minm' esta pade do meu insano trabalho, trotonoo da cul­
tura e exportação do cocáo, oitavo 11roducto dc nosso jndus­
tI'ia agl'icoln, segundo a ordcm que lhc assignão os algarismos
dos mappas do COilll1lcl'cio nacional com os pajzcs eslnm­
geil'os; fcito o que, farei uma compal'ação cm gcral de lodos
os valores cxportados com os jmportndos, afim de podcr en­
traI' DO llnalyse das cau"os que tem actuado pam a alça dos
preços de todos os gencl'os alimenticio no Brllzil.

Não desconheço quanto é dWicil a (lIlcslão que ''ou ence~

tal'; 111as, jú que a clIa dei começo, hei de lcva-Ia ao .cu lim,
para conseguÍl' o qual estou fazcndo um p sadis imo sacri­
!ieio do tempo que me não sobrorn, e que emprego cm;'c~

w6
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colhei' e compulsai' dados, estudar as qucstões, calcular e
escrever nas poucas horas que me I'cstavão para repousai'
das fadigas dos meus contínuos trabalhos dial'ios,

Fazendo estus hreves considel'açõcs, não tenho por fim
encarecei' e cncomim' cste exiguo eseripto, mas de algu-'
ma fÚI'mt1 pedir desculpa para as innllmCl'as faltas de flue
dQve elle estar cheio: .só qucm se oecllpa destas qucstões
poderá bem avalim' as difficllldades com que tenuo lutado
pal'a aprcsental' o pouco 'Iue tenho collcgido, o que mes·
mo assim, me parece ser de grande intercsse ·pUl'U o paiz ;
visto qne a estatístíca nunca é minuciosa de mais; sem·
IH'e as suas demonsll:açücs servem para c!5clm'ccel' :.llguma
questão,

O commercio de cacáo é hoje éll1 dia um do ramos im­
podantes da nossa cxpodação, pois que se eleva a um va­
lor médio UluJual de }l08:000;~; tendo, no exercicio de
18i>i-18a8, montado á grande somma de 1,656:000~000.

A maiol' parte, isto é, quatro quintas pades do cacáo que
eXpoI'tamos, Cpl'Oduzido na provincia do Plll'á, onde se co~

lhe dos cacoeil'Os silveslt'es edos cultivados; c a ouli'a quinta
pade procede da provincia da Bahia, que cultiva o cacoeil'O
desde 1780 nas suas comarcas ele Yalencã, Camamú e Ilhéos,

"
das quaes actualmente cxp<?rla, tel'mo médio, pOl' anno
50,000 arl'obas, representando um valoI' de 108: OOO~OOO,

Na provincia do Rio ~e Janeiro, e mesmo em algumps
~utras do Impel'io, se cultiva o cacoeiro, porém em tão di·
minuta escala que nenhum vulto faz na massa geral deste
producto,

'filo vantajosamente considerava a cu1LUl'a do cacáo (J

conselheiro FenTeira da Cumam, que já cm 1i89, cm uma
memo1'Ía que ascl'eveu pal'a a Academia Real das Seiencias de
Lisboa, aconselhava ii sua cullul'u, e di2;ia que U plantação
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dos cacoeiros devia na Bahia ser preferida á da canna do
assncar, nu<:> só pOl'que era m:lÍs lncrativa, como por ser
menos dispendiosa; e estabelecendo nma comparação entre
a cultum e Pl'OdllCtO de uma e outra especie, demonstrou
que a despeza e pl'oducção do cacão estava para a da canna
na razão de 20 pam 1; isto é, que os lucros do assucal', em
ultimo resultado, estavão para os lucros do cacáo ussim
como 1 pam 20,

Este bem elaborado esc1'Ípto de um homem que gozava
de tão grande reputação fez com que u cultura do cacão
tomasse maiol' desenvolvimento na provincia da Bahia, e
(rUe hoje se ache em bom pé de andamento, que muilo
maior seria se não fosse a preferencia (lue nos ultimos tem·
pos tem tido a cu\tlll'u do café naquella pl'ovincia,

Na provincia do Pará a al'vore que produz o cac<Ío é
silvestre, e abunda em quasi todas as margens dos seus gi­
gantes rios, e com especialidutle junto da viIJa de Borba;
comtlldo não são raros os individuos que se têm entregado
ao cultivo do cacoeil'o ; sendo porém pum lamentar-se que
essa cultura não se tenha mell.1Odisado no Pará, 110L'quanlo
ainda hoje se pratica na cuItm'a, colheilrr e manipulação do
cucáo 11ela mesma fól'ma pOl' que se lll'ocedia lw um seculo,
como muis para o diante demonslrarei.

Segundo o Compendio das É1'as, escripto por Baena,
se reconhe que antigamente o caeão colhido e exportado
muito avultava; -e, conforme refel'e o mesmo Baena, esse
produclo de certa época em diante experimentou sensivel
diminuição.

Facil me parece de explicar essa dimilluição de produc­
ção do cacáo, porquanto de Denedo se colhe (lue os jesuilas
em suas missões do Pará tinhão arregimentado gl'ande quan­
tidade de aborigenes, aos quaes empregavão na cuHura eco-

8 ')1-
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lheita dos produetos agricolas e naturaes dó paiz, e que
depois da extincção da(fUelles padres forão dispersos os seus
aldeamentos ou missões, indo-se pelo correr dos tempos
fundindo na população civilisada da provincia.

Sem duvida que os aborigenes, entregues a si, não em­
pregarião os mesmos esforços que quando doutrinaGlos e
compellidos' pelos jesuítas; além de que com o augmenlo
das povoações, e ma'ioI' numero de povoadores, o cacoeil'O
silveslre foi·se tornando menos abundante, porqne () sys­
lema de felTo e fogo era empregado para abrir espaço
nas matas eculal'es ás novas plantações das especies le­
guminosas. Sem duvida que eslas são as causas primoI'­
diaes da diminuição da colheita do cacáo.

Do citado Compendio das É1'a8 se vê que nos annos
de 1780 a t 789 se cOIDlmton a expOJ'lação do cacáo do
Pará para a Europa em 619,259 arp '1bas, e nos annos de
i 790 a 1800 em 810,558 arrobas; o que dá para a pri­
meil'a época uma média exportação annual de 61,925
3ITobas, e para a segunda de "1':;,667 arrobas; quantidades
estas muito avultadas para aquelles lempos em que o com­
mereio do BI'azil se achava encadeado pela meh'opole, que
não admittia concurrentes estrangeiros.

O cucao do Pará em cou a alguma é inferior ao melhor
cacáo produzido no Haity, Cuba, Mexico, etc.; porém
ainda oté bem ponco tempo tinha nos meI'cados da Em'opa
UI.l valor muito inferior ao produzido naqnelles Estados,
e isto sem duvida devido á fúrma pouco conveniente, e
mesmo direi prejudicial, por que este pI'oduelo eI'a tratado,
e ainda é em maior parte nas suas colheilas e despolpa­
mento ; do que proQedia apodrecer em muito pouco tempo,
e por essa cau a tornar diflicil a sua conducção nas longas
:iagens ; parece finalmente que os cu1tivadores desta fonte
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de riquezã nacional vão tratando de melhora-la, se bem
que com muita lentidão.

Para' que. se possa fazer uma ap·proximada idéa da cul·
tura e processos empregados na colheita e despolpamenlo
do cacáo, farei resumidamente uma descl'ipção desses
traballios.

Os cultivadores do cacociro fazem suas oCLTubadas ás
margens dos rios, e, depois de lançm'em o f~go ás arvo­
re.s cortadas, tmtão da plantação das sementes do cacáo,
fi qual se reduz a fazer pequenas covas e lançar nellas a
semente; porém como a intensidade do sol na pl'ovincia
do Pará de alguma íórma aniquila a nova vegetação,
para isto prevenirem, plantão bananaes nos lugares em que
semeárão o cacáo, assim conseguindo abrigar a arvore,
emquanto fL'llgil, dos raios solares e da rigidez dos tufões;
e dentro de tres annos está o cacoul crescido e dando
abundantes frutos.

PL'ocede-se á colheita quando se reconhece que a frula
está madura; porém 11 maneira de effectua·la é muito
inconveniente e prejudicial, não só para a arvore que pro­
duz g .fruto, como para os -interesses do lavrador, como
vou demonstrar.

Chegado o tempo da colheita, o agl'icultol' reune sua fa ..
milia, convida seus vizinhos, e embarcão em canoas e e
dirigem para o cacoal, munidos de compridas varas com
uma forquilha na ponta, as quaes servem para prender o
pedunculo da fruta, que torcem e puxão, assim abalando
a arvore e esgaçando não raras vezes os seus ramos.
A fruta vem cahir ao chão, machucando a sua parle pol­
posa, que encerm grande copia de matel'Ía sacarina.

Depois de terem posto no chão gL'ande quantidade de
frutas, as carregão a granel em uma canôa, e as conduzem

-8
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pam O lugar da fazenda, onde são desctll'l'egauas em montes
no lCITeiro, ou quando muilo em mal construidos alpen~

dres, e n'outl'o dia vollão a conlillllal' na colheita; de sorle
que o cncúo colhido se conscrva lres e mais dias amonloado,
c com o exccssivo calol' fermcnlu a parte polposa em que sc
acha apinhada a amendoa, a clunl pOl' isso soUrc (mnbem
deledol'nção na sua partc olcosa.

Concluida a colheita, trata-se do dcspolpamento, (lue se
rcdur. a dUI',um talho na fruta para abl'i-Ia; feito o que,
extrahe-sc a amendoa do eacão e se põc a seccar no chão,
ou cm tcn'daes. Eis a que actualmente se reduz a cnllura,
colheita c preparo do cacáo do Pará. .

Mu itos melhoramentos se podem fazei' nesle ramo de
nossa iudusdl'ia ngricola em beneficio de seu pl'odnclo, c
com rccohecidas vantagens do lavradol' qne delta se ocellpa,
dos quacs nuo tratarei, como cra eonícniente, e só apon­
lUl'ci de pnssagem nlguns mrlhol'amcntos mais 11l'gentes.

PI'imeil'amCIll.c a planlação d.ovia ser feita, não nas mal'·
gen e hordas dos rios, porém, pelo menos, CCI11 bnlças
dcHas alongada; porque nssim não sorua tão facilmente

'deslruido os cacones pelos esbroumenlos que cuusuo EIS

enchentes nas margens 'dacrl.lelles rios, c aLé fical'iUo mais
abrigados os cacoeil'os dos ventos e dos súes pelas fl'on­
dosas U!'VOI'CS que bordão as margens dos rios do Pará.

Conviria Lambem, cm ,'ez elc varas com foI' lllilhas para
a colheita, adaptaL' á ponLa <lessas varas um feL'ro Clll'\'O
corLunte, e um pequeno balalo que recehesse a fl'llla de­
pois de <leslocada do pedllnculo, pam não eailir no cMo,
machucanclo a massa polposa que contém.

Seria muiLo íunLajoso p:H'a a amendoa (lue, lObO no
mesmo <.lia da colheila, sc procedesse ao cu despolpa­
mento, porque assim nUo soffreriu li fermentação que
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a]L<'I'R RS suas C(uolidad<'s 01<'0808 ; além d<' que l)odia seI'
npl'ovcitatla a pade polposa elo cacúo pora a f(lbricação (le
assucUl', ou pelo menos de superiol' 3guardente, visto que
nessa polpa se c01}tém gl'ande (IUantidade de materia
sacal'Ína; tanto quc, sem se lhe junttll' assucar, fazem nas
fazendas, cm occasitio elas colheitas, um doce sabol'oso,
só pelo meio do cozimento duquella polpa.

E tes süo em I'CStlmo os principaes e mais instantes
melhol'ame.ntos que reclama estu industria, que tanto
conCOI'I'e pal'a o nosso commercio de exportaçüo, e que
ainda mesmo agol'a é lralada como e\'ll no comeso de
sua eultura pelos jesuilas.

Tendo assim dado esta abreviada noticia sobl'e o caeáo,
passal'ei a t1'3tar da sua exporlação, pUI'a o que tenho de
remontar-me ao quinquennio decol'I'ido de 1859 a 1844, e
tomando a sua exportação média a comparal'ei com a do
rruinquennio de 1852 a 1857, as im cil'cuI1lscrevendo esle
producto aos limiles em que fixei as minhas comparasôes
estatísticas, com I'cferen ia aos on~ros dc quc tenho ll'atado
nos antel'Íol'cs capitulos, afim dc pl'OV11r que a nossa pro­
dllCçfío não tem diminuido até ao pl'e ente, cor') se Pl'c·
tende, dando-se como causa a cessação do trafico da <'s­
e\'llva [ul'a afeicana.

Das comlHll'oçóes que vou fazer se reconhecerá ((ne o
cacáo, como o café, as lICUI', alO"odtio, clc., mal'dlil0 lHl.

vias do pl'Ogl'('SSO, me mo dcpois da exlincçfío do LI'afico ;
deixal'ci 11ol'ém de mais dizei' a l'espeHo, pOl'qnc os nume­
ros melllol' convencerlÍõ do que o mens nl'lTumentos e!:l­
cl'jptos ao conel' da penna,

,
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OO~lJ')\RAÇÃ.O DAS. F" l'ORTAÇÓES ~lÉDU.S DO CÁ.cAo., .REALIZADAS

NO QUU QUENNIOS DE 1839-1844 E 1852-1857, rOR SUAS

QUA..'I'I'IDADES E VAL01\ES Ol'l'ICUES.

Épocas. Quantidade Preço Valor
de (aJ. médio. exportado.

Exportação média de
1830-18J4 ....••• 170,8'20 2'H415 412:5318000
1 52-1857 .•••••• 153,349 48947 758:472~000

---- -----
DiITel'ença•••••••• 17,471 28532 345:9418000

-----

Desta comparação se reconhece que a quantidade do ca­
cão exportado no ultimo quinquennio foi menol' na razão
de 10,2 %, tendo porém se elevado no preço da arroba na
razão de 103,2 %, e conseguinlemente no valor exporta­
do na de 64,3 %'

A diminuição que se obsel:va na quantidade exportada
não pl'ova decr~scimento successivo da pl'oducção do ca­
cáo, porém temporal'ia , porquanto nos exercicios de 1854
a 1856 a colheita foi menor que a metade da do exercicio
ae 1855 a 1834, como se póde verificai' da demonstração
da expol'taç1io por eXeI'cicios que adiante se segue.

Se porém compat'~rmos os dons ultimos exercicios com
os em que houve menor colheita, ficará provado que a sua
producção foi quasi que dupla, o que imporla o mesmo que
dizer-se que e te pI'oduclo tornou a entrai' na marcha re­
gular do seu progresso, como passo a fazer visivel com a
demonslt'aç1io das exportações successivas effectuadas nos
exercicios decorridos de 1840-1841 a 1857-18G8. Eis
essa demonstração:
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DE~IONSTRAÇÃO DO CACÁO EXPORTADO NOS EXERCICIOS DE 1840­
1841 ATÉ 185'7-1858, DIVIDIDOS E~I TRES PERIODOS SEU NilS,

DOS Q AES OS DO S P~lEIROS ANTEmORE E O ULTDlO POSTE­

RlOn Á CESSAÇÃO DO TllAl'ICO DOS AFRICA, 'OS, CO~II',lRADOS

PELOS TEIDIOS m~DIOS DAS E.·I'ORl'\ÇÕE~DEST.\.· ÉI'OC,\" rELAS
QLJL~TID.lDES E VALor,ES OFFICIAES.

Exercidos. Quantidade Valor
de (â). exportado.

1840-1841 •••••• 139,249 385:00(1#000
1841-1842 •••••• 182,282 467:0008000
1842-1843 .••••• 151,526 370:000#000
1843-184-1 .•.•••. 189,749 432:000#000
1844-1845 .••••• 132,755 351:0008000
1845-1~4Q •••••• 199,816 541:000S000

---- -----
Média. • • • • • • 165,896 424:300S000

---- ------
1846=-18-11 •••••• 205,'749 541:000#000
1847-184.' .••••• 1Gl,015 J69:0CO$000
1848-18·19 . '•.••• 251,682 5í'7:000#000
1849-1850 •••••• 282,260 657: 00#000
1850-1851 .••••• 262,670 581 :000S009
1 51-185~ •••••• 291,3G1 554:000#000

---- ------
lédia • • • • • • 242:456 563:000#000

--- --------
1852-1853 •••••• 229.986 492:000#000
1853-1854 .•.•.• 316,251 687:000#000
1854-1855 .••.•• 147,901 419:000#000
1855-1E"56 • ••••• 164,283 618:000#000
1856-1857 .•••.• 240,448 '1,476:000S000
1857-1858 •••••• 246,409 1,656:000#000

------
Média•••• ; •• 224,213 908:000#000

------

Desla demonslração se deduz que a exporlação do cacáo
no ullimo sexennio tcv'c uma diminuição de 7,5 %, a qual,
como já disse, nüo prova decrescimenlo de producçúo, vis lo
(l l1e pl'Ocede dos pessimas colheitas l'eal17.adas nos exerci·
cios de 1854 a 1~5G, que Jozem parle do ullimo se 'enojo;
mas, oh ervoodo-se a cxpOt'tação elos cxcl'cicíos dc 1836 a
18fj7 e de 18fj7 a 1858, que e aclJão incluiuas na demon •
tração, bem como a do exercício de '1838-a 1859, que lhe

f.":)
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ajunto, se tCI'á um augmento de pl'odncção, como I)JSSO n
dcrnonst!'Ul' :

Termo médio das lilxporlações de
1846-1847 a 1851-1852 ..•...
185G-1857 a 1B58-1859 .

Augll1ento ••••..••••••.•

242,456 @
256,076 II

]3,620 II

o quol é igual a um pl'Ogl'CSSO l1U J'llzfío de 1>,6 %.
Deixo de pl'Oduút' outras JUllitas considerações pal'u não

alongaI' mais cste capitulo, J'escnando-rne pal'a entl'lll' cm
ontl'as apredações quando 11'lIl.fI" dn rcunião de todos os
pl'Oductos demonsll'ados.
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RESUMO DO PHOGHESSO DOS OITO PIlODUCTOS
COlIPARADOS.

Tendo demonstl'ado com dados cxtl'llhidos da estatistico
omcial flue os pl'incipaes gpncros de producção nacional têm
considcl'avclmcnLe :lIIgmentado nas fluanlidades expol'ladas,
cumpl'e·me agora, resumindo essns demonstrações, tirm'
as conclusões da tbese sobl'e que me PI'OPUZ eSCI'eVCI'; por­
quanto é evidente que a expol'lação não tel'ia augmenlado
se não houvesse maiol' pl'oducção ; e conseguintemente ten­
do angmentndo a pl'oducção, segue·se que não existe até ao
presente falia de bl'ilços no paiz pnra se oecupal'em da agl'i­
CUl\Ul'3, como se tem quel'ido incutil' no espirito publico,
com o fim de fazei' persuadil' aos incautos que a cessação
do h'afico dos Afl'Ícanos foLurn mal pam o paiz,

Para fazer mais visiveis estas minllns demonstl'3ções, e
mesmo porque entendo que a questão de que me occupo
nüo deve ser b'alada sem que bem se pl'ecisem os factos exis­
tentes, nfim de se poderem deduzir as verdadeiras causas que

o
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as PI'OtlUzil'ão, vou no pl'esente capitulo reunir em um só
gl'llpO o pl'ogl'esso quc demon tl'ci nu producção das oilo
especies de (lue Lenho tl'Utado.

Quando me propuz a escrever não ignol'ava as dim·
culdades com quc Linha de Jo])Or[ll', mas fiz o firme pl'OpO­
sito de vcncê-Ias redobrando de tl'abalbo, e me pe 'suado
que hei de chegaI' ao termo de meus estudos estatístico­
economicos, sempre provando por fÓl'ma incontestovel mi­
nhas pl'oposiçõ('s, assim .compleLando as unicos aspil'ações
que nutl'o, a (luaes cifrão-se em pI'estal' o fraco contingente
deste meu insano tl'abalho aos homens considerados do paiz,
aOm de que doHc fação o uso que entendel'em.

Pl'opoúdo-me a pro\ol' que a producção agl'icola não de­
ílnba no paiz, e que a cessação do tmOco dos Afl'icanos em
1851 nuo· foi a causa pl'imordial da alça dos preços dos ge­
nel'os alimenticio_s, husquei pam tel'mos d minhas compa­
rações as cxportações médias de duas épocas quinquennaes,
sendo a primeil'U a dos exercicios de 1859 a 1844, e a se­
gunda a dos de 18i:l2 a 1857, por ser aquella anterior, e esta
postel'ior á cessação do trafico dos MI'icanos em quasi igual
mlmero de annos,

Estabelecidas as bases, e pl'Ocedendo a minuciosas inda­
gações e comparações estatisticas, demonsh'ei, baseado em
dudos omciaes, que no ullimo quinquennio a pl'oducção
dos gencros de maiol' pI'ocura para o commercio de ex­
porlllção tem t~do um consideravel augmento na sua cultu­
ru (' colheita; c conseguintemente tenho 111'ovado que alé ao
pro cnLe nüo exisLc falta de braços no paiz pal'a se occupa­
rem na sua indllstl'ia agricola; porquanto é claro qlV
com menor Olunel'O de hmço , e com o mesmo systema de
cu1Lul'3, não e poderia obter o gn\Dde uugmenlo de pro­
dticçfto que tenho demonstmdo ..
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Parece·me pois que, quanto a esta parte de minha these,
se acha sustentada e pI'ovadn em fórma a convencer, aindll
mesmo áquelles que, desprezando os factos, se lanção nas
regiões das idealidades; e como consequencia necessaria,
devo concluir que a carestia dos generos alimentícios não
tem a sua principal origem na falta de bl'3ços que se possão
occupal' da sua lavoma; porém em causas latentes e anor­
maes, que podem c devem ser quanto antes removidas em
beneficio de nossos conterl'aneos.

Entrarei pois na questão, resumindo as demonstrações
já desenvolvidas nos copitulos anteriores, afim de que me­
lhor se possão apI'eeial' minhas de~l1cçõcS econ~micas.

DE:WO:SSTRAÇílo DO AUG;\(E~TO QUE 'f};)l TIDO OS OJTO PRJ:SCll'AES
PRODUCT9S DO PAJZ NO SEU CII;\UIERCJO DE EXPORT.-lÇl.O, O QUAL
RESULTA DA COIUPARACÃO ENTRE AS nímIAS EXPORTAÇÕES DOS
QUINQUENNlOS DE 1839" A 1844 E 1852 A 1857, rOR QUA.~TmA­
DES E VALORES OFFICIAES.

Razões por cento
do augmento.

( ~ \

Qllantidades. Valor Dasexportado. qtlan- Dos
tidades. valores.

Café. . . . . . 4,304,831 @ 25,G19:190n 75,65 139,46
Âssucar •.•• 2,161,605 » 9,1'6:260R 38,6 96,8
Algodão .... 252,414 » 1,8'i2:810R 35,8 51,36
Fumo ...•• 269,321 )l 1,41l:190S 89,47 187,9
Gomma elast.ic. 117,006 ) 2,138:'260H 438,2 10'iU,9
Berva-mate . . ] 30,588 )) 1,051:600S 77;7 370,2
Aguardente •. 145,233 m. !@7:280" 6,9 94,09
Cacáo ••.•• - 265:940s - 64,5

!

I 1702,32

,
Somma ••• - 42,602:530S 2084,21.
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Desta demonsll'a~ã9 se reconhece á simples vista (') lison­
geil'O progresso que tem titIo nos ulLimos annos os pl'Ínci­
paes artigos da producção nacional, nlguns dos (Iuaes, como
a gomma·elastica, se elevou acima do decuplo dá sua IH'O'
ducção média, no quinf[uennio de 1859 a 1844, tendo o
café, o fumo e a herva mate realizndo valores além do du­
plo e tl'iplo com que Ggllmvtio nos mapplls ela fstalistica 0[­

ficial, anteriormente á exlinccão do t.rafico dos Ml'iranos.. .
Tendo de determinar o progresso annual que se observa

DOS mappas de exportoçiío, sou obl'Ígodo a Clwolver-Il1c em
calculas bem difficcis, visto que lenllo de dil'!'el'cneiol' os ra­
lores; e inlegrar as dircl'slls l'iJzões do progresso quc lenho
demonstmdo; e porque dl'sejo eSCl'OVOl' de rÓl'ma a sei' en­
tendido de todos que lerem este meu tl'llbolho, sú~ente

npl'esentarci os resultados de meus calculas.
Os mappas eslatistieos da expl'lrtação geral do Imperio

comprebenclem 170 productos diversos; e delles exclui­
dos os metues amoedados, se terá a méd ia expol,tàçãO do
fluinquennio de 4859 a 1844" sommanllo nu quantia
de . . . . . . . . . . . . . . .. " -10,525:.1·20:$000
e a do quinquennio de t832 a 1837 em 89,851: 080íilOOO

e conseguinlemente o augmento de .. 49,527:660.'000

o qual é igual u um progresso T:la I'uzão' ue 121,8 .% no tem-
po demonstrado. '

Sendo o augmento apresentado na demonstl'llçtiü que aca­
bei dp, produzir, appal'cntemente, muito supel"iol' ao que
representa a compm'ação dos valores, devo explicar essn
apparente discOl'dancio, ó que consigo demonstrando a re-

I

loção em que concorrerão para o todo das expol'lações os
oilo productos de que estou tl'atando, :l qual foi a seguinta
D~S duas épocas:
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Em 1839-44. Em 1952-57.

Café. , .•..••..
AssLlcu' .•••••..
Algodão •••.....
Fumo •••....••
Gomma-elastica •••.
11 rVil -mate ••..••
Aguardente • . . •••
Cacáo , , , • , , . , •

Sarnma .• , ...

45,36 %
25,46 »

S,!)\) »

1,"5 »

0,49 »

0,7 »

1,2 »

1,01 »

85,06 »

48,98 %
22,38 »

6,14 »

2,42 »

2,6 »

1,48 »

1,05 »

0,84 »

85,89 »

Demonslrando as sommas propol'cionaes quasi uma igual­
dade de razão nas duas épocas quilléIlIennaes de '1859 a 1844
o 18B2 a 18B7, não se inüm disso uma conlradicção das
minhas demonstrações do p.'ogrcsso ; pOI'quanlo, esta mes­
ma igllal.Jado seno para provflr o ulIgmeuto rle producção
nos oilo arLigos llo que eslou lratando, vislo que acompanhá­
ruo o allgmcolo dos valt)('es exportados; islo é, sendo no 10

periudo haseado o calculo proporcional sobre 40,B25:4209J'.
no 20 foi efl'celuado sobre a somma de 89,831 ;080~, que é
maiol' flue aquella na razuo de 121,8 %: isto traduzido em
linguagem vulgar (LUCI' dizCI'- que, tomada a mesma base
para eslaheleccr fi pt'opot'cionalidade, us razões relativas ao
10 pel'iodo sef'iào menores que a melade .das do '2°.-Postos
estes principios, 'passo á demonslração final· desle compli­
cudissimo calculo.

Differenciando os valo['es dos oito pt'oduetos de que es­
tou tratando da somma tolal das CXpol'tações. e integrando
as razões propol'cionacs, já pl'oduzidas, se oMerão os se­
guintes rcsultados, que provão em todas a~ suas partes as
minhas demonstrações; . 6
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RAZÕES D..\. PROGRESSÃ.O.

Das quantidades.
Café. • • • . • • . .• 4,45 %
Assucar . . . . . . .• 2,'!7»
Algodão . . • • . . .• 2,1 »
Fumo. . . . . . . .• 5,26»
Gomma-ela tica . . .• ;22,85 »
Relva-mate. . . . •• 4,57 II

Aguardente , . , . •• 0,4 "
Cacáo •••... , • • 0,6 "

Somma , , , • •• 42,50 »

Dlls valores.
8,2 %
5,7 »
3,02 "

11,0 )1

62,85 I)

21,7 »
5,53 "
3,8 »

121,80 »

Conclue-se finalmente desta nova demonstração que o
augmento de producção dos oito artigos de que estou tra­
tando se effe.eluou na razão média de 42,5 %, o que coin­
cide com a sornma das diversas razões acima descriptas,
porquanto representão o pl'ogl'esso realizado em 17 annos:

762,32

logo o crescimento annual será= -- ou 42,5 %, bem
17

como em relação aos valores, cujas sommas dos augmentos
representão 17,1. do valor total; e conseguintemente a
somrna de todas as razões divididas por aquella quantidade
representa o P9gl'esso obtido no tempo que se tI'ata, como

20M,2t

passo a provai' : -- = 121,8 %, que é igual á razão apre-
n, I

sentad3; da qU31 deduzo o pl'Ogl'esso médio annltaI de
7,16 %' .

Tenho, me parece, demonstl'3do até á evidencia que a
pros!ucção dos generos mais pI'ocurados p3ra o commercio
de exportação marclm nas vias do progresso, e de nenhuma
fórma tem sililo interrompida até ao pl'esente pela extincção
do trafico dos Afl'icanos, como, sem bem se estudarem os
factos, tem-se dito alto e bom som, não só pela imprensa pe·
l'iodica como mesmo na tribuna pal'lamental' em ambas as
~amaras.
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Não se pense porém que só nos artigos de mais commum
exportação tem havido augmento de pl'oducção, pois seria
pensar erradamente, como passo a demonstl'ar, afim ue que
não se busque esta tangente, allpgando-se contra minuas de­
monstrações que só crescel'üo e tes generos, e decresccu a
producção de todas as ou tl'llS especies.

Comparando-se as exporlaçõcs médios dos (luinquc'llnios
de 1839 a 1844 1832 a '1857, excluinuo-se os melaes
amoedados, se reconhecerá qual o augmento que lêm tid@
não só os oito artigos'de quetl'atei especialmente, como dos
outro" que completão os quadros do nosso commel'cío ex­
terior, como passo a demonstrar:
E1.11ortação média de 1839 a 1844.
Idem idem de 185.2 a 1857.•.....

Augmenlo .•• , ..•. '. . 49,327:660$000
Os oilo productos crcscêrão em valor . . . . . .• 42,G02:530S000

Os outros artigos tiverão ° augmenlo de . . . .• G,'1:25:130S000

O qual, calculado soJólre a base comparativa, rcpresenla um
accrescimo de producção na razão de 6,6 % no espaço
decorl'ido entre as duas épocas.

Pam não enfastiar o leitor deixo de produzil' mais oulL'as
muitas considerações connexas com a questão de que me
occupo; e terminando este capitulo devo declal'ar que tenho
provado a pl'imeira parte 'a minha lhese, - que a carestia
dos generos alimenticios não procede de falta de braços que
se possão empregar na sua ag :cultul'a, porém de outras
causas latentes e anormaes que existem no paiz.



XVI

CARESTll\ DOS GENEROS \LIl'IENTICIOS.

Depois de ter sustentado e prO"vado com u eslutistica
official que a pI'oducção dos generos nacionaes flue for­
mão a principal fonte do nosso commercio de exportação
tem mal'clIado nas vias do seu conslante progresso, mes- .
mo depois de exlincto o tI'afico dos Africanos, cumpre­
me cnh'ar na demonstl'Ução e sustentação da segunda parlc
da minha these - qne u carestia dos generos uJirnenli·
cios não IH'ocede du falla de hraços quu se possuo em­
pregai' nessa cspecie uc cultura.

No capitulo anterior ficou demonstl'udo qne os oito 1)1'0­
,ductos nacionaes de que tratei concol'I'ião pam a somIDa
total das exportações na razão de 8~,89 %, bem como flue
o tel'mo médio das quantidades comparadas apresentava
um aug~ento annllul de diver as 1'1l7.Õe, I'[lle sommndas
pedazem 11m progl'esso de 42,5 %'
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Quem pois razoa e mente pode'á sustentar que a p"o­
ducção do paiz decresce e definha por falta de braços
que rossão cullivar o telTa? como, faltando os bl'aç.os, e
sendo até agol'u applicado o mesmo syslema de cnHul'a,
se pôtle ohlct' maiol' producç,uo? SOI'ÜO paI' ventul'a falsos,
e pai' i o. inacl'cdilaveis, os dados do estatistica omciaI
em que se bnsêão os meus calculas? onde existem os
dados vcrdaJeiros, e mesmo cluaesquel' outl'OS, além daquel­
Ies de que me servi nas minhas comparações?! Não me
consla ::I existencia de outm eslatistica de producção
além da que.publica o tbesoul'o nacional, c os relatol'ios
das pl'esidencias das provincias, e foi nessas f Jnles que
estudei o pl'ogresso agricola elo paiz; e para negar-se as
minllas proposições sel'ú pl'eciso proval' primeiramenle
qne os dados amciacs são Julsos, e isso quasi que con­
sidel'o um impos ivel, humanmnente fallando.

Sci c]!\e se ha de censurar a fórma positiva por que me
hei enunciado nestas demonstrações; mas, quando esses
que me censurarem se convencerem que não sou preten­
cioso, que nüo penso ter descoberto a pedra philosoplml,
e que Ião sómente expl'imo u minba intima convicção, me'
farfio a dcvida justiça. Quanclo encetei este trabalho no
Instituto lIistorico e Geogl'aphico do Bl'azil, quasi que
me. achei em unidade; e a nüo serem as animadoras
palavra~ d'Aquelle que nüo se dedigna de cultivar as
Ietl'as achando·se liio altamente co]locndo, de cel'to que
teria su"pencUdo o meu iogl'a(o c in ano trabalho, e fica-
0:') comigo 1R mi hus convicçüc.; clllritlnrin da- migfla
,,.;;0, T 'I 'i ap\'cciill' as sllperiol'cs intelligeDcias que

Il. . -nstituto liisto!'i o c Gcogrnphico do
"r ti I I$JO pOl' "Ill tio meu trabalho (em feito

c lU muito ele meus i1lu';ill'i.ltLos collegas hoje me



-18l-

acompanhem nas 'minhas convic{'oes. Déhurei pOI'ém esta
digl'essão, que só por incidente aqui veio inscrever· e.

Ha quem pretenda explicar o augmento da pl'oducçlio
do café allegando que as maiores collJeitas que aclllal­
mente se eslão fazendo são a coosequenciu das grandes
pll1ntaçõc!s eHectnadas antes da exlincção do tl'llfico, sem
se lembrarem que já são decorridos mais de oito aonos
que findou aquelle immoral commercio, e que se os ea·
fezaes ~nlão planlados hoje eslão pl'oduzindo com tanta
abundancia, 08' que forão aolel'iormente cultivados têm
envelhecido e definhado, e por consequencia tornado-se im­
produetivos; e se não se continuassem a fazeI' novns plan­
lnções, a pl'oducção do café teria diminuido, 'ou pelo
menos achar·se·lJin eslaeioDal'ia. Pal'ece-me, ])Ois, que esta
fórma de explicai' a falta de bl'aços não satisfaz a ques­
tão, e' muito menos destrúe as minhas demonstt'ações ;
porquanto, o café apresenta um augmento de produeção
depois da extincção do tmfico na razão de 73,63 %.

Suppondo, porém não admitliodo, que sejão pl'oeeden­
tes as allegações que acabei de expor com refel'eneia ao café, '
como explicar-se o augmcnlo da pl'oducção do assucaL' na
razão de 58,6 %, visto que a eullllra da cunna não póde
deixar de ser feita annualmente? Como I'espondel'-se a
esta objecção?! ....

Não ha no paiz quem ignore que grande parle dos cul­
tivadoL'es da eanna de assuem', nas provincias 1I0 Rio de
Janeit'o e S. Paulo, ahandonárão a sua lavoura pela plan.
tação do cafezeiro, allegando seL' esta culLuL'll menos tra­
balhosa e mais lucrativa que aql1ella; comludo o assllcar
prospel'a em Pernambuco e ol1lL'lls provincias em que o
café não supplantou a lavoura da canna.

Para que bem se po sa apreciar a grande quantidade
6b
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de cuitivadúI'cs de canoa que a alJandonál'ão pelo café,
apresentarei os dados officiaes que me fomece o relatorio
da p,'esidencia dc S. Paulo do anno de 1839, porém re­
sumidamente, visto já se acharem desenvolvidos no capitulo
1;° deste opusculo.

Na comm'ca de Villa-Bella e Da de Guaralinguetá, bem
como no municipio deCampinns, foi qunsi (lue completamen­
te nbandonada a cullm'n da Cllnna de assucOl', e os engenhos
desta industl'ia .reduzidos a menos de metadc, para serem
exclusivamente applicndos os braços que se occupavão na
cultu ra da cnnna á dos cafezaes; mns ainda assim o assucal'
só üiminuio 5,5 %, ao mesmo passo que a colheita do café
decuplicou de enlão para cá,

Como esscs faclos, muitos ouh'os incontcstaveis poderia
produzit·, pois que dados me fornece a estatística official a
que me refil'o; mas deixo de apl'esentn·los para' não alongnr
lle mais esle capitulo.

Qual porém foi a causa que induzio a maior pm'le dos
nossos ngl'iculLol'es a só qucl'cl'cm cxclusivamentc cu\livm'
o cldé, c alé mesmo abandonar a InVOlll'U dos generos alimen­
licios com que sustenlavão suas famiJjas e 11'U baJhndores?! ...
Di to \'OU occupar-me expondo as razões que lenho ouvido,
mesmo de alguns desses fazendeiros agl'icuJtOl'es d~ café~ e
a sim OCllrá resolvida esta qucstão.

TendI' o café cumeçadu a e. pel'imeDtat' maiol' PI'ocul'a no
nossu mcl" udo du unuo de 181)~ em diante, u !iell l"'Cf;U,
seguillll a h~i da demanda, se elevou sobl'e os IH'eços anle­
riores, c islo uespedou a a'vidcz du lucro; c mesmo POI'fJue,
scgullllo as l'cgrlls economicu , udcmunlln cncol'uja c anima
a pl'oducção, \i 'lo que n50 se PI'Otlllz pelo trabalho uquillo
de que não se cnl'ece. PlJI'a se fazei' Ince. á pl'ocl\I'a tio café,
lOllos ou a maiol' pal'le tios lavradores h'atárão da sua
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clllhll'a em escala snperiol', afim de qlle fi offeda snlisn·
zesse as necessidades da pl'ocnrfl.

Em gemi os principaes pl'Oductol'es de café, visando lucros
certos e imniêdiatos na venda deste genero, começál'ão desde
logo pOl' applical' Iodas as suas fOl'ças na cnHlII'a exclusiva
dos cafezeit'os, e até ahandoná.,üo a dos gcneros alimenta·
res, milho, fm'inha e feijão, com ([ne snstcntnvão scns fa­
mulos! l"izCI'ão esto falso I'3ciocJnio: - com o lucros reali­
zados nas vendas do café compl'm'emos o sustento pam
nossas familias o tl'Uualhadol'es, o ainda asshn o rranho serú
maiol' pOl'que a farinha, milho e Jeijão pouco custão, e nuo
,rale a pena distrahil' os bt'aços do sel'vi,o impol'wnle para
empl'ega-Ios com menOl' v3ntagem.

A' pl'imeim visla Jlarece ser este raciocinio hem feUo, c
economicamente concebido; mas, sujeitnndo-o á analyse,
se reconhece a sua falsidade e a mais completa ahel'l'a~1io

das l'egras economicas, pOl'quanto eUe se refcrc ao presente
e não calcula com as desvantagens futurns.

PUl'a que este raciocinio fosse bem Jeilo f.\1'3 preciso e
indespensavel que os genel'os qne se deixa vão de PI'OdllZil'
fossem impOl'tados pOl' modicos pl'eços do esh'angeü'o, o.
que a sua maiOl' pl'ocm'a não alterasse sensivelmente os
custos anteriores; mas isto se não dá, porque a fuinha,
milho e feijão que consumiamos erãQ produzidos no paiz; c
destes mesmo genel'os exportava.so o excedente do consu­
mo : logo, deixando os principaes cuHivadores de café de
produzi-los, aogmentava-se a massa dos consumidores, ao
mesmo passo que se diminuia a dos pl'Oductores; além de
que tornavão-se consumidol'cs do mosmo mel'cado pam o
qual até então mandarão o excedento do suas sobl'as ano
Duaes.

O resultado de tão el'l'oneo I'aciocinio devia infalli\'elmen:
)<
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I,' traz 'I' a al~a do pr ço dos gencros alimentlcios, e portanto
isto stlccedeu: penso, pois, ser esta uma das causas que
actúa para continuação deste Ilagello, e não a falta de braços
que sc possão occupal' na cultura de taes especies; outras
pOI'é!Il existem que com esta concorrem.

Que não existe até ao presente falta de braços para a cul­
tUl'a que se faz no paiz, se póde provar com dados estatis­
ticos, se bem que muito imperfeitos paI' incompletos,
porém mesmo assim sel'vem para esclarecer este ponto de
minha 1bese, como vou demonstrar.

Conforme uma estatística' de Livel'pool, a impol'tação
dos escravos afdcanos no Bl'azil desde 1.840 até 1851 foi
a seguinte:

AmlOs. Escravos, AmlOs, Escravos.
1840. · . . . . . .... 30,000 1846. ·...... · . 60,324
1841. · . . .. .... . 16,000 1847. · . . · .. . . . . 56,172
1842. .. . 17,435 1848. · . .. . . . . 60,000
1843. .. . . 19,095 1849. · . .. . .. .. M,OOO
1844. . . . . .. 22,849 1 50. · . . . · . . 23,000
1815. ·.. . ...... 19,453 1851. .. · ... · .. 3,287

Desta estatistica se deduz que o termo médio dos escravos
impol'tados da Costa d'Afdca nos onze annos decOl'l'idos
de 1840 II 1850, visto que o de3851 foi o da extincção do
ll'afico, eleva li somma de ~5,482. por anno. Calculando-se
que destes 55,482 fica vão nas cidades e povoados sómente X
(que muito mais devião ficar), teremos pal'a a lavoura 22,160
e cravos; é preciso, porém, observaI' que pelo menos uma
terça pal'te destes era ceifada por moleslias e pelas fngas,
pelo que, no fim de tres annos (tempo necessario para in­
du tda-los), sendo muito felizes os lavradores, podião contar
com 14,774 escravos para a lavoura. Não exagero este
CJlctllo, pOI'qll' ou infol'mado que o fazendeiro que eom·
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pl'a\'a 100 captivos, calculava tirar no fim de lres annos 25
escl'll\Os puru o seu scniç{J.

Distl'iullinuo estes 14,774· eupli vos por lodu o Bl'3ziJ,
qllOl'O SlIppOl' quo ás provincias do Rio de Janeit'o, l\Iinas, S.
Paulo o Rio Gmnde do Sul coubesscm 7,587 aunualmente ;
i:to posto, vou demonstl'llI' que II p1'0vincia do Rio de Ja­
neil'o não tem lido diminuiçtio no numcro de sua escrava­
tum erupI'egada na lavoura, mesmo depois da cxtincção do
tr'Ufico e mOl'talidade causada pelo cltolel'a-morbus.

Segundo os rcgistros da policia dcsta côrte, consta que
os escravos impol'lados na cidade do Hio de Jal1eit'o, vindos
das provincias do nOl'le pam negocio, tio os que passo a
demonstra I'.

Almos. Escravo . Almos, Escravos.

• 18;'2. 4,409 185ô. 5,OOG
18;)3. 2,909 1857. 4,211
1854. 4,418 18fi8. . 1,993
1 55. 3,532 1859. . ~63

Esla eslatislicn, qile nflo contém vel'uadeimmenle todos
os OSCI'3\'OS vindo. do nOI'le, visto que não compl'ehende
o que viel'flo com SQUS senhores a tilulo de mudança e
ouh'os destinos, apl'escntu comtudo a importação média
annuaL de 5,450 escl'llvos; e se sobl'e esla somma juntar-se
mais 50 %, que não é l'xcc~sivo, pam os que forão impor­
lados som e~pl'essa dccJuraçrto de vcndu, tc\'·se-ha 3,195
escl'llvos impol'lados annualmenle elas I I'ovinciag do norte;
e se ainda a estes se juntarem pelo menos :505 escl'llvos
vindos lodos os annos de iUinas e Rio-Grande do Sul, a
soml1ln dos eSC'I'uros impOl'lallos annualmenle na cidadO" do
Hio de Jnncil'o sc elcvnt'á a 5,~OO, a qnal sem duridu n:io
~ iufel'iol' aos que á esta pl'ovincia drl'Wo ('ahcI' dos 7,:'i87
vindos annu3\menle da Co.ta d' I'I'i 'U ))[11'11 flS IH'ovincius do

b-:'"
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"111 do Tmprrlo. nn(rg fia f'xliri('~R(j cio inlftd.~ accl'eseendo
mnjc; f(IH' r!'lrs o,!I00 rscl'Cv()S tll'sd/' IOAo ('omr~1'ío :l ll'llha­
lhal' no srl'vi~o da IIl"01I1'«, pOI'f(llf' cm maiol' purle são
CI'iOlllos intclligcntcs e rohuslo '.

A colonisação, que desde '1854 jJ31'a cá tem tornado maio­
res prollol'çiies, póde sei' eGi:mada em 10,000 almas llOI~

nono; e se destes colonos tomal'IDOS 1/20 para agl'icultm'u
da ]lrovinciu do Rio de Jaoeil'o, tererr..:>s elevados a 6,000
os tt'ubalhadol'es annuaes que vão refol'çar as fOl'ças pl'oduc­
Uvas da lav~ul'3 desta jll'ovincia. Aioda mais: lance-se uma
visJa d' ollios pal'a ni; runs desta cnpital, e compUl'e·se a sua
população escrava com a que bavia anterior ao Jl'3fico
emTH'cgada nos varias sel'viços de sua labutação, e veja.se o
quanto 11O.ie em dia é men<?r. A maiol' p31'te desses escravos
tem sido comprados para os serviços da lavoul'3 do café, e
mesmo do assucm'.

Em algumas pl'ovincias do Imperio ainda se não sente em
toda sua intensidade a CaI'estia dos generos àlimenticios que
se Qbserva na cOl'te, Bahia e Pernambuco; em gel'al os terri­
veis effeitos deste flagello pai' ora só tem-se tOl'nado sensí­
veis nas pI'ovincias marítimas de maiOl' commel'cio,

Em Uinas c Malto·Grosso, se tem subido o preço dos co­
mestíveis, não procede isso de diminuição da pl'oducção
agricola, mas dc causas anOI'maes e lmnsilol'ias; com rela­
ção a Minas, é a conseqllencia resultante da il'l'egularidade
das estações nesles ultimos annos, e mesmo do desyio de
não poucos bl'3ços dos trabalhos da layoul'a ; no l\faUo-GI'os-
o, porém, a carestia dos genel'os alimenticios pJ'Ocede do

augmento de individuos que pam aquella pI'ovincia têm af­
fluido, com o fim de commel'ciar depois que ficou fmnca a
navegação do Paraná.

Tas provincias ao sul de S. Paulo e ao norte de Pernam-
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hllco AnlçA nos pl'rç,os dos eomesliw'is lrm si(lo pouco poo­
drI'OSA, e tcm a ~ma IlI'ineipal ol'igcm nas gl':lndrs rxpol'lações
que fazem para as suas il'mtías, que, sem bem calculol'em
com as consequencias fullll'as, abandonúl'ão em maiO(' par­
te a CUltUl'u dos genel'Os alimentícios, pUl'a só e exclusiva­
menb~ se occupal'em da gl'ande lavoul'3 que faz a pl'Íncipal
fonle do commel'cio de expol'lação,

Naque\las prov\~eias em que os lavl'adol'es se não fasci­
nál'ão com os lucl'os immediatos que apl;esenlão os genel'os
de exportação, e contiouál'ão a plantUl' estes e os alimenta­
res, a cUl'eslia não ,tem.se fcito sentil' como nas em que a
avidez do lucl'o pel'llll'bou a marcha .seguida pelos agricul­
10l'es antes de seI'cm eivados por essa malefica fehl'e,

Já disse que a cultUI'3 exclusim do café nas pl'ovincias do
Rio de Jaoeil'o e S. Paulo, bem como Das exh'emas da de
Minas limill'Ophes com esta~, tinba nbsol'vido gl'ande pOl'Ç~O

dos bl'aços que se empregavão d'antes na pequena ]avoul'a,
e mais dil'ei que os "ias fel'l'ea~ em consh'ucção tem cbama­
do pal'[I seus lI'abalhos não pequeno IlUmel'O de homens li­
vl'es e esc1'3VOS, qne d'~ntes sómenle se occupavão da o~ri­

cultU1'3, sendo causa desln mutação de sCl'viços os elcvados
jOl'naes de 29000 e ~500 diarios que lhes ofrel'ecemaquel­
Jns empl'ezas, os quaes são mais vantajosos :jue os diminutos
,'alol'es que recebem das, endas de suas pequenas colheitas.

Infelizmente não disponho de dados estalisticos pa 'a po­
deI' pI'ecisar o numero de ll'abalbadol'es empregados Das
constl'ucções das vias fel'reas e facllll'as de oulr'as longas es­
Il'3das de rodagem; mas, conforme as informações que tc­
nbo podido obter, supponllO que não me apm'larei muito
da vel'dade estimando em 5,000 individuos os lraba]hado­
res empregados nas vias fClTeas de D. Pedl'o Il e Cantagallo,
Dll provinda do Rio de Janeiro; na do JOllzeü'o, na Dahia ;
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na da Agua-Pl'cl:!, cm Pernambuco; e na estI'uda l. nião e
Industria, I!a de .Iinas e IUo de Janeil'o. 'ão ponho em
duvida um só instante os vantajosos rcsullados que no futu­
ro se tem de til'al' destas vias de eommunicação, mas ac­
tualmente entendo que os braços empregados Das suas cons·
tL'ucções, sendo cm m..lxima parte relil'Udos dos trabalhos
da lavoura, tea; muilo coneol'l'ido pam a alça de preços dos
gencl'OS lllimenticios; porquanto, loda essa genle deixou 'de
produzir pura se.-to uur eonsumiuoru do mesmo mercado
pal'a onde enviaviio os seus pl'Oduelos agl'Ícolas.

Tas pl'ovincias em qne ainda não existem em estado de
execuçiio grandes empl'e:ws, que demandão avultado nume­
ro de l)['aços, a pl'oducção da pequena lavoura se n1!o tem
angmentado, não tem dimiuuLdo; e se nellas observa·se

11 clevaç50 dos preços das espncies alimentares, é isso a con·
sequeneia necessul'ia, l'csu1tunte da maior peocura que as
oull:as v50 fazel' aos seus mercados para suppl'il'em a deLi­
ciencia que occasionál'ão, descuidando-se de cultival' a, man­
dioca, milLto, feijão, etc., paeu só e' exclusivamente se oc­
cllp~rcm da lavoura do café, aSSueae e ollteos generos mais
Pl'ocul'ados pura o cotnmercio de exportação.

Provincias ha em que a pl'oducção dos generos alimen­
tícios tem tido um admil'3vel pl'ogrcsso nestes ullimos ano
nos, e enlre outras citarei as de Sanla-Calhadna e Rio-GI'an·
de do Sul, us quaes süo hoje em dia o~ pl'incipaes celeiros
do Rio de Janeil'o, Bania e Pernambuco, porquanto dellas
recebem ti maiol' parte da farinha, milho e feijão que canso·

'rnem, bem como a come socca.

Só da pl'ovincia de Santa-Cathul'inn vem unnunlmeilte pam
esta corte de 80 a 100 Cül'l'egame'ntos de fal'inha, feijão e
milho; e tia do Rio-Grande do Sul enlrão ainda em maiol'
quantidade cal'regamento destas especies, além de mi-
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lharcs de arrobas de corne serra, quP é 11m dos pl'inci.
paes alimentos, nüo sé da populasüo da eôl'te, como das
!wovincias do node do Impcrio.

Não possuindo dados eslatisticos sobl'e a producçüo agri­
cola da pl'ovincia de Sanla-Call13l'ina, porque nos relalorios
de suas presidencias disso se não tem lmlado, deixo de
determinai' o seu real pl'Ogl'esso, e passal'ci a occupar-me
da producção de algumas das pl'Íncipaes provincias do Im­
Ilerio, afim de melhol' provar a tllese que sustenlo, de que
a-producção agricola no Bl'3zil segue nas vias de um cons­

tante progresso, mesmo depois que cessou o trafico da es­
cravatura africana. -

Eu não tinha intenção de nesta lHlblicação tratai' da pro­
ducção das provincias individualmente, llOrque reservava
isso pUl'a quando fosse imprcssa a -l\Iemoria Hislorico­
Estatistica-que estou lendo no Institulo I1islorico e Geo­
graphico do BI'azil, mas desejando desde já fil'mar bem as
minhas lWOllosições, vou produzil' um extracto do que es.
crevi sobre as provincills do Impcrio em rerel'encia a seu

desenvolvimento e progl'esso induslrial; porém só h'atarei
de algumas do sul e nOI'te, começllndo pela do Rio-Grande
do Sul no capitulo que se segue.



XVII

BUEVE DESCRIPÇÃO D.' PROVIl\CIA DO
mO-GRANDE DO SUL.

Fórma csta impol'tante pl'O\'incia ti exh'ema sul do
lmpcrio, c acha,se situada enh'e 29° t 7' e 35° 4ã' 33"
de latitude aush'al, obscl'\'ados na costa do oceano na bat'ra
do rio Mambituba, ao nOl·te; e na ~)al'I'a do I'io Cbuy, ao
sul; c entl'c 49° 55' c ã7° 50' 5" de longitudc do
meridiano de Grc ,,"ch, a IJal'lil' da h31'I'a- do mcsmo
l\lambituba até encontl'ar a mal'gem csqucl'da do UI'uguay;
na sua clIl'va mais occillental, lIU'C existe cnl\'c os rios
lbieuhy c Quamhy, Interiormente a sua lalilude começa
em 27° 50' 40" no I'io Pc10tas dc cima da sena, que a
divide da de Santa-Cathal'Ína.

Confl'onta-se a Éste, com o oceano; ao NOI'te, com o
rio ,~Iambituba c Pclotas, e pOl' este abaixo até a sua foz
no Ul'llguay; a Oeste, com o mesmo Uruguay até a bal'ra
do Quaraby; c ao Sul, com a Republica Oriental pelos
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pontos dctel'lninados e demal'cados pelos respectivos com­

missarios de limites na forma. do tratado de 12 de Outubro
de 18~1.

A maior extensão da pl'ovincia em linha recla na direc­
ção Éste á Oeste é de 128 leguas; na r ol'te a Sul de
'120 leguas; na Nordeste á Sudueste 8;:;7:í' leguas; e na
Noroeste á Sueste '103 legl1as; e o perimetro calculado
sobre estas bases apresenta uma área de 8,204 leguas
quadradas: as suas fl'onteiras com as Republicas confinan­
tes medem 260 leguas.

A b3l'1'3 do Rio-GI'ande do Sul acl1a-se na latitude Sul de
52° 6' 30", e longitude Oeste de G",-. O~6 2' 50". sendo

muito perigosa a slla entl'ada pelos muitos pUI'ceis da costa,
e principalmente pelo banco que a assobeL'ba ; de sorte que
para transpô-la é indispensavel seguir os signaes da atalaia

e da catmia que se co11oca sobre o banco pUl'a indicai' o
canal aos navios que demandüo a barra. Existem alli actual­
mente vapores de reboque e os necessarios recursos pam
os casos de pet'igo em que se achem os navegantes. O :fun­
do da barra, e mesmo a direcção do canal é muito varia­
vel, mas sempre offerece entmda aos navios que não de­
mandão mais de 15 palmos de caIndo, e em occasião de
mares pouco impolados. { .

As costas da pl'ovincia são muito baixas e cobertas de
dunas em toda sua extensão, e só tendo mui rara e defi­
nhada vegetação por entl'e os comoros das arêas, que são
de uma alvura deslumbrante, e muito finas. Não só pelo
abaixado das costas, como pela falta de arvoredos, sómente
se póde avistar a terra quando muito pl'oximo se está dena;
e ainda depois de vista a costa só se distingue a barra pe­
las casas agl'l1padas da nascente povoação que alli existe
proxima á Torre dos signaes, e a do Farol, a qual é
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toda de fel'ro, sendo um dos melhol'e das costas do Brazil :
deve a p,'ovincia este impol'lanle melhoramento ao seu
distincto filho o Exm. Sr. cOllselheü'o de estado Candido
Baptista de Oliveira, que foi quem o mandou fazer em
IngIatel...a, quando ministro da marinba.

Á racha que fórma as costas do Rio-Gl'llnde fica enb'e
o mar e as duas gl'andes lagôas dos Patos e Mirim, e, como
acima disse, é toda arenosa; não assim as terras centraes
que demol'ão ao occidente de ambas as Iagôas, como passo
a descrever.

As terms situadas á dil'eita da lagôa dos Palas ou
Viamão são accidenladas logo desde as margens da meS­
ma lagôa, e vão-se sempre elevando até encontl'Ul'em a
cordilheira gel'al do Bl'azil, ou serra do mal', ti qual atra­
vessa fI p~'ovincia dividindo-a em duas fachos quasi iguaes;
quebrando-se e bifurcando-se em dous ramacs, um na di·
recçfio do Uruguay, cujo ségmento é pela Cl'uz-Alta, es·
tendendo-se ás vezes em pequenos ramaes l)artidos, e
pouco elevados, em direcções diverrentes: o oub'o segue
na direcção da cidade de Pelotas, apartando-se pouco das
margens da lagôa dos Patos, o qual lambem se que· .
bl'a e bifm'ca·se em val'ias dil'ecções, sendo o l)['incipal o
que segue até á villa de Piratiny, que passa pouco cUstante
de Pe10tas com o nome de serra dos Tapes, e depois toma
o nome de seiTa de Cangussú, e das asperezas no municipio
de Pir3tiny: nenhuma pOI'ém das senas da pl'ovincia é
.muito elevada, sómenle a que a divide de Santa-Cathal'ina
em todo o corso do rio Pelotas de cima da serra, é alterosa.

As terras pOl'ém que demorão á esquerda da lagôa
Mil'im suo docemente onduladas; e in ensi 'eImente se ele­
,'ão no cen!l'o da pI'ovincia p:.v:a depois baixarem para o
Urugl,lay, BeIlas coUinus e amplissimas VUl'zen existem pam o
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sul da provincia, e nellas se descobre uma fl'Ondosa vege­
tação, e uberrimos pastos, em que retoção milhal'es de
gados de divel'sas especies. Os matos não formão naquellas
localidades senados bosques, porém gl'upos dispersos, que
se figUl'üo ilhas no centro da terra,

Quem percol'I'e' a pl'o"\'incia do Rio-Grande do Sul, a
cada instante fica SOI'pI'endido pelas bellezas que aos olhos
se lhe apresentão a cada passo que marcba 1... Aqui descobre
campinas sem fim, e observa os fantasticos effeHos da -mi­
rage - figUl'ando-se-lhe ver lagos ondulantes em redor de
si!. ... -acolá vê os hiates navegando pelo meio dos campos
sem que descubra os rios que as quilhas sulcão!. .. mais
adiante avista mansos ribeil'Os :e tenues regatos de limpidas
aguas, que em tOl'luosas voltas bordadas dc luxuriante vege­
tação fogem a reunil'-se aos caudaes rios que alimenlão! ...
Por toda a parle que seus olhos se dirijão descobre, o quanto
a vista alcança, quantidade immensa de gados bovino, caval­
lar, mnal' c lanigero que paslüo ou descansão, e no meio
delJes os veados c os "VOS cm qnanlidadc, bem como os
b;JDdos de aveslruzes e seriemas, quc, como os animaes do­
meslicos, não fogem dos viandantes!.,.

Qual sel'ú pois O homem que, em vista dc lanla magoiü­
cencia e profusão, se não curve humilhado de respeito c
gl'alidão pemnte Deos C,'endoL' do Univel'so? 1... Qual mes­
mo com o cOI'ação j'epnssado de tristeza c amal'gul'U não
senlirá cxpandil'-se sua alma cm lll'esença de um tão subli­
me quadl'o, que retl'Uta em viventes Vllltos o Paraiso leneal
cm que foi Cl'eado o nosso lH'imeil'o pai? !.. , Deos Omnis­
cienle, minha alma te sente, mas minha razão limitada não
le póde definil' em lua immensidade, .

Fôm pOl' demais andacia de minha pal'te rnzel' a descrip·
çüo geologica da provincia do Rio-Grande do Sul, porque
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ulém de me faltarem os conhecimentos especiaes deste vasto
romo das scicnciaes naturoes, qUllndo 1)0\' di"cl'sas vezes
Pel'col'l'i aquella p\'ovincia jámais a obsel'vci sobre esle
ponlo de vista senão nIui passageiramente; pelo que vou re­
produzir nesta pade o que escreveu o sabio natm'alista l"re­
derico Sellow~ que nada deixa a desejat'. Diz ene :

« A nalUl'eza e formação do solo -variüo conrol'me as si­
tuações: a cordillleiru gel'aI do Bl'azil que reparte esto pl'O­
vincia em duas fachas quasi iguaes, e lá onde principia a
merguUlar-sc no Uruguoy, é encontrada pOI"oull'3 seme·
lhante sel'l'ania escolvado, quo, purtindo dos vizinhanças do
Salto grande deste rio, sepal'3 de um lado oguas paro o Dai­
man e rio Negl'O, c de outro para o Al'3peby e Quarahy:
estas seiTas c todo o lelTitori.9 no -. c O, deJlas , isto é,
quasi todo o distl'icto de Entre-Rios, de l\Iissões, de S. ~:rOI'­

linho, da CnlZ-Alla, da Yaccm'ia, cima da SCl'ra, conslão in­
teiramente de tel'l'eno bosallico.

« Na parle meridional da provincia, subdividida em
oriental e occidental pelas serras do IIervol e dos Topes, o
pelo Albardiio, que acompanha a morgem oceidental da lagoa
Mirim, são primitivas es!os montanhas; e são de allnvião as
planicies ao nascente das grondes logôas, e não pOl'ccem ter
ontro bose que o mesmo gl'anilo, o gl'és ou cré de que aquel­
los são compostas; porém a porte occidenlal é do estl'uctura
mois voriada. Ao poente das frondosas scnas do Jlel'val se
encontl'a o lOlTilorio ele"ado, tl'olls\'ersalmcnte corlado
pelo rio Camaquom, composto de gl'onito, de schisto pri­
mitivó, altemado com mico-schisto, e coberto de gl'és,cllr-,
voeil'o, entre Sonla BaI'bal'3, Encl'Uzilhoda e Caçapava; e de-
pois de gl'Unilo e gl'és, sustentando schislo prilllitivo com
gabro, schisto-schlOl'olico e lalcoso, sel'penlina e calcal'eo
granuloso, no gl'upo dos montes de Çaçapava e S. Gabl'iel.

10 ê
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Os lugal'es mais baixos desla subdivisão, o ml1e do Guayha,
o territol'io banhado pelo Vaceacnhr e pelo Sanln i\[ul'ia, siio
cobel'tos de uma fOl'maçUo composta de al'gila scllistosa,
calcareo e grés; e tol1n a fralda mel'idionnl das SCI'I'ns hasal­
ticas·é occupadn paI' 11m gl'é:J de formaçuo lel'einl'i~l, fre­
quenlemente inlel'l'Oll1pida, Ol'a coberta OI'U nfío (le bnsnllo,

« Tiío consideravel desenvolvimento de basallo, e a ex~s­

tencia de porph~ros ele transição, süo pllenomenos geognos­
licos, os mais intel'cssantes, qne offorúce esla pl'Ovinein,
nUo con (anelo nté agora quo cm nlgumn outrn parLc do
vastíssimo Bl'Uzil sc haja descolJG1'lo hasullo ou pOl'phyl'o,
u pontc) de du\'i<1arcm celebres gcognostus da existcneia
destas I'ochn a leslo dos Andes. D

A' visla do <]u aenho d ll'an Cl'evcl', me plll'eCe quo üea
dcmonslmdo á plena lu;,; qnc ') pl'oviueill do Hio-GnlOdo do
Sul tem os tel'l'cno mais aPPl'opl'iaàos (IUO sc podiiio de­
sejm' para a agl'icullul'n de qnolquel' especie, c principal­
menle da du Jl'ul1Jenlicios, em qne nincla cm épocas nUomni·
r motas lnnLo ahundou: ulém Ú~ que. sendo as lerl'ns em
muiol' p:ll'le despidas dns grossns c colossaes roizes, com fa­
cilidade se po(lem nrplienr os in. trUillenlos Ul'Otol'ios, que
lanlo auxilitio 00 ngricullol',

O n:llurnlislu e llldioso. tem muilo que 01 sen'ul' D:lc[uello
belln e rica pl'urinein, nüo só cm I'crel'eneia ii geologin o mi­
nCl'3logia, como em I'claçtio ii holnnica o ii zoologia. A geo­
logia lhe uprcsenwrú os lel'l'us nn suo fOl'maçüo pl'imilivu on
grndllul, qllO se achüo impl'rgnotlns ele eal o l11uterios sali­
fel'onles, e militas íUI'iudns especies de at'gilns simples e colo­
rantes, elas f(uaes se póde fuzcl' liSO na lintuJ'Ul'i&, bem como o
cxcellenll~ f..nlllim de (IUC 'o rubl'iro a Ona pOl'ccllanu na Chi·
na: li ;;L'SS(l, ' o Grhislo tll'gilosu, l[lIe sel'H' pal'a l'fl!Jril' casas:
tluL1'c U' ruclms de Lod' s a;; tI lI11lillul1aues, detido osnlllilo até
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a apI'Cciavel pedl'a lioz, bem como o basalto e porph 1'0; c
enh'e os calcareos desde o mal'more preto, e os de ondulantes
cores, até o fino e branco mm'morc estatual'io; e entre as
pedras finas, as variadas cornelinas c os topazio·s, e os crr ­
taes de rocha de· diversas corcs. A minceulogia lhe fol'O cerá
abundantes minas de ouro hetado c gl'anulado, e não menos
ficas de peuw, de cobre, de chumbo c de ferro, de superiores
qualidade. Abotanica muitas plantas apreeiaveis na medicina,
como a ipecacuanba, a salsa~palTilha, o turbith e a macelJa ; e
na tinturaria, como o anil, a ruivinha e outras; e entre as ar­
vores dos bosques proprias para constrocção, o forte sohrag ,
o rijo ipé, e o angico; e para marcenaria, os sanguineos cedro
e cangu'ana, e a parda e ondeada guajuvira. E finalmente, a
zoologia lhe fará observar entre os quadrupedes a anta, o
cervo galheiro, e o feroz; ceTdum montez; e entre os pa so ros
a gl'ande variedade das garças e dos galinaceos silvestres; e
entre os plumeos cantores os diversos sabiás, pintasilgos e
canarios, e o encantador cardeal de põpa colorada.

Fora um nunca acahar o fazer a descripção succínta de
todas asriquezasnaturaes em que ahunda a provinciado Rio­
Grande do Sul, das quaes aqui sómente apresento mui ligei­
ros traços, porque tenho de me occupar da sua descripção
hydrographica, que não é menos importante.

A parte hydrogl'aplricu da provincia do Rio-Grande do Sul
póde ser determinada por duas grandes bacias naturaes,
subdivididas em tres partes distinctas, visto ser o systema das
serras daquelle continente tal que o divide em duas fachas
quasi iguaes, mandando as aguas dos seus rios, umas 11ara o
oriente, e outras para o occidente da selTa geral. Dividindo
pois em duas bacias naturaes a lH'ovincia, será a primeira
considerada o Uruguay, que l~ecel)e todas as aguas dos di­
versos rios que nascem ao occidenle da serra geral, e para
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elle correm; e a segunda será considerada as lagoas dos
Patos e Mirim, para as quaes correm todos os rios que
~êm origem ao nascente da mesma seITa geral; llorém para
maior clareza sllbdividil'ci esta bacia em duas, representadas
pela lagoa Mil'im e pela lagoa dos P~tos.

A bacia do Ul'Uguay é formada por esle mn<restoso !'io,
que tem as sllas pl'incipaes nascentes na 'col'dHiteira di! serra
geral do I3razil, se~do a sua mais c\.llúlnl origem ° rio Pelo­
tas, de cima da selTn , que limita a pl'ovincia do lUo-Grande
da de Santa Catl.wrjna: além desta origem lem muitas outrns
nascentes na pro iocia do PflI"aniÍ, e da reunião de todas es­
sas agllas com as que recebc dos seus divcrsos confluentes na
}ll'Ovincia se torna um dos prmeipnes gigantes fluviaes do
~ul do lmperio, no territorio do qual tem um eurso de mais
de 200 leguos até á barra do Qual'ahy; c passondo além, vai
cOITcndo por entre as ('epublicas dc COI'I'ieoles, Entre-Rios
e Ol'ientol, na qual, transpondo o SaIL0-GI'3ndc, se louça no
Rio da Pmta, tendo pel'colTido IIIU espar,o mnior de 350
Icgllas, e sendo onvegnvel por !Unis de 200.

A baein da lagoa l\'[il'illl é fOl'mnda pelas aguas dos
divcrsos rios que pnl'U clla COITcm , e tem uma extensão de
41lcguas, a contar da balTn do rio S. l\Iiguclolé á boClJ do
Sangradoul'O de S. Gonçalo; c a sua maxima largura é de
quasi oito leguas, a pnrtil' da bUl'l'a do I'io da Canúa até á foz
do Jagual'ão, tendo uma pI'ofnndidadc média de 9 ciO bra­
çm; no ('unal; pelo que esta lagoa póde ser nnvt'gadu em toda a
suo e:hlensão, mesmo por uU\'ios du maior calado; assim
pudessem elles transpuI' a htll'l'tl de '. GlIlIsulo e o Sangr'a­
dOUI'O, que S8 llclJüo obstl'uidos; aquelll1 P0l' !Jancus de Ol'en,
a este pelJ aeeumllla~:~io de lodo c arca,: nem mesmo ocho
muito dil'licil e sas desobstrucções, assim cumo não serião
muito di pelltHosas.
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A bacia da logôa dos Patos é fOl'mada pelas ag s que
a ella se-!lil'igem pela boca do Guahyhn, e pelos ouh'os rios
seus tl'Íbutm'ios: tem esb lagôa de extensão, a contar da
Ilapoam até ao pharol do esh'eito de Cangussú, :')6 legllas, e
14 na sua maiOl' lal'gul'U do sacco de Curistovão PeI'eil'q 00

sacco da Ponta-Negl'a: é semeada de divel'sos baixios, porém
no seu canal tem um fnnJo regulai' de 1· X a 8 bl'aças, c na
pI'oximi!lade !le Itapoam tem 2u, e mesmo mnis bl'aças de
pl'Ofundidade: o canal de Cangussú porém lem muito
pouco fundo, e de vel'ão não admille passagem a barcos de
maior calado de 13 p:llmos; podia ser muito melhorado este
canal dando-se·lhe outl'3 dil'ecção que fosse pl'OCUI'UI' o cana­
lete junto da ilha do mesmo Cangussú,

}ceila esta bl'evissim:l descl'ipção das b:lcjas nalul'aes !la
provincia do Rlo·GI':lnde, passal'ei a tl'Utar dos mais impor­
tantes rios que neIla desaguão.

TI'atei do Uruguay como uma das bacias da pI'ovincia, e
agora vou considera-lo simplesmente como rio, pOI' ser o
pl'Íncipal em extensão e largul'a que tem o continente do Rio­
GI'ande. Já disse que elle tem um CUl'SO de mais de 200 le­
guas em terl'ilodo bl'azileil'o, e agora dil'ei que destas mais
de 100 são navegadas, mas nas estações do verão, eom algu­
mas dirilculdades pe1:ls diversas c:lchoeiras que o atl'avessão,
das quaessão as mais cOl'l'enl.osas e hnix:ls as do Butuhy, Ibi·
cuhye Sanl' \.nna, além de outl'OS hnixos de menol' impol'­
lancia; pOl'ém com algum ll'abalho po!lCl'ião ser pl'Ofun!lados
todos esses obstnculos, e sem duvida o serão no futuro. A
laJ'gul'3 deste I'io é muito vaJ'iavel, pois tem alguns lugares
em -que vai a um mnximo de pedo de 4 milhas, como nn
cancha de Santa i\1al'ia, e n'oul!'os se esl,'eita até 200 braças,
como em frente da fl'eguezia de S. Patricio de llaquy : seu
fundo lambem é muito il'l'e<Tulfll" e lugal'es tem, como na

7í.{
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cachoeil'as upontadas, em que nó v I'ão-sónieríte Ín 'dem 5
palmos, e cm outt'os ha poços de grandes pL'ofundidades,
como são os da bana do lbicuhy c () do l)asso de !taquy ,
os quaes tein mais de DO braças de fund0; comtudo a sua
son!:ht mais regula L' é de 5, 6 e 8 bmças ; aconLccéndo sem­
pre ter mais do duplo acima das cachoeiras.

Não b'a tarei do- diversos confluentes do Uruguay pelo' seu
lado direito por não pel'tencerem ao Brazil, senão da pa\'te
ainda pouco navegada para cima, e s6 me occuparei dos
rios qu nene desaguão }2ela sua mal'gem oriental.

AS-PL'incipaes nascentes do rugnar são o rio Pelotas,
que di, ide o Rio-Grande de Santa CathaL'ina em cima
da serra, e o Urugnaypuilan e dilrel'sos outros galhos de
menOl' importancia, que tClÍl ol'igem na cordilheira geral
do Bl'azil entt'e Rio-Grande, Sanla Cutharina e Paraná: no
seguime-nto do seu curso recehe o Ul'uguay as aguas de innu­
meros rios, sendo destes os mais consideraveis o lj u1lyguassú
e Ijuhymirim, o Piratiny e o Camuquam, (lue têm suas Das­
centes na serra O'eral de Missões; e todos estes rios têm
e tensos cursos, porém ainda são pouco navegados: a estes
segue-se o Butuhy, que é navegareI por pequena extensão.

Ao Butuhy segue-se o caudaloso e amplo lbicu1ly, que tem
um curso de mais de 70 leguas, e tem suas nascentes na ser­
ra geral de Sant'Anna: este importante rio, durante o seu
cnr o, biful'ca-se cm dirersos ramaes com direcções oppostas;
nn na diL'ecção N., c outros na direcção S. ; o seu princIpal
galho do T. já lem ido naregado até ao rincão de S. Pedro,
e o foi por nma cselllla de 80 toneladas em 1848.

Um dos sens principaes galhos, o Sanla Maria, passa no
municipio da cidade de S. Gabriel, da qual cor1'e distante
&leguas; e outro, o lbü'apuilan, passa junto da cidade de
Alegrete, que é uma das mais imporlantes da provincia, não
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só li('la, riqueza {lo eu mUlltCJplO, corno ll1esmo pelo seu
commOl'cio; esle municipio é todo povondo de vaslas estan­
ciás de cl'hJ~üo, e eonla uma poilulac;ão sUlJel'iol' a 11,000
hulJiláilles, dos (lunes 4·,000 perlencem á cidade, que 6 bem
Ul'l'i.13da e teui elegantes edilicios.

'fuHos outl'OS rios, de menor impodancia que os apob·
tados, se lanção na bacia do Ul'UgÚY, sendo o liÍtimo ó
Qurirahy, que limila pOl' esle luJo o.Brazii da Republica
Oi'icntnl, e tem a sua foz. na laiitude S. de 50° 11' 12",
e lonnilude Ocstr de G". 57° 55' M". Este rio teril suas
nascenle nus cuhiJus da cordilheira 'de Sant'l\'ÍlÍla' do
Li\'l'umeÍHo: é pouco caudal pura a l1a"egaçuo.

Tas lUUl'g ns do l'I'uguay exislem di\'er:;as poroaçóes das
Repuhlicas de Enll'c-l:Üos, Corl'icnlcs, Oriental; sendo 11S

deslas e da pl'iJll"il'U a1Jaixo da barra do Quuraliy; e aci­
mu dl'ste rio ú flS pOl'tencentes a COl'l'ienles, lrue todàs
silo na niul'gem eSfluerda e rl'onleil'lls ás nossas; e Ines s110 a
Hesloul'UclOil, JaJ)ejú, Sanla Ct'UZ, Forniigliei/o, e PllelJlo
de los tíbl'es; ma toclas e11as suo composlas de simples
palhoças.

As povoações brtlzÍ1eil'as mais ímporLunlc~ são a cidade de
s, 1"l'Uuclsco de nOI'ja, meia legun dislante da mârgem, mas
tem no passo de S. BOl'ju uma impbrlahle Iregneziu, cf~l '
Mi 15)' "cs aÍH10s üeverá eslnl' unida ú cidade: ti "Hlu
de S. DOl'jú Lá siLulIlln lItI lalitude S. de 28° 40' 4.j··,
c !bu CT. O. <1' C\\·. ti~ot-;6';c tem unia popnÍn.Ho lia
citlaLk . fl'cgllC'zin ue mnis d ,1.,ot\tl hnhilante , A "illu ele
llnqily, que eslil silillHla no I'inei'ío dn Ct'UZ, junto áo pas o
do Cl'UCTlHl' que lhe dcu nome, A ciJade j'(igLÍllyantl,

- de qu. t; ri mais pOpll\osn uas h'e, e Lcí'á n,OOO hahibintcs,
c lá iLu,n.la ria ItlLihdu S. de 28° 44' ;>13', c lbng. de o. Gw.
57° 3' M". Todas esla poroilçôes suo muiLo i1i1pol'láhtcs,

t-:{'
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não Só pelo seu commercio de importn~ão como de ex·
porlo~1ío.

S J'ios pl'inripars. qllr sr Inn no na h:l('ja /la lagúa
Mil'Ím .no, ri cnnl:!I' prlo slIl, o S. ~figllel, que nasce
na. v:ll'gens pnllldos:ls a ÉsLc (los SCI'('05 deste nome, e faz
bana na exl1'cma occidenLül (la lngôu l\UJ'im na lalit. S.
de 53° :J(i' 20", o longo O. de Gw: de 55° 2i' 58," É
navegavel aLé pouro acima de sua fuz. Seguem-se o S. Luiz,
Sebolluty, LimaL' e TillÍuaL'j, que tem suas nascentes e CUI'SO
no Estado OL'iental, e sómente bana na lagôa; pai' isso
delLes não traturei.

O Jagu3rão, que fOl'ma 11al'Le de nossa divisa com a Re­
publica Oriental, o qual tem a sua principal ol'igem junto
das sen'as de As'seguá, depois de peI'COITeI' com divel'sos
nomes Ilados aos seus galhos mais de õO leguas, vem fazei'
bana na lagôa Mirimna laL S. de 52° 54' e long. O. de G\v.
55" 1n' 4·6", Jimit:lI1do o Rio-G ronde Ilo Estado O.'ientaI.
Na margem csr[ucrda deste J'jo, e cinco leguus acima de
slla fo7., exi Le a cidadc do Jugual'ão, muito importante
pelo seu comlliercio com o cenll'o da provincia e com
o EstaJo OI'ienLal; a CJual tem uma populaçüo supel'iol' a
4,000 habituntes: e,;Lá siLuada Da laUt. S. de ;)2° 24' e
longo O. de Gw. õ2° 2·1° .10".

Os rios do Juncal, Bl'elilnhas, ChasqueÍl'o e Arroio Gl'ande
sí'io os rlue .e lnnção na lagôa Mil'im pelo seu lado oeciden­
tal; e pelo oriental os de CUITal Ilo Arroios, Canôu, Prove~
dOI'es, del-P..ei e Palma; quulquel' del-les admille.cntl'uda a
hiates nas suas harl'as, pOl'ém süo navegados pOl' mui pe­
quena extensão

o Sangl'adouro de S. Gonçalo, que é o canal que com­
l1l1lnica fi lagoa l\'lil'im com a bana tio Rio-Grande do Sul,
desufTuüo pelo lado do sul o Pil'Uliny, que; nascendo na
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serra das Aspf're1.lls, rontinunç;jo da d()s Tapl's, depois de
fazer nm CIII'SO de mais (I,' :)0 k!l;lI:1s f:lz bal'I':1 no canal de
S. Gonçalo: f'str l'io l' pHlilo c!leio de haixos, e JlOI' isso é
sámente navegado na ex tcnsã.o rle pOllcas lcgllas. Proximo
ás cabeceil'as deste I'io, e sobre lima chapndn, acha-se situada
a impol'tante vmn de Pil'atiny, a qllal, não só pela ameni­
dade do sen clima como pela riqueza de ~eu municipio,
que abunda em fazendas dc cl'im' e de agl'icullura, lem um
nome histol'ico, visto sei' antigamente o munieipio que me­
lhor e mnim' quantidade de lt'igo eXJlortava; e finalmente
se tOl'non celehl'e na I'evolnção de 1835 pelo valOl' e denodo·
de seus filhos, e p()I'que eru capilal e I'e<;ideneia do governo
dissidenle pOI' muitos annos: o seu municipio lem uma
população snperiol' a 9,000 bnbitantes, e é cabeça da
comnl·ca.

Tambem .desoguüo no canal de S. Gonçalo os rios Pa­
vão, l"l'aguln, Snnta BIlI'bal'll e Pelotns, que são todos de
pequeno CIII':.O, pOl'ém ambos navegnveis, e ~ómcnte pOl'
maior cxte"usão o Pelotas. Enll'e o de Santu Barbal'a e o
Pelotas acha·se situada a importante cidade do mesmo
nome na lat. S. de 51° 46' 55", e long. O. de Gw. 52° 19''­
Tem esta cidade um impol'laríte commel'cio com o cenh'o da
provincia e com Jagual'üo pOl' via de mal'; a sun população
é supel'iOl' a 7,000 hobitantes; o clllade nflo conta mois de
40 nnnos de edificação; os seus cdilicios são elegantes e
espaçof qllasi lodos de sotén: a sua gl'3ndezo e impol'­
laneia lhe vêm da riqueza das xnl'queadas do m'l'oio de
Petotas, que são as pl'incipaes do pl'ovincio, e que maiol'
quantidade de carne secca fnbricão e exporlão. No mal'·
gem dil'eila do rio Santa Barbnra, sol)l'e o qual se apoio
a cidade, se construio em 1834 o primeiro VUPOI' que
snlcou IlS agnas do Rio-Grande do Sul, e qne tão impor-

%
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1antc fJn'l1I'il fC'z no começo da I'croluçüo sob o commnndo
do olmimnle GI'eenfcll.

Dos rios que se lanção na bacia lia lagoa dos Patos os pi'in­
cipaes süo o Jacully e seus conVuenLes e al'iluentes no amplo
Guahyllu, que se lança na lugoa pela bana da Itapomn; a
qual esLá siLuada na latiLude S. de 30° 22' 24", e longo O. de
Gw. !Ho 2' 48" : traLarei súmente dos mais importantes.

1\. lil'iDcillal ol'igeIU do Jacnl1y nasce das sel'L'as de Ba­
tuv T no municipio tia cidude de S. Gabriel, e nas do múto
castelhano no Ií1Lltlicipio da Cruz-Alta, e d'alli dirigindo-se
pelo centI'o da provincia, descrevendo. longas curvas, e i'e­
eeheildo ús aguas dos seus diversos confiuentes, come) sejão
ó Vaccacahy, o Combally, o SanLa BUI'bam, o Butué!iI'uiiy,
o Rio Pardo, o Taqual'Y, e o dos Sinos, vem so)jm'bó <le
aguaes caudae3 aUoil' com o Cnhy e Gl'avatahy no mnges­
toso Guahyba em frenLe da cidade de Pol'lo-Alegl'e, capHal
da pl'ovincio, a qual está ediucadu SObI'C uma foi'mosa
callina que se debruça enternando-se pelas aguas do GI.Hi·
bybu que avas~alla: esta fOl'Il1oS0 cidade, que na ordem de
sua gL'andeza é a qnarLa do Beazi!, porém cm bclleza
talvez a IH'i1u(3il'a, está siLuada na lallLude S. de 50° 2' c
longo O. de G\y. iS 1°'1 i' 48". Os seus pl'imeiros fundaméIítos
coineçáI'ão em '1743, e forüo os C3saes açorianos pam alli i'e­
mettidos quepI'incipiáL'ão a povoa-la; hoje porém éa maisiiD~

}lortarite de toda aprovincia emqualquer sentido; pOL'quUl 0,

é a séüe eda pI'esideneiae da reunião da assembléa p ~ l'inciiil;
é a mai populosa, pois ú intl'u-l11ui'os tcm mais de ~O,OOO

llllbitantcs, e conlurn, cm 185G, 3,031 casas pol'licnlal'es, 7
templos, e 18 edillcios publicos; devendo hoj~ LeI' pelo 111e­
no :5,200 edificios pal'liculaI'cs, porque ne~lcs ultimos annos
tem muito crescido o seu commcrcio e industria agri­
cola, t{ue fOI'IÍlU a maior riqueza llo seu mmiiciilÍo.
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Tornando porém á descripçüo hydl'ographica, clero dizer
que o rio Jacuhy é navegado por urna extensão não inferior
II 80 leguos llté á cidade de S. Gabriel, que é ouUimo ponto
em que llctuolmente chegão embarcações de remos e a va·
por: a ciâllue do S. Gabriel está situada na latitude S. de
50° 21' 5" e longitude O. de Gw. 54° 28' 27", e tem gmnde
commel'cio com toda a campanha da provincia ; conta uma
população de 5,500 a 4·,000 almas. POI' barcos de vela é na·
veglldo o Jacuhy até 421eguas, que tantas são as que se contão
de Porto-Alegl'e á vlUa da Caclioeil'a, a l}uul é nm interpos·
to muito commel'cial entl'e a cidade capital e llS outms do
centl'o e extl'emos da pwvincia.

A cidade do Rio-Pardo, que está situaua na margem do Ja·
cuhya 50 leguas da cupilol, e sob a foz do rio que lhe deu
nome, éaclualmclltc de pouca importancia commel'cial, mas
não está longe o tempo de I'eganhal'a sua antiga posição pelas
coloniasque se tcm fun.dauo no seu municipio: a SUll posição
ash'onomica é na la titude S. de 29° 59', e longitude 0-. de
Gw. 52° 16' 2".

A villa do Tl'Íumpho e a fl'cguezia de S. Jeronymo vêrp.
deslizar-se pelo seu cent1'o o soberbo Jacuhy porquantó a
ia é situada na sua mal'gem esquel'da e II 2a na margem
dil'eitll, mesmo fronteiras uma da outl'a. O municipio do
Triumpbo tambem tem importantes xRl'queadas, e dista da
capital sómente 12 leguas e pouco de SaJ1to Amaro.

Dos conlluentes do Jaculry os mais importantes são o
Taqual'Y, em cuja margem c~quel'tla cstá situada a pequena
vlUa do mesmo nome, que tem muita impodancia COlllrncr·
einl pC'la suas boas maueims de con tnlCção, e pela abun­
dnncia dos genel'os alimentícios que exporIa pal'D a capital;
e o uos Sinos, nllS margens do qual exi tem muitas colonias
llol'escentes, de qne hei de h'nltu' mais adiunle. ':::l:+
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nos rios CJue com Jacuby afOuenrno Guabyba, o do Cahy
e GI'avalahy ~Ü() os pl'incipacs; porquanlo, além do cabedal
de suas aguns que admillem nn,íega~1io llOr grande extensão,
principalmcnte o dos Sinos, exisle na margemdestea colonia,
hoje villa de S. Leopoldo, Coujo municipio contém uma popu­
lação de mnisde 18,000 almas.

São os que acabei de de 'crevel' os principnes I'ios que pela
bana do Guohyba se l::tnç1ío nn bacin da lagoa dos Patos ; por­
tanto passo ngol'D a trattll' dos que, nascendo na serl'U dos Ta­
pes, se louçüo na mesmn lagúa por suas propl'ias barras.

O pl'incipal do. depois do Guabyba, rflte faz bm'l'a na la­
gôa dos Patos, é o Cnmaquan, o (ll1:.11 tendo as suas naseenles
entre llagé e Casnpa"n, depois de dcscrever innumeras cur­
vos recebendo as aguus dos seus confluentes, soberbo se lança
pOl' tI'es hanas na lagoa dos Pnlos nn latitude S. de 51° 16'
10", e longitude O. de Gw. 51° S', tendo feito um cnrso
maiol' de ~o leguas: este rio porém nãl) é nnvegndo senão
em muilo diminuta extensüo, porque, alémde ser muito cau­
daloso, tem dircrsas cachoeiras e hancos ele arêa que ohstão
a sua navegaçuo.

Logo acima da bana do meio, que é a principal, existe
uma ilha onde ha uma pequena povoação, na qual se
construem cxcellentes c yelciros biu tes: nesse mesmo lu­
gal' no tempo da rerolusTio fOI'ão apprehendidos todos os
Janchõcs cQmmandaelos por Gnribnldi, qlle hoje tão gl'andes
llrodigios tem feito na llalia. O tl islricto de Camaqunm é
abundante de nl'rores de herro-mate, e exporta grande
1101'C;ÜO desla mercadOl'ja.

Os outt'OS rio que dcsagllTio na 100-1\3 dos Patos gão o de
S. Loul'enço e o dn li'citol'ia, port'm de. mllito- pequeno
CUl'SO c importancia paru a nuveguçüo.

A bocia da lngún dos Patos jllnla ns SU:1. aCYU3S com as da
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bacia da lagoa Mirim no largo de Pelotas, c lHuhas reuni·
das fOl'mão essa espaçosa bahia de 12legllas de comprido
sobre 5 de largo, que se Jun~;a no oceano com o nome de
Hio-Gmnde do Sul, tendo na sua margem esquerda a viila
de S. José do Norte, e na direita a cidade de S. Pedro
do Rio-Grande. ,

A cidade de S. Pecll'O está siluada na latitude S. de 51° 2'
ã", e longitude O. de Gw. 52° 3' 20": ella e a yilla de S. José
do Norte, que lhe liea fronteira na margem opposta, são
os dotls prineipaes ancorauoul'os dn provincia para as em­
barcações estrangeiras e naeionaes ele longo curso; porquan­
to , ainda que á cidade de Podo Alegre cbeg'uem navios es­
trangeü'os de longo curso, poucos são os que até lá nave­
gão pam evitar o haixio de Cangnssll no Estreito. E' a cidade
de S. Pedro oprin(cipal elllporio Jo commercio exterior da
provincia, e por isso a sua praça mais commcl'cial ; acila-sc
porém mal situada e sobrc um terreno muito baixo e todo
arenoso pelo lado_do sul, e apnlllado pelo Jo norte: só o
genio pel'sevel'ante e infatignvel ,lDS seus habitantes tem
conseguido melhoraI' aC[uella cidade, conquistando como os
Hollandezes o seu tCl'l'enO ao mal': A pI'incipal nlfandega da
pI'ovineia é ulli estabelecida, e rende anDlwlmente, lermo
m'édio, 1,ãOO:000~, mais do duplo do rendimento da de
Porto-Alegl'e e Uruguayana : tem Uluitos bons cdificios, e os
pt'incipaes com torres, a quc ehamão mirantcs, dos quaes
os negociantes se servem para Obs~l'vur a enll'3da e sahida
de seus navios, visto ficar-lhes a burra dislanle legua (; meia,
se lanto, em linha recta. A popllla~ã(J da cilltlde ele S. Pedro
calcula-se em 1,000 hnbilantes, entre os qua alguns de
colossal fortuna. O canal <la Borca e o podo dela cidade
precisão muito de ser escavados, pOl'que já se tem obs­
truido em gl'ande parte as escavações feitas em 1855. ?- 9
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A villa de S. José do Norte é uma das mais nnligas iJOa
voações da provincia , porém pouco tem pl'ospel'ado , não
s6 pelas immensas arêas de que se acha cÍl'cumdada, como
pOl'que é s6mente um dellosiLo e não uma pl'3ça commel'­
cial; terá, se tanto, 3,000 babitante ,

Para que se possa fuzcr uma idéa exacla da navegaçuo de
longo curso, de cabotagem e interna da pl'ovincia do' Rio·
Grande, vou produzil' um mappa quc organisei sobre os
dados officiaes rêla livos ao exercicio de 18iJ8 a 1859, e com
elle terminarei este capitulo, para no seguinte tratar da agri­
cultura.

!I[Al'I'A DE3W. 'STR,lTIVO DA NAVEGAÇÃO DE LO:\"GO CURSO, DE

CA.nOTAGE~1 J, D(TI:.'l\.,.'í,l D,\. I'll0VD'CU DO IUO-GRANDE no L,

ORGA1'í15ADO OURE OS D,\DO OFFICLlES RELATIVOS AO EXEl\­

CICIO DE 1858-1859.

El\"TlUD..\S SAH1DAS

l'nOCEDENCIAS ~.A..- -....~
Navios Tonelagem Navios Tonelagem

De longo curso .. 559 42,910 336 42,850

De cabotagem. • • 220 37,857 199 23,55'3

-
779 80,767 535 66,403

N.\VEGAÇIo INTEl\NA I
r .A...- ....

Vapores Biales Lancbões Boles Cabiques Canôas Somma

-- -- -- -- -- -- --
Dos diversos rios da

pl'ovincia •..• 16 256 218 84 2 270 846-
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Kestas embUl'cações de longo curso se comprehcndem
diversas nacionalidades, porém as que mais avultão são
americanas, inglezas, fl'aneezas e bamburguezas: as de
eabolagem são em maior pade do Rio de Janeiro, Babia e
Pernambuco.

Kas embarcações da navegação inferna estão compreben­
didas, no numero dos vapores, dous dé guerra e o reboca­
dor da bal'l'U: todas estas embarcações, afóra os vapores de
guerra, são tl'jpoladas por 1,G59 pessoas, sende as eanôas
quasi qne exclusivamente empregadas na pesca dos rios, que
süo muito abundantes de peixe.

Terminando o presente capitulo, devo observar que en­
\'oh-i Da descripçüo hydrogl'apllica eslas especialidades esta­
tísticas porque este ll'abalbo não é móIS que um resnmo de
outl' ;ill que mais melbodicameDle tI'ato de Iodas as ques­
tões, que agora resumidamente apresento.



XVIII

'RIO-GR!\NL>E DO SUL.

Além das cidades e vHlos de qne tratei no capitulo ante­
cedente, tem a provincin muitas outl'3S importantes, as qnoes
YOU resumidamente descrever, e "fio:

A cidade de Bagé, qne eslá situoda na fralda da cordiiheil'a
geral de Sanl'Anna, pel'to das vertenlcs do Rio Negro, CJIIO

de~agua no Ul'uguay -; a sua p05i~ão n ll'onomica é na lat.
S. de 51· 20' 60"; e long, O. de G,,-, 54· 6' iJ2". E' esla
uma das povoações da provincia que mais commercio tem
PaI'U os campos do Estudo Ol'iental, por se achar muito
p,'oxima da Jinl13 divisaria; o seu J1Iunicipio lemurna po­
pulação de 12,400 habitanles, dos (!uaes uma qllllrla parle
residem na cidade, sendo os ollll'oS I'esidenles em suas ricas
fazendas de criação de gado bovino c cavallul'.

A cidaclc do Caçapava, qne foi edificada 50b.'e Ilma elevada
chapada em cima de um dos ramos da erra gel'al, (Iuasi no

11 -'"
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cenh'o da pro incia; está siLuado na laL S. de 506 281 1W'
e longo O. de Gw. Mo 58' 20". E' uma das mais piLtorescas
povoações da cnmpanha do-Rio-Gmnde, pOl'que de sua po­
siç1ío se dominão todos os conLol'no~, sendo sómenLe acces­
sivel a vehiculos de I'oda~em pelo lado do oriente; por­
quanto, por todos osoutros éconto\'Ooda paI' despenlwdeir'os
que vão tcrminal' em 0pl'nziveis vnHcs, pelo meio dos qunes
COlTem rios cauclaes como o ll'apuá e o Santa Dal'bnra, fJlIe

não são navegaveis senão pouco além de sua fóz no Jacuh)'.
O município de Caçapava conLa u~na popuiação superiol'
a 10,000 almas, e sómcnLc um Lerço habiLa na cidade, Os
ser1'OS que cil'cumdtío Cuçapuv3, e mesmo o cm fluC existe a
cidade, são abundanLes de minas ele OUl'O; bem como 11(IS
nascentes de SanLa Barbara e lrupuú se cnconLrüo jazidas
immensas de lenJJito, e P0l' Lodas aquellas serras o mm'moro
de diveI'sas qualidades.

A vjlJa da Encruzilhada, siLuada sobre a parte oecillenlnl
da sen'a do lierval, e a ésL' de Caçapavll, , lima poronc;iío
de l10tlCn impol'lnnrin cOi.Llmcl'ciaJ, mas celehro pela fedili­
dade de 5ellS Lel'rcnos, nos qll:1CS até ao pl'esenLe se ceifa
gt'unde t10I'ção (Ie lrigo de sl\[leriol' Iluulid:1[lo; al~m de (\lle
cm seu ffinnicipio se nclimntneüo Latlos os bellos fl'udos <.la
EUl'opn meri(lianul, produzindo a exeellenle pêra e as mais
bel los ml)~ão fpte exislem nn provincia: foi fi Eúcl'uzillUlda
J)OI' muilos anno: n t'csid neiu <10 fullceido D. Feliciano Pra­
(es, primeiro hi~po do mo-Grande do Sul, que era o seu vi­
gnrio, e prineipnll:l\Tadol' <1ê trigo daquelle IDunicipio.

A villa de Santo Anlonio dn Patru!ll:l, silua[la no norde te
do ci<1ad de Porto -Alegre, e na fralda da serro geral, é uma
das mais on tiÓHS po\'ooÇÜCl> da pi'C\ incin, e disLa <.lu e<lpilu11 Z
legnn : não lem impol'lanci<l commeI'eial porque Só com­
mercia com os llubitunLes de cima da seI'ra; sendo cl'iadores
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de gado os seus mUDicipes, tambem se empregào na agricul­
tUl'a. Por este lado da província existem outras povoações
de pequena importancia, taes como a villa da Vaccaria,
de S. Francisco de Paula de cima da serra, c Torres; e
mais proximas de Porto-Alegre a freguezia de Viamão, que
foi a séde antiga do governo do Rio·Grande, antes de seL'
transferido pal'a o Porto dos Casaes; a de Belém, e a da
Aldea de Nossa SenllOra dos Anjos, na margem do Gl'avatahy.
Todas estas povoações são outros tantos cenLL'os da produc­
ção agricola da comarca de Porto-Alegre, que pL'ima sobre
o resto da provincia pela sua industria rural.

A villa da Cruz-Alta de cima da serra, que está situada
sobre a cordilheira geral que se dirige para o Uruguay e
sobre o galho mais austL'al do rio Jacuhy, na lat. S.
de 28° 45' e longo O. de Gw. v5° 56', é muito import.ante pela
sua agricultura e pela quantidade de herva mate que se
fabrica no seu municipio, que exporta para as republicas do
Prata pelo Uruguay: tem uma população o seu del)arlamento
de mais de 50,000 habitantes, em maior parte oriundos da
provincia de S. Paulo. Deste municipio foi desmembrado o .
da villa de Passo Fundo, que tambem é muito importflnte.

Ao nordeste da Cruz-Alta, e na encosta da mesma serra
geral, demora a villa de Santa Maria da Boca do 1\1onte, a
qual dista da da CachoeÍL'a pouco mais de 20 leguas, ao sues­
te da qual €stá situada; tem algum commercio com a Ca­
ch@eira e com as decadentes povoações das Missões Jesuilicas
de S. Angelo, S. Miguel, S. LOUl'enço e S. João, que lhe
fieão além da serr.a pal'a as bandas do Ul'uguay.

Pilra o sul da provincia existe a villa de Cangussu , si­
tuada sobre 3. serra do seu mesmo nome, e a 6 leguas de
'disÚlncia de Pil'atiny ao rumo de nordeste desta cidade; é
fedil em productos agricola ,e na criação dos gados; seu

~\
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mUDICJplO tem uma população superior a 8,000 almas.
Entre Cangussú e a cidade de Pelotas existem duas'pequenas
povoações, que são a do Senito e a do Serro da Buena ,
cujos habitantes vivr,m de seus trabalhos agl'icolas e da cria­
ção dos gados.

Na facha fül'mada pelo mar e as lugoas dos Patos e l\'lel'im,
ulém da cidude de S, Pedro, e da villa de S. José do NOI'te ,
de quc tmtei no capitulo anterior, existem ao norte da bar­
ra do Rio-Grande a freguczia de Mostardas e a do Es­
treito, ambas de nlllla importancia commercial, mas hábita­
das por gente muito industriosa; nos seus departamentos
se -tecem muitos objectos de lua e de algodão, dignos de
ap"cço, taes como colchas, toalhas dl3 mesa, poncllCs, etc. ;
além de que os melhures rebanhos de gado lanigel'o são os
deste lado da ]H'ovincia. E' proverbial a hospitalidade e
franqueza dos habitantcs da fl'egllczia de Mostardas, bem
como a sua cOl'llgeín nos combates: ao slll da harm , nas
terras do Albanlão, existem as fl'eguezlas do Povo-Novo
(uma das mais antigas da p,'ovincia) a tle Tuym, na margem
da lagoa Mirim, e a de Santu Yict()I'ia de Palmar, no
Chuhy.

Finalmente l'Xi8Le sobre a linha tlivi 'oria tia provincia
com o eblul1ti oriental a vil/a ti' Sant'Anna do LiVl'ame 0­

to, a qual está situada nu laL. . de :50· l);)' 'J 3" , e longo
O. de ,", {! ,j~'. 27' 31." sohr a Conlillleira geral a que dá
nome; é muito imporlante pelo t;l't1 (.'ol1l1nCI'cio com u
republica confinante, e tem o seu l1lunicipio unlll popula­
ção SIlPCl'iol' a '11 ,000 balJilanles, quasi todos dedicadosá
criação de gado ,

Algumas localidades quc deixo de mcncional' , laes como
as freguczÍll do UCI'val , An'oio-Gl'unde e onlens o faço por
ubl'eviol' este Lrabulllo que já de mais se lem alongado.
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Depois da minuciosa dCSC1'ipção que acabei (le fazcr cum·
pria-me desCI'ever o cal'aclcI' e hallitos dos nio·G,'aTldenses,
bem como apl'esenlOl' um esboço du hisloria da pl'o\'incio,
mas existindo a este I'cspeilo escl'iplos de pennas muilo co­
nhecidas na rcpuhlicu das Jelt'us , fÔl'a pOI' demais U1Tojn de
minha parle o intentai' semelhanle tUl'efu, pelo que vou
textualmente transcrever o que u respeilo dos Rio-Gl'llDden­
ses disse o meu fnllecido urr igo o conselhcil'o Antonio Ma­
noel Corrêa da Cumul'u nos seus Ensaios-eslalislicos, scm
lhe alterar uma só ,il'gula :

( Sobl'io, activo, generoso e bravo; mnigo sincero, e
inimigo não despl'czivel; firme como um I'ochcdo, c de
invencivel constancia na maiol' advcl'sidadc ; enlhusiasla da
gloria, e para conserrui-la onhelando os combates, c cor­
rendo apó o perigo com avidez insaciavel ; mas prefel'indo
as mais rudes fudigas de vivissim;,ls operações milital'es á es­
tação inacliva dos cnntonamentos, e á que I'esultu dos nossas
guamições de paz; menos disposto ao serviço dc infante
que ao de caval1eil'o, sem deixar de desempenhar ({ual­
quer deHes quando lhe é destinado; dispel'sando~se algumas
vezes, e retimndo-se mais por incapacidade do chefe do .
que por falta de .animo n'um campo de batalha; sensi\'el
em extremo ao beneficio, e· pCl'doando poucas vezes um
ulLl'aje; inclinado ao beBo sexo, cuja sociednde cultiva
com ul'bunidade e delicadeza não vulgares, c que se fozem
notaveis até nas classes menos educados; sofrl'cndo o frio,
a fome, a sede, e a calma intensa com re ignação e pacicn­
cia admiraveis; geJ'(llmente talentoso c oplos pm'a cultÍ\'a I'
as sciencias, em f(uc muito t.cri:l npl'Oveitado se demais tem­
po as leis fi: as ínstl'llcções que as fomenlão, e mais feli~es

cit'cumstoncias tivessem concol'l'iJo para ajudo-los; bom pai,
excellenle mal'ic1o e filho respeitoso, o cidadão Rio-Gran-
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dense foi talhado de molde pal'a exercei' aR vi!'tncIes cívi·
cas e gueLTeirns , que o fazem rccommcn laveI; e será in­
dubitavelmente tão bom agricultor e fabricante como tem
sido solicite:> criador' de gado. Tudo deve esperar-se finai·
mente de um povo, que atl'Uvessando a cega IDal conduzída
guel'fa civil do seu paiz, que a todo o momento provocado
pelo exemplo contagioso de tllnlas outr'as províncias, q'le
constantemente arremessadas para C> charco immundo da
hrutalidade , immoralidade, impudor e desenvoltura da as­
querosa imprensa bl'azileira (atiqttct'ltta eo.:ceplione concessa),
nem assim foi pos ivel degmda·lo e col'fompê-Io, conser­
vando-se intacto seu genio cavalheiro, seus brios, modeslia,
dignidade e honra, »

O homem que escreveu esta beBa pagina sobre o caracter,
costumes e habitos dos Rlo·Gmndenses, sempre foi taxado
por extremamente severo em seus juizos, pelo que me Ra­
rece que com plena convicção e conhecimento escreveu o
(lue acabei de transcrever.

Sobr'e a histol'ia da provincia existem os annaes do falÍe­
eido distincto littemto visconde de S. Leopoldo, que nada
deixão a desejal' quanto á apreciação dos diversos factos
oecorridos, pelo que só dc le\e, e como de passagem direi
que a pl'ovincia que fórma o braço direito do gigante 1m·
perio americano foi descoberta nos annos de 1680 ou
1681 l)elos infatigaveis Paulislas, que em busca de ter'['as
aurífcras cllegál'ão até os campos da Vaccaria em cima da
serra, c depois se clirigir'ão até o lugar onde existe a fr'egue­
zia de 'iamão.

Em '1757 vierão de Portugal os pl'imeil'os colonos pam
po oar a provincia do Rio-Grande do Sul, os quaes er'üo
easaes de hahitantes das Ilhas dos Açores, que 'assim que
chgárão ii lJl'ovinciu fizerão as SUilS hulJila"ões no lugar' em
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que actualm nte exUc II cidade de S. Pedro. Em yil'tudc
do ordem regia de 11 de Felel'eiL'o de 1. 738 passon o conti­
nente tio Hio·Gl'al1tle a fazer parte da capitania de Sanlu­
Cu lhu l'illa.

Em 174·3 veio de Portugal, procedente dos Açores, a
se'llDda e 'petliçüo de colonos, e nesse mesmo 'anno foi a
po\'oução deiS. Pelll'ü ele,rada :i catbegol'ia de villa; desde o
('()mc~o do fundação daqllella povoação tivel'ão os colonos
de pl'I'lTluuil'-se contra a eseUl' ões dos indigenas 'JIinuanos,
Tapes e Bugres; e mais tarde, em 1765, contl'U os nespa­
nMes que :i força de '-lrmas se alH)ssárüo da villa , e condu­
zil'ÜO a maior parte de seus hahitantes puro os campos Cis­
l)latioos, e dena e Uvel'üo de posse nté 1766, époea em que

forão expulsos lwl<1S Jorças de LeITa e mal' ao mando do
gemeral João Henrique 13ollOll1.

O l° comma{lante que Lrve o continente do Rio-Gl'llntle
foi o brigadeiro ,José da Silva Pae , qne entrou a bana e
tomou posse em 19 de Fevel'eil'o de 1757; quando pOl'ém
foi tomntlu a vi1la de S. Pedro pelos IIespanbóes, era o com­
mandante da capitania de Santa-Calbarina e do continente'
do ]lio-Granue o coronel Ignacio Eloy de Uadureil'a. O 1°
govel'llador do Rio-Granue no aelo de sua elev3ção a capi­
tania foi este mesmo i\Iudul'eira, que foi pl'omorido a briga­
deiro nessa época por palente regia ue n de Setembro do
1760, tendo havido anles delle seI' nomeado mais cinco
commandnnles, O 4° e 6° govel'nndoe foi o cOl'one] .Jo~é

11m'cellino dc Figneil'edo, nomc supposlo de que u um
com li~ença do governo, porquanto o sen H'l'dod il'O
nome era Manocl Jorge Gomes ele St'pnlvedn; n slla 1"
nomen~~ão foi em data u U de ilTnl'ço de 11GB, e n 2a em n
dt' Abril ue 177'5.

O coronel Sepulvedu foi um dos governadores do Rio­
B
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Granrle do Sul que ITInis se interl'SSOll pelo Il(linnlnmento
rlaquclln cnpiínnia ; eli foi quem ft'Z Il'llORfl'rir 11 enpilal de
Viomão pnl'fl o p()J'ln (1m; C:l7.:ws, 11 que dt'u o nom!' til' Podo­
Alep;I'e, is/o no :lnno .1(' 177'j ; Iralou ele in(lllstri:lI' os in.
digena. aldean(10·os, nlé ercando IIIll I'ccolhimento pam
as indigenas na aldêa de Nossa Senhora dos Anjos. Creou
divCI'sas povoações, e deu uma fÓl'lua regulai' á milicia
lia capitania; ao seu genio creadol' se devem a pI'ospe­
rillade da cilladp. eapilnl da provincia , a da fl'egllezill de
Sanlo-Amaro, de Mostardas, de Sanl'Anna do Rio dos Sinos,
e da Conceição da Serl'a; bem eomo oJ'ganisou o regi­
mento dos dl'agões, que lanlos pl'qdil?,ios fez nas gUCl'l'as
contm os Castelhanos, e do qual sabirão muitos distinctos
generaes, como forão os mal'echaes João de Deos J\Iena Bar­
edo, Sebastião Dan'eto, e Abl'eu ; além de ootl'OS de não me­
nor vn101' e pericia mililn r.

Foi substitl1ido o coronel Sepulvcda pelo bl'igadeit'o Se­
bastião Xavier da "cig;) Cubl'al da Camara em 14 de Abl'jJ
de 1780, o continuou os molbol'amentos eomeçados POI'
sou antoces 01' ; seguio-so a este em 8 de JaneÍl'o de 180t
o brigadeÍl'o F.'ancisco João Rocio , e depois Paulo José da
Silva Gama, em 50 de Janeil'o de 1805, c com este findál'ão
os governadol'es.

O 1° capitão-general foi D. Diogo de Souza, depois conde
do Rio-PUI'do , ([ue tomou posse em 27 de Novembl'o de
1807, cm \"il'lude do te I' sido elevado o Rio-GI'ande 00

titulo de capitania o"el'al por carla regia de 19 de Selembro
daquelle anno; e o 4.° e ullimo capiUío-genel'a[ foi o l}l'i­
gadeiro João Carlos de Saldanha Oliveira c Daun em 2 de
Agosto de 1821 , ao ([uul se seguio o governo provisorio
in lallado cm 22 de Fevereiro de 1822.

O [0 pre idente da provincia, depois da illdependencia do
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R1'1)zil , foi o dpsemhnl'p;nr101' .TOS(" FC'1icinno Fel'nondC's ei·
lI!1pil'o, (ll'pois \'iscon!lC' dI' S. Lt'opnldn , l1ol111'n!lo POI' cnl'·
La illlpl'l'i:.11 til' 2;'; de :\'o\'('mlll'll dI' t:i~;j ; a l'~I(' ,eguil'f1o-sc>
muitos oull'of, pl'l'sitlentes cm tli\'t'I'sas datns, ([ue longo fura
enumera ·Ios.

Desde que se esta1Jeleccl'Jo os Por\uO'uezes na pl'ovincia
do llio-Gl'ilOde;que cOllleçúr'[ío II IIi pular-lhes o tel'l'itorio
os I1espnnllóes, c hOll\ c conlinuamenle guel'l'lls , dtll'ante as
(Iunes os Rio-G.'andcnsrs ohl'úl'ão prodígios de valol'; pouco
era, o tempo de repouso, sentlo a nHima guerra a de 182~,

na qual se deu a mcmol\lvel hawl!la de lIusayngo em 20 de
Fcvercil'o de 1~27, em que soffl'emos um tél'l'ivcl I'evez,
dtlvido Dilo á co1Jnl'dia de nossos solda(los, mas ás dispo­
sições do gellcl'nl, de cuja batalha sc originou a paz de 18~8

com II n'pu blica Ci. pia tina, quc tomou a denominação de
Estado Oriental do Ul'uguay.

Em 1~35, no dia 20 de Setembro, rebentou a revolução
fratricida que POt' mais de 9 anno!) devastoll os campos do
Rio-GI'nnt!e do Sul, endo mHlueJla época pl'esillente da
provincia o desembargador Antonio Rodl'igucs Fernan·,
dcs Bl'3ga , e quando se fez a paz o lellcnle-gcnel'lll rnal'CJuez
de Caxias. Ainda estüo muito I'ecentcs os uconteeimenlos
daquelle-ensilllguculudo Mama pura delle se trataI'; pOI'

is o que só direi que os Rio-G,'andenses, quer de um
lIuc\' ele oul1'O ludo contcndor, pmticárão actos de cOl'agem
e valol' nunca vistos; e feita que foi a paz todo se al)l'açál'üo
eomo il'lnflOs que erüo, e IltiO houve lima so vingança! facto
esle que SCt've pom pl'o-var tudo quanto a seu I'espeito
disse o meu amigo de saudosa memoria o conselbeiro Cor­
1'00 da Comara no trexo que clc"suo ohl'3 lransel'êvi.

ada é mais difüeil no Brazil que detel'minar a popu·
laçiío exacln de uma quolquel' localidade, quonlo mais de
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1IIUa pl'ovincia ; e isto POl'flue de h::l muitos annos que não
se faz um I'cconscamento em regl'fl, c mesmo nuo- sci que
jámais sc l1011vesso reit~ no no 50 paiz um senso regul"I' da
sua populaçuo; do (lue segue-se (lUO tudo quunto até o
lJl:esente se tcm dito a rcspeito é supposilivo, e por isso su­
jeito a gl'Uv"es crros ; YOU P9rém fazer o mesmo que aca·
ho de consnl'ur estimando a populasão Rio-Grondenso, fun­
dando·me em probabilidade, se bem que firmando-me nos
principias estabelecidos ]wlos Jnplhol'cs e lntisticos; sem quc
comludo aceite corno infulli\'e1 os coeficientes de Si!' "Wil·
liams PeUi, e as tahoas de Euler, e as ultimamente publica·
das por Gm'niel', mesmo pOl'fluO Ú p:Jdcrão laes coefrcicntes
servil' para os paizes sobl'e cLnc fOl'ão calcnlaoos.

Fl'Unklin dis e que a populaçuo dos Eslados-Unidos Norle­
Americanos duplicava cm 20 annos; e o Dr, Price que
ella oobl'Uva em 15 annos nos campos, e em 25 nus cl·
damcs, sem eompl'elJender o uugmento da emigrnçuo. Ora,
os Estados-Unidos, nem cm clima, nem em alnhridodc tem
alguma melhoria ao Hio-Grandc do_Sul, e onles lhe suo
muito infel'iol'cs; conseguintemenle não scrá fóra do I'a­
zooveLsuppôr-se que a L~Opuli1ção duqueJla 11l'ovincin du­
plique em 20 anIlos, cm refercncia aos livres, e em 50 em
relação aos esel'avos, como deduzo das taboas dos seus
DO cimentos e deeessos, as quaes cm refel'eneia a alguns
municipios me apresenlüo os seguintes resultados.

Nascimentos. I FallecÜnentos.
I

Livres, • 1 enl 3 baLHanles, I 1.1 res .. ' m 117 habilantes
EwJ'llYos. 1 cm :33» n:;craros, 1 PI 4'3 »

Calcula . o pois segundo slas bases, e )artinJo do rccrn·
Ul1ll'nto filo em 1 01 pOI' ol'Clem do b IVel'llUdOI' FI''ln-
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cis ".Tono Rocio , que llpeesC'ntoll uma popula~í'\o ele SO,G56
habitantes, sendo livees ti6,554 e escl'avos 24,502; e mes­
mo fil'mando-me sobre o que executou o conselheü'o
Corrêa da Camara em 1847, se bem que não de toda a pro·
víncia, cuja população estimou em 550,000 habitantes,
sendo 500,000 liVL'es e 50,000 e ceavos, não posso aceitar
o quadro estatístico da população que 'i'em junto ao relato·
rio da presidencia relativo a 1859; potquanto, alli se dá a
população de 282,.547 habitantes, sendo livres 271,667, e
escravos 70,880, por achar aquella diminuta, e esta exage·
rada. Sei por experiencia propria, quando coadjuvei na
repartição de estatistica ao meu amigo de saudosa memoria
o conselheiro Caroara, que a maior parte dos hahitantes
dó campo não se dão ao arrolamento, bem como que
muitos livres de côr se arroHío como escravos Jara se exi­
mirem: ao serviço da guarda nacional; e sem duvida essa
é a causa principal de apresentarem os numel'os uma po­
pulação livre Wo diminuta, e a escrava tão exogerada.

POI' todas estas razões que acabo de apresentm' supponho
que me não apartarei muito da verdade estimando a popu­
loção da província do Rio-Grande do Sul em 500,000 almas;
tomando pam os habitantes livres a somma de 440,000 , e
para os escravos a de 60,000 ; e sendo exacto esle men cal­
culo, virá a tel'a provincia 7 habitanles liveespal'a 1 cscro'io.

, :tas estas breves considerações passo rei a truta r da pro·
uucção da provincia em referencia ás suas principaes in­
dustL'ias, e isso fará o objecto do seguinte capitulo.

~~-;-::
<:>



XIX

RIO-GRANDE DO SUL.

(CONCLUSÃO,)

o clima desta pl'oviôcia é muito ameno, e talvez o melhol'
do Bl'llzil, porque no verão não ha alli os excessivos calor'es
do norte do Imperio, e nem no in\"crno ha frios e gelos que
obrigem o homem a ficaI' I'elido cm casa; a temperatura
nos mezes de maior calOl', que são Dezembro, Janeiro c
}'evel'eit'o, val'ja enh'e i <1' C 80' Falil'cnlieit, chegando mui
J'aJ'issimas vezes, c isto só cm proximidadc dc tOI'mcntas, a
90·, e 'smo mais; de. inVCI'I10 a temperatUl'a varia entrc
40' e 28'; isto nos mezes dc Uaio, Junho e JUULO, e por ex­
cepção de l'cgra ás vezes chega a 24', Estas observações tber­
mometricas I'ererem-se á cidade do Porto-Alegre, porque em
cima das seiTas, e mesmo na campanha, o frio é muito mais
intenso, e chega em algumas occasiões a 18' de Fahl'enheit.

Regularmente as chuvas começão em Agosto, e chovem
até fins de Setembro, mas não dial'iamcnte, nem causão

CJb
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gl'andesinundações, bem como nem nos tempos da maior cal­

ma se sentem seccas destruidoras: as estações são regulares.
O clima e a uberdade das terras fazem com que o Rio·

Gl'andense tire grandes lucros da lavou ra quando a eIla se
dedica, bem como se emiqueça cuidando nos gados, pois as
pastagens abundão, c os gados produzem sem grandes cui·
dados.

Os primeiros povoadores do Rio-G rande do Sul farão em
quasi sua totalidade oriundos das Ilhas dos Açores, e desde
que se estabelecêrão nos campos do continente tratárão de
cultivar o trigo como principal ramo de suas lavouras, e
muiltls poucos farão os que se entregáeão á criação dos ga­
dos, ainda CJlle os acltárão em innumera quantidade, tanto

os da raça bovina como da cavaIlar, mas no estado bravio;
sendo forçados a dar-lhes cassa para os destruir e poder do­
mesticar os que reservavão para criação. Tal era a abun·
dancia do gado vaccum e cavaIlar, que se mr.tavão milha·
res s6 para alll'OVeitar os couros, ficando a came obre o
campo para os abutres. Até 1820 uma vacca ou Boi erão
vendidos paI' um peso fort~, que enLUo vaUa 720 1'8.

A fel'lilidade das teJ:ras el'a tal que, seJlll\uxilio de estru­
mes, cada alqueire de trigo semeado produzia, nas regulares
colheitas, na razüo de 80 por 1; e quando se dizia cfilheita
superior era effecluada ella na de 100 e mais pOI' 1, -e assim
contin()u a ser por muitos annos; de arte que a, iOvincia
do Rio-Grande foi denominada o seleiro do Bl~ziI; aconte­
ceu, porém, qlle apparecesse a l)este nos h'igos, a ql\Jal1;8
denominava - ferrugem - e as colheitas dim~noirão a
menos de metade das anteriores, o (fUe fez com que os
lavradores abandonass m aquella importante Cllltura, -e·se
dedicassem á riação -dos gado como principal indnstl'ia da

província.
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Anteriol'menlc ao apparecímonto oa fel'!'ugem, que tove
começo em 1811 , I'cgulava a _podação do trigo em cada
anElO pOI' 460,000 alqueires, isto a contar de 1.805 até 1.81.0,
porquanto autes destn época el'n mui01' a exportação deste
corcal; mas de 18'11 a 1820 a exportação dos trigos do Rio­
Grande Dcou reduzida a 180 c 200 mil alqueü'es por 1mno.
Nüo se pense, porém, que a sua cuHm'a fo se completnmentc
alJandonnda por ter deixado o trigo de produzi!', porque
clle sempl'e produzia quando era semendo, mas não na
quantidade cm que se colhia nas épocas nnteriores ao npnreci~

mento da peste; c rcgulavão ns colueilas então na razão de 55
c 40 alqueil'es pOI' '1; o que ac1Járão não valce a pena de
plantn l'-se, "isto estarem l.wuitundos os lavradores a l'ecolhe1'
na razão de100 pOI' 1. Só se plantava o necessal'io para o pro­
pdo consumo, c alguns até i"so mcsmo deixál'üo de fazer.

A pl'odl1cção de 40 alCJueil'cs por 1. foi taxada de mise­
ravel! em quanlas partes do mundo sc apl'cscnla uma tão
ahundante producçüo? rTa Russia as colheitas superio1'es
não excedem, nem mesmo igl1alão, ás que no Rio-Grande
se taxál'ão de misera veis ; c nos Estados·Unidos a prodl1cção'
do lI'igo é estimada nn razão de 20 alqueil'es por 1.; mas não
foi pm' isso abaodonnda a sun cultura.

A diminuição dos gados do Ceará, c dc outras provincius
do nade do Imperio, ainda que indirectamente, conC01Tell
pum o abandono tia cultura do trigo no Rio-Grande do Sul,
c pura se dedicarem ii criação dos gados com mais cuidado,
vis lo (Lue, como disse, os cumpos cstavão cohertos de ani~

maes VUCCUlTI c cava1Jul'cs hravios.
Assim que foi 'cndo abanllon-adu a cultura do tl'igo foruo

os fazendeiros tratando de domestieur os gados hravios que
abnnclavüo nus &l1t\S estullcias, para vendê-los aos xar(Iueü~
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dore ; e desde enUío ~omeçou a indl1stl'ia e fabdcação da
carne secca 1)ara negocio. .

Aprimeim xarqueada de qne tenho tl'lldicção foi fundada
no anno de 179.1" no] ugar ainda hoje denominada - Xal'­
queada' ellJa-e depois desta eguio-se a do Sacco de Pelolas
e outras rio rio deste nome, e lUesmo alcrumas na margem
esqllCrda do Jacuhy; comludo ainda em 1820 só 10 xar­
queadas se eontavão no Rio-Grande do Sul; foi tão I'apido
porém o desenrolrimento que teve esta iIlllust"ia , depois
que e cxtincruio 11 eullul'a e c.'pol'lação do trigo, que
em 1855 eru acame seeea e os mnis producl.os do gndo
vacculll o principal, e l(uasi exclusiva iodustl'Ío da provincia;
POI' quanto de 4821 0'1855 I'ccr ulo"H o sua exportação annual
por GOO,OOO anobas de cal'oe secea, 58~,OOO couros em
cahello, 3Õ,OOO 31'robas de sebo em pães e 50,000 anobos
de crOl'dlll'OS, sem cantor cl~m oute,as especies, como co1Jello,
uplws, nspns, etc., o que tudo se elevova o um vaIaI'
de 4,OOO:OOO!i~OOO por anno-; cumpre, porém, advel'lir' que
nos ultimos onnos drstu épocas a cxpol'tação ('I'a superior no
(hlplo dn demonstl'adn_

Depois d • I'eitn a pn'l: d H~28 com a repuhlica Oricntnl do
UI'u"uaya proriucia do llio-GnlTld ,que muito (Hlvia sol'­
fl'ido cm sua industria- durante oquella <TIICI'J'tl, comc(;oll
a prospcl'al' por l'ól'ma tal que o seu adialal11enlo era conhe­
cido a olhos vistos, e em 183i) toeava qnasí fJue á mela da
pl'ospel'idude; porqllonto, a' fazendas rC'gorg,ila\'uo de godos,
e os xal'qlleadas I'ahl'icnrüo e t'xporluvão porll as pl'O\ iucias
do nOl'te do lmpcrio L;)(la arlle seeca que conslll1lião, bcm
como para paizcs estl'angeiros n. conl'(1S ynccuns c covallurC's
em grundes quanLidal1 s; ma. o genio do muI dirigia-se para
llllllclln hella pal'Le do Bl'nzil, fado de pl'oduzil' estragos
em outl'as províncias do nOl'te, e no dia 20 de Setembro
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de 'IR õ emlJOcou a trombeta <.la disconUa, a ([uuI eellool1
em lodos os nnglllos do conlinente do Rio·Grund ! A luta
fl'ntl'icida foi tl'nvadn, e )101' mais de nclYl~ :lI nos talou us
cOIllpinas e assolou os povoados! O I'esultn<lo dessc dramn d'
sangue foi a t1'an!\fol'moçfío do 0plllencia cm pennria, e mef~

mo em mi eria ....
Antes da l'rvolução uma rez de criUI' se vendia por 5#000,

e um hoi de cúrtc pai' S '000; temlinudu porém a luta,
uCluelle se chegou a vender por 1 ~'1'00(l, e eslc por 2iJ. 000;
e isto iião só pOl'cluC inn'umel'u qua 11Lidude Je gaJo foi
destruida pelos exercitos conlendores (pois os helig nmles
cbegnvão algumas ve7.es a motor uma I'ez Só pnra nlllarl'Ul'em
o cavallo nas aspas, ou para ajll'oveitar-)Í\e' súllle\?le a lingua),
como tumuem porque a peste, que se dcsenrolve'u nu gado
vaCCUfi de!Jois de tel'lninal1n u luta, exlerminou o pouco que
tinha ficado; felizmente es es moles já süo passado, ' a
prosperidodc exisle na provincia do Rio·Grande do Snl.

A Pl'ovidencia Divina nodo dispõe sem um fim de ulili­
dade, e ainda dos moiores males mandados paI' Deas á len'u
o homem colhe resultados uleis no fnloro; lal aconl crn
com n revolllçüO de 20 de Setemhro de 18:>5; porquanlo,
os Rio-Gl'andenses COlllêl'50 pela lição tIn cxpericnciu a cer­
teza de que a paz, e s6 a estahilidade da lliOI1UI'C'lIiu conslí·
tllcionalno Brazil, podem fazer o seu engl'llllllecimento, B lU

cara lhes cuslou, porém, esta vcrdad ,além da tlua l ma is .
colhêrão a de que a unica industria da criação dus gados
não podia firmal' uma riqueza duradora, sem que fosse
aeompllnlIaàa du agriclllllll'a.

A tradicçüo do passado, e me mo o testeml1nho occula]' dos
vellLOs, bl'adava aos Ri(.)·Gl'andenses, que as te1'l'asdõ conli_
nente el'50 llbclTimas, e que sendo cultivod[ls com de'.dicaçuo
podiüo além da ahundanci'1 tl'azel' a riqu ezo e pl'ospcl'Íd[lde

12
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da provincia ; essas tl'adicções pois, e lH'incipulmente o exem­
plo dos colonos de S. Leol)Oldo, fizerão com que nestes uUi- .
mos annos a agricultura tenha tido uma nova animação; por­
quanto até mesmo o trigo já começou a ser outra vez culti­
vado, lH\Vendo lavrador (Iue colheu no anno de 18;>8 mais
de Oulqueil'es de tl'igo, além de hastante -porção de
milho, feijão, ~.lc. _ _ _ __

A grande qunntidade do' generos alimenticios que são
actualmente e ']lOrlados 11Ura o Rio de Janeiro, 13ahia e Per­
namlméo pela provincia do Rio-Grande do Sul não é só­
mente produzido nas colonias, porém em maior pa1·te pelos

vradores nacionaes; principalmente a farinha de man­
dioca.

Antes de apresentar os dados estatisticos sobre a producçã0
da provincia do Rio-Grande do Sul, julgo conveniente dizer
algumas palavras sobre as diversas colonias agrícolas que
alli existem, as quaes vão marchando n'um lisongeiro pro­
gresso, parecendo que o problema da colonisação já se aclw
resolvido ~aquena parte do Imperio.

Pouco tempo depois de feita 11 nossa indopondenci:l, o im­
modal fundador do Iml1erio, o Sr. D. Pedro I, mandou
fundar na provincia do Rio-Grande do Sul uma eolonia
agricola com lavradores vindo da Allemanha , e o lugar
escolhido foi o da extincta 'feitoria real do linho canhamo,
cujas terras estão situadas á margem esquerda do rio Cahy,
e a 7 leguas de distancia da cidade de Porto-Alegre. Para
alli forão mandados os primeiros colonos vindos da Alle­
manha em 1824 em numero de lJoucas íamilias, dando­
se por Ol'ago á colonia -S. Leopoldo- da qual tomou dcsde
então o nome.

A colúnia de . Leopollo ~ a tualmente um dos mais im~

portante municipio da com~rca de Porto-Alegre c tem-se
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della formado muitas ouh'as colonias , quc têm sido aug­
mentadas com novos emigmnles que o governo geral e
provincial lem mandado contra lar na Europa, e mesmo
com os mandados engajar por particulares, além dos ql1e es­
pontaneamcnte lêm para u1\i seguido,

Conforme os dados officiaes que lenho em vista, u colo­
nisação da pl'ovincia do Rio-Grade do Sul sc tem effectua­
do nas relações seguinles.

Antes da revolução DU'l'a11 te o trafico I Depois de extincto o I
da escravattt1"a trafico da escravat'ttra

,~ -- A..--' Ir A \

Annos Jumero Annos I Numero AnilaS Numero
de colonos de colonos de colonQS

1824- 1'?6
I

[84'1 66 1852 5\)7
1825 909 18J5 87 J853 332
]826 828 1816 1,515 1~4 382
1827 1,088 ]847 691 1855 439
]828 99 1848 124 1856 429
1 '>\) 1,6 9 ]849 95 1851 1,52:>-
lb.30 117 ] 'SI) 128 ]858 1,928

1851 289 1859 ],633

4,856 2,995 7,262

I
SOlUma 15,113

Do mappa que acubeí de produzir vê-se que de 1851
a 1843 não houve inh'oducção de colonos na província,
e que nos annos de '1844 e 184<> só alli entL'árão 1ã:> colo­
nos; isto procede do estado de revolução em que se achou
a província até 18M>, mas feita qne foi a paz, logo no anJlo
seguintc, 184G, subio a emigl'ação colonial a t ,a15 indivi­
duos ; comtudo nos 8 annos -decol'ridos de 1844 a 18tH a
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intt'oducção de colonos se realizou na razão de ){ da que
se effectuou nos 8 segn intes nnnos de 18~2 fi 181)9 , quando
se nchnva exlincLo o trafico dos Al"'icnDos ; porqunnto no
primeiro pel'iodo a colonisação sOll1mou em 2,993, e no se~

guntlo cm 7,262.
Devc mais o1Jsct'v:Jl'·se qlLê os dndos orficines, que tenbo

pL'csentes, dcmonstt'uo que de OLltuhro de '1808 :lté Se~em­

hro dc 180\:) roruo introduzidas 4,75 rnmilias contendo 2,576
colonos, impol'lndos por cunla do govcl'no 'Tcrnl c pro­
"inciul, pOl' pnl'liculnres c espontaneamente I1ns seguintcs
relnções ; n saber:

Pór conta do govel'Llo geral. . 4'75 colonos.
Idem do provincial. . . . • . . . •. 376 »
Idem cio particulares ......•.. .1,0.1 »

Emigrantes espolJlaneos . . . • . .. 'i08 »

Total. •.. 2,576 »

Prova-se, pois, que a colonisn~;uo cspontanca já começa a
encnminhnl'-se 11ara a província do Rio-GI'ande do Sul em
não pequena escnla, (luan lo se compara COI n contrntada.

AgOl'tl vou fnzet' uma 1Jt'cvc clemon tração estatistica das
diversas colonias que se tem estabelecido nn provincia não
só por -conta do gov no, como por arbitrio de pnrlicllla­
res. Começarei pclas mnis anligns,

COLO U DE S. LEOl'OLDO.

Foi fundada em 1824, e nctunlmcnte está elevada á
categoria dc vilia, e conta mais outl'US culonias filiacs
que dêlla se tem dcsmcll1bl'llclo, porém rillC ilÍnda pertencem
ao seu muni ipio, o llual conta 2,660 fogos com uma



- 181-

população colonial de 13,295 individuos ; II sua divisão é a
seguinte:

Freg~lezias.

S. Leopoldo. . . . . . . . . .
Sanl'A.olla do Rio dos Sinos.
S. í\figocl dos Dou;; Irmâos.
S. José do H01'Iuucio •••••

Fogo~.

6H
2\l1

1,210
515

~,660

llauitantes.

3,ü73
] ,619
7,026
2,9"17

15,295

E.·tubelecimclllo.,. EstabelcClmentos.

Agricolas....• 2,229 Engenhos de farinha. i89
Casas de negocio. 71 Fabricas de lombilhos 50
COl'tumes . . .. 35 Ditas de charuto .. 13
Engenhos de canna 28 Ditas de cerveja .. 5
Ditos de serrnr. . 5 Ditas de azeite vegeto 27
Fabricas de collll. 4 Ditlls de louça. . .. 3
Olarias. . . • .. 12 Diversas officinas. .• 10

l'ETRoroLIs.

Va lore" da e.l'po"toçilo
cOm1)lJ1·lHla.

De 1843. •. 311. 320S
De 1848. .. 822:830#

Allgmento.. 511:510S

O qual é igual Il. um
prog(C 50 de 32,8 96 ao
mmo.

Esta colonia foi estabelecida entre os rios Cahy e Cadêa ,
distante de Podo-Alegre 15 leguas; lem uma supcl'ficie.
de 1,114,000,000 hraças quadt'Udas, e u sua população
é ainda mui diminuta e só conlu 515 hahiluntes, mas o
seu estabelecimento é de data mui I'ecente, pois começou
em 1857; acha-se dividida em 12 districtos com as seguintes

denominações:

l° Olinda.
2· Imperial.
3·' Isabel.

4° Chri lina.
5· ebastopol.
ao Leopoldina.

'7- Theresina.
80 Fenasina.
90 Sinimbll.

lO· Assembléa.
11° Presidente.
]2° Thcolonia.

A população de Petl'opolis c compõe de 224 Allcmãas,
8 Belgas, 48 Hollandezas , 52 FI'uncezas, e o restante de

nacionaes.
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SI~~'fA-CIl. Z.

lf oi fundada e9ta colonia em 18tSO, sobl'e uma ál'ea de
12leguas quadl'adas nas pl'oximidades da capital, e contém
actualmenLe 2,725 habitantes, dos quaes 999 óão iavl'3-

. I

dores; llS suas nacionalidades se dividem em 664 Brazilei-
ros, 2,040 Allemães, e 18 de onteas nações: a expol'tação
dos produclos de Santa-C['uz avalia-se em 90:000~000 an·
nualmenLe.

S ~TO .L\GEW.

Esta colonia foi estabelecida em 1857 na margem do Ja­
cuhy, sobre umll superficie de 16,222,000 bl'aças 'quadra­
das; a sua população é de 594 habitantes, sendo destes 47
nacionaes, e outl'OS de origem Gel'manica : estima-se a sua
exporlaçiío annual em 7:000~000.

sÃo PEDRO DE ALCANTARA.

Funllllda entl'e asfreguezias da Conceição (lo Anoio e S.
Domingos da Torre na costa da sena geral, tem actualmen­
te 444 habitantes, sobl'e uma área de uma e meia legua qua­
dradll ; são muito ferteis as suas- teITas, e exporta annual­
mente de pI'oductos de sua iudustda o:valol' de t2:000~000.

Tem 21 engenllOs de cana, 40 de fadnha, ;:) codumes, 5
casas de negocios, 4 ofliciDas de sapateÍl'o , e 4 de fen'eim.

sÃo PEDRO DAS TORRES.

Foi fundada em 1826 na exh'ema nOl'te da provincia, e
conta actualmente 461 habitantes, e estes colonos estão
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confundidos com a llOpulação nacional; possuem 51 enge­
nhos de cana, 24 de farinha, 1 cOI'lume, 2 ferrarias, 2 sa­
patarias, e 6 casas de cOhlmercio : a sua exportação annual
orça por 15:000#000.

SANTA MARIA. DÁ Doe DO l\TOi'iTE.

Esta colonia foi fundada em 18B6 na costa da serra geral
além da cidade da Cacliocim, so1>r0 uma área de 446,500 lilra­
ças ql1adl'adas; fi sua população é 1J11asi todo brazileira,
pois tem 101 nacionaes e 41 estrúngciros ; a fertilidade das
terras da colonia é admiravel; porquanto em 18tl8 de 5B e
meio alqueil'es de mj] 110 COlliCI'ão 2,556 alqueires; e de 19
e X alqueires de feijão, colhêl'ão 556 alqu il'es ; marcha
muito prospera esta colonia.

l\lU~DO NOVO.

Colonia fundada em 18!t6 por Tl'isfiío José Monteiro, na
sua fazenda do l\1undo- 10VO na cosla da selTa geral, e nas
margen do rio dos Sinos, contém uma população de 1,005
habitantes, dos qllaes 512 13l'azileil'os, e 495 oriundos €la
Allemanha: marcha em prosperidade esla colonia , pois o
genio infaligavel do seu funuador fez tudo cluanto é possivel­
para conseguil' o hem eslar do seus colonos, os quaes vi­
vem na abundancia.

Em 1858 exportou o Mundo-NQYo pam a capital da pl'O­
vincia os seguinles gcncros alimenlicios :

Feijão. . . . . . . • . • • • . •• 6,600 alqueires.
Milho ....•.•..•.•..• 19,000 »
}?umo. . • • . . . • . . . . • •• 200 arrobas.

Cl'
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E -istem na colonia cliveI' o engenhos tI<' eanna, de Sel'l'al'
e de fazeI' farinha.

ANTA l\IAIHA DA SOJ.EOAI)E.

Foi fundada esla colonia péln sociedatlc MontnlVel , Sil­
veiro e Comp. cm 1855, nas I1lUl'gens do rio Taquury, ejit
conta lima população tle 1,520 hal>ilnnl~'s, sendo 81 nl'a­
zileit'os, 984 Allemães, 201 Holluntlczes, 40 Sll issos, 15
Belgas e 1 li I'ancez : a expol'tação ela SoLedade em 1859 foi
a seguinte:

Feijão...........••..
l\lllho. . . . . • . • • . . . . , .
Balalas .•...........•
Trigo ....•........
Cellteio .........•..
FU1110. • • •••••

ES'J'RELLA.

1,\:luO alqueirús.
4,000 Il

1,;600 I)

100 "
50 II

200 libras.

Situada na fU7.enda tia E:lrclla pelo seu prop.'iclal'Ío, o
coronel Viclorino José Ribeiro, sobl'e uma ál'ea ele
ü,516,1:54 bl'açus quadl'adas, a sua poplIluC;1io é de 192 ha­
bitantes, dos quaes 172 nacionaes e 20 esll'ungeil'os; fi sua
expol'lação em 1859 foi a que se segue:

~lilho. . . • • • . . . . . . . .. 8,4\:)0 alqlleircs.

FeijãO.•.•...•........2,371 "
Batata- • • • • • • . • . . • . •. 1,2\:)4 II

Fava'. . . . . . . . . . . • . .. 29ô "
Centeio. . . . . . . . . . . . .• 324 »
Cevada . . . . • . . . . • . . ., 113 »
Trigo. . . • • . . . . . • • . .. 3,'53 »
Arl'O~ t • • • • t • • • • • • • • • 3~ ))
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CONVENTOS,

Funuatla em 1805 na mal'gem do Tuquaqr, junto 'ú for. do
~lI'I'oio CasLellJano, soure uma área ue 22,275,000 braças
l(lIuul'adas, p los seu empl'ezal'ios Baptista & Fialho, tem
2?í8 hahitanLes, dos qunes 76 BL'azileil'os e 112 Allemães : é
de UIU Lel'l'eno níuiLo fcrLil, como o pl'ovão as semeutes lan.
çutlas á Len'a c colheiLa fcita no anno de 1859.

Especies, Sementes. Colheitas.

Feijão. 10 alqueires 1,600 alqueire
Milbo . 20 ») 3,850 ))

BaLata 26 ») 650 »

Trigo . 6 » 200 ))

Favas, 6 )) 180 ))

evada 6 )) tiO ))

MAIlLli'i'J'E.

Fundada Á direita do rio TtHIUal'Y, no di t!'ielo Ile Santo
Arnfll'o, soiJre uma área de 1,4,00,000 Iwaças quadradas,
tem uma população de 57 habiluntcs, sendo 9 Bl'azileil'os e
48 Allemães: vivem na abastança, porém ignol'o qual a sua
exportação.

S. LOUIlEN O.

E~la olonia foi esiabelecidfl nn mal'gern do J'io de S. Lou­
renço do município de Jlelolas; pel'lence a uma empl'eza
particlllul' di,'jgida pOl' Jacob IicingnnLz tem lima área de
221~,OOO braças quadmdas, e uma populaçflo de 206 .habi­
tantes, dos quaes süo 58 Bl'azileit'os e 172 Allemães 1 vive na...,

-'
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abastança e colheu no anno 18:>-9 os seguintes generos ali­
menticios:

Cevada. • • •• no alqueires.
Centeio • • .• 37 »
Trigo. • • • .• 59 !)

Balalas • • • •• 182 alqueires.
l\lilho . • • • •• 946 II

Feijão. • • • •• 234 /)

PEDRO II.

Fundada no municipio da cidade de Pelotas em 1805, e
conta uma população de 96 individuas, tendo já sido maior,
pOl'que parte dos colonos que ulli se estabelecêrão se dis­
persárão pela provincia, mas ainda assim os que existem

vivem na abundancia, e do excedente de suas colheitas de
1859 vendêrão o seguinte:

l\Iilho. . . • • . • • . • • • . • • •
Feijão . . . . • . • • . • • • . • •
lIIanllliga .•••••••••••••

2,400 alqueires.
200 »

97 arrobas.

Além das colonias que acabo de descrever, existem quatro
aldeamentos de indigenas contendo 1,749 habitantes, os

quaes tambem já recolhem de suas lavouras mais do que lhes
é necessario para o seu sustento; esses aldeamentos são diri­
gidos por cidadãos encarregados pelo governo para esse
fim; tcm os aldeamentos de qne trato os seguintes denomi­

naçües e llopulação :

onah , municipio da Cruz- \.Ha.
. Nicoláo, l\Iissõe .•....•

S. "' icente . . . . . . ..••••
. Isabel, cm cima da enu. • • •

070 habitantes.
215
746 )
220 J

Somma em. . • • 1,724 habitantes,.
dos quaes suo do exo masculino 907, e do feminino 842.
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Feita assim esta bl'cve descripção de cada uma colonia,
vou apresentar em um só mappa o resumo daSluesmas co­
lonias, afim de quc de uma vista d'oll.los se possa abranger
o todo de sua população c origcns; anles porém de o fazer
devo declarar (lue actualmente devem tel' tido mais augmen­
to de população as colonias mencionadas, visto que, como
demonstrei, só dc Outubl'o de 18~8 a Sctcmbro de 18~9

entrál'ão 2,576 colonos, e eu não possuo os dados est~tisticos

de então para cá.

~l,U'PA DAS COLONLlS ESTAnELEcru ..\S N,l 1'l\OVINCU. DO mo­

GRANDE ~O SUL, COill DECL.Ul,lÇlo DE SUAS DENO~IINj\.ÇÕE E

ORIGml DE SEUS l'OVOADGRE •

DENO~IlNAÇÕE •
I BÁ8)-

OIUGln[ DOS COLONOS.
'rA1l1'E •

S. Leopoldo. . . . • . . 15,295 Allemiíes, Suissos e Brazileiros.
Nova Petropolis. . . . • _ 512 Idem e Hollandezes.
SIlD ta Cruz . . . . . . • . 2,723 Idem, Flameng., Portuguez e Braz.
Santo ADuelo. • . . . . . 394 Idem e Brazileiros.
S. Pedro ire AJcantara .. 444 Allemões e seus descendeutes Bl'llz.
S. Pedro das Torres •• 461 Idem, idem.
S. Maria daBoca doMonte, 142 Brl\ziJeiros e AJlemiies.
Mundo-Novo ....... ] ,005 Idem, idem,
Santa Maria da Soledade '

I
],50,1 Idem e de di \'er l\S IIn\'ôes.

Estrelln 192 Brazileiros e Allemiies.
Conventos. . . .. 188 Idem, idem.
Marinnte . . .... 57 Idem, idem.
S. Lourenço . . .. 20fi Idem, idem.
Pedro lI.••• ..

I~
Idem, idem.

Somma •.
I
123,260

Já demon trei O progresso individual de cada llma destas
colonias; mas, como tmtando da de S. Leopoldo sómente
apl'esentei o valol' de sua expol'tação anDnuJ, sem dctel'minar
qnaes os generos que pel'fuziâo aqllella somma, vou demons­
trar ogol'a individualmente quae os pl'Oduclos que cxpoL'ton
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paL'U a cidade ele Porto·Alegl'c no anno ele 1858, po['elue
as im melllOrmente se poderá apl'eciar a pl'osperidade agri­
cola e industrial desta importante colonia, que muito maiol'
rÓl'a ainda se o seus-colonos dUl'ante a rerolução de 1855
não se tires cm envolvido nas l(lTestões poJiticas, e pOl' essa
cuusa pegado em anuas pOl' um e Outl'O partido contendo I',

abnndoDando suas lavouras em grande parte.

U1l)IO~ TH \çl.o DOS rRODUCTO "EXJ'ORT.\DOS rELA COLONlA "E
li NICIPrO nE ,UWPOLDO I' \R.~ A elDAnE DE l'OR'rO-AI.EGRE
'o ANNO DE 1858, EXCEDEi'iT), DO SEU CONSlmlO IN'rERNO.

.
Generos, Unfdltdes, Qllantitla- Val.ores.des,

Feijão, . Alqueires 50,000 J 60:000aOOO
JIlilho . . » 50,OCO 125:000aOOO
F<lrinha .. » 32,000 80 :0008000
BaLatas... » 3,1,83<1 52:200aOOO
Caxaça... · .. Pipas 42 6:30080<.0

.Trigo.... · .. Alcrueires 750 2:300HOOO
,allinhas - Uma 25,000 8:0008000

Ovos. .. · . Duzias 50,000 :0008000
i\Iao leig-a. · . Arrobas 356 4:570HoOO
Toucinho · . » 3,700 26:4608000

omma .... . . . . 412:8308000

Pl'olli/etos manufactu1'ltclos.

COllros corlido e lombilho para cavallo .. 300:0008000
Diver os objeclo fabricados. • . . . . . .. 50:0008000

Tolal ..••.•.. 22:8308000
I .

P31'cce-me (fllC lenho demonslrnelo por fôrma concluden­
tc, que Opl'Ogre so industrial c agrícola das colonias es~­

h 'leeidas na pl'o\'in ia do Uio-G I'U lIdc é nHtilo lísongeirü;
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bem como que o desenvolvimento da industria l'Ural aUj,
tem tomado muito maior desen ol\·imento de 181>2 pnm
cá do que até enLUo ; c como ti élJoCa coincide com a
cessação do trafico da escrunllul'a, devo sllppôe que isso
tambem muito tem conconido pura scmclhanle melhora­
mento; e pam que não se nltl'ibua o lH'ogresso da pwvin­
eia sómente á parte relativa á suas colonias , passo ri fazer
uma demonstraçuo estatistica ele todos os productos indus­
triaes da pI'ovincia, e por ellc se ])odel'á reconhecer qual
aSila importancia actual.

Anteriormente ao anno de 1852, e depois de desprezada
a cuItum do trigo, em razão da peste que lbe começou a
dar cm 1811 , a provincia do Rio-Gmndc do Sul redllzia
todo o seu commercio de exp0l'laçuo aos produclos do gado
vaccum, que erão manufactu I'ados nas xarqueudas, e a
alguma heL'va-mate qne remellia para as republicas do Rio
da Prata; mas, terminada a l'eroJução de 18315, e tendo­
se o.s Rio-Gmndenses entl'egado promiscuamente á agl'icil1­
tUl'a e á criação dos gados, pl'ineipiárão ri abundar os ge·
neros de suas lavouras; e como esse allgmento de pl'oducção
agricola apparecesse pl'eci.amente na época cm que eIJa
começou a diminuir em algumas pl'ovincias do node, em
que todas as suas forças applicadas na lavoura se Lin!lão di­
rjgido pat'a a cllltuL'a do café, o mo-Grande começou a ex­
pOl't3l' o excedente de sua prorlucf;í1o para suppI'il' o deficit
que naquellas se ja sentinuo- dos genel'os mais eOIUlIluns
para alimentação do povo.

A pl'odueção dos generos alimentícios das ~species legumi­
nosns e farinaceas encontl'Undo grande procul'U nos merca·
dos daqueIla provincia, animárão os seus lavl'adores a fazer
maiores plantações, para as im poder a orrerta sati fazel' a
demanda; visto que ninguem razoavelmente produz ~clo
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meio do trabalho aiuillo que commercialmente não póde
ser permutado, porque isso importaria nnda menos que
um lJrejuizo total.

E' minha convicção que a provincin do Rio-Gl'llnde do
Sul tem feito nestes ultimos annos lIm progresso muito
mais rapido que e> realizado nas outrns suas irmãas do
norte. A agl'icultura nesla provincia, comquanto ainda
não seja estudadà como scicncia, é comludo pI'aticadu com
muito mais mcllJodo (Iue em ql131qucr outra papte do BI'a­
zil; o arado, a grade e outros insÜ'umentos agrarios de ha
muito que são conllecidos c usados no lUo-Grande.

O que porém tem cle firmar no futuro a prosperidade
desta impol'lanle provincia é a cultura do trigo, que, como
demonstrei, já começa a seI' novamente intentada a sua
cultura, com lisongeiros e felizes resultados, que sem du­
vida muilo contribllil'áõ para que maior numero de lavra­
dores plantem esse indispensavel furm.enticio para o sus­
tento do homem ci ilisado, e as boas sementes demonstra­
ráõ que a term se presla á cultura do trigo.

Postos estes pl'incipios, que cxplicão satisfactoriamente as
causas (rUe induzirão e animá rão os lavl'adores doRio-Grande
a fazerem maiores plantações das especies alimenticias, sem
que se destruisse a induslria do pastOl'eio e da fabricação
da carne secca ,vou apI'esentar as demonsh'ações das ex­
portações geraes de todos os pI'oductos da provincia, para que
se possa reconhecer o real progresso em que eUa marcha,
sem que tenha sentido o menor abalo com a cessação do
tl'afico dos Africanos: separarei os productos agl'icolas dos
de ouh'as industrias, afim de que se possa melhor apre­
ciar cada um de per si.
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1I1APPA DA EXPORTAÇÃO DOS GENEROS AT'UENTICIOS NOS ANNOS DE 1852 A ;1.858, rELAS SUAS
QUANTlJ)ADES E VALORES.

GENEI\OS [J}lIDADE5. 1852 1853 1854 1855 1856 1857 1858

-------- --------- ----- ------ ---------- ------ -----
Farinha.•••••• Alqueires 62,616 4,762 1,000 12,610 8,349 12,012 13,421
Feijiio ••••••• ~ 6,321 59,462 3<1,770 38,718 45,700 68,140 112,313
I1filho.••••••• ~ 71,018 91,255 122,766 81,037 25,474 20,172 39,430
--------- --- ----- ----- ------ ------
Valor annual. , •. Róis 174:400S 266:500S 353:900S 335:100S 285:700S 487:900S 588:400S

, \

lllAPPA DA EXPORTAÇÃO DOS l'RODUCTI'9 '1)0 GcillO VACCUlII E CAVALLAR, E DÁ IlERVA-llJATE RELATIVA
" ANNOS. DE 1852 A 1858.

GENEnOS ;UNIDADES 1852 1853 1854 1855 1856 1857 1858

---,------- --------- ----- ------ ------ ------ ------ ------
Couros em cabello • lJm 718,556 743,070 683,732 617,441 653,536 559,916 5Õ2,777
CRrne seCCR • • . • Arrobas 1,492,744 1,754,027 1,403'539 1,170,983 1,229,069 1,462,023 970,580
Graxa •..•••• ~ 104,200 123,893 103,212 73,190 80,598 116,150 66,284
::lebo em rama ••• ~ 83,589 86,419 71,733 57,800 61,541 98,827 57,239
Unhas .•••••. ~ 968,990 47,830 10,537 3,319 665 4,111 2,227
Aspas ••••••• ~ 1,017,596 1,133,203 912,469 706,648 762,604 946,775 773,341
GarrRs de couro • . ~ ]2,741 25,469 ]9,795 15,345 21,736 21,201 21,694
Lingnas • • : • • • Uma 54,022 67,594 78,106 68,134 45,4n1 52,277 33,801

, Cabello ••..• , Arrobas 50,237 51,285 5:3,451 45,913 48,417 42,500 37,739
Gomos cRvnl!nres. • Um 31,169 41,527 30,395 27,003 18,527 19,218 7,584
---------- ---- ------ ------ ----- ----- ------ ------

- 240,56~1Herva-mate ••• , Arrobas 13,267
_.!~~~1_7,~

164,122 38,6]5 259,366
--------- I-Róls"- ------
Valor annual.••• 4,077:000S 10;368:000S 9,828:000S 10,440:000S 11,503'000S 14,396:000H 10,628:000S.

l-'
<.O
l-'
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Os mappas (lue acabei de npl'esental' pl'ovão saLisfaetOI'ia­
mente ([Ue a lH'ovincia do Rio-Gl'ande do Sul marclm nas
vias de um lisongeil'o progl'es o ('111 torl,)~, oS seus ramos
induslt'üles, sendo mais I'npill0 n maiol' esse desenvolvi­
mento a conlar tio armo de 1852 cm diante, época que
coincide eom a cO!llpleta ex\.incção do trafico dos Afri­
canos.

De 18:H a 18-45 não houve intl'oducção de colonos na
provineia, dando sem duvida causn a isso a revolução de
1855; porquanto, assim que terminou aquelle desgl'Uçado
drama principiou novamente a imporroção de colonos, Inão
só pOl' conta do governo e dos partieulnres, como mesmo
espontaneamente.

O primei 1'0 anno depois de cessada a revolução, '1846,
a importoçüo dos colonos se elevou a '1,1)15, e só de 1857
a 1859 subio o seu nnmel'O a 5,085; parece, pois, que
o pl'01)lema da colonisação está resolvido nesta prü"ineia.
E', pOI'ém, digno de attenção :ver-se que as eolonias eslnbe­
lecidas no Rio-Gl'ande não o são sómente ('om estrangei­
ros europêos, mas com estes e nacionaes, que tambem se
têm conll'alado e Oxado nas colonias; e tem-se o1Jservado que
os Brazileil'os em cousa nlgumo cedem no trobnlho aos colo­
nos das oul\'as nacionalidades, tendo sobl'e ellcs a vantaO'em
da sobriedade. SCl've, pois, esln observação para provnl' (J

meu principio, do fJUO não lia 1':1~;,lS pl'ivilC'giadas, por­
quanto todos os bomen . silo apLos para Lodos o: ll'ahalllos a
que se quizel'cm dedicar.

Tendo feilo 1'e umidamenLo a tleScl'il)ÇUO du pl'o\-incio do
Rio-G rancle do Sul, CllDlIH'e-mc declaro I' que n maior pa de
doS dndos sobl'e as colonios c suns producções os ('()lhi do
bem elabol'udo relalorio :lprescnludo ii u!\sembJéa pro­
vincial em 1859 pelo Exm. SI'. conselheiro Joaquim A.nlão
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Fernandes Leão, sendo essa peça official a mais bem elabo­
rada que tenho lido, pela gl'ande quantidade de dados esla­
tisticos que em si conlém ; cumpI'indo advertir que todos
os relatodos escdptos pelos presidentes do Rio-Grande do
Sul, desde a administ1'3cção do Exm. Sr. Cansansão de Si­
numbú , são dignos de todo o apreço pelo systema com que
tem sido organisados : os relatorios de quasi lodas as provin­
cias do Imperio se resentem de falta de dados eslatisticos ,
e os que mais se lJão adiantado nestes ultimos annos têm
sido as do Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, e ultima­
mente () de Sergipe, cujo pl'esidenle, o Sr. Dr, Manoel
da Cunha GaIvão, escreveu um excellente relatorio de sua
administração. Estas peças omciaes jámais perderão por
minuciosas em dados estatislicos , lJorque a estatística é a
bussola que deve indicar o norte da adminisll'ação. Postas
estas bl'eves considel'âções vou ~oncluil' o pl'esente capitulo
pI'oduzindo uma ultima compal'ação eslatislica, cm referen­
cia á importancia fiscal desta provincia.

Até agora tenho considerado a provincia do Rio·Grande
do Sul em relação ás suas indostl'ias , agora porém vou en· .
cará-Ia sobre a sua imporlancia fiscal.

/

Os balanços geraes do Imperio dos exer<i.cios de 1854-ntS
a 1.858 - n9 apresentão a renda média desta pI'ovincia
na impol'lancia dc 2,246: 120vil, com a arrecadação e fis­
calisação da qual sc despende a sornma de 512· 707vil; sendo
256:067~ de aITccadação.. e 76: 640 de fiscalisação; indo
conseguintemente ti cuslal' II despeza de alTecadação 10,51 %,
e a de fiscalisação 5,4 L %'

Se pOl'ém se considerar que a melade da !TI rcndorias es­
tmngciras consumidas na provincia do Hio-Grande do Sul
são imporladas na alfande~n da côl'lc, onde pagão os direitos
de consumo para depois serem navegadas de cabotagem

13
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11ara H(lUella provlncin, lJem como que grande parle de seus
pl'oduclos i.ío expol'l<lflos pela mesma alfandega da code,
pOI'que dalli são rcmellielos pal'3 esle principal mercado do
Imperio, se reconhecerá que a renda propria do Rio-Grande
do Sul não é a sonuna que appresentão os balanços gemes
elo Impel'io porém a de 4.,200:000~, e conseguinlemenle
que concorre ella para o cofl'e geral do Impel'io na razão
de 16,8 %, sendo por isso a 4a provineia na ordem do sen
rendimenlo.

O calculo das renelas geraes, proprias da provincia do
Rio·Gl'3nite do Sul, se llcmonstra da seguinte fÓl'ma : a im­
porlaneia média das mel'cadurías eslrallgeh'as importadas
dil'edamenle nos exer~ieios l10 1855 - 54 a 1Sa7 -ãS foi
de 25,015:000~; c as que no mesmo leml10 se intro­
duzirão IHl1a navcgnção de cabotagem, l1rocedenle de outras
11l'OYiocias do Imperio sommiÍrão em 2'1 ,Q55:000~; c por­
flue nas provincins importadoras se pagárão os direilps de
COOSll1110 destes vnlores, veio a do Rio-Grande a demons·
traI' uma renda menor que a do seu l'eol consumo de
1,9<)4.:000 , a qual sommada com a demonslrada nos balan­
ços gel'Ues perfaz a de 4.,200.000~.

A renda provincial média é orçada cm DOO;0001~ ano
nnaes, semI0 a despeza de arrecadaçflo e fiscalísação de
94:500i); consegnintemente esla de IJeza está na razão de
10,<) %'

A sua renda municipal 01' a i10l' 250:000,' por anno,
sendo applicada aos melhoram nlos maleriaes dos mllIlici­
lJÍos, e ao pagamenlo dos empregados das rcpeclivas cu·
mam .

Segundo um cnlcuIo que orgnnlsei sobre fi distribuição
das rendas das di el'sas provincias do lmpel'io, l'econ1Je·
ço que u do lUo-Grande do Suf é uma dU!:i flue melhor
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llpplica<;ão faz dos 'sens rr.ndill1enlos, p()I'(lnnnto 05 dis­
trihue nas "cgllinles razõrs :

Dj"tribni~no_ n~7.iíl) por ~"l1tO,

Corpo lcgislati\'o. , , . 8,4
Arrecadação e fiscalisação .. , • 10,5
Soccorros publicos , ..... , .. ... 10,5
InsLrucção publica • • . , • . . , • , • • ., 20"
Colonísação..... , .....• , . , .. , ]2,5
i\lclhoralDentos matcriaes .... , • , .• , 33,2
OuLras despczas •• , • , •.••••. , 4,1

Somma • , ••.• 100,0

POl' demais me lenho alongado sohre a provineia do Rio­
Gmntlo do Sul, 1101'lanlo von PÔl' tenllo a esla parle do
meu trabalho, dizendo que se o esta lIma das provincias
que mais sofrreu em seus melhora~enlos desde que appa­
reeeu a reroluçUo rl'all'icida de t853 , a CJual durou pOl'
mais de nove anno , e de]wjs pelá peste qne desde 184,5 nlé
'J 831 devasl0u os seus gado, c em uns de 1855 c principio
de 1836 do cllolcl'a·mol'1)(1s, cornludo o seu ]Jl'ogresso é
mnito ]isongeü'o , e u sua agricullul'a , commercio , c mais
induslrias mm'cba n'um rapido 11l'0gresso , nüo lendo até o
presente se J'esenlido cm cousa alguma da extincçUo do .
trafico dos Africanos; o que serre para mais conlirm31' U

minha these , que - a cessnçUo desse immoral commercio
foi o mais acerlado passo que lcmos dado desde que se f Z

o independencia , e que ainda alé ngora nenhum decl'esci­
menta tem lido a nossa lavoura por seme1LlUnte causa.

Assim termino o presenle capitulo, para ii' occupar-me
dn provincia do rio de JanciL'o e municilüo da code, tm­
tando ,de prod UZlL' as pt'oya de minllOs proposições.
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PROVINCIA DO RIO DE Jf\NIURO.

A pl'Ovincia do Rio de Janeiro, na qual comprehendo o
municipio da côrte, é sem duvida a mais importante das do
Impel'io do Bl'azU, sob qualquer ponto_ de vista em que fÔl'

obsel'Vada. Tendo um dos melhores, senão o pl'imeÍl'o porto
do mundo, e uma posição geogl'aphica a mais conveniente
pal'a o commcl'cio geral da Em'opa e da America, cuja
fmnca barra está siluada na lat. S. de 22° 50' 50" e long,
O. 45° 4' 50" do meridiano de Gl'eenwich; possuindo um
clima ameno e salubl'e, pal'ece que foi mesmo Cl'eada pela
intelligencia divina para séde de uma poderosa rnon81'chia,
e pam o emflorio do commercio do universo. Não me cega
o pall'iotismo quando expl'imo estas convicções de minha
alma.

Poucos, e talvez r81'OS são os Bl'azileiros que atravessando
a bahia de Nitberohy, a eDcal~em e ohservem com o interesSt
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e nélmil'nção com que o fll7.em todos os eRtrnngciros que
visiliío a capital do lmprrio ou entl'e nós residem. A natu­
reza se ostenta cm toda a sua magestosa gl'llndezo , mesmo
ás Yistos mais ind i{ferentes. As elevadas selTas, e a pt'ofusa
c secular vegetação c[l1ecil'cundüo o hella Gllanahom, COI1­

vidão-nosa enloar um hmno á Divindndc, cuja magniOcen­
cia l'eyc1ilo.

A lH'ovincia do Rio de Janeil'o é uma da.s mais populo­
sas do BraúJ, e eslimüo-se os seus halJjl'lI1les em 1,500,000
almas, das qUiles um let'ço pel'lence IlO municipio da
cÔI'te.

A .cllpital do lIllpe~'i sem duvida II mais importante
cidllde da Americll-l\Ieridionlll, seja encarada sob que ponlo
de vista fÓI'; o seu commercio nüo cncontra rival em todo
o conlinenle americeno. Tendo uma llOpulação nüo inferior
a 500,000 hahitantes, possue os edificios e ca8as commel'ciaes
que conslão da estatística que se segue, com o que se de­
monstra á plena luz que a cllpital e code do Imperio Ame·
ricano já tem um desenvoh'imento igúal ás capilaes de
pI'Ímeü'a ordem do~ Esllldos eUl'oveos.

O crescimento desta cidade tem sido admiravel nestes
ultimas llllnos, pe~a é porém que nenhum plano syslema­
tieo presidisse á sua ediCIcaçi'ío, pelo que as ruas 'da cidade
vel ha são muito estreHlls, e por isso incommoda tiVllS para
os viandantes de pé, porque a quanhdade de carros que
cruzão em todo os senlidos, nlpieão de Illm3 nos tran iun­
teso O vebiclllos de conducçüo que exislem nn côl'le, sem
contlll' o dos particulares, eleYf\o-se a mnis de 5,000: é
umà gmnde capital a cidade do Rio de Janeiro, como pnc:so
fi demonslral'.
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ESTA.TISTICA nr.SmUD l DOS EDWICIOS. OASilS DE co~omllCIO E r:-ÕOUSTRlAS DA cm·lDE
DO RIO DE ,JANEIRO, NO A.NNO DE 1859.

" 11 ' 1' _

5511 - I -
117,533 -5,46712,õil
I

.....
<O
:o

1,421
462

3,395
],290

OASAS DE COlt['IERCIO, FAlIRICAS, FoTO.

Fabricas diversas.
ülIicinlls diversas, etc.
Tabernas

7,052
Bancos e bnnq,ueiros. • . .• ] O

484

SornIDa • , ••. , •• 7,062

Negocio paI' val'rio; a saber.-

De fazendas. . . • 241
De armarinhos :., 230
De fel'l'agens . • • 82
DiversllIl especies . 8G8

.Vegocio ,le gl'osso /I'alo; a .!abel':

Dr. importação. • • . • • •. 241
De exportação...••• ,. ] 92
Companhias • . • • . • • .• 51

222

5
7l

8
137

1

11,303
15

471

213

7
36
1

164
3
1
1

4,836
15

403

5,254 I 1l,789

EOI FIClOS DE

.~
Sobrado. ) Tel'rcos.

+35

12
107

9
301

4
1
1

16,139
30

874

17,043

TOTAL•

Par~iculares,

Sociedadcs. . . .. ...•
CcrJloraçães de mão morta

TempIos sagl'atlos. . • • . . •

Recapitulação. - Sornrna

D'ESIGNAÇÃO DOS EDIFICIOS.

Sujeitos á dccima.

1sento,' 011 c/ccima.

Dominio da corôa. • • • • • • •
Idem do estado. . . . .
Inem ela municipalidade
Idem da misericordia..
Idem do collegio de Pedro II .••
Paço episcopal . . . • ••
llospital dos lazaros. • . .••••
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A configuração do solo da provincia do Rio de Janeil'O é
todo montanhosu, se exceptllar-se o município de Campos
e pUI'le do que com elle confina pelo lado do sul na pl'oxi­
midade da costa; possue porém o bellissimo valle do Pal'a­
hyba, que é de uma fedilidade admil'3vel, bem como toda a
tel'ra dessas altas senas, das quaes a mais elevada é a da
Estrella e o rama} ~a Gavea,

Dos diversos rios que cOLTem nesta provincia sómente
um llóde ser considerado de pl'imeil'a oL'dem, e este é o
Parahyba, que, tendo suas nascentes nas pl'Ovincias de
S. Paulo e l\-1inas , ao depois' de as perCOI'L'eL' por muitas
leguas ah'avessa toda a do Rio de Janeil'o, e vai fazeL' barra
no oceano no municipio de Campos, tendo de curso mais
de 60 leguas. O PllI'abyba cone POJ' entre as Sel'ras da Es­
tJ'ella e um dos ramaes da de lUantiqueira; a sua direcção
é quasi pm'allela á cosia do mm', sendo pOL'ém navegavel
em menos de um qUlu'tO de sua extensãopOJ'barcosl'egulares,
e dul.Ji pOL'a diant~ s6 é sulcado por pequenos baL'cos, canôas e
balças. Os outros rios qlle correm na pL'ovincia são, a come·
çar d,) nOl'te e pelos que desaguão no oceano, o lIabapoana,
que a divide da do Espirito-Santo ; o l\Iacahé, o S. João e o

Guandú, além (le outros de menor impoL'tancia ; e dentL'O da
ballia de Nithel'olly desaguão os rios l\1acacú, Guapimirim,
Magé, InhomiL'im e Iguassú, e muitos outJ'os menores.

Se pOl'ém a provincia do Rio de Janeiro não tem rios
gigante como os do Pará, em compensação possue as mais
amplas ballias do mundo, como sejão a de Nilllerohy, que
tem pel'to de 26 leguas de cü'cumferencia, com uma pl'O­
fundidade qne vm'ia enh'e t Oe f 6 bl'aças; a da l\Iill'ambaia,
fi de..Angra dos Reis e outl'as de me'noL' extensão, porém
lH'ofundas.

Possue diversos 13gos ao norte e mesmo ao sul da bahia
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de Niherohy: entre elles süo os principaes a lagôa Feia,
cujo perimeh'o mede mais de 20 Ieg1l8S; a de AI'31'nama ,
Cal'3pcbús, a de Rodl'igo de FI'eilas e outl'as menores; sendo
quasi todas mnito abundantes de peixe.

Tanto nas costas do mm' como nas babias tem esta pro­
vincia muitas ilhas impol'lantes, taes como a Ilha Grande, a
Restinga da l\Iarambaia, a que serve-de extremo de- Cabo­
Frio, as Ilhas de Sant'Anna, e muitas outras de menOl' ex­
tensão, como as de l\'I8I'icá, Rasa, etc., todas na costa e pouco
distantes do continente; e dentro da bahia de Nitherohy, a
do GoveI'nadol', a da Caql1cimda, a da Conceição, a de
l\Iucanguê e Paquetá, além de oul1'as muilas de menor ta­
manho.

Os pl'incipaes podos desta -pl'ovincia são, o da côrte do
Impel'io dentro da bahiadeNithel'ohy, no municipio neuh'o;
os que existem nas diversas enseadas da bahia de Angm dos
Reis, o de Ilabapoana, Pa1'8hyba, l\Iacabé, S. João, Guarati­
ba, Guandú, ltaguahy, l\Iangaratiba, e Paraty. O unico P01'to
porém habilitado para a navegaçüo de longo CUl'SO é o da
bahia de Nilhel'ohy, no municipio da côde.

A divisüo judiciada desta )3l'ovincia comprehende onze
comarcas, que contem as cidades e vinas que vou descl'evC1'
pOl' suas localidades, entre as quaes algumas são importantes
pontos commerciaes , mas em gemI todas se podem consi­
del'al' como cenh'os indush'iaeii e agricolas. Começarei pel:ls
maritimas, ou que tem pOl'tOS navegaveis com balTa no
oceano.
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cm \IlT:S E VILLAS DA PROl'lNCIA DO RIO DE JÁl\"Emo COllI PORTOS
llIARITIllIOS.

Categorias e denominações.

Cnpilnl de Nitherohy ..
Cidade de Campos ....
Dila de S. João da Dana.
Dita de l\lacahé . . . . • .
Dita de Sanlo Anton. de Sá.
Dita de Cabo Frio.••••
Yilla do Itaguahy .•••.
Dita de l\Jangaratiba•..•
C:idade de Angra dos Reis.
Dila do Paraty••...••

Situações.

Ao orien te da bahia de Nitherohy.
A 6 legnas acima da foz do Parahyb.
Na foz do mesmo Parahyba.
Na margem do rio do mesmo nome.
Na margem do rio l\lacacú.
Na foz da lagõa de Araruama.
Na margem do rio do mesmo nome.
Na enseada de seu nome.
Na costa da habia de seu nome.
Na cosia de sua enseada.

CIDADES E VILLAS CENTIL\ES DA l'ROVINCIA DO RIO DE .JANEmo,
ALGmUS DAS QUAES COU PORTOS NAVEGAVEIS PEL,\' BADIA DE
NITHEnOBY.

Categorias e denominarões.

Cidade de Rezende.•.••
Dila da Dana l\Iansa. . • .
VilIa de Pirahy . . . . . .
D.la de S• .João dü Principe.
Cidade de Va souras. . ••
Dita de Valença ..••••

"i\la de Iguassú .••...
CilJacle da Parahyl)a do Sul.

Dila de Magr'....•..•
YiUa de 'ova Friburgo.
Cidildc de Canlagallu
Villa do S. Fid 'Ii ..
lliia de IIa1l0l"(\hy .•
Cidade d P trDp,)lis.

Yilla (h E Irp1la....
Dila do Porlo LIas Caixas.
Dita do Rio Bouito.•.••

Situações.

Sobre um dos galhos do Parahyba.
Nas margens do mesmo Parahyba.
Idem do rio do mesmo nome.
Idem do Pirahy.
Proximo do Parahyba.
Enlre os dous galhos principaes do

Parahyba.
Na margem do rio do mesmo nome.
Proximo da reunião dos tres galhos

do Parahyba.
Na margem' do rio do seu nome.
Na chapada da serra a que dá nome.
Na erra a que dá nome.
Na margem do ParahyIJa.
Junto do pequeno rio de seu nome.
Na serra da EstreIla. Residencia im-

perial no tempo de verão.
Na selTa de seu nome.
PJ'oxima d~ Jlaborahy.
Proxima do rio de seu nome.
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To.dns esta~ cidndrs e villas estão em relação cntt'c si por
111 io d(' estl'ndas, srndo as lH'incipncs a de Pelropolis ii Pa­
ro111'1>a, a do Presidente, e n de Ilagual.1y, que süo de ro­
dagem.

Existem em andamento na provincia do llio de Janeit'o 1res
vias fetTeas, que cfio n de l\Iauá, D. Pedro II e Cantagallo.
A de Mauá está de !ta muito concluida e foi a pl'imeirn eslrada
de feITO que teve O Bt'azil, e é devida ao genio empre­
hendedot' do distincto Rio-Grandense harão de lIIauá ; as ou­
tms duas ainda estõo em construcçüo o seus segmentos~

mas já preslüo nõo pequenos serviços aos pl'oductores, e aos
viandantes que POt' ellas tt'ansilüo.

Tem esta pt'ovincia dous canaes em constnIcçÜO, que,
quando concluidos, devem preslnr-se em muito para 01)1'0­

gt'essb dos municipios que percotTem, e são elle o cnnal de
l\Iacahé a Campos e o canal do Nogueira.

Nenhuma das provincias do Imperio iguala em riqueza e
induslria á do Rio de Janeiro, que não só pela sna grande
prodl1eção de café e assucar, con~o mesmo pelo seu commet'­
cio extet'no, ha de cm todos os tempos prosperar; pot'quanto
a f.'anca hahia de Nílherohy, e a sua posição geographica ilO
eenh'o da Amet'Íca meridional tomão a capital do Imperio a
pl'imeira eidade dos eslados ao sul do i81h1110 de Panamá.

ma provincia Ião rica e impol'lunfe como a do nio de
Janeit'o, e qne bnlos p.'ogl'e,sos tem feito nestes Illlimos
tempos, nada tem avullçaJo em relação á colonjsn~ão, ficnndo
neste ponto muito áquem dn do Rio-Grande do Sul. Não se
pense porém que o clima do Rio de Janeiro seja iusaluul'e e
falaI aos EUl'opêos, pOI'quc pelo conlt'ur10 é dos melhores
climas do n.'azil e do mundo :eslu pl'Orincia (em 11'(" climas

.distinctos,-nas proximüladrs do mar, no meio, c cm cima
das suas altas sel'l'as-; em (!ualqucl' deslas Jocnlidndes se ex-
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perimentí'ío temperatul'as diversas, porém todas npraziveis :
os fazendcit'os é que nüo têm querido conh'atm' c610nos.

As unicas colonias de <[ue tenho noticia são as de que
h'ala o relatol'io da presidencia do Rio de Janeiro de 1838,
c são as seguintes:

Colonias.

Santa Rosa , •.•••.•••.••
Val1ão dos Veados. , ••••••••
Corôas ....•.•••.....•.
Independente .•.•. , , . . .•.
Pell'opolis .••.... , .. , ••.

ilnl>ituntes,

126 colonos.
492 »
172 I)

281 .»
475 familias.

Sem duvida que um tão diminuto numel'o de colonos não
esla a pOl' do progresso da principal provincia do Imperio;
m:IS, quando fe'>I'em faltando os escravos das outras pI'ovin­
cias, esta os tratal'á de importai', vislo que ainda até, agom
acha escravos para COmpl'al' nas cidades populosas, e mesmo
nns pl'ovincias do norte e sul do Imperio.

AjH'incipal e quasi exclusiva ClIltUl'a da pl'ovincia do Rio
de JaneÍl'o é o café e a canna do aSSllCal', mas nestes ultimos
tempos,mesmo esta seguncla especie tem sido em pal'te abano
donada pela cultura da primeira.

A quantidade do cufé pl'Oduzido nesta pl'ovincia somma
em mais de tl'es qUOI'tas partes de todo o eafé elo BI'azil, como
ma is pa 1'3 diante demonstl'al'ei: todas as suas localidades são
excellcnlcs pal'3 a cu]ll\l'(.\ do café, e ainda que se plante II

canna (lo aSSllCaI' em quasi todos os municipios, os que se po­
dem a~I'esental' como assucareil'os são o de Campos, o da
côl'le, o de Rezende, o de 19uassú, e o de S. João da Bal'1'a,
pOl'qlle sUo os que têm maiol' numel'O de engenhos, e sempre
culLivão a canna em maiol' escala, pOI'qnanto em todos os
mais municipios predomina a CUItlll'3 do café.

Posta estas bl'evissimas considel'açõs, vou enh'31' no
(l sumpto pl'incipal deste meu escripto, que é demonsh'ar
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com dados estatistkos que esta provincia mal'cha nas vias
do progl'esso em sua industl'ia agl'icola, mesmo depois da
cessação do trafico.

São mui val'iados os lll'oductos desta pL'Ovincia, e pOl'
isso só fal'ei um l'esumo dos mais geraes no scu commel'cio
de eXpol'tação , porque longo seria desCI'eVCl' lollos os seus
pI'oduelos e indush'ias.

OE~roNSTR,l~,ÃO DOS 1'1\00 CTOS .lTUI\AES. ..l.GRICOL.lS E IX!) US­
TlllAES DA PROVINCItl. DO 1\10 DE J.lI'iEIIlO • QUE ..\.LDU:;i'i 'la o
SEU COl\DU!RCIO OE EXPOllTAÇlo j •.\. SABER:

Aguardenle de canna,
Algodão em rama e fio,
Amendoim.
Arroz pilado.
Assucar.
Batatas.
Cabellô e crina,
Cacáo.
Café.
Chá.
Charutos e cigarros.
Couros vaceuos,
Doces :diversos.
Esteiras.
Farinha de mandioca.
Feijão.
Fumo em rolo e rama.

_ Gomma de polvilho.

Ipecacuanha.
Joias.
Lãas.
i\Iadeiras diversas.
Melaco.
)Iilhõ.
Ouro em pó.
Objectos de ouro.
Pedras prec io as.
Rapé.
SaMo.
Sola.
TamarÍ11dos.
Tamancos.
Tapioca.
Toucinho.
E muitos outros objectos de outras

provincias por esta exportados.

D valor da exportação desta provincia em 1Sn5 a 18;>4
sommou em 57,711:OOO~OOO,

O POI'tO da capital do Impcl'io é o mais frcllllCntado e
commercial do Brazil, e mesmo dos da America Mcridional;
as suas agllas são sulcadas lodos os annos pOl' mais de 2,200
navios nacionaes e estrangeiros, que a ?Jle se dirigcm de
todas as pal'tes do mundo conduzindo variadas mereadol'ias,
para serem negociadas pelos principaes productos desta
pl'ovincia, naturaes e induslriaes.
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A estatística oflicial do exel'cicio de 1837 a 1838 apre­
senta o resultado da navegação de longo curso e de gnm­
de cabotagem do Imperio, que dcmdndou o porlo do Rio
de Janeil'O, a qual vou produzil', sendo flllasi que a mesma
dos annos antedares, e por isso deixarei de fazer sobro
elIa comparações eslu tislicas,

l\IOvnIENTO D.~ N.lVEG.1CÃO no ronTo no mo DE J.\.NJ,mo .·0
E\.ERCÍCIO OE 1857 ii 1858.

Navios: Tone1:tgem. Tripolaç'Ílo;
Tavcga~ão de "longo cnrso. 1,]21 513,103 14,5'24 homens.

Dita l1e graul1c cuboll1gcm.. l,O\)O 154,033 11,52 \ ')

---- )1

uommu. 2,217 607,136 26,052 »

Nesle 1, t21 Ilnvios (' lrallgeÍl'os se ompl'cllemlel11 de
todas as nacionalidades, porém cm maior pode inglczes ,
norte-americanos, frnllcezes e halllburguczes. Nos 1,096
navios de gl'unde cabotagem se comprelJenc1em os que
navcg;üo enlro a eôrte e as diycrsas provincias do Imperio
sob a bandeira nacional.

De tão gnmde nnvcgação resulta que só o commel'cio da
capilaldo Imperio e pwvincia do Rio de Janeiro produz
um rendimenlo para o cofre geral do Eslado maiol' de
20,000:000;;> annuaes, do fjunl deduzida a quota C11TCS­

pondente no consumo das ouh'as lH'ovincios, que ao mel'·
cada destn vêm fOl'llecel'·se do nece sario, ficn-lhe urna ren­
da proprio, IJrOrenienLc d eu commercio e indl1sll'ias, que
se computa em 32,26 ~u pn(;n' o todo da arrecadaSão geral
do Imporia; e conseguintemente coneOrl'e es(a provincia
quasi qne com um terço da renda pnhlicá.

O principal producto agricola desta província ~ o café,
que ~ de superior qualidade; c u este setwc-se o llssucur ,
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que é um dos de melhor qualidade do paiz ; poL'lanto não
será fóro de pl'oposito dizer alguma COllSO a ,'cspeito da
cultura e origem destes dOlls gencl'os, pum assim molhol'
se podei' avalia L' o incl'emento que tem tido estas ,especies
de nossa industl'ia agl'icola,

A cultura do café na pL'ovincia do mo de Janeil'O data
de 1770, e se altl'ibue a sua tl'anslllantação do Pm'á e l\Ia~

ranhUo ao chancellel' João Albedo ,Castello-Branco, que
mandou vil' as suas pL'imeil'as mudas e as r 7, plantur na
cerca do convento dos Íl'odes barbadinhos, e na quinta de
IJapmon , situada além de Mataporcos, de cujos viveiros se
oxtl'alJirão 'as plantas pal'a sorem cullivadas nas fazeudas do
inLEjl'ioI' da pl'Ovincio, segundo refere o Patriota, perio·
dico que s~ publicou nesta côrte,

1\HmsenhOl' Pizal'l'o em suas memorias d)z que o café
foi uma das plantas cuja cultura foi pl'ohibida no Bl'aziI, sob
pena de morte, POI' uma lei promulgada em Porlugal no rci·
nado de el-I'ei D. 1\lanoel , a qual depois foi tolerada pelos
reis seus successores, Não farei nenllUma obsermção sO])l'e
uma tal lei ; deixo ao bom juizo do leitor' o julga-Ia,

Não é oprio deste meu trabalho diseutil' sobl'e a ol'i­
gem e pI'ocedeneia da canna do assucal' , não só porque a
indagação deste facto nenhuma luz tl'UI'ia para o meu pl'OpO­
sUo, como mel5mo porque esta questão já foi el'udita e ma·
gistl'lllmente desenvolvida })elo illustl'ado botanico Dr,
FreiJ \: AlIemão, em sua memoria impl'essa em 18tJ8; por­
tanto sódh'ei que a nossa exportação de assucar cm 16~0

orçava de 150 a 162 milhões de libras por unno, o que no
anno de 1756 se computou cm 872 milhões de Hbl'as , sof­
frendo desta época em dianle diversas alterações para mais
e pum menos; porém ainda em 1760 cm a exportação do
assuC<ll' do Bl'aziJ computada em um terço das .exportações
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de todas as out~'8S nações do mundo pI'oductoras deste ai'·
ligo, Devo lodas estas noticias ao relatorio da commissão
revisor'a da tarifa das alfandegas do Imper'io,

J

Segundo uma estatistica de Liver'pool, a importação do
café do Rio de Janeir'o em 1812 na cidade de Londres foi
sómenle de 50 arrobas; mas este nosso producto seguio um
lão rapido progresso na sua cullm'a, que Mac·Culloch no
seu diccionario diz que fi producção e exportação desle
genero no BJ'azil seguia uma progressão tal que não achava
exemplo semelhante em pal'te alguma do mundo, sendo
csta quasi que em quantidade igual a todas as' exportações
do ol'be,

. Como não temos dados estatisticos officiaes por onde me
possa guiar nas épocas anleriOl'es a 1854, apresentarei aqui
3S notas commerciaes do Sr. Stokmeyer sobr'e a expol'ta­
ção do café do Rio de Janeiro desde o anno de 1826, e lhes
addicionarei mais quatro Rnnos anterior'es (1817 a 1820)
de que tl'llta a estatistica de Londl'es, afim de poder de·
monsli'ar o espantoso pr'ogl'esso desta cultura na provincia
do Rio de Janeiro,

TADELLA DA EXI'onTAçlo DO CAFÉ DA I'nOVINClA DO 1U6 DE
. JANEmO DESDE 181'1 A 1839,

181'1 .•
1818 • , . , ••
1819 •....•
1820 • , , •• ,
1826 .•• , • ,
]827 ••• , , ,
18;28 ••. , .•
1829 . , • , ••
1830 .•... ,

Annos, Quantidades de (W

318,032
371,345
269,574
539.000

1,304,450
1,'/1)4,500
] ,845,735
1,815,535
],958,92-5

Annos, Quantidades de (W

]831 , , , , " 2,241,245
1832 • , • , " 2,39<1._30
1833 • • • . •• 2,~08,4{j0

1834. , •.• ,. 2,803,795
1835 • • • • ., 3,237,190
1836 , , •• " 3,519,465
1831 , • • • " 3,285,025
1838 . , • • •• 3,833,480
1839 •. , , .' 4,446,620

Esta tabella, ainda não tendo o caracter official, merece
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inleil'a fé, porque o seu autor, antigo c iutelligenlecol'l'etol'
desta pL'3ça, com Oll1OS observadores acompanhou a 11101'­
cha progressiva deste produeto de nossa cxporlação j e mes­
mo porquc na parte que ella compcehende os épocas de
que existe cstnlistiea officioI , 111uito desta sc approxima ;
por isso que cOnlinllal'e~ a sua cl'escl'ipção com a da estotis·
~ica efficiol , e me servirei de ambas pora fazer os indispen.
suveis compal'llçües que comporta este tL'llbal1.Lo, afim de
sustentar c provar a llJese proposla - que o pl'oducção
ucyricoIa não diminne no -!)aiz, e anles marcba cm comi­
Lanle progl'cs o.

O café exporlado pelo pl'ovincia do Rio de Janeil'o nos
exercicios de 1840-184'1 a 1849-1850, conforme II esta­
tistica omeiaI, é o que vou demonslL'or por sna quontidadc
e vaIoI'es orficlaes :

\'alvr cxpol'tadJ,

]'I,5J4:GJ'inOOO
) ,002:28 HO(lO
1li,92, :581HOOO
17,'iHO:749HOOO
17 u87:177HOeO .
20,4·16:84üSOOO
~I,O?8:910HOOO

21,237:0268000
. 0,'""135:39 S( 00
22,059:518HOOO

Preço médio.

:18519
3S2()li
2HSW2
2387 '
:2~8 Ll
:3 028
:<'Hi(il

- 2,'032
2S502
BSRClG

Quautida,lcs dc leU
4,982,22l
5,482,'iBl
5,843,47G
U,200, 4J
l3,052,7H
0,7:'-0,221
7,59 ,80 ~

1:1,201,355
,258,04(;

5,70(;,833

Exercícios.

1840-1841. , .
1841-1 ·j2. , . , •.
1842-1813. , .
J8'13-184J. . ,
1841-1845...
1845-1 lô. , . ,
ltllG-18J7....
1817-1848.. , .
1848 . 1fl41:1, •..
1849-1850..... ,

Somm3. , • , ... (;",053,35fl 105, ~~:.J.lOHl1(lO

O lermo médio 00 caré exporlado ne te dcccnnio foi de
6,605,550, arrohas, e o seu pl'eço m(~dio POI' tll"'oha I' l;ulou
pOl' 5(1018, bem como o médio "olor da exportaçüo annlllll
POl' 19,585:244#000,
. Se entre as quantidades exp0l'wuas nas c1ivel'sus épocas

qne acabei de descreVei' se estl)beleceI' -"ma comparação, sc
11 CV
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reconllecel'á que o café peodl1úclo na p"l'ovincia do Rio de
Janeieo t TIl lido tal pl'ogl'esso, como n~o ha exemplo em
paiz algum do orbe, e hem jucliciosamente o disse Mac Cul­
loch; lJOl'(IlHlnto dessas compal'ações se deduzem os seguin­
tes resul todos:

.
Compm'ação quat-l'iennal.

Qnntriennio de J8L7 a 1820••• Tel'lllOmédio da expol'b<;,iío, 374,712 :lrl'obas•.
> de lllZG n JUi!1. • • ~ ~ J ,695,055 >

---- >
Difrere 1\ n para mais. : ~ ~~i ~ ; ... 1 320,34.3 >

Comparação clecennal.

DoeCllllio <lo 1830 li. 1839.• ~ Termo media da exportação, 3,058,895 >
> de 1840-41 n 1849-50, Idem idem••.•.. 6,605 335 >

Differençn pam mais•• , •.••••• 3,546:4.40 >

Da comparação quatdennol enLl'e os duas pl'imeil'as épocas
resulta que no decurso de nove ~mnos o café procluzido na
pl'ovincia do Rio de Janeit'o quasi que quadruplicou a sua
cultum e colheita; pOl'quanto a differença paeu mais do
20 sobre o 10 pel'iodo foi de 5f>2,9 por cento.

Da comparação decennal se ohserva que no espaço de onze
annos, que medCão enb'e os termos méclios dos dous decen­
nios, u producsão do café se elevou acima do ~uplo na 2a

época; porquanto reali7.011-Se uma exportação lJ''l ia l' na
rnzüo de 115,9 po'e cento.

Se das compnl'Qções que acabo c1edemonsLear passar pam
ouLel1 de épocas mais recentes, ainda deduzirei resllll:Jdos
vantajosos para a u lentação de meus rnciocinios, visto que
com os dados esta tisliros pt'ovo o progresso dn 11l'oducçüo; o
que VOll demonslt'lH' comparando a exporlação do café rela-
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tivamente ao eXel'CIClO de 1849 -18 O com o (te -1805

-J834, por suas qnantidades e valores officiaes.

Demonstração.

Exercicios. Apl'obas. Preço lnédio. Valor exporlad
ElIportaçiío de 1849-1850•• ; : • 5,706,833 3S866 22,059:518S000

• de 1853-185i••••• 8,063,033 48071 32,828:32BSOOO
-- ----,-

Accroscimo de produccão. • 2,356200 R205 10,76B:81OSOOO
------

Resulta desta comparação que houve um augmento de
producção na razão de 4t ,28 por cento no espaço de quah'o
nnnos, bem como que o preço do café se elevou no ultimo
exercicio na razão de 5,5 POI' cento, e conseguintemente o
valor da exportação foi maior no exerçicio de t8õ5--1834
na razão de 48,81 por cento.

E, finalmente, pam rematai' estas compal'ações seL' in·
do-me dos dados estatisticos que fornece o relatorio da
pl'esidencia desta pl'ovincia no COI'l'ente anno de t 81$9 ,
apresental'ei uma ultima demon~ l'ação, com a qual conclui­
rei n sustentação dos meus raciocinios sol)l'e a pL'odllcção
do café, em referencia á pI'ovincia do Rió de JaneÍl'o. You'
COmpal'lll' a eXl)Ortação do café effectuada no exercicio de
'18õ5-1834 com a que se I'ealizou no de 1858-1859, que
findou em Junho ultimo.

Demonstmção.

Exercicios, Arrobas. Preço médio.

Exportação de 1853-1854. : • •• 8,063,033 4S071
c de 1858-1859. • • •• 8,711,014 4R541

alol' exportado

32,828:328S000
39,558:736S000

Accrescimo de producçiio. .• 647,981 SiiO 6,730:408S000

Ainda esta ultimn demonstmção prova um l ugmentú de
?
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PI'Oel uc~ão no anuo eoncnte, adespeHo de lodos os ilJ'gumel1-
Los que, segundo os relatol'ios offieines, conlra nós se cons­
pirüo: e este angmento foi, quanto á quontidnde , na J'l.'zão
de 8 %; em referencia ao pl'eço , na de 11,54 %; C con­
seguintemente no valol' exporlado, na I'uzâo ele ~O,2 %,

Não me fomecendo o dados slansLicos em que me baseio
os precisos elementos para discl'imimll' do ca['é exporlnuo
pela blil'ra do IUo de Janeiro o que é propriam nle
prO\eniente de sua h1Youra, c o CJue pcrlt'nce á clllllll'a
d l üuLrns provincias, vou SOCCOI'!' 'r-me do eo1cll\os Jcilos
pela dil'celol'ia da fazenda pl'oviueia\ , que lcnho por exac­
los c gfto lambem orfieiaes ; e assim melhor se poderá apre­
ciar e los minba demonsLra~;ões,

Em uma das Labellas (lue neompallha o re1aLorio da pre­
sid >neül do llio de Janeil'O desLe anno de 1859, se com­
prchel1l\e a serie dos exportações do ca["· exporlodo por c 'la
11l'0vincia de 1852 n 185<), dividida emperiodos s 'mes­
lrues, e em cada periodo se esLima () caré produzido nesla
lI\esma provineia, e o que por elia é cxporlndo, 111'ove­
llienL~ de ouLras localidades; c ['azclldo-sc os nece Slll'ios
enlclIlus sobre as series semesLra s, se dlPga á ~;pgllinte

clll1dusào das c 'porltl~o('s médias, pOI' ll'·oecdcoeiu da
'UlLlll'U do cal' ~ ; II saber:

1'1WCEUl.;>ICU DO CAl'i: E' l'UIl'!' \U I'EI-U [UU ))1;; J_~:'I UIlO . U'

.\. NOS D1:: 1852 A 1B5P.

\

Do !tio li, -Jill1eiro, 1Ii1 rozão li', .. , ..
De IJllas-Gerncs, illem .
De . Punlo, idem , .
Da llahia, idem. . . . . . . . . . . . .
no E..;pil'to-bnllI.O, illrm .

78,02 ~~

?,8 »
11,1 »

0,42 »

2,Ou »

S0I1111HI • • • • • . • • •• 100,00
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Conclue-se pois qne, de todo o café expol'lado pela lHlI'·
ra do Rio de Janeil'o, esta provincia conCOI'I'e com o de
sua propria cultura na razão de 78,62, e as out!'as qüatro
pt'ovincias acima demonstl'lldas, na de 2 J,58 %'

De todas estas demonstl'açües l'esllltão os seguintes fuctos:
1.. A cultUI'll do C[l fé teve o seu primeil'o ensoio na pro­

vincia do Rio de Janeiro em 1770, e asna pt'imeit'fl exp0l'ta­
ção pnt'a Londres foi de 50 at't'obas, no anno de 1812.

2.° De 1817 a 1820 a exportação média do café se
computou cm 574,712 a1'l'Ob11S, elevando-se esla de 1826
a 1829 á sommu anTIlIfll de 1,G!)5,055 ul'robas ; isto no es­
paço de 6 annos.

5.· De 1850 a 1859 regulon a média expol'lação an111131
por 5,058,895 arrobas de café, a qual nos exereicios de
1840-184.'1 a 184·!)-1850 sommou em 6,605,5":5 ano­
bas pOI' anno.

4.° TO exercicio de 1855-1854. a expot'taç.iíodo café
foide8,065,055 al'l'ohas, e no de 1 58-1859 uc8,711 ,OU
UI'I'0113S.

5.° E, finalmenle, todos (' tes fados 11l'ovílo quI' até AO.
pl'esenle a CU1~UI'1l (' colhei la (lo cul'(, \'ai em conslante pro­
g,'cs. o, e consr~ninlcmt'nlc (1('\,('-5(' rOTIcll1it' qn' ,inda
nua se resenle n luvoura do pai;!, dt' falla dI braços,
visto que nilo se llugmcntal'ia fi prodllcçfío com m nol'
Dumel'O de tnlbalhAuol'es, seguinllo-se o mpsmo sy lema
de cultnl'll qne se s gue..

Havendo demon,lt'fHlo ('om dados esfali.-;tiros officiaes
o pl'ogresso da CIIHul'n do café na rJ'()vinria do Rio de
.Tan it'o, nno po so (kix:ll' de arlmil'nl'-me dI' lei' no rc­
ll11ol'io da pt'csidl'ucia desta 111esma pl'Ovi ncia ,- que Ião
valentes elemento me fot'llcceu pam as minhas drmons·
tt'ações, o seguinte: ( Que a í1gt'ic.ultul':l d nnha pOI' faltll
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ele braços c pelo cansaço das terras submettidas aos tm­
balhos da cultUl'a. J Respeito muito as opiniões alheias,
porém devo dizer que, se o Sr. pl'esidente do Rio de
.laneiro não se funda em outros dados além dos apre­
sentados no seu relatorio de 1859, a sua conclusão devia
ser - que a agricultura vai em IJI'ogresso na provincia - ;
pelo menos estas são as conclusões que 110SS0 deduzir nume­
ricamente de taes dados. ..

Tenho, me pnrece, escripto quanto basta para provar a
verdade de minhas propesições em relação ao pl'ogres
so da producção do café, por isso que vou b'atar agora da
cultura da C{luna e fabricação do assucar, por ser este o
segundo producto que forma a principal riqueza da provincm
do Rio de JaneÍl'o.

Segundo o testemunho de diversos escriptores, a plantação
da canna do assucar facilmente sé aclimatou na provincia
do Rio de Janeiro, e se propagou prúdigiosamente , forne"
cendo superabundantes lucms aos seus cultivadores.

Vasconcellos em sua chronica diz que em 1661 o ou­
mel'O dos engenllOs de fabricar assucar se computllYu em.
Ulais de 100.

Brito Fl'eire asSevera que em 1674 os engenhos de as­
sucal' erão 109 j e Antonil declara que em 17H o Rio
de JaneÍl'o contava 156 engenhos de fabricar assucar , dQS
quaes annualmente se exportavão 10,220 caixas com o peso
ele 557,600 arrobas, que el'ão estimadas na razão de 1~760

por UlToba , pl'óduzindo um valor de 650;705~40().

Conforme Ayres do Cazal, em 1801 existião 280 eoge­
1)ll0S de fabricar assucar nesta provincia , sendo destes 98
montados em grande escala; e confonne as memorius
de PizarI'O , em 1822 se conlavão mais de 400 eogeahQ8
de assucar na llrOyincia do Rio d~ Janeiro~
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Do relatorio do minislcrio do il1lperio do a11no de
1R~2 consla que naquellc ünno exisldo na pl'O\'incin do
Ri, de Janeieo 794 engenhos de fabeicar a SUCaL' e caxaça,
(lue erão situados nos lugares que passo a designar:

IIIlluicipios. Bl1gelllos. IIIllllicipios. Bngeuhos,

Da cÔrLe • . . . . • . 58
De Cabo-Frio. . . . . •• 11
De Campos . . . . . . .. 431
Do Capivary • • . . . .• .]0
Do Iguassú. . • . • • •• 32
Do Porto das Caixas . .• 6
De Ilaborahy. • . . • •• 38
Do Itaguahy . . • . . .. 10
De l\[acahé . . . . . 9
De l\fagé . • • . 3
De l\laricá. • • ; • . . .• 13

De Nitllerolly 25
Da Parabyba do uI... 5
De ParaLy. . . • • • . .. 18
De Pirahy . . . . . • .. ] O
De Rezondo. • . . . . .. 42
De Rio-DoniLo • . . . .• ]8
De Santo Antonio de Sá • 11
De S. João da Darra . •• 24
De Saqnar ma . . . . .. 11
De Vassouras. • • • . •• \)

Segundo Antonil e as Dotas do Sr. Stockmeyer , a ex­
portação da provincia do Rio de Janeieo , com rcfel'oncia
ao aSSIlCal', ocffecluoll DU fjllanlidadcs qlle passo fi demons­
trar pelos :mnos respectivos.

Annos. Arrobns. Anuos. Arrobns. An11os. Al'l'ob3S,

1711 •• 353,50,0 1831 .. 1,100,200 1,087,4J..1
182'7 .• 1,173,000 1832 .• 832,250 89<l, ]38
1 28 .• 1,140,26,* 1833 .. 56,694 1,00:'" 5' H
1829 .• ] ,200,76-1 183-1 .. 001,930 996,2
130 .. 1-,302,924 1835 •. ],149,990 G'J3,83~

E las quantidades repl'cscnlão a cxpol'ln .ão lolal do as­
sucal' despacbauo e nayegado pam fóm do Imperio e pam
as outras pl'ovincias: alcnnção as nolas alé o anno de 18t>0 ,
l)ol'ém de 1841 até aql1ello anno se compuli1o as quanti­
dades exportadas em 600,000 .anobas, tendo nos annos de
1848 e 1849 baixado a 500,000, e no seguintes oleva~o-sc á
mesma somma de 600,000 arrobas, e por isso deixei de
mencionar estes annos.
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Conforme n~ mnppas offtcines da m~sn do consnlado eh

CÔ I'le , se prorn qur. o consnmo intemo do assncal' tem con­
sidel'llvelmcnlo ougmentado ; pQl'quonto , "sendo aetualmen-

. le muito maiol' a sua pl'oducç1io, a expol'lação pal'a os pui­
zes esteangeil'os não tem acompanlJado esse pl'ogl'esso , ao
mesmo PO!;SO tlue para as outras pl'ovincias do Imperio tem
sido maior a exportação: o I1lippa (pie vou produzil' posi­
tivamente llemonstl'a esta asserção.

E.'rOllTAçÃO no ASSUC<\R DA. rIl.OVlNCI,l no RlO DE ,HNEIRO

1'.,1.11.\ I',\lZES E TRAN(;EIllOS E OUTRAS PRonNCU. no ])IPERIO

NOS EXEllCIClOS DE 18~6--1847 A 1851-1852.

QUANTIOA- IEXPORTA-
>:XEnC! .105. DE TJNO .

TOTAE çÃo )IÉDlA
DE DE I DAS (a).

ANNUAI•.

18.j(j-1817 \ Para o estrangeiro .. 986,4.22
1 Pllra as provincias. 225,402 1,211,824

----
1847-18-[9 j Para o estrangeiro. 793,220

Para as províncias. 179,::199 972,619
----

1818-184\J ! Para o estrangeiro 766,763
( Pnra as plovincias. 251,046 1,017,809 (,144,559

----
1849-1850 I Para o e.trangeirl). 793,4;8

. P'1l'lt lIS provincias. 388,925 1,182,403

\
-----

J850-11n \ Para o cstrnngeiro. 788,416
I Pal'R as províncias. 267,122 1,055,538

----
l85J -18·;2 \ Para o estraugeiro. \)01;,3'12 I

í Para as provincias. 520,lll8 1,427,160 j

------ --- - - - -

A cstati ·ticu ol'üeiaL do tlJcsollro nacional apresenta nos
mesmes exercicios acima meuciollutLos u expol'lação do as­
SUCaI' do Rio de Janeil'O para pOl'los estl'3ngeit·os nas quan­
tidades que passo a demonsh'81' na tubellu que se segue:
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]846-1847 , .
1847-184 , , , .
J848-1849 ,
1849-1850 " .
1850-11::51: ,
1851-1852 , .. , ...

Somma ......••.
Trrmo médio annual. .....

QnlU".tidatlc. uo 1ft)

359,0fJ7
:3 3,026
23Q,'1ií2
448,52'1
5'79;043
625,205

2,625,620
456,405
----I

Compat'ando-se as quantidades produzidas, que represen­
tüo as acima demonstL'ados, mois o consumo interno das
provincias pl'odllctoras, com as exportações effectuados
para paizes estl'l.lngeil'Os, se reconhece que o consumo in­
temo do paiz tem augmentado consideravelmente; por­
quanto, vê-'se que a média exportação pam as outras pro­
vincios foi de 6~8,1M al'l'obas, e a que se effectuou l)al'3
podas estrongeiros foi de LH)6,405 atTobos; de sorte que
havendo maior procll1cçâo reolizou-se uma menOl' exporta­
ç1.ío esti'ong<'il'o. Pa sal'ei pOl'ém a olltms comporoções, com
o fim de melhor esclurecer os meus raciocinios com refe­
rencia 00 aSSlIC<H'.

Poderia ajuda entrar na apl'eciação do augmento que têm
tido os ollh'os productos da pl'ovincia do Rio de Janeit'o,
porém isso me leval'Ía além dos limites que fenho traçado
}llH'a este opusculo ; portanto me resumirei ao c[ue fica dito
sobl'e o café e o aSSUC3r, adduzindo mais a esle ultimo ar­
tigo a producçãó í'elativa ao exel'cicio de 1855-1854, que
foi algo sllpet'iol' á do de 1849-18150 , como von demons­
tI'DI' .

Quantid. de !(ô Valor exportado.
Exportnçiio' do as Ilear el1". lR49-1B50. . .. 44R,527 8BO'23780()()

• • om lB5~-18;4 •• " -14.8,437 893:1748000

Differença. • • • • • . • • • • • • • 90 12.9378000
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Disse que ia demonsLL'Ul' que a prodncção do aSSUCal' li­
nha sido alguma cousa superior no ultimo dos exercieios
acima compamdos , e apresentei uma diminuição de 90 ar­
robas no ultimo deEtes dous exercicios : isto paI'ece impli­
cnr' contradicção, l}1as não ila tal, visto que a difJerença re­
fere-se ás quantidades exportadas, e não á producção, que
foi tal que, além de ser actualmente muito maior o C0nsumo
interno do assucar, aimIa assim exportou-se a grande quanti­
dade que acima fica descripta.

Todos os mais productos, considet'ados em relação aos
seus valoresofIiciaes, apresentão um I)rogresso lisongeiro e
animador pum a lavoura e industrias da provincia do Rio
de Janeil'O, o que se verifica comparando-se os valores das
exportações dos productos nacionaes effectuados por esta
IH'ovincia nos exercicios de 184·9--1800' e 18õ5-18M "
aquelle anterior e este posterior ao trafico dos Africanos.
Eis essa comparação:

Valor dos genoros ullcionaes exportados em 1849-1850.• ~ • 26,342:\l00SOOO
em 1853-1854. ! •• 37,711;OOOSOOO

Augmento de valores••••• o ••• , o ••••• ~ 1l,368:100S000

o augmento que se deduz da comparação dos valoI'es dos
gcneros naeionaes exportados para portos esh'angeiros nes­
tas duas épocas está na razão de 43,1 por cento, o qual sendo
verificado em um espaço de quatt'o annos apresenta um
progresso médio annuaI de 10,77õ por cento.

Muito maior seria porém o augmento aunual se me fosse
possiveI demonstl'al' o valor da exportação do exercicio de
18tJ7-1808 e de 18tl8-18f59 , mas como destes exercicios
ainda não existe impressa a estatistica ofliciaI, só posso de­
duzÍl' os meus raciocinios pelo progresso (lue apt'es(,.lla o
café, as.nca!', algodão e fumo nestes mesmos exercicios,\
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Me pel'su~do que resumidamentc tenho apL'esenlado gmn­
de numero de dados estatísticos sobl'e a lH'oducção da llro­
vincia do Rio de Janeiro, com os quaes tenho esclarecido
quanto me tem sido possivel a queslão de qne me occupo ;
e penso havel' demonstrado que nãe ha diminuição de p1'0­
ducção nesta pl'ovrncia , e conseguintemente que ainda até
á pl'esente époea não existe falta de braços que se possão
empregal' na sua lavoul'll; portanto, sobl'e os dados aqui
reunidos poderão os economislas estudiosos fundamenlar
os seus raciocinios sobre a importante questão da cares­
tia dos genel'os alimenticios na presente épOCD.

Assim concluindo esla parte do meu tL'abalho com refe­
rencia á provincia do Rio de Janeil'o, passul'ei nos capitulos
seguintes a me occupar da lroducção de outras provincias
do Imperio.

Só quem se dá ao estudo destas queslões podel'á avaliar
as difficuldades com que tenho laborado e continuo a 'a­
borar pal'a colher os elementos-de que careço, Yisto que dos
relatarias das presidencias raro é o que tL'aga dados esta­
tisticos, e principalmenle sobrc a producção agl'icola; base
principal, segundo a minha exigua opinião, em que deyem
repousar as deliberações admirnstl'llti"os,

Só depois de estabelecida uma reparti 10 que especial­
mente se oeeupe da estatistica do paiz, scrá prcenchida esla
sensivel lacuno, de que se resente no Brazil a auloridade
administl'a tiva

~-



Seguindo-se a ordem em que concorrem para o cofre
-gertll as pl'ovincias , a (la Baltia occupa o segundo lugar en­
tre as suas it'mãas ; o llodo fmDco da cidade de S. Salvador,
c ti sua optima coUocação geogl'aphica, na lat. S. de 12°
58' c longo O. de 58° 16' 50" do meridiano dc Gl'eem ich,
a tomão um dos portos mais commerciaes do imperio.

A antiga mell'opole do Brazil ainda agol'a tem suas pre­
sumpçVes de côl'le , e mesmo pretende rivalisar em civilisa·
ção com a capital do imperio : possuc escolas de instrucção
superior; tem divcl'sas associações litteratas ; e por intel'­
media da navegação por vapol' acha-se cm contacto com as
pl'incipaes cidades da EUl'opa, hem como goza do tmto dos
estl'angeh'os (lue atH apol'lão.

O clima da pl'ovincia da Baltia, se bem que de umn ele­
ada tempera 1um, é ameno e salubre, e como que impl'i·
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me nos natul'acs do paiz um <rcnio indagador e subtil ~

porém pouco pel'si tente. A Babia se ufana de contar no
numero de seus filhos poetas e litteratos de nomeada, e
mesmo alguns nolaveis lJomens de estado. .

Estima-se a populaçãb da pl'ovincia em mais de 1,2M,OOO
dc habitantes; c pejo seu amplo commel'cio de impol'tação
e exportaçUo produz annl1almente llma renda para o cofre
geral maior de t>,ÕOO contos de réis, vindo a contl'ibuit'
conseguintemente para o total da receita publica do Imperio
na razão de 15,53 por ccnto.

Esta provincia é uma das mais cortadas de rios, se bem
que a configuração de seu solo seja geralmente montanhosa,
principalmentc nas partes em que se limita com a provincia
de nIinas-Geraes e Goyaz , porquanto no litoral o terreno,
ainda que elevado, não apresenta grandes montanhas: no
seu centro f6r111u vastas chapadas, assim como extensos vaI­
les nas margens dos geandes rios, os quaes, bem como as
terras aUas, são muito ubeerimos, Possue matas abundantes
de pl'eciosas madeil'as paea construcção c· pam marce­
naria, bem como diversas gommas muito estimaYeis~ Não
só nos valies como nas cltapac1as ha abundantes pastos pam
alimentar as mantidas de gados das fazendas de criação
que ha na província.

Entre o gl'ande numero de rios q.ue canem na provincia
são os mais natavcis o S. Fl'tlUcisco, que nasce na provincia
de Minas, c depois de a pel'COl'l'el' por mais de_200 Ieguas
entl'a na exteema central da Bahia, e pOl' ella COl'l'e sepa·
rando-a da de Pcmambuco, Sergipe e Alngôas, onde S3 lança
no oceano, Ê neste rio que existe a magestosa cachoeira de
Paulo Affonso, a qual foi visitada pelo Imperador na sua
digl'essão ás provincia do node do Imporia; o Vaza-barris,
que nascendo no cenh·o da Bahia aJravessa toda a provincia



- 223-

de Sergipe, pal'u ir fazer barra no oceano; o IlapicUl'ü, que
faz mais de H)O leguas de curso, o clual tcm suas nascentes
na comarca de Jacobina; o Serige e o Pal:aguussó, que têm
mais de 100 leguas de curso, e vem ambos Jazer barra na
Babia de Todos os Santos; o rio de Conlas e o Pardo, que
nascem na pI'ovincia de Minas, bem como o Je(luitinhonba e.
lucury, todos abundantes e caudalosos, sendo o ultimo a

divisa desla provincia com a do Espirita-Santo,
Todos estes rios são nav!,!gaveis pOI' hal'cos de vela e a va·

por, uns em maior e outros em menor extensão; e com­
quanto já o commercio "recolha gl'Undes vantagens da nave­
gação por vapor nestes rios, ainda resla muito a fazer para
que estas grandes aderias do pl'Ogl'esso preencbtto os fins
desejados.

A provincia da Bahia possne muitos portos no oceano,
sendo entl'e elles os mais no laveis o da Bahia de Todos os
"Santos, o ue Camamú, IIMos, Porlo-Segl1l'O, CUl'avellas e
i\'[l1C~lry; o nnico porém habililado pam a navcgaçiío de lon­
go curso é o da capital, na Bahia de Todos os Santos.

.'\. agricultura nesta pI'ovincia, como em quasi todas elo
Imperio, está ainda nos principios da infancia, e além da
canna, do fumo, cacáo, algodão e café, pouco mais planlüo:
eis porque a fome se tem alli feito sentir algumas vezes.

Acolonisação não tem sido encaminhada para esta provin­
cia senão em mui diminuta escala, e isto porque a cultura das
especies farinaceas e leguminosas são só cultivadas na quan­
titlade indispensavel para o sustento ela familia dOê grandes
fazendcill.'os.

O distincto e hah11 estadista o SI'. consclhelt'o Cunsansão
Sinimbú, quando pl'esidio esta provincia cm 18~7, fundou
UlllU coloniu nas margens do Rio de Contas, em terreno fe1'4
tilissimo l no lugar denominado Ponta do lngahy, mundano
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do !)al'a alli os nocionacs pobl'l:'s que nüo tin1.lüo terros pl'O­
])I'jos paro plolltar; e do l'eIotol'io apresc.nln[lo á ossembléo
provincio] dnquelle allllO eonsta que já exisliüo lln eolo­
nio 64 famílias c~lltendo 2i1 pessoos. Oxolá que lodos os
presidentes dos provincias do Império seguissem o exemplo
do Sr. conselbeil'o Sinimbú, que 56 assim o pauperi mo
desappareceria d'entl'e' nês !

. Não me ó possivel, pois me Calla o tempo, dOI' uma mi·
nuciosa deseripçuo de lodas as cidades, villus e povoados dn
provincia da Bailio, como desejava; por isso só de passagem
apresentarei uma abreviada demonstmcçuo das principaes
cidades e viUas que servem de cabeça das vinte comarcas
judiciaes em que se divide esta provincia, ns i]uaes são ns
que se seguem:

CatcgOl'ias c d(}110Illina­
çõcs,

CapHal, S. Sa!l'ador..
Cidade da Cachoeira .

Dila de Sanlo Am-aro.

Villa da Feira. . . .

Dila de Inhambllpe.

Dila de Jacobina .• ,

Dila de Ilapicmú ..•
Dila do Rio de Conlas.

Dita do Caiteló ..•.

Dila de "azal'elh .•.

Dila de 1\lon(e-Sal1to ,

...

Denominações,

Sobre a costa da Dahia de Todos os San (os.
Sobre li margens do rill Paraguassú, e aI'

leguas l!lI capital; é muilo iroporlllnle
pelo sen commcrcio.

Perlo do rio Serigi, allaixo do ubabe, e ii
12leguas de distancia da capital; é mui­
lo commercial.

Perlo da cidade da Cachoeira, neUa se faz
'Jma feira importanle a que concorre
milita genle.

Perlo do rio de seu nome, e 24 leguas ao
nor(e da capital.

Na margem esquerda do ILapicurú, e a 64
legulls da capital.

Ta dila dila do rio do mesmo uome.
o ser Ião sobre a margem do rio do mesmo
nome.

A uma legua dLlanle do llapicurú, e a 20
de Jacobina.

Na mal'grm do rio Jagnaripe, a 6leguas da
ba I'riI falsa.

No ceJltro ua proyjllt:ia, a 65lrguas NO. d~
capital.



Categorias e denomina­
ções.

Villa da Barra. •

Dila do Urubú •.

Cidade de Valen~a . .
Villa de Parlo-Seguro.

Cidade de Caravellas .

Villa do Pilão-Arcado.•
Dila de Oivenca.•...
Dila de Camamú .•..

Dila de Abranles ..
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Situaçoes.

a confiuencia do Rio-Grande com o S.
Francisco.

Na marg [TI do Rio-Grande, e a 28 leguas
. da barra.

I).. margem direita do rio Una.
A borda da bahia do mesmo nome; foi o

primeiro lugar em que pi árão os Euro-
o pêos.

A borda da bahia de seu nome; é muito
cOlllmercial.

Na margem do l'Ío do mesmo nome.
Em uma eminencia na cosla do mar.
A 3 leguas do mar, acima da embocadura

do rio Acarany.
A 7 Jogna. da c~pilal, sobre o rio Joalles.

Muitas outras 'cidades e "mas importantes possue a pro­
vincia da Bnbio, que para descrevê-la fora preciso dispôI' de
maior tempo do que posso dispôI', e mesmo muito alonga.
ria este meu resumido trabalho, pelo que reservo-me par3
quando imprimil' outro ll'abalho de que este é simplesmente
um extracto.

Possue essa provincia diver as estradas pelas quaes se
communicão as cidades e vilias enh'e si, bem como a via­
ferrea do Joazeiro, cuja pI'imeil'a secção já está em anda­
mento; quando estes e outros melhoramentos se realizarem
no paiz, a sua pI'ospeddade será infaJliveJ.

Os productos de que se alimenta o commel'cio de snn ex­
portação são muito variados, e longo seria a enumel'Ução de
todos; portanto l'esumit'!3i o mais que me Iur possivel a sua
descripção, visto que sómenle de alguns t rei de tratar nas

.... minhas comparações estalisticas; e não só pOl' isso, como
I~ pOl'que peios que se demonstrílo no mappa que se segue, se

póde faze'f.' uma exacta ídéa dos productos de ta província.
15
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DEnIONSTllAÇ!O DOS I'RODUGT08 A'l'URAES, AGRlCOLA E INDUS­
TRl.UlS DA PROVINCU. DA nAUIA J OS QUAES ALIl\1E TÃO O SEU
co:mrEllClO DE EXl'ORTAÇllÕ: A SA.nER:

Aguardente de cana.
Algodão epl rama, e fio.
Arroz pilado.
Assucé\l'.
Azeito de mamoua.
Barbatuua.
Baunilha.
Cacáo.
Café em grão, e moido.
Cera da terra.
Charutos e oigar!' s.
COcos, e coqlLÍlhos.
Cola.
Couros seccos e salgadus.
Cravo (giroJle.)
Diamantes.
Doce diversos.
Farinha de mandioca.
Flôros arlificiaes.
Frutas.

Fumo em rama e corda.
Gomma de polYilho.
Legumes diversos.
.Madeiras diversas.
J\lo1aoo.
J\lilhô.
J\lubilias.
Ouro em pó, ~ barras.
Rapé. '
H.cdes, e esteiras.
S;abão.
~ola.

Tamancos.
Tapioca.
TicllUl 0111 rama, e fio.
Onhas, e chifre de boi.
Vassouras o estopa.
E diversos outros producLos e arte­

factos, que por brovidade deixo
de enUlllorar.

A e porlação dos pl'oduelos da Bahia em 18t»- IBM
sommou em '10,431:000,000.

A navega ão não ~Ó de longo curso, como de grande ca­
botagem UO lmpcrio, que (1 manda a capilal tla pl'Ovincia
da Ballia, é lJCill iID11orlanle, como 11)SSO a demonstrar
transcrevendo do rela lorio do mi~.IÍslerio da fazenda do
corrente anno de 1859 u nolicia que dá da navegação rela­
ti a a esle porlo no excrcício de 1857-1858.

1\10VUlENTO DA _.l EGAÇl.o DO l'OR'l'O DA RUIU NO EXEtlClCIO
DE 1857-1858.

Na ios. Tonelagem. Equipngem.

Tavegação de longo curso •• 319 108,248 3,831 homons.
Dita de grande cabotagem •. 35;3 49,145 3,496 »

---
Somma•••• 671 15'7,393 7,3'2:7 »
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lOs 519 navios ele Longo curso se comprehendem em­
bm'cações de todas as nacionalidades com quem o Brazil
entretem relações commerciaes; e os 332 de grande cabo­
tagem são sómente navios nacionaes que .naveg,ão entre as
diversas provincias do lmperio e a da Ballia. E' em duvida
bem commercial um porto que é annualmente demandado
por 671 embarcações mercall tis de todas as lolações.

Ainda que a provincia da Babja produza e:expol'le variados
generos de sua industria, sómente tratm'ei daquelles que
mais avultão nos mappas de sen commercio extemo, e que,
para melhoL' me expressar, constituem ã fonte principal de
sua riqueza. Começarei, pois, as minhas comparações es­
tatisticas sobre a producção do assucar, apresent~ll(lo pl'i­
meÍl'amente algumas consideL'açães, que sobre esle mesmo
producto fez Antonil, na sua - Cultura 'e Opulcncia do
Brazil-escripta em 1711, e a estas juntal'ei algumas 011 tras
observações relativas a este mesmo pl'oducto.

Segundo Antonil, a provincia da Bahia em 1711 s6mente
contava 146 engenhos de fabricar assucar, do pl'oduclo dos
qnaes se exportavão annualmente pm'a a cidade de Lisboa
14,000 caixas de assucal', com o peso de 507,000 arrobas
no valor de 1,070:206i5400, vindo conseguintemente a valer
cada arl'Oba de assucar 2~108.

Conforme o relatodo da commissão revisora das alfan­
degas do Imperio, U pl'ovincia da Bahia cm 18<:>2 cont:l\'a
mais de 800 engenhos grandes (le ~abricar assuem' , além de
muitas engenbocas de fazer cachaça, cm muitas das quaes
tambem se fazia assucur em pequenas lwrções.

Suppondo-se que o numero das engenhocas fosse de 400
(LUe, segundo me informão, era muito maior), teremos que
no espaço de 141 annos decnplicárão os engenhos de fu­
bricar assucar nesta importante lH'ovincia; havcndo actual·
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mente muito maior numero de induslL'ias importantes,
quando naq'uella época só e exclusivamente se occupavão os
lavradores da cultul'a da canna e prepaL'o do assucar; é
portanLo eviden,te que esta indusLria progredio; mas ainda
quero demonstrar estn vcrdade.por outra Jórma, islo é, com
dados csl\1LisLicos positivos e il'1'ecusavcis.

I'lIOU q;ÃO DO .\8' C.Hl :'IA J'llOVINCU U ll.I.HIA, • \LCULiUA
PELA EiiTATI6TICA FIi'i.\í'lC!'\I, QLt: I':'\.I TE N.\. nIRI':C'fOIU.\ l,;Lll,\L
IJAS l\E:'iR\S l'lJULIC.\ 'j A ::UlJEll:

Anilas..

1807..•.
1808.. , .
1809..•..•
1810.....•
181] .
1812 .
1 13 .
]814 .
1815.....•
1816. ,

Sommll .••

Exercicios.

J827-1828 ..
1R'18-182~1 .•
1 29-1830 . ,
1830-1831 ..
1831-1832 ..
J832-1833 .•
1833-1834 •.
1834-1835 ..
1835-1836 ..
1836-1837 .•

Qual1Liuarle de @l.

6(-;3,560
ú97,'170
465,2.50
657,"120
7'19,950
627,430
734,1:i20
787,511l

],061,650­
875,790

7,:"51,250

QUUlI Liuade de «ê.

I J ,166,960
1,152,153
1,322,255
1,445,742
1,245,259
1,272,740.
1,066',883
1,411,487
1,418,538
1,272,504

AlJlJos.,

18L7 .
1818 .
1819 , ....•
1820 ....••
lâL ..
]822 .
1823 .
182'1 .
1tl2 ., .
1!:'26 .

Exercicios.

]837-183 '
1838-1839 ..
]839-1840
1840-1841 ..
1841-1842
]842-1843
]843-]844
1844-1845
]845-1846
1846-1847

QUlllltiuade
de (ã).

1,0 LO,CSO
1,15S,780
1,49a,70o
1,885,970
],3 i5,560

392,150
2,006,450
1,083,'180
1,388,'150
1,417,960

13,2.3,180

Quantidade
de @l.

1,141,506
1,716,937
1,225,894
1,245,3'77
1,450,749

986,112
1,767,976
2,103,369
1,877,351
2,120,325

Soturna. •• 12,'174,521 Somrna. •• ]5,635,596

])estn d l11onslraçfto J'e ulla que o nSSllC3r produzido na
provincia do Bahio nos annos decorridos desde 1807 a
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1847 apresentão um augmento de cultuI'a, o qual se pI'ova
comparando-se os tel'mos médios dos quah'o decennios aci­
ma descl'iplos; porquanto o termo médio do depennio de
1807 a 1816 foi de 72~,12ã arL'obas; do decennio de 1817
a 1826, de 1,521,518 ar1'Obas; do decennio de 1827-1828
a 1856-1857, de 1,277,4ã2 arl'obas; e do decennio de
1857-1858 a 1846-1847, foi de 1,563,ãã9 anobas.

Compm'ações decennaes.

o lo com o 2° augmento..•
O l° com o 3° idem..•..•
O l° com o() 4° idem .

82,2 %
76,1 II

115,6 »

Resulta desta comparação que no espaço de qual'enla an­
nos a pI'oducçâo do assucal' se elevou acima do duplo na
provincia da Bahia.

Esta producção acima demonstrada não revresenta o
commel'cio real da exportação do assucar da provincia dn

Bahia, porém sim a sua cultura PI'opI'ia; pOI'quanto, o com­
mercio do aSSUC3I' desta p1'Ovincia abl'ange pal'te da produc­
rão de Alagôas e Sel'gipe, como passo a demonsll'al' com. "

a estalislica do thesoul'o nacional. "
Appresentando os dados estatisticos acima live por fim

descrever um maior espaço de annos para podei' comparar
a producção sobl'e periodos decennaes, mas agol'a produzin­
do os dados exh'ahidos da estatistica omcial, demonstrarei
que a expol'tação do assucU/' pela provincia da Babia tem
tido um muito maio[' progresso nestes ultimos annos , por­
que embol'a se envolva nessas exportações algum assurar
pl'Odllzido em Sergipe e Alagóas, is o em cousa algnma inOue
pum a minhns deduc~ões", visto que as comparações são
estabelecidas sobre dados em que se comprehendem todas
essas pI'ocedencias.
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Os mappas estalísticos do tltesouI'o nacional, dos exercios
<le 1847-1848 a 1849-18nO, appl'esentão um progressiw
::Illgmento na exportaçno do assucor pelo)rovincia da Bahia,
quando comparada essa exportação com a de annos anterio­
res, e di lo se prova um accrescimo de producção. Nas
(JulIntidades que vou pl'oduzir se envolvem diversas pl'oce­
denclas; isto é , assurar propriamente fabricado na B&bia ,
e em Sel'gipe e Alagõas, pelo que discordão as quantidades
das já 3presentadas. -

nn;\ioNSTUÁÇÃO no ASS CAU EXPORTADO PELA rUOVINClA DA BA.­
BTA. NOS Tlt}EN~roS DE 1840-18U A 1842-1843, E DE 1847­
1::14 A 1849-] 50, l'OU SUAS Q Al"TJD;i.DES E VALORllS PFFl­
CI lE.. A SÁ.BEU:

T"ienll'ÍO lIc 1840-1841 a 1842-1843.

Exercioios.

1840-18H:
J841-18'12. .
18i~1813 ..•.

Quantidade
de (a)

2,930,792
1,'i30,368
1,9L6,633

-----
(j ,571,793

Preço Valor
médio. exportlldo.

] HG15 4,733:743HOOO
H853 3,206:427SQOO
1H865 3,574:587S000

is777 11,514:7578000

Obscrvação. -D,)ílS qlJinlos destas quantidades pertence á produc-
ção de Sergipe e AlagÔ~s. _

11'iel1l1'io lIe 1847-1818 a 1849-1850.

Exercicios. Quantidade Prcçu . Valor
de ({!1, médio. el>1JOrtailo.

1817-1 4 3,403,649 1H7 8 6,085:539$000
JR4 '-1849. 3,346,856 lH844 6,171:956S000
1J4.9-1 50 ...•• 3,'i51,888 1H835 6,880:6608000

----- -------
10,502,393 lS822 19,138:155HOOO
----- -------

Observação. - Uiu terço destas quantidade pertence á producção
de ergipe e Alugoa .

O termo l'.lédio da exporlação do pl'imeiro h'iennio foi,
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quanto á quantidade em arrohas, de 2,192,;)97; o preço
médio da al'roba 1-.777; c o valor médio exportado
5,858:2!)~OOO.

O termo médio da exporlação do segundo tl'iennio foi,
quanto á quantidade em arrobas, de 5,ãOO,79T ; o preço
'médio da arroba 1111822 l'éis ; e o valor médio ex portado de
6,579: 68t)1ll.

Se do termo médio do assucar exporlado deduzir-se o
que pertence ás provincias de Alagôas e Sel'gipe, na razão
de 2/t) do lolal, fical'á perlencendo á exporla'ção média
da producção da Bnl1ia a somnw de 1,51;),51)9 arróbas
no primeiro triennio.

Procedendo-se pela mesma fÓl'ma sobre a exportação
média do segundo ll'iennio, se verificará qüe a producção
média da Bahia, deduzindo-se um terço, se reduz a 2,555.86;)
arrobas.

Da comparação dos terI110s métlios dos dous lriennios de
184·0-1841 a 1842-184·5 e 1847-184 a 1849-1850,
resulta o seguinle augmenlo:

Sob~e a exportação I,otal.

Termo médio da oxportação de 1840-18H a ]842-184'3 2,]92,597 @
»» » do 1,47-1848 a 1849-1850 3,500,797 »

Augmen to 110 2° lricnl1 io. • • • • • • , • • l,308,20Q »

Sobre a pl'odllcrí'io da Ba/tia.

Termo médio da exporlaç:ão dr 184.0-1841 i1 18t2-184R 1,315,559 »
I») » de 184-7-184-ti a 1849-1850 2,333,865 »

Augm611lo no 2° ll'iennio.••..••••. 1,018,306 »

Segundo o mappa de expol'lnção Cflle vem junto ao rela­
torio da presidencia da Babia: do anno de 1857, a exportação



EX]Jortnl'ão Allgmento. Por %
média.

725,l:25 @

l,321,pU:l » 596,193 @ 82,2
1,277,452 » 552,327 » 76,1
1,563,559 » 838,434 » 115,6
----
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do assncar pOI' esta província nos exel'cicios de 18f>4-18f>5
a 18 '6-18"'7 foi a que passo a demonstl'ar.

EXPORTAÇÃO no ASSUCAR PELA PROVI 'erA DA n,\OI,\ NOS
E. ERClCTOS m; 1854 A 1857.

ExeJ·cieio~. Quantidades. Preço médio Valor Produeção das ~
da rcu, exportado. Alag. e ergip,

1854-1855 .• 3,668,189 18890 6,934,4268 732,437 (â)
1855-1856. 3,685,382 28510 6,741:7028 712,401 >
1856-1857. 2,675,905 38481 9,314:1898 541,485 >

----- --- ------ ----
10,029,47() 2H438 22,990: 3178 1,986,323 >
----- -----

o termo'médio do assucal' eÀrpol'tado neste tl'iennio foi
de 5,54·5,H> alTobas, das cLuaes deduzindo-se o assucar
pl'oced(~L1te das Alagôas e Sel'gípe, na l'azuo média de 662,107
arrobas, pel'tence a producção da provincia da BalJia á ex­
pOl'tução média de 2,68'l,OtH arrobas.

Pam demonstl'al' finalmente o constante progresso da
cultura da canoa e rabl'ícação do assucar na província da
Bahia, resumirei o que sobl'e esLe artigo fica exposto, con­
cluindo com a cOQlpal'aç1:ío entre si das expol'tnções re­
lativas ás épocas já descl'iptas.

CO~II'AI\AÇÃO DA l'JlOnUC~:Ão .t: EX.I'Oll'l'A~:ÃO 110 A:;SUCAn J)A
I'nOVI CIA D,\ lliUIl,\ DE DE 1807 ATÉ 1850, POR SUAS QUAN­
TIO \DJ,S E~[ AURORAS, E PELOS TEnJroS nÉDIo DECEi~NAES F.

TIUIi:,"AES; A AllER:

Deccnnios.

1 '0'7 li l~lô .
1817 a )H'2ô .
1,,27 a 1836 ..•.
1837 a 1846. , ..

Triennios.
1 10-18H a 1842-1 4.3.. 1,315,559» Augmenlo Por %
18,17-1848 a 18'19-1850., 2,333,865» 1,018,306» '77,4
185!-1855 a 1 56-1857.. 2,481,051» 1,165,492) 88,6

Observações. - Resul a que ne3tes quatro deeennios a produeção
do assucar tere um progresso eon lante na razão de 2,96 %ao armo.

T e. par,o de quinze allnos foi o progresso médio anllual na razão
de 6,3 %.
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SupponhQ que tenho Jemonstl'ado até á evidencia que
a cuJtl1l'a da canna e fabricação do assucar na provincia da
Buhia tem, desde 1807 até 18tS7, seguido em um constante
progl'esso; porquanto dos dados estatisticos que acabo de
apresentai' se I'econhece que a pI'ovincia da Bahia, quasi que
quadl'Uplicou a sua producção no espaço de tSO annos
decorridos de 1807 a 1857, visto que o termo médio
do primeiro decennio foi de 725,125 al'l'obas, e o do uI·
limo triennio se elevou a 2,481,01>1 arrobas; se porém
fosse compal:udo o anno de 1807 com o de 1857 se vel'Ífi·
cal'ia que a producção do assucar se elevou além do quadru­
plo da producção daquelle pI'imeü'o anno ; termino portan­
to este artigo para me Ü' occupar' de outra especie de pro:
ducção desta provincia.

Depois de ter demonstl'lldo qçe a producção do assucar
tem seguido n'um constante prog.resso ; passo a apresentar
dados estatísticos sobre a exportação dã aguardente de can­
na, por ser tambem um importante producto da canna do
assucar, para que melhor se reconheça que a cultura da
canna lH'ogl'ide na provincia da Babia.

AG ARDE 'TE ou CACHAÇA..- ..
Segundo o quadro estatistico financial da provincia da

13tlhia, a exportação da agual'dente de canna nos exel'cicios
de 1852-1855 a 184·6-1847, foi a que se passa a demons­
trar por quinquennios.

JÜ'erl'icios. Aledidas.

18"32-J833.• 649,560
1833-183'1. G 575,520
1834-1835.• 535,430
1835-1836.. 735,645
1836-1837•• 542,420

Mé,1iu. • • 6"7,715

KI/ercicio,v. Medidas.

J837-J 838.• 41l3,550
JO.l8-1839.. i72,790
11139-1810.. 529,790
181O-18n.• 769,510
184l-1842. , 561,015

Médin, • • 623,33l

E.rercicio.\'. Medida.,.

1842-1813. . 6 ).5,630
1843-1844.. 637,125
18-14-J 1115.. 805,866
1845_1846.• 929,070
184.6-18<17.• 8(;3,095

Médin.•• 780,157
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Demonsll'a esta tubQlIu que o tel'lllO médio da expol'tação
da aguardente de canna no primeiro qllinquennio foi de
Ú07,7U; medidas, que no segundo foi ele 623,551 medidas, e
no terceiro de 780,U;7 medidas: e comparando·se entre si
os termos médios destas exportações se reconhece o pl'O­
gress? que passo a demonstral' .

Augmento elo 2° sobre o 1q quinquenuio ..•
Ielem elo 3° sobre o 2° dito .
E conseguintemente elo 3° sobre o l° dilo ••

2,5'7 %
20,1 »
22,68 »

Conforme os dados estatísticos constantes do relatorio da
prcsidencia da Bahia do anno de 1857, a exportação da
ngllarden le de canna nos exercicios de IBM -1855 a
185G-18õ7 foi a que se segue:

1854-1855 .. ". 3,843,795 medidas.
1855-18:>6 .•.•. 2,844,794 »
1856-1857 , . .• )1,806,774 »

l'lfódia. • • •• 2,831,754 l)

.
COllllJarando-se O termo médio da expol'tação deste ü'ien-

nio com o do ultima quinq.uennio· acima demonstrado, se
veriflea um augmento de }lrodl1cção annual de 2,051,597
medidas, o qual é igual a um progresso na razão de 265 %,
ou de 26,::; % ao [limo.

Se pois se sornmar o progl'esso médio annual da expor­
tação do assuenr fabricado na Ballia com o da a~~ardente

de canna, se reconhecerá que a cultura da canna do assucar,
tem lido um augmento de cullura na rnzão annual'de 52,6 %
com o que se proru evidentemen~e que esta. industria
murcha conslantcmente nas vias do progresso nesta pro­
"incia.
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ALGonl0.

A pl'oducção do algodão na provincia da Bahia tem tam­
bem acompanhado o progresso d.as outras especies de cul­
tura , comquanto em alguns annos tenha tido uma menOl'
pl'oducção, consequencia inevilavel dos mãos tempos, e por

,isso não se deve suppôr que esta pl'oducção decl'esce , e
muito princip~lmente quando nos ultimas annos se reco­
nhece um progresso constante, como passo a demon trm':

Conforme o quadro da esta tística financial da provincia
da Bahia, a producção do algl)dão nos exercicios de 1852­
1855 a 184·6-18lI7 foi a (Jue consta deste mappa dividido
em periodos quinquennaes.

EXCI·cicios. Arrobas. EtVl!1·cicio8. Arrobas. E..verciclOSo. ArroÓ.

1832-1833 .. 24,090 1837-1838. 51,4fl5 1842-1843 .. 44,560
18.33-1!l34 .. 11,755 1838-1839, • 68,82.5 1813-18<1.4. 44,995
183<1-1835: . .53,nO 1!l39-1840 .• 36,650 1844--1845 .• 11,830
1835-1836. 78,445 ] 8'10-J.841 •• 37,725 18~5-184fl .• 15,820
1836-1837 •• 68,995 .1841-1842. 44,815 1846-1817 •• 22,830

Média ••• 47,279 Média, .. 47,896 Média ••• 28,00?

Demonstl'a esta tabella que a exportação média do algo­
dão no primeiro CJuinquennio foi de 47,279 anobas; no se-

- gurido, de 47,896 arrobas; e no tcrceil'O, de 28,007 arrobas;
Lendo no segundo periodo augmenlado de 617 al'rOllUS, e
no tel'ceit'o diminuido de 19,889 anobas. E tes numeras
por si só demonstl'Ul'ião uma diminuição de le producto,
mas sendo comparados com os dados e tatislicos que vêm
juntos ao relatorio da' llresidencia da Bahia de 1857, demons­
trão apenas uma intermilencia nesta cspecic da cU}(Ul'a ela
pl'ovincia, como passo a demonsll'Ul'.
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J:XPORTJlÇÃO no ALGOUÃO mI 1854 A 1857.

lixere" .ios.

1854-1855 ...•..
1855-1856 ..... ,
1856-1857 ..•...

Média ••••.•

Qnan'tic1acle de (â).

2<1,343
50,216
62,844

45,801

Se se compal'ar o tel'mo médio d.a expol'tação deste trien­
Dio com o do ultimo quinquennio, se veriticará um aug­
mento de producção de 17,794 al'robas , o que prova que
este producto vai tambem em progresso, e muito pl'inci­
palmente observando-se que a exportação de um para
outt'o anno é se~pl'e constante, porquanto em 18D4-185~

sendo de 24,511;5 al'robus, em 1855-185& se elevou acima
de 50:000, bem como no seguinte e;<el'cicio acima de 62,000
arrobas; com o que se pl'ova um progresso constante neste
ramo da industria agl'icola da provincia do Bahia. As
quantidades aqui apl'esentadas só comprehendem a pI'oduc­
ção pr'opl'ia desta provincia, e muito maiores sel'ião se en·
volvessem de oul1'as pl'ocedencias.

FUMO OU TABACO.

A cultura do fump sempre foi um dos principaes ramos
da industria agricola du pl'Ovinciu da Buhia; pOl'ém, se se
ohsérvat'em os dRdos que vou pl'Odu7.Í1" se reconhecerá que
aLê ao fim do exercicio de 184·6 n1847 este pr'od ucLo ia dimi­
nnindo na suu expol'laç50, e pOI' conseguinLe nu sua .cultu­
ra ; mos daquello época em diont tem ido em um constan­
te progresso esta especie de cuJlUI'U, como-clemon tro com
os dallos eslatisticos que se seguem.
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Confol'me o quaul'o estatístico financial da provincia da
Bahia, a exportação do fumo em folha e em corda desde
1807 a 1847 foi o que vou demonslt'at' pOl' periodos decen­
naes,

Annos. Arrobas. Anuos. Arrobas.

]807. - 252,039 J817. 450,31 (j· . , . . . . · ..
]808 .. . . . 492,WS 1 18. · . 3:22,917
1.09 .. · . '765,906 18[\) . .. : 244,848
1810. .. . . . .. .. .. 27,739 1820 .. · . · .. 788,829
1811-.. 591,2(14 1821. . . · . · . 420,067
1812... · . . . . 508,905 1.22. 3<t3,83?
1813. .. .. .. .. .. .. .. 682,935 1823 .. · . 410.342
1814...••.. , 759,921 18'24.. 401,931
1815. · . . 854,787 1825. · . 570,015
1816. . . .. .. .. .. 469,199 18'26 .. 370,611

--- ----
Média. • • • 620,494 Média. 473,629

Exercicios. Arrobas. Exercicios. Arroha.

1827-1828 . 412,57 ' ]837-1 '38 .. 91,162
]828-1829 . , · . 434,966 1 '38-1839 . , . 198, 40
18'29-1830 .• 275,277 1839-1840 . · .. 182,932
]830-1831 .•.• 210,955 18lO-18-H .. 117,936
1831-1832 ... J37,400 1841-184.... J74,623
1832-1833 .••. 175,605 1842-]813 . . . ]91,105
1833-1834. , , . 104,012 1843-1844 . 165,462
1834-1835 • , .. 239,787 1844-1845 . · . . 292,019
1835-1836 . · . 302,940 1845-1846 . ; 354,318
1836-1837 .• · . 291,678 1846-1847 •.. 449,756

---- --
Média•••• 258,519 Média.. . . 180,560

Segundo AntoniJ, a cultul'a do fumo no Brazi! teve come:
ço em o anno de 1600 , e já em 1711 a sua exportação ano
nual pam Lisboa se computava e~OO mil arrobas repre·
sentando um valor de 505:100 f; além de que pura a costa
da Mina se remettião annualmente pam cima de 15,000 ar­
robas. Se pois nos remontarmos á época de que JaUa Anto­
nH, se recon~ecerá que cm o exel'cicio de 1846-·1847 muit('.
~ecahido se achava este pl'oducto ; e mesmo comparados os
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termos médios dos quall'O decennios acima aponlados, se
vCl'ificará um constante decrescimento, sendo este na razão
que passo a demonstrar:

Comparação decennal.

Do l° com o 2° monos.
Do 20 com o 3° idem . .
Do 30 com o 4° idem . . .
Do lo com o 4° idem ...

146,865 @
215,110 ))
77,959 ))

439,934 ))

Do que resulta que a média exportação do fumo no quar­
to decennio se achava reduzida a menos da que se effectuou
no decennio de 1807 a 1816, com o que se prova a deca­
dencia desta especiê de cu!luI'a em 1847; porém, observan­
do-se agora o quudro das u!limas expol'tuções que vou pro­
duzir, se reconhecerá que daquelle anno em diante tornou
a reapparecer o progresso da cuItlll'a do' fumo na provincia,
a qual actualmente representa o segundo producto da sua
industria agl'Ícola.

Conforme os mappas estatísticos do thesouro nacional, e
os que acompanhão o relatorio da presideneia da Bahia do
anno de '18ã7, a producçâo do tabaco tem lido um consi·
ravel augmento na sua exportação nos ultimos annos, como
pa so a demon traI'.

E. 1'00l'l'AÇXO DO TABA.CO PEL,l I'RO"~CU 1),l DAHH. OS EXER­
CICIOS DE 1849-1850 A 1853-1854, E NOS ANNOS DE 1855­
1856) CONf'Ol\lIIE os nADOS ESTA.TISnCOS OFFICUES.

Exorcicios. Quantidade AnilaS. Quanlúlado Jla;ão paI' cOlllo.
cm (ti). em (ti).

]819-1850 •• 280,94.6 lli55 .• 802,896 No l' periodo. • 117,65
1853-1854. •• 611,145 1856 .• 1,536,507 No 2' dito.•.• 91,38

---
Augmento. 330,199 Augmento. 733,611
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Comparando-se a exportação ao exercicio de 184·6-1841
com a do exel'cicio de 18t>5-1834, e '1 dos annos de 18rit> e
18t>6, se reconhece o progresso que passo a demonstrar.

Exercíl'ios.

( Exportação de 1846-1847 comparada com a de.. ]853-1854 .•
» » »com li de,. 18,55.....
» » »com li ele.. 1856 • • . . •

Jugmen(o.

35,95 %
78,65 :>

242,3 »

Desta demonstração resu1la que no decurso de sele annos
a exportação do tabaco por esta provincia se elevou acima
d'l duplo, e conseguintementc que prospera a cultura desta
espec'e, tendo um progresso médio annllal na razão t p 40,5
por cento.

Por documentos omciaes sei que a diminuição da expor­
tação do labaco pela provincia da Ballia não procedia de
menor producção, porém lão sómenle do. tlcscl'edilo em
que ia cahindo este importante producto, pela fraude que
commeltião os exportadores, falsificando a mcrcadoria em
que negocitlvão, do·que resullou por mais de uma ez re­
clamações dos nossos consules residontes na Em'opa ; cm
vista do g:l1e (liversas medidas tem sido tomadas pelo gOVei'­
no imperial, afim de ser reprimido e e cscandalt . J abuso;
a já algum beneClcio se tem obtido. Muitos pl'oductos bra·
zileir9s têm-se desacreditado nos mercados esb'angeiros
pela avidez dos n'egoeiantes expodadorcs , e talvez lIas IH'o
ductores e fabricantes, que adullerão suas inc1ustl'ias Cllando
sómente o lucro do preseme, sem calcularem com o dCIH'e­
ciamento de que no futUL'O tem de resenlil'- e o ramo de
negocio que f(ir falsificnrlo. De l'nde COl'tão a aL'rore para
colher o fruelo !

TeL'minarei ef c artigo ..ll1L'esentm\do o valor em réis da
··portação do tabaco em diversas épocas, afim d bem se
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podel' avaliar a impol'lancia desle ramo do commercio da
Babia.

Épocas decenJJoes. Valor
médio.

De 1807 II 11115. •• 830:8748
De 1817 II 1826.• : 6!l0:864Y
De ]828 a 1837. " 565'147H
De ]838 li 184.7. .• 569: 272H

Prero
médi; da

(ii).

18340
1H445
28190
38160

J1l'OClIS. Valor
médio.

1849-1850. •• 617:063H
]853-1!l54. •• 1,757:055H
1855 • . • • .. ],862:000Y
1856 • . . . •• 3,282:000$

Preço
médio
da (ii)

28196
2H877
2H325
2fl185

CAFÉ.

o café na provincia da Bahia vai lambem marchando nas
vias do progl'esso, como vou demonsll'al' com danos esta·
tisticos officiaes, sobl'e os quaes eslabelecerei as indispen­
saveis oomparações.

Segundú o-Col'reio Dl'aziliense- pel'Íodico escripto em
Londres pOT uma associação de lilteralos bl'azileil'os, em
1810 a provincia da Bahia apenas exportava paL'a Portugal'
annualmente 5,893 arrobas de café; tem-se porém nestes
ultimos annos propagado a cultUL'a do café pOl' fól'ma lal
que já muito avulta este producto na sua exportação, como
demonstra o quadro que vou produzir, exh'ahido da esta·
tística.G 11 da Bahia, e dos mappas da exportação do lhe­
SOUl'O na~ional.

O augmento que se observa na cu1tUl'a do café, não só
nesta província como na de ~1inas e S. Paulo, serve pam
firmar a minha proposição por mais de uma vez enunciada
no decurso deste opusculo, de que a cultura do café tem
absorvido quasi que todos os bl'aços que se emlH'egavão Da
agricultura de outras especies: observe-se porém o mappa
que se segue, o qual prova esla verdade.
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,r.~l'l'.~ 00 CA,l'E L.·I'OltLlOO I'J:I..~ Pi OVI,"Cl.l O l IhlnA lXOIT
EXEltCIClOS DE 1';Jo-l::i31 \ 1di9-1 50, 'MR Qu. :'tiQ.~DE"
E VALORES l;FFICUES. -

Exercicios

] 30-1831.
]8:11-11'l32.
].::'12-1 33. . .
18:3:::-} 84 ..
1834-'895.
18:1-'5-18:16. . . . . .
:!&:i!j-( :,17. • . . . .
1 i-lh .
1838-1639 _. . . . .
],339-1840. .
Jfl4o--11'i4( .
1 H-18~2.
]8~2-1843.

184:1-184·1. . . . . .
]844 184Q.••.••
]845' -1846.
1aJu-l 1. ..
1847-184:"\ .
1 8-.&49.. ..
184~-185:J...

Arroba.

4.'í,S82
532u8
40:252
47 ~(jO

5~\)54
48,d9L

. 51,finO
10,1'16
79.496
74J72
1)2,0%
57,05
46,35 t
73,09:5
62,m2
~, ,6'!~

103,014
TIJ3,711l1
87,1:i\)
85,876

Preço
médio.

2$ .
'B"GÓ
S~IIÓ
QB50Q
4~bO
3H900
4H~PO
iStiOO
3 30D
31/4100
395.9
311.261
28962
2H818
?s8JI
38028
28161
2fi~
2~5Cl2
3n45

Valor
exportado.

9&:2·17, O()O
]3ô:212D,OOíl
1!>2'5iHOOO
2~:480S0t0
239:fi30H000
1~O:70 000
2"2J :108 'OllO
25'2:633HOOb'
2~31l6li<*J
25t: I81BoOO
1'm:'7o'ist!oó
1!Jf::~9ISIIOO
142: 14'211I00'
1'i1:0I2$OfO
1:id:621 S000
2'74:;)32HOOO
28a:a~~(){lO

2gi:aElI R"OO
~)():6 28000
269.:85()~Ot'O

l\Iédiü , • 66,H79 3s331

Além do café cxporlnuo ela Bailio, pam pai~e~ estl'8ngc.\~ps,

romo fiel} dcnlOnsll'ado, ~uo peq~ena lJuan~Íl19~~ ~e e.' por­
ln pUl'q outras pl'oíincias, c ~ó ~lll'a a do flio ~e .!aneit'o nÇl

dec 'un(! c\e 1849 i.l 183 ,conforme relHtorio qa pre8i~

a<'nc\<.1 de,'ilu provine';), c;;c (' Ol·~O.lI o 'cguiqlç :

Ann02

1 -19. . . .
1-1;'0. , • . • ,
18',1. .
]R52 .
185J .

)lérli3 .•..

An'olms.

25,'20
2:t.014
]8,819
20,::8">
11 ;,2-1

20,!:l26

Annos.
]851••••••
1M;);)••••••
1856 .....
18fl7.•...•
lt58 .

Média, ••.

Arrobar.
]6,214
28~7
50,680
19,114
·30,1136

28,858

16
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Conforme o relataria da presidencia da Bahia do anna de
1857, fi safl'a 0\1 eolheila do café debh provincia nos anDOS
de 1854 a 1856 foi a seguinte:

Annos.
18./)4 , •••••
J85' .....•
1856 .•••••

[Mi •• : •••

À1'l'ohas.

147.fl1'1
~6,631

2;)5,458

209.888

EntrandtJ''se na apreciaçiio dos dados eslatisticl) qu cão
expos&os. se r-econbece que a cliltul'3 do café Vâl' m grande
progl'cssfi ná' pl'ovin ')3 da Badia , pOl'quanto ~ompl~l'ando­
se entre si os tel'mós médios deccnnaes se reconhece o
aug~ntq que passo'a demonsLral'. '

,
, ~

~ I . . lIfédia.
Exportação do decennio de 1830-1831 a 1839-1840 56,908 iã).

> '» cte llUO-1841 a 18,18-1850 75,3~0 »

Augmento de ~xportaÇ/10, • • • • • • •• 19,422 (â): ou 34.,13 %•

.
Sommando·se a expol'lnção estl'3ngeira com a média ex-

pal'laçiio pUl'a us outl'as pl'ovincias , se obt\'I'á como termo
médio da pl'ot.!urção anllllal do café da Balda óo decenniQ
de 1840-H~41 a ,184·9~1850 o lolul de 97,516 al'I'obas,
as quaes comparadas com a média expol'Lação, e produrção
dos annos de 1854 a 1856, se recllnhecerá um augmento
deeolheilu de 112,572 al'I'obas, oU um lH'ogrcssu na I'azão
de 116 % ; e pOl'll ue medda um espaço de seis UllDUS enll'e
as duas épocas, fui o p.'ugresso d~ pl'oduccção realizado
na razão de 19,.5 %ao anno.

CACÁO.

Â cultura do cacáo na provincia da Bahia começou a ser
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ensaiada nas comarcas de Valença, Camamú e Ilhéos em o
aono de t i80, se~(lo trao8p\llutudo o cacoeil'o da provincia
do Pal'á, onde é agl'este ; tão hem se dava naquellas comar·
cas esta clIltUI'Il, que já em i 789 o conselheil'o Fel'l'eira da
Camal'a aconselhllva ao's agl'ícultOl'cs da Ballia que fizes­
sem p~IJ ações cm gl'ande escala dos cacoeil'os, e em uma
memol'ia til e apl't'Sel1lou a Aobdemia Reul das Sciencias em
Lisboa, dizia que a culllll'3 des'ta planta devia ser {lI'eferida
a da canna do assucar, não s6 \ Irque era menos trabalbosa,
como pOl'que a despeza da cultura do cacáo estava pura a da
canna do assucal' na PI'opol'ção de t . 20.

Conforme II esltllislica financial da pl'ovincia da Bnhia, e
os marpas csltllislicos do lbeSliUl'l,l nacional, a exporta­
ção do cacáo nos annos de 1850-1851 a 1849-1850 foi
a que passo a demonstl'Ul', por suas quantidades e valores
officiaes, a saber:

Exercicioe.

lfl30-1fl31 ••••••
183'-1832 .•• : ••
1S'J2-1 B33 • • • , • •
1833-'834 ••••••
ltrM-I8S5 ..•..•
1~-1836 .•••••
1~~6-'857 .•.•••
]831-'8:38 ••••••
]838-18:\9 . , •.••
1939-'840 ••••••
1~1I-'~' •.••••
1841-J842 •••.••
1rl42-1S43 •.••••
]843-184A ••••••
18H- 18tJ ...•.•
1845-1846 ••••••
]84ti-IS4fT ••• '•••
1847-1848 . . . •-. •
1~-1849 ••••••
1849-1!:l5u • • • • • •

l\ledia. • • • • • •

Arrobas.

1,'~88

l,56B
2,tti8
1,564
1,\\l24
~,fl28
],'1.38
1,f>08
4R16
7,372
"J,2i4
5,"1'~
6,396
8,259

12.0'28
1~,3'2
13.6.')9
16,a28
20,1l§'
20,261

Pr~
médIO.

286110
~86110

28500
286110
2$400
2b500
2sSnO
3S0tlO
28800
~850(l

28~
38070
28821
2S4iO
4'57110
38180
2s$<)l)
28 60
211t40
2()...ôu

28660

Valor
exportado.
4:6'8$1100
4:076$1100
5:67 00
4:OtltillJOO
4:6178000
11:320'000
5: H\l~
4~48000

12:9248noO
18:480$000
21:81OSfOO
16: 1188/1/10
1":0608000
21: 1'5Sú1I0
3l!:ó7'SOfO

.5'18SfOO
38:~8$1J1I0
4.'):11248000
51:0658000
4;,:6."138000

20: 1308UUO
_.-t' i.~
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O l'Cl:llOl'io da pl'csidencia da provinciil da Ballia ulwcS '1]­

ta os segl1Lntc dados estatislicos sobre n pl'Odlleçi"o do eo­
cáo nos exercicios de t8M-1855 n 185'6--1357 : a sulkl':

Exercid06. Arrobas. Preço "'Valor
méJio. eXfY.lrtudo.

]8~4-18~5. 2i,31i3 2615~ 59:001lSfOJ
18,) ,"'-I 'Sü'. 34,~64 3t:lst 114:IIO"',OtlO
U:l5(j-It: 1. 31,582 ~II O 153:00060UO

---- -------
~Jé"lia, 31)~1 3,.ci9 108:(j6ô t.o:)

--_ .._-

D3 eompal'l1~üo da paI" açã do eacáo, nas d'\'ersns Úr)O-

e. s que {i~'üo desel'iplas, se I'econuece ter havido um pro­
gressivo altôrnento de ctlllu ra deste gene1'0 na pl'o\'incia dn
Ilal1ill, bem como que este prouucto vai-se tornumlo um
dos seus príncipnes ramos de comw~l'cio de I'xp0l'lllçào; c
pal'u mclllOl' se avaliul' o pl'ogl'C '50 da cullul'u do CUcilO von
A')lllpnl'Ul' enlre si as expo-rtações-méúias desle prudueto.

Exportaçüo média do decenuio de 1830 - 31 a 18~9.- 40 2,687 (00.
:> ) :> doI840-41a184!l-50 12,313>

Augmento de producção • • • • • • • •• 9;656 ~, on 359,36 %
Expottn,ílo é lia do deceunio de Ul10-41 n 1849-50 12,3:t3 'ID.

~ ;> dotTltUl1lO de HI54··5!a J856-57 3l,~1l •.

Angmcnto de producção . . . • . . . .. J8,8911:tv ou 153 64 %

Resulta de ta comp ração que, np espaço de..!6 minos, o
caráo elevou a SUJ p"oduc<;üo DU província da Buhiu na razuo
de i : 5; porquunLu augulc: lou a expol'tu )íu na de 515 %,
o que é igual a um pl'ogl't''':O unnu:.cl de 19, i %.

Com os dados 'laLislicos que acubei de IH'oduzir sobre
os seis pI'incipaes produclos da provincia da BaÚÍà , e que
sCI'vem ueiunle do seu commercip de exportaçüo , se pro­
'~ll que a industl'ia agricola desta piovincia mar('hu nas vias



- 'Jl:i -

tlú ln' gL'é3:50; [lJl'quauto ueffionsll'uo t,H:' t.ludu:5,õ scguinte
. aa 1 !'t}sultnuo , li sabe I' ;

.( lI!Jfllellto de !II'Udl/Cção aruLlIu/.,
\.10 ;J:'"UC<lr , ,
Da aguardente
Do algodão, ,
Du .calláu •..
Do c."fé , , .. ,
Do furno ... ,

6.3 '~

~fi,.2 "
6.3 n

1\:1.7 "
103 »
40,3 li

Al1gmonlo lolllI, ., II ',2 ~~, seudú por61ll lli­
viUiLlu este tlugmenlo ue .pl'Odllcção pelos eis pl'Ouuclos
e:n que se rC<lliazou, tel'emos um pl'Ogrcsso médio annual
para taes pl'olluclo na razão de 10,7 %, com o qual se
jll'Ova evidenlcrncnle lJue a .l1l'ouucção não decresce nu
provinda da 'BlIltio,

Depois das (!emon5t!'asõcs que acnbei do fazei' sobl'o os
lll:Jis impcl'lantes pl'Oc1~ICbs da p['orinda da BaLJio) com as
quaes ficou provado o seu desenvolrimealo e progresso
industrial, ~ú me I'esta ObSél'ral' que os outros YlIl'iado ra·
mos de sua pl'Oducção lambem acompnnhão li m:.1l'clJu desse
pl'ogl'esso, e' pum islo conse?:llir sem me tOl'nal' fastidioso,
especificando cMa pl'OduCLo de pel' i) comjlul'ul'ei Ião só­
mente os valores oHiciuesdas /;'xpOl'laçóps das duns épo('li.,
que me sel'Vt'ffi de hase pura:.1 snslcnlllçãll elas minhils L!leses,
que"suo os e'H'I'ridos de IS.1.9 -1 ~~;o e1~iJ3-1 :14, () pri­
meil'O anlel'Íol', c o segundo postl:'l'iol' á c(':;saç1io do ll'afiro
dos Afriran(1S; c ('omplll'ont!o Clll,·c si ('SSI'S \'alo['cs ('onl'1ui·
rei demoD:.tl'Hndo () pl'ogl'CSSO gel'uI em tdu;; os pl'Oduc­
l~'ões eIn4u' trlns o';' B<i!ú ,

-'l;U's 'l:l1t óe '(:I. CY • " .;", •• ,.,.
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Resulta ainda desta ultima comparação que o valor da
exportação dos pl'olluctos agl'Ícolas e industl'iaes du provin­
cia da Bahia tiverão um lIugmento no ultimo exercício com­
parado na razão de 15,47 %, e isto em uma época em
que as rendas gel'aes do lmpel'io muito diminuil'ão: ora,
um angmcnto de 15,47 % no total expur'tado para paízes
estt'angeil'os, de certo que não indica deeadenciu, e untes
prova um 11I'ogl'e~so anímadOl' para o paiz.

Se fosse vel'dUlleil'u a diminuição de p,'odueçãJ depois
da exl.inrçno do tl'ulico dos Arrieanos, pOI' falia de bl'aços
que se pOtisão empl't'gal· na agl'icultul'U , a pl'Odul'çuo dos
generos mais pl'Oeul'Udos,pal'u o commercio de exportação
nlio apresenlarião um Ião grande augmento como o que tica
demonstl'ado, na I'azão média annual de 19,7 %; e sendo,
como são, os meus ealculos fundados na eslalislica oflieial,
não podem em boa razão ~er avcl'bados de falsos; e nem
mesmo contestados, senão com dados estalislicos que PI'O­
vém o contrario do que tenho demonstrado.

O augmento, ou deeadelicia da producção de um paiz
não póde sei' apl'eciado senão comparundo-se o resultado de
diversas épocas entl'e si; pOl'quanto a colheita de um pam
outro anno não I'ólle delel'lJIiuar um juizdi~XilCto , pOl'que
póde esta pl'ovir de causas accidelltacs e transitol'Ías.

Continuarei pois a sustentar que a pl'Oducção do paiz não
decresce, e que a cm'estia dos generos alimenlicios não
procede de falta de bruços que se possão OCCUPUI' da cultu­
ra dos geoel'os necessarios á nossa alime.ntuçào; pOI'que,
em gl'l\nde pat'te provem da absol'pçãl:l que fez a gl'llllde la­
voura dos bl'aços que se occupuvão daqucllu produeção.

Tei'mino pOl'tanto este capitul() com I'efel'encia á (ll'ovino

cia da B~ltla, para me ir occnpal' d~ de P.ernambuco no que
lie sego •
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PROVI CI.\ DE PER AMBUCO.

E' esta IH'ovinria a mais oriental do lmperio, e como que
s mbolísa o coração do gigante dos tl'opicos: ella domina o
norte e o sul do Bl'3zil pela sua posição geographica, tendo
pOl' capital a cidade do Recife, que está situada na lat S.
de 80 2' e . de 1')4.0 iS I' do mel'illiantl de Greenwil'll; tor~

nando·se. pOl' sua bem escolhida posição, o centro da nave­
gação da nossa gl'3nde cabolagem nat'ional; assim como de
plinto de pal'tida e de chegada da navegaçüo de longo curso

- da Eu!'Opa e da Amel'ica do nOl'te, que demanda a Amel'ieu
do sul e o Pucifico.

A provincia de Pel'nambuco, se nüo é a pl'imeil'a, tambem
não é a segunda lias do Imperio; ella disputa a IH'lmazia ao
Rio ce Janeiro e á Bahia ; infelizmenle só lhes cede neste
empenho a infel'Íoridade de seu porlo. A cobiçosa Hollnnda
t.'!o bel!! !SOube apl eciar a import}mcia geograpmcn 'destn p!"O~
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vincio, qU<J á fOl'ça de armas della se apossou em '1G29, de
cujo domínio foi !ibCI'ludá pelo COl'Ojoso esforço de um A.
Vida! de Tegl'eiros, de um Camarão e de um J:lt'lll'iques Dias,

ao mundo do celebre João Fernandes Yieil'O, para tomar ao
poder da cOl'óa POl'tugueza esb fOl'mosa perola bruzilciru ,
em 1654, tendo suppo!'wdo por espaço de 2;) anuos o jU6u
do a1Livo Batavo,

Se esta provincia tivess'e um tão fl'auca porlo como 11S d!
Ilio de Janeiro c Bahia, seda cm duyitlu11 mai& frequentadu
do Dl'Ozil; mas o gl'3ude UITccife que cil'cumda toda a ~ua

costa não permittc fmnco ingllesso aos navios de gl'Undc caJa­
do no seu principal ancomdoul'O; comludo a industria llu·
mana ulgllma <:ousa vai fMendo afim de melbo!;ar o porto <lu
capital, e as !;I'OSSas sommas que se Ila despendido pelo glWCl'·

no imperial não têm sido iufl'uctuosas, visto actu~lmenle

já alli ancorarem navios que demand50 '17 pés de calado,
O aspecto desLa Pl'ovillcia é montanhoso para o cenll'o,

'jfottt'rn Ms pl'\)xíml(lades 'das snas costas o telTeno é gel'al­
tIlénte ba1io, e como' que fórma uma racha entl'c assel'l'US

, c o'\nar, -da'111I'gul'i1 de 10 3 15 leguu ,sendo estas tel'l'il5

'col1ol'tàs de malas nas quues abundão as púlmeirus de direr­
:Slis'c'8pêcics.

'Os ~s~us {'rOs não podem sel' clas!'iücndos entro os de pri·
l'lne1\'li'oi lJém; excep'IiIUllllo.se o 'S. FI'ún<,iscü, que'lhe 8<'I'VO
'dê'divisa P'lo iol' corn aI pl'ovincia da Bahia, c pUl'le da das
Xrli~ôlJs; do qm\f]ú' f"atei 'nli capiLulo antecedente; os oult'os
mais considerüveissão o FOI'moso, o Bl'bl')'ibc, o Cllpibel'ibe,
~1 o SCI'inhuem, e ü1gnns (jull'/IS de menOl' importunciD,
·"~\l~íD"do P'OI'[o tlà cllpitfil coIltiío·sc' outro nus cosiaS tia

'pFot1M1e-;1iia <, '§ó'!f!ll~n:Md 50 pará a-navegí!~â'a ~OSteil'll. flUi,'
• 'P'' 'i'f"'~u""'l'o<:' f"'" ~" ,- rt. .~,....,'" ..... lo: 1"~' ,

I 1'O\.i U~ ;;; L, (". _ú. ...... - ... 'l~} l;_~ '\.,_ ...-~,

'~-;·r '..:..':'~



-Existem nas cedas de PCl'nambuco clivel'sas ilhas, Sélldo a
maior a de Fernindo -de 'ol'onha, ql1c é Um presiuio-do-Es­
lauu, QclJa-se itclUda esta ilha DU lu!. S. de ;)0 5l', c lemg.
Q. de Gnr. de ~u 2<i': os outras s50 a de ltuillul'-Jcá, auJo
~c clll1JCm as mclllol'cs mangus Ue Pc.nwmbuco; fi tio _ o­
:oeh'u, Santo Aleixo, e () grupo dus peqnenas illHls da bQ!'Hl
de S. Francisco.

A fonte prôincip,11 du riqueza desta pl'o\inl'Í<.l fuuda-se 11a
tlõl'icullul'U da canna e l'abt'icuçuo do ussucar; bem como na
planta~üo dosalgouoêiros, e ja cm oull'us épocas era o algo­
dão de Pcmumb'uco considel'iltlo o melllol' nos mercados
'ul'r\pêllS, porém llOje não é thio'ncssa conta.:..

Tem II pI'avinda diversas esll'adus, c já plls:;ue uma ,ia·
fel'I'ca, a qual dá tl':msito até ti villa do Cubo, e concluida
llne seja SCI'Ú de gl'antlc vllnlagem p:u'u a agl'icultul'U e ccnn­
mCf'cio: tem muitas éidÚt!t's e·villaúmp-lI·ta-nt~s, das q.uaes

JJ. I'ci uma (}1Jrevr~idu descripsüo dus mai' cón Íi1el'uycis.
4 '50 possr) sei' tão mi UtlcÍOSlJ ue l,1 ue~cripç50 como tle­

~t'ja"a. não Ó pol'que j~so nlongul'ia de mais este meu
l'~cl'iplo, como pol'que ailH.la não ros~'tlitllos yerdudcil'os
llluppns lopogrophkos do nosso paiz; fOI·<.;a é pois quê I te

l'eJuw este ponto a s<:I'\'ir-I11O' das Po.ucus informnr.;-ões f{1.IU

posso colher de 111appus cheios de milhares de el'I'llS e im·
pCI-fdçõ('s; mas .6illlla u,si1l1 penso que uIgu ma couso adi,Hl­
tal'ei <ln que' alé flgol'U se acha escl'ipto sobre a malcI'iu de
que me estou orcupando llestu cni"Jt!onho trahalho.

Isto posto, vou apl esentar 'eID resumido "qu<Jdro n rI
'riprdC da'" Ddnc"p. i,.' cid:tdé'; e -inos da D~ ú~-íijeb_. ~ ~
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i)E~iO, TnAÇXO DAS l'RlNCIPÁES CIDADES E VILLAS DA. l'ROVmCIA
DE PERNA"muco.

ituaçõcs.

Na co~ta do mar entre o Beberibe e Capi-
beribe. -

N'uITI alto uma legua ao nordeste da ca­
pital.

Na margAm do rio elo mesm,) nome.
Na planicie entre os ribeiros Tracunhaem

e CHJlib. ribe.
A lO l"'guas a oeRsudueste de Olinda, ~a

margem do Capibenbe.
_A 14 Il'gllas ao noroeste da cilpital, sobre

o Tracllllha...m.
A :20 leguas ao oeste da capital, na mar­

gem do Capiberibe.
Ao norte ria capital sobre ú cabo de Santo

Agostinho.
A' margem do rio de seu nome, e a dua

legua~ da cosIa.
Ao ~ul da villa do Cabo, e na margem do

SI-rinh-"'m.
ProxillJlI á foz do rio de seu nome, na cosIa

do mar.
Junlo á f.·z do rio de seu nome, ao sul do

Formoso.
Ao oc- idpntp da capital, denlro da matà.
AI >'111 <ia Cabo, ~ pouco distante da custa.
A 30 l"'guas ao sudo'·ste da capital.

O lICl:ldeule da capilal, d~ntro_da mata.
Ao sudoesle da célpital, ~O legllas, e lJO

Cpnlrll dH mal...
A x leguas ao nllroes e (lP. Garanhus.
Ao oeste da ca'pitul, 55 leguas, dentro do

serlão.
Ao oc,·.idenle du Brejo, e a 60 leguas da

capital.
No C"/ILro do serLão, e ao poente de Gara-

nlluo".
N s prllxiruidades da divisa com a Para­

hYloa.
o cenLrn da mala e proximo do rio S.
FnlQci coo

No centro da provincia.
Na ex,Lrelll<l da provlUcia e na margem do

S. Francisco.
_'o centro da provinda sobre o rio novo.

Dila de Olinda • ~ •

Villa de Jgnaru>'sú ••
Cidllde de Goianna.

Categorias cdenominações.'

--------------
Cidade do Recife. '. • • • I

Villa do Limoeiro • • • •

Villa do Pão d'Alho •

Cidade de Nazarelh

Dita do Cabo. • o •

Dita de Ipujuca ••

Dita de Serinhaem •

Cidade do Rio-Formoso.

Villa de Bllrreiros•••••

Cielad~ da ViCloria ••••
Villa da ESI~Hda •.••••
Cidade do Bonito••
Vll1a d... Caruarú .•
Dita l1e Gélranhuns.

Dita BeIla ••••

Dita dll Buiqui •.
DIta do Brejo••••

Dita de Cimbres •

Dila do Jngaz-'iro.

1)ila de Tacaratú.

Cidade da Boa-Vista ••
Villa d~ Cc.brubá. •

(lita de Ouricu.•.
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Além destas existem muitas outras povoações importan.
tes, como a da Agua Preta por onde se dirije a via ferrea
desta provincia, e que por maior brevidade deixo de des·
creve-la.

Calcula-se a população da provincia de Pernambucll em
'1,200,000 ulmns; e se bem que o clima de suas diversas lo­
calidades spja submeLLido a uma tempel'alura muito elevada,
é o calor em grande parte modificado pOl' es~a3 f.'ondosas
malas e rius que a J'eguo, tornando salubre e amena a sua
almosphera.

Descl'ever com severa imparcialidade o caracter especial
de um povo é trubulho quusi sobrehumuno, pelo que só
ligeiramenle esbuçal'ei os pl'incipaes traços dos Pernam·
bucanos. '

Os nalul'3es da Bella Veneza do Bl'azil possuem uma civi­
lisação em nada inferior á dos Fluminenses e Bal.1ianos; tem
junlo de si um curso jul'idico acreditado, além de val'ias asso­
ciações lillel'3las; e ~endo a cidade do Recife u-m dos ponlos
pel'col'J'idos pelas linhas de vapllI'es transaLlanLicos, gozão
os seus habitantes do fino tl'Ulo dos estl'llngeiros, e se p.oem
occUJ'I'enles dos prog.'essos e melhommentos moraes e
materiaes da civilisação cUl'opéa, Se em geral o Pemambu·
cano lião tP,ill a docilidade do Bal.1iano, tem como esle um
genio subtil e elllpl'ehendedor, acompanhado de perseve­
rança; é franco, leal e generoso, e amante da liberdade até
á idolatt'ia, jálllais sof(I'endo impassivel uma offepsa á sua
dignidade de homem.

Suo muito vUl'iildos os productos da pl'Ovincia de Per­
nambuco, pelo que dal'ei dclles fómente um resumo, enu­
mel'ando aquelles que mais conCOITem pàra o seu com·
mercio gel'al, porque seria, além de Iunga, fastidiosa a sua
nomencl lura.
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'RI,\!'.S D,1. I' OY1XCI.\. VZ: P.ElC.DWlJCO QL'E

cOn.mmCIO DE E.'I'QUT,'Ql0.

o vlllnr tiu eXpOl'l'l~ilú dc"lu Ill'o\'iocia e1Jl l&>::'-l~ 1 :;UUl-Ulúl!
cm 8.l50(3;I;OOHOlJO.

"\óllardculu e a!col'l.
:>Jgod'Q e1ll'ram",
ál'roz.
As-úcár.
AroÍlt's dÍ\'~f'::>us.

DUllhu e UUlo de pOrL:o.
Cll!:tari/lll.
C'll'Duhuua.
Cha l'll tos.
Côcos.
Couro preparuu.s.
D"ccs dtver~o:i.

]');panadores- e esteiras.
E IOpU.
Feijão.
Fli\r(·'s arLifidaes.
I' nUas.
Fumo cm 'ôlo e &lll· {uUla.
GeugilJre.
Gomma dI"- p l"illt
I pecacuau hu•
.l/lc/lranuá.
Li,'ol't's,
Loura du barro.
~ladi;Il'as direr~as.

Meid':L',
_mhõ.
rllobil·ias.
r,llhas dlve' ;;US,

PaonomQ'álg lião,
l'iassuva.
Pimenta.
llapê.
Bodes.

,)1:10.
Sido
·oln.

Tnbo[ll10.
TalUari nua".
Tapil1cu.
Tat~gilJil.

'(1 fi has de boi e osses.
r mcÍ!.
\'a ollras.

1'\'L!qllt'las.
rcJ(\ do t:arua-u!w,

ni,· 1'50;:, outros !ob·colo.. de
jJllluslria fl jJrouuclos:Ua{Ur8e~
não especificados. ..

Conforme o, eslnHl-tico úffirial, o POI'to da citlutle do Re-,
cife é annmHml'nle fl'clluenludo pf,l' mnis Ide 700 navios
Dnciannes e eMI'üngeiros- que 1Illi 'C 'dil'ÍgeID com o um de
commercio; e no exercicio ~e 18"'7 -1S58, ultimo ide-qü '
ten11tf os drrdose31atisticos, foi o'mvvimcn~o dQ ll:l\"egaçio
lk"'!J lil'O !11Ô:,1 I '(/!!r: ~{Jnc:,(t1 ,1:1 bud!' /I\!!! 'O~ Sf''![1t' .

t- + ...



'l'.I.IIEI.L..\. (l,1. l'.LVEGEC10 DE LO,'OO no E Gl\:A,nm C.\.IlO'll.W.)!;
IH. 1'1UH·J. 't;lA DE PEn~.A~lGlJCO 1'0 JiXEUCIClO UE 1857-1858,

Navios, , Toneladas, Homens de
eq,uiJ.l!lSllrn.

~.lon;(o curso . , .. 453 105,lJl 5,2:<5
~randé 'cab(fLagem . 320 39,<!92 2,890-

Sarnma '...... 77:3 144,4Q3 8,125

'01 [l-O-do que é aoauui][:l'l<m(e demandado p01' 71'5 narios
naco 0n es e e t1'tl-llgÚI1QS deve ser contado 90 Dumem dos de
primeira ol'dem. Jos 4 ;) ll6vios de I.(,)ngo curso se comp-re­
lH~ de-Ol tndn as nacionalidades do gl<~bo- com qu o- likazil
tem contratos de inl('J> ss.e commel'ciaJ, c noo 520 de grande
cabotagem se incluem os navios naciOrules de todas llR pl'ovin­
cias que esUio em activo commercio com a de Pel'Dambllco,

E-la p.roviocia- alim.enln um vasto commercio- com dive-r­
Sll pl'tlÇ'.lS da EUI'opa e da Anleriro, bem como com qUllsi
Lodas us SllilS ÍI'mãas do norte e sul do lmpcl'io, pelo que
produz uma I'enda pum o cofre geral maiol' de 5,OOO:'OOO/.b, e
conseguin.temente concorre pal'u o LotaI da renda publica
na I'oiÜo de I~,96 %; se. do a tel'ccim pl'O\'incia, quando
coosidel'al!a cm I'elaçüo li 13 I'enda, se bem que D08 ultimos
e, ~' icius pal'eco qlle tendeu elevarásua [ll'recatlaçüo úcimn
t3 offectuada p ~la Duhia,

0, pl'incipao productos dil t:ro inda!lo Pcrnmnbuco são
o SSUClll', a agual'dente de nOM e o nlgodõ'" com os qllf!CS

olimcpLã q seu gl'ande c IUr\lel'cio de cXPllrtU\-ào ; traIarei
pc)rlonto sómente destes tres artigos, deixando de mcncio­
nar mlliLas ouit'ns cllpecies de pl'OdllcLos natllraes e indus­
Lrines por oãu alongar de mais '(Jsle tralJalho; pOl'guun lo

meu principal fi.n é provar que não bu até o presente di·
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minuiçüo de pl'oducção, e isto consigo sem usar de super­
fluidades escusadas e fastidiosas.

Anlonil, na sua - Cu!lul'a e Opulenria do Brazil- diz
que em 1711 3 pl'ovin<'ia de Pel'lIamburo somente rontava
246 engenhos de fubl'irar o assnC'ar, dos qnaes anDuu!men­
te se exporluvão pUl'U Lisboa 12,500 ('uixas ('om o' peso de
450,3000I'I'obus, que el'iio estimndas no vulol' de 854:140~.

Segundo os dudGS estalislicos do SI'. ársembul'gador Fi­
gueim de l\1ello, a exportação do assuror effec-lllada pela
provincia de Pel'nambu('o nos annos de 1801 a 1850 se ele­
vou ás quantidades constanll's da labclla que passo o tl'ans­
Cl'evel'; cumpl'e pOl'ém oh~el'var que nt'. tas quonlidades se
envolve a pl'od lIcção do assurúr de ou lI'os pl'ovinrios, qne
por esta fazião o seu commel'rio externo, cujas quantidades
não posso discriminai' por fulta de dados.

DEMO"'STR.~çlo DO ASSUCAR EXPORTADO PELA. PROVTNCIA DE PER­

N.\.3IDCCO NOS ANNOS DE 1801 A 1830, pon SUA QU~TID.U)E E [

AlU\ODAS.

Ann08. _ Arrobas, Annos, Arrobas, Annos. A1TObns.

1801. •• 756,204 1811. , • 301t8i<2 1821 .•• 74i,535
1802•.• 5110,~56 1 12••• 2\1~2i 1822 .•• 78t1,r:'1l2
18113••. ~~~7 ]813..• 379,712 1823 ••• 1,1:~9.3n1

]804.•• 504 OU 1814.•• 47',880 182L •• 966.915
1805.•. f\8t~S~ 18'!i. • . 581,311 1825 L •• 4S3.2H4
1806••• 8'73,000 1816..• ôo.''i,103 199{j .•. 401,860
]RG'1.•• 50H,IH2 1817· •• 501,647 18~i.- •• 1,074,'88
]80R. • • IA8.54! 1818.•• ~.8G:l 1828 •.. 1.4'Q9,122
18'19.•• 562,666 1819.. , b7l,780 1~9 .• : 1,171,55
1810••• 33-l.M6 1820..• 61:i'l,426 1830 ..• ~9~1129

----
l\lédia •• 520,972 l\lédia • • 510,19» Média •• 958,548

Obsl'l'var ) A maior exportaç!o do l° decennio foi a do anno
e 18u .

r ção do 20 decennio foi a do anno de 1819.

porl.': ç!o do 30 decennio foi a do almo de l~~ .
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Conforme a estalisca orlicia1 do Ulcsouro nacional, a e. ­
portaçã.ü do assucar effectuada pela provinda de Pt'rnam­
buco nos exercicios de 1840-1841 até 1849- umo, foi
muito superiol' á que consta da lubellu que acabei de ll'ans­
crevel', e pUl'a se poder eslubelecel' a necessul'ia comparação
pl'oduzirei os dados eslatislicos das exportuções duquelles
exercicios por suas quantidades e valore.s officiaes,

DEUONSTRAÇÃO DO ASSUCAR EXPORTADO PELA PROVINCIA DE PER­

NAMBUCO NO DEe.. _ 10 UE 1840-1841 A 1849-185U, PoR SU

QUANTIDADES E VALORES OFFJClAES,

Exercícios. Arrobas. Preço médio. Valor exportado.

]840-1841 •••• 2,2511,166 lS901 4,27'1.53.~sOlO

1841 '~-l2 , , •• 1,89G,649 18ô34 3,109:2268000
jS.2-18~3 • , , • 2,164.5Y4 1S94:i 'I,19Y:46l1>000
11:'43-18!l 2.u92,182 1H8'15 3JllY:A49HOOO
]~~-1l:l45 2.435.994 2~102 f>,045:~04A0'0
18~5-IS!6 2,4\-16,085 2#100 5,416:5438000
]S 6-1847 ~,l;Y'.634 ~SD59 5,'i61:ti~IHOOO

]S47-181'; 3,302,544 ]S771 5,844:M6-1uOO
]84S- I S 9 4,lil,9'!:! 18883 7,85'2:2878UOO
184\1-1050 •• , • ~,942,338 1S"i57' 5,9117:5'78000

--- ----
Média •••• 2,665.0u9 ]S976 5,139:9558uOO

----.-
Observações. - Os p.xercicios de maior exportação forão os de 1843

-h:hYe 11:14 -18!!:!, e o de meuor fui o de 1 4l-184~.

O de maior preço do assucar foi o de 18!5-18!:>, bem como o
de menor foi o de 1tl!l-ltli~.

Se porém dividil'mos este espaço decennal em dous pe­
riodos quinquennaes, tel'emos os dous lermos médios
seguintes:

Espoltaçiio média do quatriennio de 1810-1811 a 1844-1845.•• 2,167,917 lá)
:. > de HH5-1846 a 18!9-18,,0•.•• 3,11i2,lOl >

Augmento de export~9ão. ; • I • •• • o o • ~ • • o' 994,184 >
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Dos lllUjJlJU l1jlC ucompllnhlio Q 1: lulQl'i!l da pl'c:sid~l1cia

ri ' Pel'namJH1co, d.o anno de 1857, se I'econhece f[.ue a cu]­
tnt'll da Gaml[\ e fubl'tcnçãQ do.nssUCil1: çe6.ta proviq.cia aiijuu
coo.ljuW! U IDU. ~chut' 1).3& ,:ius do progresso; EllrqwHllQ. do.
tl:ienJ1,io que cQmpl'che&l~l os .lj'xerci.cÍ'9s de, i Qu :5 -1.85f'
a 18tV·~18D,@. &e ohseJ'vu\Jo graQ,lJp llugmento de ex,porta­
çuo deste [\I'ligo. Ilog isso, que Pil$SO a t~n,l\screvel' estes. dados
estatíslicos pnl'[l dl'l)(lis sobre eiles, e os já dCSCl'íplos, proce­
(ler ás indjspcns.:m'is comJ?!u:açDS!s afiO), d.e t)()d,er bem (1)1'C­

<'Íar-se o pr0 ITresso dil iabJ'icaçllo.llo.lI. su,carem J'.Nin.nulJ ueo.

nI:Jroxs ilAÇÃO DO ASSUC\U I'n.om;zmo I;Jl: Na _'I~:m;VÇO _"O~
E ÇlClOS AIJ-UXO l,\F.ç,J.AR' OQS, fi EXPURTADO ~~ n.U7-E<;

J:ST~,L'WlEJROS x:: OUTRA I'I'.O)" t \ll. ; A .\Ill!~:

E s;el'cicios. Arro1us Pl'eço méJ.io. Yalor exportado.

l8~"-18;14 . , 3,(j8K,~4 :?H14L 7.8íO:O[l()J 000
]8.') 1-\ 5J5 4,001,"523 2H201- 8 8 4:00[}SOOO
1 55-.856 4,181~.1~8 2~699' 11 ;2~4.:1l011S00,O

--- -------
Média 3,056, Q05 2H310 9,8')'):33:1 '000

---- ------

ObS8'l"l:l!Ç,!fO. O exercício d,6 maior p.roJ:ucção e mail)r preço [oi o
de 1855-1'856.

Depois de trl' Drr senludo os dados estutíslico que r..ril
descriplos. !'ó me l'esJa psl:lbeLecet' fi, U r~~l'ia!i CÇl!Up,ara­
ç es Cll!t'e os lermos ml~di()$ das ~~p()I'ta~lJ('s di) q~SIlC~r na.
clivct'SUS épocas, afim de pt'OVUl' alé á cvidencia que ~ cullllra
du canna e fubricação do assucar na pl'ovincia de Pet'Dom·
bucP. oléQ presente tem ~ernpre marl'i.luúo em um eonstantc,
e não inlerl'ompido pl'ogl'es'o' o que claramente uemonsll':l
li tobell\l qüé se se~lle:
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TABELLA COi\IPARATIVA DO ASSIICAR EX.PORTADO PELA PROVVl'ClA
UE PERNAi\mUCO NOS TRES DECENNIOS DE 1801 A 1810, 1811
A 182ú, E 1821 Á 1830 COi\1 o DECENNIO DE 18~0-1841 A. 1849
-1850; E DEiTE DIVIDIDO EM DOUS QUINQUENNI08 DE 1l!40-18H
A 184t-1845 E 1845-1846 A 1849-1850, COi\1 O TRIENNIO DE
1853 - 1854 A 1855 - ]856, B L'I TODAS ESTAS ÉPOC.o\.S PELOS
SEU8 RESPECTIVOS TERMOS MÉDIOS i ..\. SABER:

Épocas.

Termo médio do l° decennio J801 a 1810.
» ) do 2° ) 1811 a 1820 •...
) II do 3° » 1821 a ]830 . . . .

Arrobns.

520,972
510,196
958,548

Comparações.

O l° mais que o 2°
O 3° mais que o lo
O 3° mais que o 2°

Arrobas.

10,176
431,576
448,352

Conseguintemente a producçlio do 3° decennio sobre o l° augmen­
tou na razlio de 84 %, e sobre o ~o, na de 81,94 %.

Épocas.

Termo médio do decennio de 1821 a 1830 .
II» II de ]8t! a 1850 .

Arrobas.

958,548
2,665,009

Augmento . . . • . . . . . . . . .• 1,706,461 ar­
robas, as quaes s!o iguaes a um creEcimento de producçlio na razio
de 178,08 %'

Êpoca~,

Termo medio do quinquennio de 1841 a 1845.
I) II )' de 1846 a 1850 ,

Arrobas.

2,'67,917
3,162,101

Augmenlo . , . . . . . . • . . . . 994, \84 ar-
robas, que equivalem a 11m progresso de producçao na razão 11('

45,F8 ~o.

Épocas.

Tt'l'mo médio do quinqu.enuio de 1846 a ]850.
)) II do triennio de 1854 a 1856,

Arrolla•.

3,162,101
3,956,995

Augmpnlo . . . . . . . . . . . . . 794,89-1 ar-
r'oba , ql1c demonstra um progresso de prodncçilo na razãn de
25,ló no'

17
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Sommnndo-se todas ns divel'sas razões ncima demonstra­
das, teremos um allgmento de prodllcçiio na fabricação do
nssucar na razão de 553,11 % desde 1801 a 1836, e conse­
guintemente um crescimento annual e não interrompido
na razãg 6,6 %' l\fostrão pois evidentemente os numeros
que até ao pl'esente não ha diminuição de prodllcção.

Ainda que tenho consciencia de haver provado conclu­
dentemente o augmenlo da falJl'icação do aSSUf'ar na provin­
cia de Pt ambuco, comtudo, para tornar mais salienle tal
verdade vou demonstrar o grande desenvolvimento que tem
tido esla industria, pelo augmento dos engenhos de sua ma­
niplllação, assim tornan:do mais completo este meu trabalho,
que, ainda que fastidioso, não deixa comtudo de conter ver­
dades impOl'tantes e apreciaveis para o economista.

Segundo uma memoria escripta pelo Sr. majol' Gama so­
bre pl'Oductos de Pernambuco, se deprehende que em
1840 havião nesta provi'Dcia ã12 engenhos grandes de fabl'i­
cal' assucm', e 200, pouco mais ou menos, de fabricar rapa­
duras j e este numeró concorda com o que sobre o mesmo
assumpto diz o Sr. desembargador Figueira de Mello, que no
anno de 1844 assevera tel' Pernambuco 700 engenhos gl'3n­
des e pe~uenos de labricaI' assucar e rapaâuras: ambos estes
escriptores n::tel'ecem plena fé porque bem conhecem as lo­
calidades qúe descrevêrão.

Conforme' o almanak da provincia de Pernambuco do
anno de 1859, no qual vem descriptos por seus respectivos
nomes todos os engenhos, se reconhece que actualmente alli
existem 1,272; os qufies se achão distribu idos pelas diversa
fregueiias na seguinte ordem:

..... 'r:
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lUAl'P,\ nos E. -GE~HOS nn F.\nRTCAR AllSUC,\R, RAI'ADURAS E CA­
CHAÇA NA I'ROVTNCT.-\ DE I'ER~A'm{;CO, 'o A:"NO DF. 1859, l'F.T,AS
RE I'ECTIVAS FREG-UEZIAS.

Fregueziu5. Eng, Frl\guezias. Enp;.

Afogados. · . . . 7 Escada. .!. • • 186
111 uribeca . . . . . 18 Ipojuca . 54
Varzea . . . .. 11 Serinhaem . 138
Poco de Paoellas .•. . 1 Rio-Formoso . 42
JaÔoatão ....... 46 Una.... 30
S. Loul'Bngo da l\Iatla . '. 34 Barreiros. " . 4G
Ifuarassu. . . . . . . . 19 Agua· Prela.. 69
?t al'anguape ....... (j Doui.!o .... 25
Itamllracá · . . . 5 I1ezerros 8
Goianna . 84 Guipapã .... 24
Desterro de llambé. 18 Ilha das Flores. . . . (j
Tracunhaem • 'i8 Papa-Caça .. . . . 22
Nazareth . · . . 107 PaneUas ... 12
Limoeiro . 9 Altinho. 13
Bom Jardim 36 Cimbres 13
Pão ~'Alho. 33 Brejo. . . 3
Goitá. 15
Luz. .... ~ 27 Sornma . • 1,2"'2
Santo AnIão . í2 ---

Compararando-se a somma dos engephos de fahl'icUl'
ossucar nas tres épocas descriptas, se reconhece que enes têm
augmentado de numero em todas eBas, e como é bem .cl31'o
que os engenhos não se augmentarião sem que se augmen·
tasse a cultura da canna do assucar, segue-se que ainda sel've
e la demonstração para provar o Ill'ogresso que tem tido esla
especie de cu1tm'a na provincia de Pernambuco: resumirei
pois a somma dos engenhos nas tres épocas de que estou tra­
tando para bem se apreciar o seu augmento.

Em 1711, segundo Antonil, ha'Vião , . . . . . •. 246 engenllO..
.Em 1844, conforme o desembargador F. de MelLo. 712 I)

Em 1859, segundo o almanak. . • . . . , . . , . 1,272 I)

Resulta desta demonstraç.ão que o numero dos engenhos
de fab"icnf aSSUCOf n'um eSTJaço de 153 annos quasi qne
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triplicou; bem como que nos ultimos 1õ OllDOS qnasi du­
plicou; e isto é I1ma prova de progresso, que não póde rawa­
velmeote ser contestada, porque é evidente que se não
augmentarião os engenhos de fabricar assucal' se houvesse
diminuido a cultura e producção da canoa que lhes serve de
alimento industrial.

Passal'eiagora a teatar de outro producto, da Cflona (le
assucat' que tambem figul'3 em grande escala no commercio
de exportação da provincia de Pernambuco, refiro-me á
aguardente ou cachaça; e para que bem se possa apreciar
o desenvolvimento que tem tido. a fabricação desta bebida
alcoolica.. ainda me remontarei a épocas anteriores, por­
que entendo que quanto maior espaço de tempo abrangerem
os dados estatisticos, tanto mais meios fornecem para os cal·
culos economicos.

AGUARDENTE DE CA -NA,

A fabricação da aguardente ou cachaça na provincia de
Pernambuco é um dos mais impol'tantes ramos de sua in­
dustria, e porque na sua preparação depende de menor
numero de braços que a manipulação do assucal' , grande
parte dos agricultores de canna pI'eferem o fabrico da ca­

chaçaao daquelle; além de ql1e, a aguardente tem mais
prompta venda e com maiores lucros para o fabl'icanle. A
exportação deste produclo para paizes estrangeit'os, e me. ­
mo para o consumo de ouh'as pI'ovincias, tem tido 11m
progressivo augmento, sem que, como já demonstl'ei, tenha
diminuido a producção do llssucal'; comtndo nestes ulti­
mos llnnos a e 'llOrtação da cachaça pam paizes estrangei­
ros tem augmentado consideravelment~, como se verá uos
dados estatisticos qne vou apresentar.

e.onrorme a eslat1stica (lo Sr. desembargador FiglleÍl'a d
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UeJlo, o fabrico da aguardente de cauna em Pel'llambuco,
C u sua exportação nos annos de 1801 a 1830, se realizou
na:; seguintes porções:

J)F.JlO~ TR.\çIo DA. AGUAll.DENTE DE CANNA EXPORTAD ..\ OS AN 'os

DE 1801 A 1830.

Annos. Pipa de Annos. Pip~s de Annos. Pipas de
180 canadas. 180 canad as. 180canadns.

180lo 117 1811. . . . 2,57'9 1821. 753
1802.. 53 1812.... 2,269 ]822 .... 2,269
1803.. 40 1813.... 2,079 1823 .... 1,512
1l;04.... 20i 1814.... 1,908 1824 .. 694
1805.... 411 1815.... 791 1825.'... 336
1806. . .. 24.0 18lU.... 795 1826 ..•. 1,195
1807.... 336 18l7.... 913 1827 .... 1,861
1808.... 3!5 1818. . .. 1,635 1828 .... 2,01
1809.... 418 1810.... 815 1820 .... 2,073
18tO. . . . 1,318 1820.... 1,109 1830 .... 1,532

--
Média ..• 3,15 Média ... 1,504 Média. . . . 1,42i

Obsel'lJaçàes.-A maior exporlação do lo deceooio foi a do anno de
ISto. A do 20 deceullio foi a do aono de 1811. A do 3° dccennio
foi a do anno de 1822. Af5 aHeracõe são casuaes e não provlio di-
miuuição. •

Por brevidade deixo de incluil' neste mappa a eXJlorta­
ção do melaço, o <Lual tambem é um producto da. canna
que muilo avulta no commercio desta provincia.

Dos mappas estatisticos organisados no thesouro nacional,
relativos aos exercicios de 184.·0 -1841 a 184.·9 -1850, se
colhem sobre a exportaçuo da nguardente de canna effec­
tuada pela 11t'ovincia de Pernnmbuco, as qunntidndes que
passó a demonstrar por seus valores officines; e porque
nestes mappas a unionoe de medida seja a -- canada - eu
a l'eduzi a - pipns - para poder eslabelecer as indispen­
soveis compnrações , afim de reconhecer-se á simples vi ln
o progl'csso ou decrescimento destc proclucto. A tabella
que sr S('gu9 is n Iklwm: f t'1l :
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D.li.UO~'l'llA~:ÀO DA AGU.A1\J)E~n; DE CANNA EXPOIITADA PELA l'JlO­
VINCa DE PER..."'.UIIJUCO 'OS EXERCICIOS DE 1840-1e41 A. 1849
-1€50, POR SUAS QUANTIDADES E VAI,OIIES OFFIC1AES j A SABER:

:E Kcrcicioe. Medidas. Pi'eço médio Valor exportado. Pipa'.

1840-1841 . 288,6'iu 5295 85:21S5000 1,ô03
1841-1842 .... ;2 1,541 S300 04:3628000 1,Hll
1842-1843 . , . . 1~9,il&2 n300 38:8145{'OO 7Hl
1843-1844 .. , . 272,8:8 6397 108:25:2$000 1,516
llil·Ü-1843 . ... 283,M6 #240 68:0518000 1,.75
1845-1846 .... 24!l,858 H297 74:045HOOO 1,:388
]846-1847 .... 101,866 $260 27:033800U 566
18<1'7-1848 .... 131,149 b2,!)9 39:1158000 729
184S-184!l .... 579,07i3 8332 192:663800u 3.217
1 49-1850 .... 345,3S1 82ê3 90:\)278000 1,919

--- -----
Média.••. 259,6::15 5303 r; '8485000 1,442

------

Obscrvaçõcs.-A maior exporla~ão foi em 1848-1849, e a menor
cm o exercicio de 1846-1847.

A expol'tac;ão média foi de 1,442 pipàs de 180 canadas.

o relalorio da presic1encia da provincia de Pernambu­
co, relativo ao anno de 18ã7, nos cIuadl'os da exporla­
ção dos principaes pl'oduclos desla provincio, apl'esenta
a quantidade da aguardente de canno que se exportou
para pai~cs es\l'aI)~ei~'os, c para oull'oS portos do Impcrio
nos exel'cicios de 1855-1~M a 18:i5 -1886, que é a que
passo a 4emonslrar na labella que se segue:

DE~IONS1'R \çlQ DA AGUARDE '1'., l}E C,lNN.\ EXI'Ol\'l'AUA _ OS EXEll­
CICIOS DE 1853-1S54, 1851-1855 I!. 1855-185~, l'OR QU..\.N"'ID.~­
DE~ E '\(,\LORES OEFICIA.E ; A S.\DER:

Exercicios: Medidas. Preyo médio.

1853-1854.•.. 1,145,580 8332
1854;-1855...• 1,179,674 8433
le55-1E55.... 1,256,277 8148

----
~lcdia.... 1,193,_ 17 8401

Valor exporto

382:0008000
511 :00()8000
563:(/008000
-----
485:3338000

Pipas.

6,364
6,554
6,970

6,632

Obsc/'L'açao. - O ( rIDO llléLlio fOI du 6,63:'- pipas por anno.
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Depois de ter deEcripto estes dados estatisticos vou pro­
ceder ás necessarias e indispensaveis comparações, afim
de poder dcmonstI'ar até' li evidencia que este producto da
canna do assucal' tem, até ao presente, seguido em um cons­
tante IH'ogresso nesta provincia; e para que melhor elIe
se possa avaliai' _compararei os pel'iodos decennaes entre
si, e depois o tcrmo médio do ultimo decennio com o termo
médio do ultimo tl'iennio.

'l'.WELL,l cOnll',lRATIVA DA AGU,lRDENTE DE CAi'iNA EXPORTAD.c\
PELA PROVINCU. DE PERNAnrnuCO NOS TRES IJECEN:'iIOS DE 1801
A 1810, DE 1811 A 1820, E DE 1821 A 1830 conl o DECEN~O

DE 11340-1811 A 1849-1850, E DESTE cml o TlUEN~1O DE 1853
-1854 A 1tl55-1856, PELOS TEJUIOS !\lÍlDIOS ÂN~UAES DE CADA
l.)Ll DESTAS ÉPOCAS; A S..UJER:

, Épocas. Quantidades.

Termo médio do lo decennio (1801 a 1810). . 315 pipas.
li li do 2° II (1811 a 1820). • 1,504 ,I

li li do 3' li (1821 a 1830)..•. 1,421 li

Compa1'açÕes.

o2° mais que o l~.••••• 1,159 pipas.
O 2° mais que 03°. . • • .• 80 II

q 3° mais que o l°•••••. 1,079 Il

Conseguintemente a producção do 2° derennio sobre o i °
augmentou na razão de 451>,9 %, isto é, quasi quintuplicou;
hem como a producção do 5° decennio foi menor que a do
2,0, na razão de 5,5 %; e por consequencia maior que a do
1°decennio na ra~ão de 450,6 %'

Epoca .

Termo médio do decellnio de 1821 a 183C.
Il II do l) de 1841 a 1e50.

Quantidades.

. 1,424 pipa.

. 1,442 II

ComZJaraçào.

O ;"') mais qú' o l°. . . . .. 18 pipas.
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Cun.:eguiolcmcolc O augmeDlo da pl'utlucção Da utlima
úpuca foi nn razüo (le 1,28 %'

EpOCllS.

Tl'l'lIlo métlio tio deCellnio de 184.1 ii 1850.
II ) do irienniu de. lEiS-l i1 lc5fj.

COJ/lpctraçuo,

QuauLidllllcs.

. ] ,442 pipa..
.6.632 »

o 2) mais que o l°. , , .. , 5,190 pipas.

CUlIseglliolcmenle O allglllenlo da prot\ucção oa ollillla
l'puca fui na razão de ;360 %, pl'OX il11ameole, islo é, ((ua i

(IUadl'uplicuu u l'l'oducção cru UIll cspnço de lempo de sei'
aooos.

Pa"cce-llle que eslas demonslrações eslu lislieas pl'ovão
evidentemente que a cultura da canoa de assuear e fabri a·
ção du cachaçu não lem até ao pl'eseule diminuido na pro­
vincia de Pernamhuco, porém que segue desde 1801 em um
contiouado e não inlel'l'olllpido progresso, e muito prioci­
pulmente depois de 1850, époea em que foi extioclo o tra­
fico dos_Afl'Ícunos ; .p0l'fIUunto nos cxe-rcicios de 1854 a
1.856 fi exporlução da aguurdenle de canIla foi, termo médio,
de 6,652 pil)US, quundo antcl'ÍoJ'meote a '1850 nunca exce­
deu a 5,200 pipas, e islo s6 no anno de 1848 - 1.849, por­
que em todos os llwis não ptlSSOU de 2,000 pipas, Temlioo
pois este UI'ligo para Íl' tmta.. do algodão, ramo tumbem
muiln importante da agricultura desta pl'ovincia .

.ALGO lo.

Por muitos annos a 1)1'0 iDeia de Pernambuco se oceu­
rou exclu ivameIlte da cultu!'a da cunna I;l f~bl'icaç1ío do a~-
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SUCil!' como genero de commercio , e sólllenle pela primei·
I'a vez em '1778 exportou olgodão, pOl'ém em mui diminuta
quantidade; começou de então a avu1Lal' moi o cultura do
algodão, de 1781 em diante, tornando-se aunai um do
pl'incipaes ramos de sua eXllOrtação.

Antel'iormente no anno de 1800 cra o algodão de Pel'·
nalllbuco o mais estimado nas fabl'icas de IngLaterra, não
só pelo sua liella côr e .finura dos fios, como pela consis·
tencia e bl'ilho delles; mas depois foi-se o algodão desta
pl'Ovincia desacreditando nos mercados europeus pelo máo
preparo que lhe clu\'ão os productores e expol'tadol'es, que
misturavão as diversas qualidades, até mesmo envolvendo o
algoJão damnificado com o sl;perior, quel'cnclo dest'arte rea­
lizai' avultados lucros de momenlo, sem calcularem .com o
dcpreciamcnto fuluro em que cabiria este impol'tante pro­
duelo do seu commel'cio de expol'tação.

O Correio Bl'azitiense, perioclico escripto em Londres
sob a dil'ecção ele um distincto Rio-Grandense, bem lucida­
mente explana o que aqui tão succintnmcnte l'eul'o , bem
COIllO aconselha os meios que se deviãocmpregar para limpar
e prepat'ar o olgodão , aum de o tornar a l'ehahililar na ·es·
tima de que gozav antes de te l' sido escandalosamente
falsificado pelos exporladores. Infelizmente era uma voz
que clamava no deserto a daquellc patriolico escriptol';
nenhum dos meios indicados foi aceito, e o algodão de
Pel'Oambuco não pôde mais adquirir a pl'eferencia que
leye no seu começo. Como esta muitas industrias têm sido
desacl editadas pela avareza do commel'cio pouco ilIustrado
que pL'edomina no nosso paiz (a.tiquanta exceptione COllr­

cessa).
Segundo os dados e"tatislicos do SI'. desemblll'gadol' Fi­

glleil'3 de Me110, a o]:po:'tação do algodUo pela pl'ovinci~ de
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Per'nambuco nos annos de 1801 a 1850 é a que consla da
tabeBa que passo a transcrever. Devo porém ndvertir que
nas quantidades, clue neBa se contêm, se envoh:em as pro~

ducções da Parabyba e Alagôas, que nesses tempos em
maior parte fazião' as suas exportações 1)01' intermedio d.e
Pel'DamllUco, e infelizmcnte DQO tenho os necessal'ios dados
para poder discriminar' ns proeedencins,

1811. .. ' 99,077
1812... J88,322
1813. . . 262,265
18~.4. . . 239,499
18]5 186,06'1
1816 287,695
1817. • . 242,804
1818 250,027
1819 252,728
1820 295,770

230,425

Annos. Arrobas.

]801. .. ]04,635
1802..'. 23'1,535
1803. " 177,565
1804 193,255
1805 282,730
1806 235,415
1807 324,765
1808. .. 88,7]5
1809 ~99,085

1810 225,036

:Média, . 216,5'13

Armos. Arrobas. A.nuos. Arrobas,

1821. • . 273,242
1822... 268,686
1823. , • 2115,591
] 824... 133,065
1825. . . 224,184
1826. .. 60,675
1827.•. 139,308
1828 141,388
]829 217,120.
1830 244,604---

190,786

Obscl'vaçãcs.-O anno de maior exportaç..ão no l° decennio foi o dQ
1809. No ,20 decennio foi o de 1820. No 3° decennio foi o de 1821.

Parece á pr'imeira vista. que a cultura do algodão tem di­
minuído na provincia de Pel'Dambuco, porque os dados
estatisticos demonstrão uma diminuição de expOl'tação no
5° decennio comparado com o 1° e 2°, porém reflectin·
do-se sol)rc o quc acima fica dito desapparece essa dimi­
n uição apparenLe; llorquanto, nesLas épocas as provincias
da Pal'abyba e Alagóas l'emeUião 'grande porção de algodão
para Pernambuco, :yue por alli era exportado.

Conforme os mappas eslatisLicos do thesouro nacional dos
exel'cicios de 1840 -1841 a 1849 -1850, a exporlação
do algodão cffectuada pela pr'ovincia de Pernamhuco foi a
que passo a demonstra.r na tabella que se segue:
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EXJ'OIlTAÇÃO no ALGODÃO DE PERN.umuco 'OS EXERCICIOS DE
1840-1841 A 18'19-1850; .1. SABER:

ExercicioE.

18!0-184L .
18H-1842 .
1842-1843 .
1843-1844........•
18·14,-1845 .
1815-1846....•....
1846-1847....
1817-184 .•.......
1848-1849 .
I -19-1850 .

Al'1'úJ>a••

168,200
119,281
160,139
22l,l75
187,769
94,233

103,493
141,885
227,932
203,178

l\Iédia. . . . . • .. 162,í28

Obscrvaçõcs. - O anno de maior exportação neste decennio fói o
de 1848-1849.

O anno de menor exportarão foi o de 1845-1846, porém deste anno
em diaute tende a augmentur.

Do relatorio da prcsidencia de Pernambuco do an de
'1857 consta que a exportação do algodãO por esta provin­
cia, nos exercicios de 1852 -18ã5 a IBM - 1856 , foi a
que se segue:

Exercicio5.

Ul52-1853 .
1853-1854 .
185t-1855 .
H!55-1856...•.....

lédia.......•

Arrobas.

213,220
123,915
137,212
111,606

146,503

Obscrvaçã!!. - OallllO de maior exportação foi o primeiro, e o de
monor o UlllllJO. _

Ainda esta dcmon~tração apresentaria um dcercscimen to
da pruduc~ão con:tante, se Ee não rcfletisse que o espaço
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de quatro annos é insufficiente para se tirai' uma txacla con·
clusiío, e muito mais qunndo se observa deste mesmo rela­
torio dn presidencin que a exportnção do 10 semesh'e do
exercicio de 1856-1857 já sommava em 80,868 arrobas,
indicando assim 'uma exportação maior de 160,000 al'l'obas
neste exercicio, a qual seria moior de 50 % que a do Rn­
teriol'.

POSlilf estas quantidades vou estabelecer a tabelIa com­
)lorativa entre as diversas épocas descl'ip1as, afim de melbo!'
se p~dcr apreciar o crescimento ou decrescimento desta
industria agrícola da ]H'ovincia de Pernambuco, se bem
lJ.uc pelas razões já dadas se niío po.sa bem fundamentur
um juizo seguro a re'sjleilo, porquanto não tenlto dados
por onde possa (kcriminar as quanlidades pcrt2ncenle a
provincias da PanJlryba c Alagoas, se bcm que actualmen­
te ão de pouca illlportancia nesta provincia.

T.UJELLA CO~I.I'AR.l'1'lVA DO ALGODl.O EXJ'Ol\TADO PJ,LA I'ROVJNCU.
DE PER..~"L1lB 'CO 'OS TRE DECENi'I'lOS DE 1801 A 1810, DE 1811
A 182,), COi'1 o DEGENNIO DE 1~40-1841 A l R49-1850, E ESTE
COi'1 O QU,lTRIE.fNO DE 1852-1E53 A 1855-1856, PELOS TERllIOS
)IÉDIOS Al''N AES DE CADA. IDLl DES'l'A ÉPOCAS; A SADER:

Epocas.

Te1'lIlo médio do decennio de 1801 a 1810.
ll» II de 1811 a 1820.
» II » de 1821 a 1830.

Compet'I açres.

Arrobas.

216,573
230,42.'5
190,786

o 20 mais que o lo .. , ...
O lo mais que o 30 •••••••
O 30 menos que o 20 • • • • • •

13,852 @.
2:>,'187 II

39,639 »

Do que resulta que houve uma diminuição de exportação
pa razüo de 17 ,2 %, a qual deve ser atLribuid:,l não a m~nol'
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producção , llOrém sim a ter sido feita maior .cxporlnção,
nos ultimos tempos pelas provincias de Alagóas e ParahylJ3,
e por isso deixárão de remeltel' seus algodões )11l1'a Pemam­
buco.

Epocas.

Termo médio do decennio de 18~1 a·1830 .
»» » de 1841 a 1850 .. i

Cqm.pa1'ações.

Arrobos.

190,786
162,728

"

O 2° menos que o l°. . .. 28,058 @; esta diminui-
ção, na razão de 140,7 %, ainda deve ser 'atlribuida á
causa apontada.

Epocas.

Termo médio do decennio de 1841 a 1850. .
» /) do quatriennio de 1853 a 1856

Comparações.

Arrobas.

16~,72B

146,503

O 2° menos que o l°. . . . .. 16,2~5 @, ou na razão
de 10 %; esta diminuição porém não deve existir no fim
de exercício de 1856-1857, porque, segundu a exporla.­
ção do 1° sen1'estre deste ex.ercicio, a exportação deve-se
elevai' sobre a do exercicio anterior em mais de 50 %'

Para terminar esle artigo sobre a producção dos princi­
paes pI'oduelos da provincia de PernamlHlco fare~ uma al)J'c~

vinda reellpilulação do que lenho dito afim de provOl'
que esla pl'ovincia lamhem.marclw nas vias do llrogl'esso ,
feito o que, tel'minarei fazencl0 a cO{11paração de toda expor­
tação lotaI por seus valores officiaes.

O progresso da producção apresentado sobl'e a fahl'l­
cação e exportação do assucar _e da agual'dente de eana ,
bem como ela cultura e expol'tação do algodão, dá o !e~
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gn into J'esuUado médio nnmH\1 , pnrtindo de 1801 e termi­
nando em 'J 856, a sahel' :

Prog1'es. o annuaL

No asslIcar ... , . . . . . . . . .. 6,6 %
Na aguardenLe . • . . . . • . . . .. 14,3»

20,9 »
Diminuição no algodão E:'xporLado. .. 6,4»

Progresso annual ........•. , 14,5»

Ora, um augmento conslante em 51) annos na razão de
1~,5 % ao anno, de certo que é bem animador e satisrato­
rio, e de nenhuma fÓI'ma póde indicar decadencia. Quando
se observão estes factos é que se podem bem precisar as
questões economícas , e não aventurando juizos sem baze
alguma provavel, como em geral se tem feito.

Desejando sei' coherente no uesenvolvimento deste meu
modesto t1'3balho , vou finalmente procedei' á comp'aração
dos valores totaes das cxpol'tações da provincia de Pernam­
buco relativas aos exercícios de 1849-1.850 e 1.8ã5-1586;
escolhendo estas duas épocas tenho pOl' fim principal de­
monstrar o progresso da produeçí'1o em geral nesta provin­
cia, bem como mais fil'mar a minha tl1ese, de que - ainda
e não senle falta de braços que se possão oceupar da agri­

cultura do paiz - porquanto, sendo o 1° destes dous exer·
cicios um anno anteriOl' á completa cess3ção do trafico dos
Afl'ieanos, o 2° exercicio é posterior seis annos áquella
êpoea, mas comtudo demonstrão os numeros por fól'lua in·
constestavel um brilhante progresso na exportação de
PernamlJUco, como passo a provar com os valore d~

e tati tiea omeiol.
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E!1'pOl'tariio fatal por valo)'es.

Do exercicio de 1849-1850. • • . • •• S,60ô:ClOOaOOO
Do exercicio de 1855-1856. . • . . •. 1l,504:000aOOO

. Augmento de valores. . . .• 2,898:000aOOO

Foi pois O augmento da producção desta pl'ovincia na razão
de 55,7 %, em um espaço de seis annos. Muito maior seria a
razão do progresso demonstrado se tempo me restasse para
poder compulsar os documentos que se referem á exporta.
ção feita pela cabotagem para as outras provincias do Impe­
rio da de Pernambuco; comtl1do um allgmento de valores
na rozão média annual de 6,7 % é sem duvida animadol'.

Nüo desconheço que esle meu trabalho se resente de
muitas faltas, mas ainda a sim nüo se me poderá negar a
quantidade de materiaes que elle fornece a quem se quizer
entregar ao estud9 de lima qnestão tão arida, qual o da
economia administrativa.

Tem·se dito, e se continúa a dizer que a agl'lcuHura de.
finha e morre no Bl'azil pela cessação do tmfico, e o~

dados estatisticos demonstrão que o paiz progride em sua
industria agricola mesmo depois de ter terminado aqueJ.
le nefando commercio : quem deve merecer mais credito,
os dados estatísticos offhüacs , ou aquelles que sem e tuda­
rem as causas avançüo taes PI'oposições.? Dec.idHo os homens
da sciencia.

-~..-
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c.olnmnclO SU<\ LII1F.1:0tlDE E LIMITES.

Pela IllclhOl' ról'ma que el'a possível tlemonslr'el quc n
producção dos gcneros alimenticios não se acha decndente
cm lodo o lmpel'io, porque a diminuição que della se oh·
sel'Va em algnmas pl'ovincias se compensa em onh'as pela
superabundancia de suns colheilas.

A diminuição da producção dos generos alimenticios,
como ficou demonstrado, pl'ocede da absorpção que em
algumas provincias, como, por exemplo, na do Rio de Janei­
no, fez a lavourã do café dos braços empregados nas outras
especies de cultura; bem como provei, com os dados extl'3­
hidos da estatistica omcial, que naquellas provincias em que
se não tinha operado essa inversão de cuHul'U a lavoura da
mandioca, feijão, milho e oull'às especies Hnbão continuado
na sua mal'cha ele progresso.

~rodl1zi as lH'ovas destas minhas asserções demonsLrando
18
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o grande augmento que tem tido nos ultimos annos a 1)1'0­
l1ucção agricola das pl'Ovincias do Rio-Grande do Sul, Rio
de Janeiro, Babia e Pernambuco, e conclui dizendo que n
caI'estia dos generos alimenticios não procedia portanto de
falta de semelhantes productos, mas de out1'as causas latentes,
entre as quaes se ia moslJ'ando á plena luz o mo"'opoHo, que
está, com especialidade no mercado desta côl'te, exel'cendo
urna malefica pl'essão "obre os pl'eços dos comestiveis.

Agora vou occupar-me de uma queslão que tem tanto de
(lifficil quanto de melindrosa, porque envolve muitos inte­
resses individuaes; mas nem por isso deixUl'ei de continuar
no meuproposito, que é principalmente advogar ~ causa
do todo contl'a o PI ~Jomonio de orna de suas partes,

Antes de entI'ar no desenvolvimento deste complicado
l)onto de meu trabalho, declar,) (.rue não tenho em vista
censurar individualidades, e tão sómente combater em these
o gl'ande numero de abusos enraizados nD paiz, e tolerados
em pUJ'a perda do progresso nacional, e do bem-estar de
nossos contel'l'aneos.

Assim me expressando não pI'eteódo rendei' cu1to aos
potentados, nem tão pouco depreciar a este ou áquelle indi­
viduo, porque tenho por principal moveI de minbas acções
repeitar a todos os menibros da sociedade, Isto poslo, PI'O­
duzil'ei as razões em (lue me fundo para julgar qlie éxlste o
monopolio dos generos alimentícios no paiz, e muito prin­
cipalmente no mercado desta côrte.

A liberdade de commel'cinr não é tão illimitada como se
pretende, porque o governo tem o incontestavel direito de
prohibir o commercio dos objectos que entender prejudicaes
e ruinosos á saude ou segurança publica; logo, e pela mesma
razão, ao govel'no compete o direito de velar sobre o bem·
estar dos no sos contel'l'aneos!e mesmo de taxai', Quando seia
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necessado, O preço por rrue (levcm SCI' rcnoidos os ge.noros
comestiveis m épocas anl~l'maes eomo fi em que nos acha­
mos, quando l'cconhcce1' (ilIe existo monopolio entl'e os
vendedol'es dos objectos ind ispensaveis ávida.

Postos estes principias, que aceito como inconh'oveJ;sqs,
apresentarei as razões em que me fundo para assim opinar,
as quaes existem em nossas leis eSCl'ipta5, e nas do uso con­
suellldinal'lo.

O nosso codigo commel'cial define com a precisa clal'eza
quem são as pessoas habeis )131'a commel'cial', fixando as l'e­
gl'as dentl'O das quaes é permiltido o commercio legal, bem
como marca as penas em que incorrem aquelles que l,lS uI.
h'apassorem.

As leis civis, e mesmo as fiscaes, IH'obibem o conunercio
de COl'tos e determinados objectos, como prejudicioes á sau­
de e segUl'ança publica.

Destes principias de possa lei escl'ipla se deduz que a li­
bel'dade de commel'ciar tem limites fi3l'cados, e esses limi­
tes eslfio circnmscl'iptos na o1'1>ila elo beneficios re uHanlcs
)1nl'n o publico e pam o Estado.

Er;n todas as nações cuIlas, quer sejão regidas P01' governos
absolutos ouliberaes, o commercio dos-genel'os aUmentares
de primeira necessidade é subol'dinodo o cedas e determina­
das regras especiaes. O governo do Estado sempre se reserva
o direito que lhe compele como p1'imeit'o zelador dos inte­
resses geraes da soc~edade, c cm vista des e dil'eilo pMe
vedar a sahida dos cerenes e de .oult'os generos alimenticios
nos annos em que as colheitas não fOl'em abundantes, e isto
pnra que o publico não soffm fullos nu sua alimentação; bem
como, usando do mcitmo di\'eito púde impô\' e laxar o pl'eço
dos comestiveis em cil'cumstancias anOl'maes do paiz; e
exeL'cendo toes pl'el'Ogutiva ningucm sensalamente pOllel'ú
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dizeL' que toLhe o diL'eito de propl'Íedade, pOL'que s6 1'es­
tl'inge o uso desse diL'eito em beneficio do maior numel'o
dos associados, isto é, do povo.

Nenhuma nação exist~ onde o direito de propriedade seja
mais respeitado que na ~l'ussia, e uhi está para o provar
a historia do Rei e do l\IoleÍL'o; mas, memo naquelle Estado,
bem como em toda a Allemanha, na Inglaterra, França e
Portugal, se tem por mais de uma vez pl'ohibido a expor­
tação dos genel'os aliment.ares para fMa do paiz, quando o
bem do povo assim o exige, ou mesmo quando a irregülal'i­
dade das estações em algum anno presagião grande deficit na
sua regular colheita.

As leis podugllezas, que formão a base do nosso dil'eHo,
creál'ão uma classe de juizes especiaes para velarem so])re a
distribuição e comme1'cio dos generos da alimentação publi­
ca, a cujos juizes dcnominavão-almotacés-e erão incum­
bidos de verificar o estado de sanidade das especies alimenta­
res expostas á venda, bem como de examinar a exactidão dos
pesos e medidos por quc se e.ffectl1av~o as pel'mnlas, e em
('flSO anormaes Linhão o dil'ei to dc taxa r o IJl'eço dos gcnel'os
de que hnvia gl'ande faHa no mercado, e assim lambem fi

quantidade que a ('ada individuo podia SC1' vendida; e isto
poro que lodos pudessem ter pUl'le na distribuição do genero
exposlo á venda.

A ordenação e alvarás que rcgu]avão bes actos não fOl'ão
del'ogados qmmto aos seus fins e effelLos, e tão sómenle
nltel'ados m referencia ás penas c ás autoridddes que as
devem applical' ; pOl' outros termos, mudárão-se s6 as for­
mulas, porquanto taes utll'ibuições, depois que nos cons­
tituimos cm nação, passár'üo p 1'0 as camaras municipaes ,
que convcrtêl'ão fae disposições pal'a postl1l'as; e em vista
deHas, e no uso de seu direito I mandão fazer correiçõee
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nos estabelecimentos que expoem á venda gencros alimen"
licios, e impoem aos donos dessas casas de negocio as penas
em que in(',.()!'1'em pelas tr•.\Osuressões das leis que reunIão a
ma teria.

ão raras vezes, nas provincias do Imperio, em eircums­
taneias anormaes , occastt>Dudas por falta de colheitas, ou
]Jor outros motivos, têm as cnmaras municipaes ou as au­
tOl'idades policiaes representado ás presidencias dns pro­
vincias IJedindo a prohibição da sahida dos generos ali­
menticios, afim de que a escassez deHes não vá em maior
augmento, assim occasionando os f1agellos e penuria da
fome; e sempre que isso lJa ncontecido, as presidencias têm
uecretndo a medida depreenda, e mesmo até ordenado que
as camUl'as municipaes ta,'em O pl'eço por que devem ser
ycndidos os generos nlimenlicios ao povo.

Citnl'ei, entre muitos exemplos, o qne o1Jsel'vei na cida·
de de Podo-Alegre, capital da província do lUo-Grande
do Sul, nos annos de 1R38 e 1840, sendo pl'esidenles o
Exms. general Miranda ]3t'itó e conselheiro Satul'Dino de
Souza e Oliveü'a, ambos pessoas (1e não vulgar iUustl'a­
ção, sendo o ultimo um dos mais lJabeis le"isws do nosso
paiz, e devotado 111'opugnador das liberdades publicas. .

A.chava-se a cidade de Porlo-Alegre em estado de sitio,
que pela paete de terra lhe IwnlJão os dissidentes, vedan­
<lo n entrada de gados para o talho, hem como a da furinlw,
milho, feijão e outl'OS genero comestiveis; pelo que o
sustento publico tinba encarecido demasinc1amente, por
SOl' todo conduzido por mal.' da cidade do lUa-Grande: di­
versos e::ipecllladorcs fUl'1uártío UIll monopolio desse COffi­

mcrcio, com o (Iual inlentâruo realizur lucros fabulo::io".
.\ camara mnnicipalreprcsl'lltou contra scmelbnnte nhuso,
c ti pre idcncin da provim'in onl 'nou que se li)XaS,e o preço
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da CUI'nQ venie, fUl'inl1a e mais objecto de que uavia fullll,
mal'cando-se um lucro razoavel aos inl1'oductol'cS desses
generos, que os compensasse de seus tl'abalhos c despe­
zas : esta justa determina~üo da presidencia foi execu lada
sem o menol' clamor, 'pol'que nuo lll}" quem ignore que o

o

interesse gemI está muito acima do individual.
Levanlado (lue foi o sitio de Podo-Alegre, começou a

enll'UI' pam denlro da cidade grande porção de fariuua ,
feijüo , milho, ete.. , c seus pl'eços baixál'üo consideravel­
mente em reluçüo aos que tinhão não só na capital, como
mesmo ao sul da provinciu; novos monopolislas se colli­
gárão pum comprar todos os generos e navega-los pm'a a
cidade do lHo-Grande, abedora desse illicilo COlllll1Cl'cio,
a pI'esidencia prohibio tal embarque, porque infullivelmen·
te, a ser effeetuado , lraria de novo a penUl'ia pUl'U o povo
da capital: tambem não 110uve umu Só voz que reclamasse
contra [fio judiciosa deliberação, e muito menos quem ai­
legasse oHcma do direito da liberdade de commerciar.

O dll'CitO de propriedude, garantido pela con tiluição bru­
zileira,' não púde, em ahsoluto, ser opplicatlo ús traIl acções
commerciaes, pOl,'que eIle tra la da propriedade adquiritlu c
de Cl.1I0 eslá de posse o proprieturio; é cm commcrcio,
eomquanlo exista prop,'icdade do negociante nas suas mel'­
cúdorias, esta não é perduravcl, mos transiloria, porém
ainda me mo na observ•.lllcia do direito de lH'Q[H'icdude
ho excepções; porquanlo permiUe-se.a desoproprioção do
pnrticulDl', quondo dissó póde resullDl' um bem publico; e
nem seria justa a lei que elevasse o direito de propriedade
individual QO ponto de ferir c côncuJcar o interesse geral
do todo, visto que os homcn reunidos cm sociedode formão
IILD c0"l)O complexo, Cllm a indcelinuvl'l obrig<lçü() ue tie
ollxiliarcm mutuamenle cm suas rela~;õe· ll' COllllQol1os li
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gozos, prestando-se cadu qual c'om o contingente de ua in­
lclligencia, scrviços pessoae c pecuniarios.

De ludo quanto fica exposto concluo que I reconhecida a
existencia do monopolio dos geneL'Os alimenticios, o gover­
no impel'ial tem o inconlestavel dü'eito de derroca-lo pelas
sua bases, bem como de punil' os monopolislas como máos
membl'os da sociedade; porque taes individuos são verda­
deiros canCI'OS que corroem os frulos do frabalho do povo.

O monopolista é um verdadeiro llsumrio e egoista que
só vi\'e para si, folgando e rindo no centro da miseria que
pI'omove, sem aUender ás lagrimas do misero operario
que desfallece com o peso do trabalho, do qual não reco­
lhe os indispensaveis meios eom que compre os alimento
pam si e sua misen'ima famitia.

Finalmente, o monopolisla é um membL'O corl'ompido da

sociedade, pelo que deve ser deHa eliminado, para eóm sua
impuridade e corrupção não inficionar o corpo social; é
um aposta ta da lei de Jesus-Christo.

A longa digl'essão que me vi forçado a fazer para de­

monstrar que temos leis que vedão o monopolio e punem

o monpppli ta, bem como que a liberdade commercial
tem limites, af6J'a dos quaes cessa o commercio licito,
me veda de no lH'eSentc capilulo pI'oduzir as provas da exis­
tencia do monopolio; portanlo, só resumidamenlc dil'ei
qne, observando-se os ~nappas estatisticos da exportação M­

cional que tel'minão no exel'cicio de 1849 - 1850, 'C

reconhece que até áquella época o paiz exportava muitos
generos alimenlicios que hoje tem imporlado, se bem que até
ao presente em mui diminuta quantidade; provando-se ainda
assim que não ha faltn de tacs generos no. mercado, e
anles existem em quanlitlade nos armazen c dcposilo~, sem­
IJUO cornlmlo bai:el1l o~ seus e;ccssivos prcros.



- 280-

CompulsanJo-se os mappas estalislicos das exportações de
185!"- - 1840 a 1849 -1850, se obtem a l1l{:dia expol'l:lção
dos generos alimenticios naquelle longo periodo; e esla se
rcalizou na ruzão média annual que passo a demonstrar.

AlTúZ ••••.••.•••..
Farinha de mandioca .....
Fl'ijão, etc. . . . . . . . .•.
Tapioca .
Milho .
Tou, inho .
Queijos do paiz. . . . . . . .

â5,OOO alqueires.
89,G71 ».

9,010 - »
21,707 "
19.2'11 »
5,902 al'l'Obil~.

1,'756

Dos mappas estatisticos do exercido de 18t>3 a '1854 cm
diante se reconhece ler sido quasi nulla a exportação dos ge­
Del'OS acima dcmonslrndos, exceptuando·se a farinha de
mandioca, que ainda continúa a ser exportada na /mcsma
quantidade, e em maxima parle sabida dos porlos da Jlrovin­
cia de Sanla-Calhal'ina; e o al'rOZ, que actualmente regula a
sua exportação annual por 50,000 alqueil'es , sendo quasi
que em sua totalidade expol'lad~ pelas pro"inrins do 1\Iara
ohão e PUI·á.

Esta contracção de exportoçHo dos gencl'os alimentícios,
sem intervenção de lei alguma, serve p<ll'a provaI' o que
avancei em relação ao abandono da 10vouI'a destas espeeies
cm algumas provincias, para só e exclusivamente se oc­
cupat'em os braços produclores na agricullUJ'a do café e
outros genel'os, que formão as principaes bases do commer­
cio de exportação; e lambem serve para demonstt'ar a exis­
lencia do monopolio; porquanto, tendo a pl'oducção re­
fluido pat'a os centros mais populosos do Brazil, nem
mesmo assim baixão de preço os generos alimenticios.

TI'alando da producção da proYincia do Rio-Grande do
ui, pronú que grande quantidade de genel'os alimenticios

exporta actualmente ella para o mercado da curte, bem
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como a de Santa-Calbal'ina ; mas alé 113 época das colbeilns,
c quanclo se vêm chcgar carregamentos sobrc cancgu­
mentos de fal'inba, feijão c miUlO daqueUus provincias, quasi
quc nenhuma diminuição se observa nos pl'eços de taes
objectos .... Os dcpositos sempre se conservão cheios dc
mantimentos, porém grande parte da população soffrc os
effeitos da penuria, porque a carcstia dos generos ali­
lllcnlicios é excessiva; O quc revela isto? o monopolio
em toda a sua intensidade: cumpl'e, pois, YCI'ificar os fac­
tos, c fazei' applicação dos meios legaes, em ordem a
destruÍ!' semelbantcimmoralidadc, punindo aos quc em
mcnospl'cçO da lei zomhão e riem do misel'ia quc oe­
casionão,

-~ ',g~~-

1
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DO 1tI0NÜPOLIO.

Calma e placidamente devem sei' teatadas todas as que ­
tões que envolverem o choque de interesses, c dellas cum­
pre desviar qualquer ullusão individual, porque só assim
procedendo, bem se pollerão apreciar os factos, e as razões
Ill'oduzidus conh'a os abusos q,ue se IH'etende combater; a
oualyse de qualquer OCCUl'I'encia deve ser feita sem o menoL'
vislumbl'e de SUl'casmo, visto que o ridiculo, quando a])pli­
cado ús queslões sél'Ías, lhes tira toda a gravidade, e como
que as faz desmel'ecer de sua impol'tancia no conceito pu­
blico, suspendendo a ordem dos raciocinios que se ligão a
taes questões.

Observador sevel'O <los pl'incipios de imparcialidade, eu fa·
rei o mais possivel pOl' clemonsh'Ul' a existencia do-mo·no·
polio lIos gcnero alimentícios no mercado desta côrte-,
cm upal'lar-me 11m só apicc das regrus acima estabelecidos,. )
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Tl'atül'ei dos factos existentes, e, anaIysando-os, não terei em
visla nenbuma individualidade, e pl'oOigando os abusos com·
mellidos, não esligmalizarei a ningl1em, porque esct'evo em
thcse gemI, c só com o fito de ::Jdvogar a cansa do todo
contra o:vexame que soffre uma de suas partes. Sustentarei
o dit'eilo do povo contl'u os - monopoli tas.

Desde 1851, época em que cessou o ndúndo commercio
da esem,'alum impodada da costa c1 Africa, ficárão inactivos
e sem emprego grande somma de capilaes, que até áCluelle
anno exclusivamcnle se empregavão ne~se inllumano t1'al1co.

Por menos inslruido que se seja nos prineipios econo­
mieos, sabe-sc que os capilaes inaclivos, além de não produ­
r.irem lucI'os, occusionão prejuizos; visto que é um real
pt'ejuizo deixaI' de fl'iJit' alguma rcnela dos eapilaes que sc
possuem. Esla \'el'dade, flue a mesma pratica ensina e de­
monstra, não podia seI' desconhecida na pmçn desta capital,
onde exislem muilos negocinnles intclligentcs, e empl'ehen­
clcuor 's activos: força era dm' umu applicação lucl'alivü ÚS

som mas I'ctiradas do lrafico da came humana, as quacs es­
lavi:io uecull1uludas imp"roduclivamcnle nos cofres de scus

'possuidol'es; disso, pois, cuidál'ão os capitalistas.
O Brnzil, paiz 110VO, e ondc o commel'cio linha sido l)\'a­

lieado sempre individualmente, on em pequenas associações,
porque o systcma de gl'llnc1es empl'ezas effectuac10 pelas com­
panhias não tinha sido posto ainda em acção, devia passar,
como passou, por um lleriodo de aprendizagem, no qual
quasi sempl'c os incxperientes contribuem com a sua quoLa
para o prejuizo Lolal das massas, e gnnbo real do csperlos:
it'lo aconleceu na ]JI'aça do Rio de Jancil'o.

Em conwço elo anno de 1852 pL'incipiou n se::ltit'-se lima
,13ilação até cnLUo desconhecida no, no sos commerciantes:
n espirito das emprezns, como que de chofrc foi lançado nu
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capital do lmpel'io, la lwaça do commercio , assim como
em todas as reuniões dos capitalislas e negocianles, Só so fal·
lava em associações anonymas para isto c para aquiUo; fez­
se propagar a idéa de que só por meio das grandes empre­
zas devia vil' o progresso do paiz, clue, segundo sc dizia, ia
reh'ogl'adando.

essa época algumas associações se organisárão, pOI'ém,
cUl'ecendo de solidas bases, baqueárão; comtudo essa espe­
cie de effervescencia emprehendedora não se acalmou, e
antes em novas sociedades se cogitava nas reuniões com­
merciaes. Os homens reflectidos do paiz temêl'ão, e com
razão, da má direcção que ia tomando tal monomania; e
houve quem tomasse a si o insano ll'Ubalbo de conduzil' os
espiritos h'ansviados para o caminho da. razão; e como essa
medida reclamava t1l'gencia, tl'alou desdc logo de I'ealizar
suas previsões applicanclo a cura ao mal.

Parecendo lisongeirq o porvir do paiz , e desejanda o go­
vemo imperial dotar a nação com 1llna inslituição de cl'e­
dito importanle e solida, cogilou em refundil' os dous ban­
cos commel'ciaes, (lue enUío exislião, em um só, o I]'ual mais
gal'anlias ofrerecesse nas suas ll'[lll~illCçÕes; c desla id 1,1.) I'C·
sullou a lei de 5 de Julho de '18~3, que cl'eou o aclual
J)anco -lo Brazil com a fusão dos capitaes dos dou ban­
cos existentes, começando a funccionar o novo c labeleei­
menlo em 10 de Abl'il de 18M.

Não me occupal'ei por 01'<1 da ol'gunisação Jo banco do
Bmzil, c tão sómenlc recordarei que os mllitos privilegias
que se lhe conferio, devendo conlribuir pam a sua soliJez,
tambem concorrerão na mesma raz1io pam o nlonopolio do
credito, e indirectamente para o jogo da agiolagem que se
obsel'vou nesta capital.

'nU} ignol'o a avidez com que se poditio as ncções do
'12.
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banco do Bmzil : rimos repl'odllzir-se no Rio de Joneil'O as
scanos ele Pariz no tempo de Law, re ullando do jogo .que
se tl'3VOU na compra e venda das acções graves penIas
pam os ingenuos inexperiente, e IUCl'OS avultados para os
espertos, que bem souberão descarlat'-se elas tiras de papel
chamadas-acções.-Essa immol'olidaele, que pela primeira
vez teveingl'esso no nosso paiz, infelizmente foi iniciada irt'e·
llectidamente pelo ministt'o da fazenda de então, que com as
melhores intenções exigio que as 50,000 acções que t~nhão

de sei' distribuidas, só o fossem mediante o agio volunta1'io
de 10 %sobre o seu valor nominal, pam ser essa renda ap­
plicada ao calçamente das ruas desta cap~tal. O fim, com­
quanto fosse muito louvavel, não póde de fórma alguma
justificar o meio empregado; mas esta irre{lexão serve para
confirmm' o proverbio - Dos gl'ctndes homens gran.des elTOS,

AlItorisado o agio, ficou sanccionado o jogo das acções I

Dão só das do banco elo Brazil, como de todos os outros
que em seg·uida áqllellc se tentál'ão organisal' ; a audacia es­
tllYa a pal' do ganho! todos querião fOnDal' o seu banco, (',
mal formulnvão os c lutulos, me mo nnles cle opprovndos
pelo poder competenle, eruo tl'ansfel'iveis as cautelas de
suos acções. Foi uma época colamitosa a que enlão atraves­
sámos, ou, para melhol' me cxprim il', ]lal'odiarei a bem
expl'essiva phrase de um dos nossos homens de estado­
Houve lL1n carnaval bancctl'io.

Os lucl'oS adquiridos sem gl'llnde trabalho naquelIa époea
despertárão a t:'obiça dos bomensambieiosos que tinhão joga­
do nas acções dos bancos com g[,[lode proveito; e vendo
essa mina ex'bausla, cogilál'ão nos meios de formUl' um no­
vo El DOl'ado, visto que a todo transe queriuo cnrlquecel'
em ponco tempo, pelo que julaúruo licito lodos os meios
dos quae lhe }HlCl(,5se resultar ganho immediatos. Eis a ori~
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gero do monopolio,.que aioda é mais immoral e l'epl'orado
que o jogo dos agLotus; porquanto este só pl'ejuc1ica a qucm
neUe voluntariamente se envolve, e aqnelle vai fcril' de
morte a tôda a sociedade, sacrificando o pobl'e lrabalhador
e sua nÍiserrima familia.

Não se iofira do que acabei de expendel' que I>eja sec­
tario da resh'ic~o do Cl'edito, não; eu desejo ver no meu
paiz a liberdade do Cl'edHo, bem constHuida, porque en­
tendo ser a maior e mais PQderosa alavanca do pl'ogresso ;
mas todas as associações anonymas, quel' industriaes, quer
bancarias, devem ser fuodad-as sobl'e solidas bases, que of­
fereção segurança e garantia nos seus contratos, e não
impI'ovisailas, só com o fim de crear-se a agiotagem, pOl'­
que taes emprezas Dão são de credito, porém sim dc iles­
cl'edlto e immorat-idade. _

Explorada a mioa da agiotagem, dirigil'ão-se as vistas p3l'a
outras emprezas que não dependessem da approvação do
governo, e dessa nova cruzada nascêrão as associações do
bacalháo, das farinhas de trigo, e cames verdes; bem como
a da compl'a dos cafl'egamentos dos geom'os alimenticios,
para armazena·los, e serem vendidos com subidos lUCl'OS ;
assim fazendo-se encarecer os comestiveis, sem que deHes
haja falta no mercado. Que não ha falta de generos comes­
tiveIS se pôde verificar percorrendo-se os de'positos e arma­
zens dessas especies , que se os enconll'al'á repletos de taes
melcadorias, sem jámais baixarem seus preços, mesmo nas
épocas das colhei1as.

Os preços dos generos alimenticios d~sde o anno de 1852
que sempre tendem a elevar-se, sem que exista uma causa
que possa justificar tal alça; porquanto, comú tenho demons­
trado com a estatística orficial , a prodl1cção da" lavoura se·
gue- a marcha de seu progl'esso; e se cm lllgl1mas proviu-
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cias tem decl'escido, em outras tem muito augmentado; c
comparando-se o decrescimento dnqucllas com o progl'esso
destas, verifica-se augmento de pl'odl1cção; do que devo
concluir, que não póde Sel' justificavel a con~tante alçn de
preço dos genel'os alimentnres.

Vou pruduzir os preços médios officiaes dos genel'os ali­
mentiCios, segundo as pau tas semanaes da mesa do consu­
lado desta côrte, e por elles se vel'á que em todos os exercí·
cios, a pal'tiL' do dc 1852 a 1855 em diante, ha uma alça
constante nestas especies. E não seJ'á i o ullln evidente
I rova da exi tencia do monopolio ?

Olmo' TRAÇXO DOS pnEços l\lÉDJOS OFFJCIAES DOS GENEROS
COJIESTlVEIS COl'iFORl\1E A PAu'rAS SEllANAES DA 1\11:S..\ DO CO '.

ULJ' DO DESTA CÔRTE NOS E~El\C'CIOS DE 1850-1851 A 1858­
1859.

.

ESPECIES DOS GE. Enos,... A .....
cl

BEnCICIOS. :ii <>
'" .;

o é ê o
oi" .; ai <> .. o .:::

'" ~ .~o ,<:l t.l ,<:l '" .o ~ O> ~~ .~ .::: 'ijj .s .g.... 8 " o O> o .::l "
:;: g.-< '" .... e .... :d a- O> a- :.E A~....

~
....

~-< -< cd fx, < ~< <o
-- ---- -- -- ----

]850-1851 ]$520 1$770 2$120 $970 28300 ]$]50 3$540
]851-1852 ]8000 l$800 211840 11900 2$050 l8320 3$840
l852-1853 ]8620 ]8700 3$300 ]$150 411300 1$500 48740
1853-]854 lll900 ]8980 2874.0 111680 4~460 28480 8$050
1854-]855 l8410 2S0.~0 28830 ]8650 3 980 l8530 78980
1855-l85o 28390 2,~690 4flOOO 18450 48930 l84BO 88180
]856-1857 3$200 311651'i 511200 2$380 58<180 ]8790 78030
l857-]858 28070 38380 5600$ 2$500 5$500 2$000 8S000
1858-1859 38300 38750 58500 28800 4$980 38750 88500

Lançando-se um l'Opido olhar para esta demonstração se
reconhece que os sete l'rincipaes generos da alimentação
publica duplicárão de preço, e mesmo fOl'üo além ~o duplo,
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nos oito annos decol'l'idos de 1850-18ãl a 18D8-18!S9, e
llol'lJue a popJ!.\ação não duplicou neste espaço de tempo,
nem a pl'oducção diminuio, c antes tem aúgmenlado, é evi­
(lente que s6 o monopolio póde concol'rer paea eósa dupli­
cação de preço em tão curto espaço de tempo.

A carne vel'de tambem tem subido excessivamente no seu
preço, e sem uma razão justificavel, visto que a criação do ga­
do vaccum e suino nas provinciasdeMinas e S. Paulo não tem
diminuido, e antes ao contrario hoje !la maior numel'o de
C1'iadores, pOl''lue os peéços mais vantajosos dos gados ani·
mão e encorajão ~ ~ua criação.

Em 18ãO, elli que havia menor abundancia de gados, a
l.ibra da came verde no mel'cado desta côrte vendia-se pela
metade do seu custo actual; l'egulava a de vacca enlt'e 100 e
1601's., e a de porco entre 160 e 2001's. cada libl'a.

As cames verdes de vacca e de porco desde 1854 pal'a-cá
têm tido umJ constante variação nos seus preços; a de vac­
ca tem-se vendido a libra por um minimo de 150 '·S., e pelo
maximo de 400 l'S.; e a de pOl'CO entre o minfmo de 240,
e o maximo de .640 rs. a libl'a.

Difficil portanto me foi organisal' os preços médios dá
carne verde de porco e de vaeca que vou produzÍl', os quaes,
se não forem os exactos., são comtudo os mais approxima­
dos que é passiveI da verdade.

TADEUA DOS PREÇOS l\IÉDIOS DA CAR E VERDE DE VÁCCA E DE
I!ORCO NO MERCADO DO RIO DE JANEmO, RELATIVO AOS NNO
JlE 1851 ATÉ 1860.

1851 1852 1853 1854 1855

De vacca, libra . . . . . 120 120 140 180 200 1'5.
De porco, dita. . . 160 160 200 240 260 rs.

1856 '1857 1858 1859 1860
--- -- --

De vacca, libra . . . • . 220 240 250 280 280 rs.
De porco, dita. • •.•• 280 320 320 360 400 rs.

l~ lU 1
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Desta tabel1a se deduz uma pL'ova plena em favor de mi·
nhas opiniões, e nenhuma duvida póqe restai' de quP ebte
artigo principal da alimentação do povo está sob a pressão
do monopolio; e que essas medidas até agom postas em
execução pOL' ol'dem do govel'no imperial e da camara mu­
nicipal têm sido infL'llctuosas, ou illudidas as vistas com que
fOI'ão projectadas. .

Ainda que tenho convicção de ter provado a existencia
do monopolio dos genel'os alimenticios no mercado desta
côrte, vou c mtudo pI'oduzir uma nova prova, da qual pre·
tendo tirar as necessoria<: conclusões· no capitulo seguinte,

. I

bem como demonsl1'ar o movimento do mercado com re-
lação ao baealháo e ás fal'inhas de tl'Ígo.

nESlJl~1O DA ESTATISTICA DAS CAS'4S DA CIDADE DO Rlq DE JANEIRO
ElII QUE SE VENDE.'1 GENEROS ALllIIENTICIOS, CONFORME OS LAN­
ÇAJIE. TOS DA RECEBEDORIA DO lllUNlCll'lO E o AUlANAK DE
1853.

AUU.NAK LAlIgAMElfrO DA RECEBEDORIA,

DENO~m'lAçÕF.s.
___ o

A- .
1853 1857-58 1858-59 1859-60

--- --- ---
Açougues de carne Tarde. . • • • 31 197 209 193
Armazens de oarne secea. • • • • 63 32 34 31-
Ditos de toucinho e queijos. . .• 14 9 9 7
Ditos de mantimentos . • •••• 330 177 182 185
Bancas de peixe . • • . . • • . • 30 28 30 32
Casas de quitanda • • • • . • •• 185 812 359 375
Padarias . . • . . . • . • • o • • 70 152 1M 1,67
Armazens de bacalháo . • . • • • - 1 1 1
Ditos de farinha de trigo.•••. 6 2 2 2
Ditos de assucar • • • • . • . • . 22 6 2 4
Refinações. • • • • . . • • . . • • 20 6 6 8
Botequins .••.•.••••••• 22 59 55 56
Roteia e casas de pasto. • • • • • 106 134 147 151

·Deste resumo sj:l observa que em 1855 sómente havião 51
llçon~nesl e hoje 105; porém naquella época existião 65 ar-
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mazens de carne secca, e actualmente Só se co-ntão 51. Esta
expansão de açougues de carne verde, e aquella concentra­
ção dos armazens de cal'ne secca, provão por meios diversos
a existencia do monopolio dos generos alimenticios; por·
quanto o maior numero de açougues indica que a associa·
ção das carnes verdes espalhou a sua grande rede para obs­
tar a concorrencia, e tornar-se, como se tornou, a unica
fornecedora deste principal genero da alimentação; e o
menor numero de armaz,ens de comestíveis prova que os
generos alimentícios são importados das outras pl'ovincias
por conta dos donos dos dcpositos de taes especies nesta
cÔJ'te, os quaes tendem cada vez mais a concentrar em
!Joucas mãos este negocio.

Eis aqui dons factos existentes provando as minhas i o­
posições por fórmas diversas; isto é, a espansão de uns e a
concentt'uçã de outros, tendendo para o monopolio: no
capitulo sC"uinte provarei isto por fórma a não debwl' a
menor duvida. J
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i\fONOPOLIO
D,",- C!\llNE lSECCA, FAlUNIIA E B4.CALUÁO,

endo, como bem disse J. B. Su ,a eslutislica pal'a o
corpo social o mesmo que a pbysiologia para o COl'pO hu­
mano, pOl' ella se devem descob.'ir as cau as maleficas qu
cm épocas indetel'minadas afOigem os povos e a nações.- O
esludo das queslões economicas , sempre que fOl' bem diri­
gido, lendo pOl' base a estatíslica do paiz , h'UL'á muita luz
pam a resolução dos problemas administrativos.

Aceitando por verdadeiros os principios que acabei de
enunciar, e fundando-me na estatistica de nossa producção
ngl'icola, pl'etendo demonstl'ar, por fórma a não l'estar a
monor duvida, que a carestia dos genel'os alimenticios no
mcrcado desta capital é loda nascida do artificio; ou, POl'
oulros tenllo., é a consequencia do monopolio que exisl ,
C!ll oIfensa das leis, da moml c da religião,

E' principio L'ecobido pOI' lodos o' economislas que os
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dil'eitos excessivos gravando o commel'cio , diminuem o
consumo; pelo que aconsf'lhão que os h'ibutos devem ser
lançados e cob.'ados denh'o de ccrtos e determinados limi­
tes, além dos quaes são vexalol'ios e I'uinosos,

Lançando-se uma vista de olhes para o systema brazileit'o
de tributai', se l'econiJecerá flue nem um ~Ó imposto existia
c existe, desde que nos consti~uimos em nação, que possa
denominar-se ruinoso. Não dil'ci que os direitos, impostos
e Laxas que se arrecadão para o fisco, sejão os mais c~nve­

nientes, porque sel'ia mentil' á minha consciencia, visto ca­
I'ecel' de ml.itas reformas o nosso systema fisca: e de tl'ibu­
los, mas não por exce~sivos c ruinosos, o mal não está
nisse>, 'pOl'él1l antes na fÓt'll111 complicada e diffllsa de sua
dislribuição c arrecadação.

Estas considerações nãú são· desconnexJs da questão de
que mc occupo, e nnles têm muilo intima relação com o
ohjecto de que von tratai'" e por essa l'a7.iio estabeleço estes
principios pam applica·los cOJlvenientemente.

Em 4 de Setembro de 1857 assignou o ~perio um h'~,

todo com a Rep~blica O\'ientlll do !'l1g11ay, o quol ~Qmeçou
~ vigorar em 23 de Dezembl'o de 1858. Pelos arts. 10 e 2°
deste lmlad.o se estipulou que o gado vaccum em pé passado
daquelle Estado parn a província do Rio-Grande do Sul nada
pagaria a titulo de dít'cHos na l'epuhHca; hem como pelo
art. 5° se fez extensiva esta disposição a todos os productos
fabricudo.s do mesmo gado. )leio ad. 5° foi convencionado,
Qpmo compen ação, que O' productos do gado vaccum de
ol'igcn} daquella r-epublica sel'ião recebidos nos POI'tOS do
hnperio liVl'es de dit'eilos de importação, sendo igualados
aos genel'os na.cionaes similul'es.

Pelo decreto n. 2',248 de Jti do Setembro de 11:)58 forão
reduzidas algumas das ti) as da tal'Ífu de 28 de Março de
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'18~7, entl'o as quaes a do bacalbáo, que pagava 1~500 em
quintal, e licou sujeito sómente. á de ~OO rs. ; e da farinha
de trigo, que sendo de 400 1'S. em arroba, passou a paõdl'
sómente 1i>0 rs.

Cumpre observar que até 50 de Junho de 18~7 , em que
vigorou a tarifa de 1844, pagava a carne secca cIo Rio ela
Prata, o bacalbúo e a farinha de trigo, as taxas que passo a
declarar, calculadas na razão de 2~ %'

Bacalháo , 211500 qlLiutal.
Carne secca. • . . . .. S500 arroba.
Farinha de trigo 3$000 barrica.

Estas taxas du turifa de 1844 forão reduzidas pela tarifa
de '18~7 em 10 %, vi to (PIO as suas taxas se calculál'ão nu
razão de 1~ %, quando erão antes da reforma calculadas
na de 25 %; mas ainda pelo decreto de 1858 tor,!árão a
ser reduzidas, calculando·se as novas laxas destes e outros
artigos na razão de ~ %.

Parece-me que nem mesmo os dil'eilos du tarifa de 1844
se podião ({ualificar de gravosos, porquanto taes genel'os
bem supportavão o dil'eito de 25 % de importação, sem gra­
var o commercio e diminuir o seu consumo.

Entendeu pOl'ém o govel>no imperial em sua sabedol'ia
que, reduzindo os direitos destes generosalimentares, faria
baixar os seus pre~os no mercado, e que assim o consumi·
dOI' bl'azileiro seria quem gozasse dos beneficias da Jei. Iu­
felizmente as vislas do govel'oo fOl>ão iIIudidas, como passo
a demonstl'Ul', começando pelos preços da came secca ,
coofOI'me as paulas semanaes da mesa do consulado desta
orle,
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l'l\EÇO "fÊJJIO D,l CAI\. E SECC..\. NOS EXERCICIOS DE 1850 A 1859.

EaJel'cicio's, Preço Ea;ercicics. Preço EJlcrcieio8 Preço
méd. n' (cC. miei. rio léi). méd. do@,,

1850-1851. . '. 21J720
1851-1852. -. 21184.0
18ii2-1853 -.. 3$300

1853-]85-1. •. 211740
1854-: 85'5. . . 1211830
1855-1856.. 111000

1856-]857. 5S200
1857-1858. 511000
Hl58-1B-5!l. .. 511500

Tendo acame secca deixüdo de pagai' 400 rs, em an'o­
ha de direito de impol'tação desde 23 de Dezembro oe 1858
em diante, em de e~perar que durante o exerdcio de 1t\~8 a
18~9 e o actual ella baixasse de preço em relação á extinc·
ção Je sua taxa; isto é, que o seu preço médio regulas­
se lJor 4#600 ; porém ao contl'al'io aconteceu, porquanto
teve uma alça sob.'e o preço do exercicio anteriol' na razão
de 500 rs. em arroba L..

A alça do preço da came secca, ainda mesmo depois da
reducção de 215 a i} %, na pl'oeedente de Buenos·.\.Yl'es, e
extincção total da taxa na de origem de l\I()n~e\ idéo, pode­
ria ser justificavel se se pudesse provaI' a diminuição da pl'O­
ducção dos gados motivada por alguma pc ·te, cu outL'o qual­
quel' motivo; mas isso se não dá, e, pelo contl'nl'io, é
facto notaria que tunto nos Estados do Prata como na pro­
vincia do Rio·Gmnde do Sul, a pl'Oducção dos gados segue
o seu conslante progresso: logo, como explic3Ne essa alça
de seu preço, quando se diminuirão os-direitos que pagava
3 came secca, e na sua maxillla parte forão exlinctos, por­
que a de l\fontevidéo nada paga?

Existe, porlnnto, uma causa latente, ~ esta não é outra
senão o monopolio ; ou entuo falhou o principio econolLlÍ­
co, de que a diminuição cios direitos de importação traz
o üuglllenle do commercio, hélll como maio!' consulllO
para o paiz, visto (llle diminuía ti impOl'tllçâo da carne se-
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ca de l\Ion1evidéo e Buenos-Ayres no ullimo e ercicio, como
l)a8so a demons11'ar,

Imporlacão do xarC{ue de 185 .. _ .. 1,493,500 @
II • » de 1859. , 973,500 »

l\Ienor il1lPortação 520,000 arrobas, o que equivale a uma
diminuição do commel'cio deste gencro na razão de M,89
!)Qr cen1o.

Esta diminuição do xarque importado de Buenos-A res,
depois da extincção dos direitos do procedente de lUon-

o tevidéo , não revela .senão que a carne secca navegada de
Buenos-Arres é nacionalisada em M:ontevidéo para evitar o
pagamento do modico direito a que é sujeita, assim desfl'an­
dando-se as rendas nacionaes ; e comludo não tem djmi·
nuido o seu pl'eço no nosso mercado! A avidez do ganho
fascina o immoral monopolis1a.

Para provar que a producção do gado do Rio-Gl'3nde
do Sul marcha em progresso, vou reproduzÍl' os dados da
eslatis1ica official extrabidos dos relatarias da pl'esidencia
daquella provincia, e delles se deduz a verdade desta
minha PI'oposição, visto que o fabrico do xarque sem
duvida teria diminuido se o gado decrescesse; porém o
fabrico da came secca. allgmentou, logo o gado tambem
augmentou a sua producção.

EXPORTAÇÃO DO XARQUE DO RlO-GnA~DE DO St;L .:'/OS ANNOS DE
1853 Â 1858.

1853 . . • . . . . . . . .. 1.75J,027 @
1854 . '. . . . . . . . . .. 1,403,539»
1855 . . . . . . . . . . .. 1.170.983 II

1856 , " 1,229,069»
1857 . . . . . . . . . . .. 1,462,023 II

"1858 . • . . . . . . . • .• 1,473,35'7»

l\léc.Jía . , . .. 1,415,499»
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E' portanto evidente que a alça do pl'eço da carne secca
nuo é occasionadn por diminuição de pl'oducção, como se
pretende fllzer acreditar. Existe neste ramo de commercio
uma causa occulla que promove a sua alça, e não de agora,
assim penso, mas desde 1804 • em que dirigi sohre este as­
S\l011)to uma informação extra-offieial ao Exm. Sl·. conse­
lhe;"" Salles Tones-Homem, por occasião de tental' o falo
lecido m31'quez de .Paraná pl'opor. a reducção de direito
sobre acame secca procedente das republicas do Prata.
Reproduzirei alguns topicos dessa minha informação, a qual
tem data de 15 de D('zembro de 1854.

« Até ao anno de 1850 (dizia eu) e gado de crim~ no Rio·
Grande do Sul se vendia po~' 4#, e um boi de córte pam li

xarqueadp pOl' tO#; tendo porém appllrecido,a peste nos
gados em 18tJ5, o de criar chegou-se a vender a 10#, eo de
cól'te até 16# ; e actualmente (1854) regula o gado de crial'
de 12# a Hj~~, e o de cóL'te de 18# a 24#000.

( O principal regulador do preço do gado no Rio-Grande
é o valOl' dos COUL'OS no mercado, e POl' isso a alça ou baixa
destes, faz baix31' ou subü' o preço do gado; porquanto, os
negociantes daquella provincia, no geral não comprão a
carne secca para negocio, mas sim como meio de retorno
dos valores que iOlportárão ; por consequencia a baixa do
dü'eito da carne secca do Rio da Prata nnda influirá sobre o
seu preço no mercado desta côrte, e nos do node do lmpe­
rio, ao mesmo passú que ufl'eclani em muito a principal in·
dustria rio-grandense.

( Antes da revolução de 1855, e mesmo depois dell~

tel'minada até 1848, a carne secca conservou o seu pl'eço
regular entm 21/J e 2~500 no Rio-Grande; e no mercado
desta cOlte muita se venrleu a 1#200 a arroba, perdendo·s'
"Tandes porções por fulLa de compradores.
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« Por conclusão direi que o excessivo p['eço do gado no
Rio·Grande do Sul procede, princip.almente, da gl'llnde alça
que tem lido os com'os naquelle mepeado; pOrl{Uanto, con­
forme os ultimos preços correnles de Novem1H'0 deste anno
(1854), valia uma libra tle couro secco em cabello 5B2 rs. ;
porém ainda assim uma al'roba de cal'ne pMe ser vendida
nesta côrle por' muito menos do que se está vendendo, co­
mo passo a demonsh'at' no seguinte calculo, que afianço a
sua exactidão.

rRoDUCTQ DE U~I nOI DE CÓRTE, CUSTA..~DO 2t$ , E CALCULADO
PELOS UL'rIMOS PREÇOS CORRENTES OS GENEROS QUE DELLE SE
MANUFA.CTUREM.

Couro•••••••••• 28 libi·as,. 352. . • . . . .. 9$856
Sebo . . . 12 J) 375...... .. 4$500
Graxa...••..... lO » 312...•.... 38120
Chifres.............•. 160. . . . 320
Lingua. . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . •• 180

4 ~ arrobas de carne secca. . . . . . . . • . • . . . . . . •
17$976
68024

Somma. • . . . . . . . . . . . .. 24$000

D~speza de custeio, sal e frete aLé ao Rio de Janeiro... " 2$650
4 ~ arnobas de xarque. . . . . . . . . . . . . • . • • . .• 6$024

Valor de 4 ~ arrobas de xarque . . . . . . .. .8$674

l)osto aqui no mel'cado do Rio de Janeiro, e conseguinte­
menle uma arroba de xarque (custando um boi 2~) fica
valendo 1,$927. §uppondo-se que o pl'imeÍl'o vendedO[' 0])­
lenha um luc['o de 50 %, poderá vender a m'['oba de carne
sccca pOt' 2~~500; e o (lue a compl'a[' para vender em peque­
nas porções ao povo, ganhando 20 %, pMe exigir 56 pela
8n'oba, <;1ssim realizando dentro do cudo pl'azo de tres
mezes, ao ma .:I árdar, um luCl'o de 6 % %ao mez, sujeito a
despezas de aluguel de armazem, salario de caixeü'os, etc. J

Se, pois, em 1854 já eu suppunh<! a existencia de uma
causa occulta que actuava pum a alça dos preços da caIDe

1.-/ _
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secca, hoje devo suppôr que e iste monopolio nesle genero
de tão grande consum0 de nossa população, visto que na·
queHa época um boi de côrle custava 24fPJ e a carne seccu
do Rio da Prata l)aga~a 500 1'8. de direito por arroba; e
actualmenle este imposto foi extinclo em sua maxima pal'te,
e uma I'ez de cól'le custa no fiio-GI'ande do Sul de 16 a 18·',
o (lue tudo concol'l'e pam queila presenle época baixasse o.
preço deste genero alimenticio. n

Assim demonstradas as razões em que me fundo para
julgar não j ustilicavel o preço actual da carne secca no mer­
cado desta côrte, passarei a tratar da farinha de trigo.

A farinha de trigo, como já demonstrei, experimentou
importantes 1'educções nas suas taxas pela tarifa de 185·7 e
decreto de 1858; l)Qrcluanto, paga,ndo até 50 de Junho de
1857 a taxa de 5{iJ em bun:ica, pelo decreto de 1858 ficou
esta reduzida á modica qnantia de 1501's. em arroba, ou
900 1's. por barrica.

Conforme os pl'Íncipios economicas, a reducção da taxa
da farinha de trigo de 5{iJ a 900 rs. devia fazeI' com que esta
mercadoria diminuisse nessa mesma razão no seu preço;
porém os factos demonstr'ão o contral'io, como se obs8l'va
dos seus preços cOl'l:entes no mercado desta côrte dos annos
de 1850 a 181i9.

Quando collegi os dados estatisticos que vou I'eproduzir,
tentei calcular os preços médios da farinha de trigo em cada
anno; mas sendo diversas as qualidades, isso muilo longa
faria a minha demonstr'ação, pelo que somente adoptei a
divisão por b'es qualidades, .l'eunindo as diversas quantida­
des, e dando o preço ma 'imo e minino de cada qualidad .

(') Pelo decreto n. 2.684, de 3 de Novembro de 1860, se mandou re3tabe..
lecer II taxa do };!lrque de lIIoutevidéo; em meu entender foi esta uma dispo ..
Eição bem pemadn, e ql1e merecerá n nppnlvlIÇlilo dos homens pensadores.
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DE~roNSTRAÇ10DA QUA.'lTIDADE E PREÇO DAS FARINHAS DE TRIGO
UlPORTADAS NO JlllinCADO DESTA CÔRTI" CO FORJlm A COTA­
ÇÕES PUBLlCAD,\S l'O JORNAL DO CmIJllERCI.O,

•

I
l' Q ALIDADE • 2' QUAL/DADE. 3' QU,UIDADE.

~
..;

" Preçol P"eço Preço,
'" "o :s
2: l az... .o~~~.,

Maximo. i\IiDimo.j
c; "" Maximo. Minimo. Maximo. Minimo.

-- --- ---
: 15SOOO I 188500

--- --- ~--
1850 208,578 208000 12#500 17#500 128000
185] 273,350 198500 148000 I 168500 12#000 148000 108000
1852 238,500 21S000 148500 188800 138700 148500 128800
1853 1296,000 24#000 18~000 I 228000 148500 208500 128500
18.54 210,100 278°00 20 000. 258500 19#000 248500 188500
1855 291,900 268000 24#000 238000 20#000 228000 188000
1856 317,434 338000 218000 268000 218000 238500 128500
1857 305,200 288000 198000 I 248000 18#000 228500 13aOOO
1858 402,341 26#000 17#500 11228000 168000 218000 148000
1859 373,887 258000 18#000 I 21.8500 158500 20#000 128500

/

,
>

Desta demonstração se conclue que a importação das fa­
rinhas de trigo tem augmenlado no espaço decorriclo de
1850 a 1859, assim como que o seu maior preço foi nos
annos de 1854 (} 1856, época em que se formou nesta côl't
11m novo commercio intermediario do importador c do pa­
deil'O; islo é, desde que se principiou a comprat' aos impor­
lndol'es os carregament6s da farinha de trigo pam (lepois
revendê·la aos padeil'os, o seu pre o subio no mercado.

E' de primeira intuição reconhecer se que esse negocio
jnlel'medial"io das farinbas de trigo symbo]isa monopollo ;
além de que ohsCl'va-se uma descommunnl uSIll'a no p~o ,
qner custe a fal'inba mais ou menos, tem sempre o mesmo
])0 o.

ou informado por pessoa competente, que CJuando a
farinha de ·trigo custa 521/J abarrica, o ganho liquido do pu­
deÍl'o que a fabrica em pão é de 7~500: logo, custando ac­
tualmente a fal'joha 18#, deve gaqhar o padeiro em cada uma

-")
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banica 21~1>00, o que eCluivale a um lucro liquido de
119,4 %'

Nenhum negocio existe tão lucrativo, nem mesmo me
parece .que semelhante USUl'a se possa consentir como ne·
gocio licito, visto que llS leis prohibem, e à moral reprova
todo o conll'llto ou negocio usurario.

O negocio do bacalhá(\) está no mesmo caso que o das fa­
rinhas de trigo, visto que pagando até 50 Junho de 181>7 [)
taxll de 2li'1>00 em q.uintal, paga actualmente, segundo o de­
Cl'elo de 1~ 8, a diminuta taxa de 500 rs. j mas nem mes­
mo com tão ampla redocção tem este peixe baixado o seu
preço no mercado desta côrte, e desele 181>5' pam cá 'que é
o mais variavel nas soas cotaç.ões da pl'llça.

A demonstl'açào que vou produzir prova a verdade desta
minha proposição - que o preço do baealháo desde 1855
~m diante tem sido muito vlll'iavel, - elevando-se- ás vezes
a altos preços, sem justas CUl1sas q'ne justi6,ql1em tal 0'S'ClUa­
ção.
DE~lONSTRAÇÃO DA 1~fl'OIlTAÇÃO DO nACA.LHÁO E SEUS PREÇOS

l\lAXEllO E l\IINIUO NOS ANNOS DE 1850 A 1859, CONFORME Ali
COT,lÇÓES DA PRAÇA PUBLICADAS NO JORNAL DO COMMEEClO.

PREÇOS.

AN O • QUINTAES. r /\ "
JllaX'ittlo. lIlinimo.

1850••..•• 28,154 10$500 7HOOO
1851. ••.•• 57,700 12$500 7S500
1852.•..•. 20,120 14S000 7$600
1853••..•. 21,840 21SliOO 10S000
1854••..•. 32,582 1 SOOO nsooo
1855•••.•. 69,303 2 SOOO 10ROOO
1856•••... 69,992 216000 10HOOO.
lSE'" . . . . . 66,500 20S500 12S000
1858••.... 67,69i 20s000 1GSOOO
1850•••••• 5 ,990 22HOOO nHOOO

-ObserlJQçoes. - Os precos maXlmos são os malS predominan'es indo
gradualmente baixando áté Ominimal do qnal rapidamente se t~rna a
elevar,



- 303-

Não farei nenhuma obsel'vação sobre este genero comes­
tivel, porque, como disse no começo destas minhas publi­
cações, desejo s6mente combater os abusos, sem que_ vá fe-
rir individualidadJs .

Por esta f6rma julgo ter demonsll'3do com os dados esta·
tislicos , e provado a segunda parte da minha these , - que

a carestia dos generos alimenticios não procede de falta de
braços no paiz, que se 'possão empregar na agricullura , ­
porém das causas já apontadas nos capitulos antel'iores , e
principalmente do escandaloso monopolio que existe nesla
côrte e nas principaes cidades du Imperio.

Nos capitulos seguintes fal'ei algumas breves considerções

tratando dos meios que no meu entender podião acabar

com esse immoral e reprovado systerria de se enriquecer ai·
guem fazendo a miseria publica,



Eis-me chcgado /lO ponto mais dH/1cH e compliC'udo de ic
mcn insailo ü'abtllbo ,para Ô de emp~nho do qual mi l('l'
me fôra poder dispôl' de maiOl' espaço de tempo que etn­
pregasse no estudo de tão complicada questiio, qual ~ de
indicai' os tneios que teclama o I)aiz afim de conlinuar u
marcba prOspera que tem lido a nossa.prodocção agricola ,
fonte unica da alimentaçlio do commereio e l;iql1eza nacio·
naI; não me_ restando o tempo indispensaveI para um lão
sél'io estudo, 56mente de Iéve locarei nas questões pi'in­
cipaes; feito o que, porei termo a estc enfadonlto h'abalho
indicando os m ios que julgo coIJazcs de fazer desappal'c~

ceI' o escaDd,aloso monópolio dos gcneros a\irnenttcios, (loe
está exercendo tão malefica e desLt'uidora pressão sobre os
nossos contel'ranco : vou enlrar na questão de hoa fé e só
desejando acertar. -2-

20
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principaes alavancas de pl'o°'l'esso píll'a o 131'azil são
inconteslavelmente o desenvolvime!1to do credito, faceis
vias de communiraçfio entre os centros pI'oductores e o.
mercados, e colonos mOl'alisados e lrabalbadores, pl'inci­
-palmente agricolas. Tl'alarei de cada uma destas especies
em separado, não com o desenvolvimento que ellas COI11­
pol'tão , POl'ém em resumida synlhese. Neste capitulo me
occuparei do desenvolvimento do credito.

O cl'edito , essa magica invenção dos tempos model'nos ,
assim como póde pl'oduzir pi'ospel'os resu!todos, sendo
hem dil:igido,póde lambem caílsarenormes pI'ejuizos quando
se al)us~' dos seus recursos. Por estes principios, qu 'tenho
pai' exactos, se vê que nem sou seguidor da esc.ola res­
lriclira, nem Ião pouco cr,go sectario da illimitada libel'dad ,
do cl'edilo ; adopto o meio lermo enb'c ambas, pOI'que en­
tendo que qualquel' dos dous e. lremos é exagcl'ado e
vicioso:

ão imtarei dos.divel'sos meio por que se púdc pôr em
acção o el'edito, e Ião sqmente me occu.parei do cl'edilo
hàncario, para o que passarei a anolysUl' o nosso actual s s­
tema de hancos de desconto e' emissão; porquanto nuo
lemos, senão em nome, ])ancoS agl'icolas e hypolhecarios,
visto que os e lubelecimentos que exi tem com estas deno­
minações só emprcslno o cndos prazos.

O primciro lwnco do Bl'azil , que foi tinelo em 1829,
legou não pequenos males ao paiz ; porém ainda assim pres­
lou gl'Undes sel'viços 00 Estado, como Incida e magisll'oL
menle o demonstrou um abalisado cconomista frnonceil'o o
t; m, SI'. conselheil'o Souza Franco, no seu.opusculo im­
pl'eSSCl em 1848 com o titulo - Os hancos do Brazil-·, ao

I

([ual se póde recol'rer para verificar n verdade de ta minha
proposi ão,
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Da má direcção daquelle eslabelecimenlo, e da inJebila
inl('l'íençfto do govemo dnqu lia époeu cm sua op ·I"U­

ções, resultou a cl'ise por que pas ou, e flnalmenle n sua
suspenção e liquidal~ão em 1829, que lrouxe em resultado
uma divida Pill'U o thesoul'O nacional de '18,501 :0976,
eonsequeneia não só das más opel'ações do banco, como
pl'incjpalmente dos empl'eslimos forçados exigidos pelo ~o­

verno.
Depois desta calastL'ophe, em que ucárão comprometlidas

algumas fOl'tunas, um panico se cspallJou nos animos do
capilalistas e commc.rciantes do I~1perio , c principalmenle
nos da praça do Rio tle Júneil'o , (1ue nüo lllerití.o mais en-

I

volvcl'-se em ussoriaçõesbancUl'ias , alé que em Dezembl'o
de 1858 alguns intelligcntes capilalistas desla cude crcál'üo
um novo banco com o titulo de Bunco Commercial do Rio
de Janeiro. Doze annos depois instnUou' se ontro banco
commel'cial nesta, praça, sol) a denominação de Banco do
Brazil.

Estes mC!ldeslos eslabelecimentos erão verdudeit'as asso­
ciações commerciaes, que grand% sel'viços prcstál'ão aos
negociantes desta Cal)iral, sem erue dUl'ante o tempo de
sua gestão soffl'esEem o menol' abalo em suas tl'llI1SaCçúes,
que erão medidas c calculadas com a mais escrupulosa cir­
cunspecç1io c critel'io. Não erão J)a~cos de apal'3to, ma
vCI'dadeil'os estabelecimentos de C1'edito commercial.

COl'l'êrão os tempos, e o lkazil apl'c enlava um li onn'ei·
1'0 progl'esso na Slla prod ucção ; a rendas puhlicas deixavüo
gl'andes saldos sob,'e as Mspezas realizadas, pelo que o crc·
dito nacion!)l denll'o e fól'n do p;\Íz era iJIimilado. A ces­
sação do tl'afico dos Afl'icanos tinha posto inactivos muitos
capitaes que só esperavão meios de emprego. Algumas
emprezas forão realizadas, ma ou por mal c1il'ighlas~ 0\1

, ~~
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pOl' oull'a Cluolc[uel' causa mal'chavão vaciUantes, e isso como
que desanimavá a organisação de oulrus. O paiz cal'eéin
ele um homem intellig,enle, e de fundada reputação que
. e puzesse á test.a do progresso, servindo como de centro
á reunião de todas-as forças.

Dirigia então a pasta dos negocios da fazenda o homern
de que s.e pl'ecisaya, porque o Exm. Sr. visconde de Ha­
borahy, não só gozava ~os bem merecidos fóroR de um ca·
raclel' integl'O, como dispunha de variados recursos intel­
lectuaes, para dar o necessal'io impulso e fazer marchal'
certeira a machi~a do progr~sso,' O espirito publico com
referencia ás ilissidcncias politicas estava como qúe cano
sado da lçlDga lula em que se tinha empenhado. Era o
tempo propl'iQ de se fazerem gl'.andes reformas: corria o
:mno de 1855.

OExm. SI', visconde de Illlboroby, fundado em todas estas
probabilidades favoravei~, tc.ntou realizar a grandiosa idéa
ele regularisal' o credito publico bl'azileiro, e inicibll ti lei,
qnê foi sanccionada com ela'la de 5 de Julbo de 18i>5, crean­
do o actual hanco do Brazil', que seis mezes trepois começou
:) fllnccionu~' com os eupitaes l'ealizados pela fuzão dos dous
hancos eo.mmerciaes que exi~tiau nesta côrte. Era nesla
época ministl'o da flizenda o faUecido marquez .de. hlraná,
o ql1a\ nomeou par~ presidenle do hanco o conselheit'o
Joõo Dual'te Lisboa Serra.

Comquanto reconheça rro auLOl' do projeclo tl~ fusão dos
dons bancos commerciaes no aclual banco do Brazil , uma

-supet'iOl' inlelligcncia, se me permillil'á que faça a analyse
da lei de ã de Jolho de .18ãõ, pol'que nella desde logo re­

, conheci dous grandes defeiLos capilaes, do.1! quaes pnvi as
cOllsequeneia que no correr dos lempos devião appareeer;
nüo estou improvisando, o flue agorn digo se OChll cscl'ipto
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do ue 1805; e 1m mab do uma pe soa a cluem li es e tI'a·
bulho, o tlUal, pOl' eü'cumsl<mcia independente d' minha
vontade, nào COl'l'e impresso até agol'a,

Os dous gl'Undes defeitos da lei organiru do actual banco
du .I3l'uzil fio: 1", sel' o incumbido de L'egalal'isar o meio
circulante du Imperio; 2°, permiltil'. c que seus bilhetes
fossem tL'ocado' em moeda reflCti METAL o j'AI'EL: pula l'as
da lei. n

Não é possivel, no estado actual do BL'nzi!;- que. um bupco,
soja eUe constituido como fór, possa ucm regularisul' o sys­
tema circulante. do IrnpcL'io ;. POl'tlllUUlo aiuda sendo um
uanco unico , e estabelecelluo caixas filiaes nas pro incias ~

I lio podeL'á eU; e as suas HIíaes bem cumpl'i!' esse pon.
deroso encargu , p L'que díflicilmentc se podem eommuni­
cU!' <.Is caixas liliaes com. a caixa matl'iz estabelecida na
cól'te. rJa '[<'l'ança os bancos fifiaes du gl'ande banco de Pai'iz,
dentL'o de dez miuutos , os mais distantes, podem receber
as communica ões da faixa matL'iz para l'estl'ingirem ou
ampHal'em as suas tl'ausacções; pOI'ém no Brazil, no espaço
de tres mezes, não se póde executar laes eommunicações com
algumus pl'ovincias cenl1'aes. Ião é pOl'Lnnlo, pOl' 01'8, acL­
missivel no Bl'aziL o systema do banco de 1"1:an~a , por­
que aiuda são muHu difllceis as cOlllmunicações da cort>
com aS Pl'ovincias do Imporio.

Deixar ao livl'e aL'bitrio do banco do Brazil o h'ocar os
I

seus lJillletes cm ou I' ou papel, é o mesmo (lue dizer quu
ó no caso d~ não ter papel-mocda o hanco dé e OUL'O cm

tl'Oca de seus bilhetes; e conserluentemente e sa disposi­
ção importava a detel'lninasão de se tl'ocar papel pOl' papel.

Dem 'ui que u illus~l'lulu autor do projecto têvc em

(') A reforma baucnrin obriga o~ hauros li. trocarem cm ouro ou prata !l8

'ew; bilhetes" nllts quaudo i~to escrevi uiu<1a uiío ex.i~tia o decrdo de 22 de
\gosto ii 1860. S"<-(
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'visla não depreciar o papel-moeda que naquella epocll
existia na circulação no valaI' de 46,684: OOO~, o tlual em
inconvel'livel; e se. os lJilheles do banco fossem puguvcis ­
em 0111'0, ficaria deprcciudo U"l'upel-moeua do. Eslatlo, I

Esla con~idel'açiío é bem ponderosa, Ulas havia- um meio
de equilibrar o papcl:moeda com o papel bancaria, (l

qunl üruniío i.l<.1.miltir-sc esLe llUS I'cpndiçõcs publicas;
pOl'clue assim scria sempre preferido a p::Jpcl-moel1u pUI'a
tiS tl'unsucções nus gi'andes peaças commel'ciaes. Nüo temIa
sido adoptaJo csle al'bill'io, o bunco IHl primeira occasiãu
que se llic apl'csculuu abusou du iudu1to da lei, llcgun"
do-se a (hll: uuro cm ll'oco de 400:000,,$. de seus billlclcs
levados ao ll'oco, c islo tluflndo nüo exisliu crise, e esLall-.
lia seus cofres replelus de moedas de OUI'O.

Destes dous grandes t1efeitos da lei oegullíca do ballco
do Bl'uzil tem I'csuHaJo todos os enlraves por que tem
passatIu elile esLu bele.cimelllo, em PUl'ü perua dos seus in­
tel'esses e dus negocias da prusa,

Os gL'al.1Jcs pl'ivilegias conccdilIos ao banco do BI'aúl
tend~ndo u monopoUsal' o cl'ctlilo, mesmo assim não COlll.
llensál'ão os ponderosos encargos dê que foi)ncurn.IJido:
en me ex plic€)o

Pm'R o fim de regulal'isa L' o systcma circulêlllle do 1m­
perio se obrigou o bancu a retiral' annuulmcnte da cil'·
culução 2,000:000~ elo [lupel-moeua, c [l,elus rcLirudus que
realizasse, ale '10,000: OOO,,$lIcultuJU premio receber' Clllquun·
to uUI'ar seu privilegio; obrigando-se o governo a lhe
abl'i!' 11m cl'cuilo em (1ualquer' paiz, quando o banco delle
pr'ceis(J~se PUI'U cumprir os seus cucal'gos. Al~ aqui nüo
vejo gruuJes difllcllldüdes pal'u o ]Janco, pOl'ém sim para
o gOverno. l\I::Js, como conserval' o banco o meio circu­
Junte metullico no paiz, seudo a e -poda 'üo ueste muito
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infcrlór á sua illlportilção:) Que necessidade mesmu ha­
vlJria de converteI' o. meio cil'culante tlc papel em moe­
da rnetallica :l Estaria por ventum <.lesconeeiluado o papel.
lllOeda ? N~u tl'CS vezes não; p'ol'que llJqueHa época u

papel-ruoe<.la estava acima do valor paI', vislo aC!lUr-se li

cambio a 28 ) / <.linheir'os por Ip, Lluando ° lypo do valor <.lo
papcl é tiO cambio do 27 ds.

r o meu enlendel' penso que °papel·moeda não devia ser
retirado da circulação; porquanlo , por uma coincidencia
a<.lmiravel ,achava-se o seu_ volol' igualado á somJ;lla <.las
rendas publicas do Imperio, no onno em que foi OI'gani-
ado °banco do Brazil, e is °é quem em ~laior pade con­

corria pam ° seu credito; além de que, sendo uma moeda
fiduciaria ínconveL,ti"el, nenhum encal'go fazia ás financas
uo Estado, bem C0/110 nenlJU/11 preju,.izo causa a aos parti­
culurcs, porclue elle eslava com um pl'emio em I'elação ao
OUI'O, vislo o cambio cotar-se acima do par,

O papel-moeda em 1855 , que se acliava em cit'culação ,
som1UOVO cm 46,684:000~, e as rendas gel'aes e pI'ovinciae
nessc anno 0I'Ç8\7ão por 47,000:000· ; e isto sem que ne­
nhuma inlervcn<;ão livesse havido além das fOI'ças pl'oduc­
tiniS desle ferlil solo; o nObSO meio cil'culante achava-se
nu melhol' pé possivel, pois eslava justamenle no caso cl'
vc'rrcctibilidade desejado pOl' Law, <[ue dizia:

«,Ol'sllu'une nalion établit nne lllonnaie si cetle monnaie
a uoe valeu!' {-gale 11 ce qu'elle remploce come monnaie, el
réu nil les uull'es qualiLés necessuiL'es à monnaie, la nalion ne
Lioil avuil' aucune égal'd 11 la valem' qu'cUe aLIl'U dons les
tlllll'es pays. Tout au contruil'c, come chaque pn s s'efrol'cc
de conselTer sa monnaie., i cel Elill peut en ima,gincl' une
(lui o'au!'lI pus de yaleurs, au del1ol's, il fera cc que 1'8 uuLl' S

1) '8 (' llnl fi V~ill effol'c ~s de foil'c P I' d r' glE'ments, ;:,.
I ~
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Suppondo-se mesmo que o baQco tIo Bl'azil se conservas-
e como unico no paiz, e sentIo protegido por todos os fa­

vores passiveis, c mesmo sempre dil'Ígido pOI' estadistas
cminentes como tem sido alé o pl'esentc, como lhe sel'ia pos­
sivell'egnlarisar o meio circulante tendo de Jutal' com as
difficcis communicações cnt,'e as provincias e a côl'lc, e
muito principalmente com o deficit que contl'a o B('uziJ
apl'cseulüo n. OXPOl'tu óes elos nossos pl'oduetos, quando
comparados com os pl'llductos cstl'angeiros quc impol'ta·
mos, cujo excedente necessal'iamente deve sei' reenviaao em
melues? Seria o bunco condemlludo a um novo li'pbalho de
'yzipho importando OUI'O que deria constantemente escom'·
e de sel!S cofres,

Tudo quanto a ('espeito se tem dito nas camal'as c Jüra
dellm;'sobrc o meio-çil'culante metallico são beIlas theorias,
<lue falbão complelamente na pratica; porquanto, nenhum
Estado podel'ú conS/H'yal' os melaes amlPdados de OUl'O

e Pl'uta na sua cil'culação, senllo quando o valor tIa pro­
ducção· e exportação flll' snperior á imporlação c con­
sumo: este é o principio economico inval'iaveJ, e o que
fóra disto se tE'm obsel'vado é 111113 excepção da reghl
geral.

Emquanto o Bl'azil não expodar um valol' supel'iol' ao
da sua importação, não poderá tel' nenhum meio cil'cnIante
ústavel do 001'0 e pl'uta, éomo fôl'3 desejavel, e o uoico
mais vanlajoso sel'á o que tínhamos com muno poucas rno­
dil1cações,

PUI'il PI'O\'31' esla minha pl'oposição vou pl'oduzÍI' uma de­
moo tl'ução das impol'tações e exportações do impel'io nos
t' UI'cio d, 1'53-1 '4 tl 185 -18t>9, distillguitldo a
mercadorias dos metues llmoC't1i1llo:, e bel/1 a 'blUl o' (;alll~

hino mrdios deRsas <' pnea "
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MEllCADonus.

EXJ::I\CICIOS. ~"- - ....,"

1111IJ01'tação. Exp0l'tação.

-
1853-1854 .. ... '7'8,961;000SOOO 16,554:000S000
1854-1855 ...... 80,891 :2008000 90,440:3008000
1855-1856 ...... 85,013:900S000 94,3'79:~(\OSOOI)

1856-1851 ...... 122,5fe':600S000 114,5fl:306HOOO
18~7-1828 ...... 123,527: \OOSOOO 89, 72:400S000
1858-1tp9 ••.... 122,304:6l0S000 102,213:2')OnOOO

Somma••• ,' ••. 603,240:4008000 567,970:400S000

IMOEDAS DE O !tO E PRATA. C. i\UlIOS.

. J:lXERClCIOS· r .A. ..... Ds. por

Importação. Ea;pol' tal'ão. lnOOO,
I

1853-1854, ... 6,871:7008000 28 :5008000 ,28 1/8 I
1851-1855 .... 4,279:0008000 258:3008000 27 1/2 '
1855~18Q6 .. , . 7,764:6008000 53:3008000 27 2/5
18.'56-1857 .. , . 12,683:6 OSOOO 35:7008000 27 1/2
1857-1858 .... 6,680;5008000 6,~27:3008000 21. 5/8
1858-1859, ... 4,963:6008600 4,569:0008000 25 4/5

Somma .... 1 43,219:0008000 11,532:1008000 -
-

Púr esta demonstl'açâo se pl'ova que o balanço conh'3 a.
expórlações dos pl'oductos nacionaes foi neste sexennio 1e
5õ,270:000iJ', ou de 5,878:500~ por anno; bem com que
neste mesmo espos·o de seis 31mos impol'támos em moeda
de OUl'O e pl'alu o valo I' .de 43,24,9.000. ,.e llue ucl1as e ­
podámos il,552 100 ; currrpl'e, por'l11, ob ervü!' quea
importa ãO' e expol'laçao do' m l.aes umoedado', nos tl'!u'
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ullimos exel'cicios de 18'>7 a t8tS9 quasi que se baJanceárão;
[lul'lluunlo, senuo u il1l[lorla<;ão de .J t ,6-1·4.'10075, a cxpor­
lt\f;ão foi de 10,~U():50tl9, IlU endo uma menor exporlaçüo
ue 747: '00 '; com o (lue fieu [ll'llrado o meu pl'incipio ue
que o ouro !lu de necessal'Íamenle sallir do puizsempl'c que
11 impodação nüo for balanceada pela expol'tução.

Assim fica demonslrada numet'icumenle a impossibilida­
de de rcgularisar-se o meio circulanle meLallico no llrazil,
üilllluunto os seus procÍuctos se não ellUilibl'01'em com os _
l)('oductos imporlados do estl'tlngeil'o : nesle caso a moeuu­
papel é o meio circulante mais conveniente, pOI'que difli-

. cuIlando ellu o retorno dos suhlos uas importuções, l'az com
que estas se retL'uião, c me mo indirecLamente coneone
PUI'U a maior economia dos consumidores, por(Iuc l'estrin-
gc cm llluiLo as vendas a credilo. .

E demais, sendo uifUccis os relo mos dos saldos, esles ,
})elo menos lemlwl'al'iamente, llcão no paiz, e assim são
no\os cupitaes (Iue vem engro'ssar a massa dos capiLae'
llaciollat' ,

Se, lJois, eu tenuo demonsLL'Udo a inexe 1uibilidudc do
)Junco do Bl'uzil poder cunwr1L' os seus encargos, ainda con­
sidel'ando-o -banco unico-, corno os poderá eIle desem­
pepulll' havendo actualmente tantos outros bancos de emis­
são no Impcrio ? !...

'50 se pense, porém, tlue cu censure u criação desses es­
tabelecimentos; ao contl'Urio, eu as acho vantajosas pum °
P' 'z, tendo porém as emissões um lusl1'o de OUl'O, pl'uta ou
pedras preciosas nos col'l'es, e nuncu podendo excedei' ao
duplo do fundo disponi\el do banco,

De tudo lllilnlo fica c~posto concluo que u lei OI~anicll do
bunco do Bl'nzil deve S('I' reformada, sUPPI'imindo·se-llJea
iuC'umuellcia dr I' lirur da eirculação o popel-moeda e
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obdgando-se a converteI' os seus billieles cm moeda melai·
liea ucnlro uo prazo de 10 a1l110S, e nu razão de 10 % uo
UllllU, bem como cassundo-se o inuulto de serem os seus J)Í­
lhcles recebidos nas eslações publica:;, e só pcrmillindo·lli
cll1illir bilhetes até o valor de nO' ; c nesla conforll1idade
se ue, cm rcfol'mal' os !Uai ballcos cI'cauos no Imperio, re-
duzindo-se todo ao mesmo pé de igualdade. - (*), ,

llel'ormadm; os Lancos no sentido que proponho, cumpr
ao ;!joverno regulm' o credito publico, parlindo do cI'edil\!
iLHJiviuuaJ : cxplicarei esla idéa , na quál se cifra o gl'unde
desiucI'ulum da perfectibilidade do credit

O gOVCl'110 l1omem'ú um liscal em cada Jugal em que 1L-:HI'
vel' bancos, o (lual tel'á, aléin de oull'as attribuições u de
semeslralmente exigil' dos presidentes dos bancos os cada '­
t!'Os de seus cI,t'dito ; e combinando lOllos os çadaslros en­
tre si dislribuirá a cada bunco, na ruzão do seu fundo rea­
lizado, o cl'etiito que deve caLei' a cada individuo compre­
hel1dido no:; mesmos cadaslros.

Dest'm'le os bancos lrabalhar<Íõ em commum pela segu­
ra'nea de todos e não se dal'il o -caso de um ind'ividuo que. '
possuiL' como 1 dispor tie um credito como 5, em tres ban-
co' diversos. })or esla fól'ma l)riDcipio da parte para o lodo,
e I'eguluriso o C1'etiito publico geral.

ão tmtal'ei dos bancos auxiliares da laroura, porque no
estado actuul de nossas leis hypothecul'ius não é pos iveJ
cI'eurem:se bancos desta especie, e tão s{"nente bancos de
desconto, que" ainda que em meno!' escala, lambem servem
de auxiliares á agricultura.

(') Quando esorevi e.te capiLulo ainda lião Linha sido apreseu Lado ao corpo
legislativo o projeeLo que foi eonverLido em lei com data de 22 ue AgosLo de
U160, o qual, na minha hum Ide opinião, não produzirá 05 beJietico. etreitos que
tOle em vista 'J ECU muito illuslmdo aulor: Deus permitta que cu lUe engane,
l'orque niio desejo outra consa maio que a _prosperidade do llleu paiz I
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Sem faceis vias de commnnlcação não podem prosiJo1'UI'
a agriCl1ll111'3 e (5 commel'cio do quah{uel' paiz, pOl' mais
fel'til que elIe sf'jn, sentio com IUl1ila lentidão, visto que as
permutações se diflicullão, e os preços dos objectos produ­
zidos ou importados ~m muito se elevão pelos pesados fretes
dos lI'anspol'les ; sendo isto nma verdade'.lIUe está ao alcl.m·
çe de todos, não se me poderá contestar que para o rapido
desen olvimento da nossa indusll'Ía agricola do qne mais
precisa o Brazil é (h~ estabelecer f<lecis via de coml1lunicação
fiuvias e l<wrestres.

enhurÍla nação existe sobre a superfico do globo qu
possua tantos rios caudaes como o Império bl'3zileiro, bem
como Mo me consta existÍl' en tI'c as nações civilisadas um
só Estado onde POI' tanto tempo se tiressem esquecido
dessas "randes aderias da vida e progresso industrial da
sociedade I Por bem longos aonos fOI'üo desprezadas entre

,';-8
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nós a \'antag n qu nos podcri7ío pOI'vil' da na\'eO'açâo do.
rios que em todas as dil'ecções se ramificão pelos sel'lões do
Tmpel'io ! O estrangeiro que pel'corre o centro do BI'azil fi­
ca estasiado quando depura em sua frente com esses rios
gigantes, e lamenta a faltu de animução que vê na sua nuve­
gação; porque este unti-economico deleixo não póde de fÓl'­
ma alguma sei' explicado satisfactoriamente....

De dez annos a esta prll'te o espil'ito de empl'ezas tem to­
mado uma nova direcção no 'liz, e como que fOl'ceja pOl'
expellir a inel'ciu que se achava domioundo na época

.aoterior. A luboriosa int 'lligencia guiada pola sciencia eeo­
nomieavai lançando pOI' terl:3 u sediçu o intorpee dora 1'0'

lino.
Em divel'Sas pl'ovincias do Impcl'Ío o bal'co de vapor c o

wagnon vão communicando novos impulsos de vida ás in­
dustrias e ao commel'cio. O vapol' sulcando os rios, e a
locomotiva rodando sobl'e os ferreos trilhos nos.reveUío
11m porvil' de prosperidade e gl'andeza. Já que encelámo~

os primeiros passos nus "ias do progl'esso convem prose­
guü' : l'ersevel'anles mosll'emos ao mundo quo us raças não
têm pI'imazius umus sobl'esa~ oull'as, lJorque todo o homem
l'CIH'Csenlu a imagem do Creador.

A heroiea llal iu, eansuda de Saffl'el' o lel'l'ivel despolismo,
soltou o )JI'ado de sua emancipação, e diante delle fugil'ão
as legiõe da raça (IUO se diz privilegiada. O pmo latino 11n
d(' I'cadquü'ü' os 011S lInligos fól'os de povo civilisador.

Quando o nltivo Leopardo circum crevia lIS suas navega­
'ões ás costas da Europa, Vasco da Gama com sens denodo·
dos compunheil'os transpunha o Cabo Tormentorio, e ensi·
nava ao mundo o caminho da Inclia e do Japão. Logo depois
Jobral lomava posse desla terra de Sunla Cruz cm no­

lUe de D. lanoel de Port1l8al. '6s somo descendente
. -
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t!rssc lH'ilVO rlOro que oulr'ol'J fOI'tnnvll uma ollodc' dc'
hel'óe, (l qual nuo pelo numcl'O mas lielo alaI', domi­
nma na África, Asia e Amel'ica, tendo a sua cabeça sobre
o peninsula ibel'ica olhondo po ra o oceano que avassal1ava.

Só as leis e os costumes ele..vão ou abatem os Estados,
sejão elles pl'ocedentes do Caucoso ou do Delto; todos as
roças flO frocas e fortes, porque tudo tcm seu tempo de
prospel'idade e cle penul'Ía, segundo as leis immutavei
de Deos.

Deixarci, porém, aos philosophos discutil' sobl'e o pl'i­
mazill dos raças, hcm como sohre o rii;idez e Oaccibilidaele
das fibras dos GI'oelandezes.e do Cafl'es, sem jámais che­
garem a uma solução provavel, pOI'quc a verdade é ser o
]10mem cosmopolila; P:Jss:JI'ei, pois, Utl'alar do meu U­
sl1mpto,.t1o <J.uDl insensivelmenle me linha apodado.

:\. pl'ovincia do ImIJel'io que primeiramente fez navegar
em s.ellS rios b:lI'eos movido. D VDJ101' foi a do Rio-Grande
(lo Sul, e isto em começo elo anno de 185)Ío, Diversos
I'icos lIobituntes da cidade de Prlolas fOl'mál'üo em 1S5311ma
sociedade para a eonsll'llCçuO de uma ]Jal'ea a rapar, que
navegasse enlre aqueJla cidudc e a do Rio-Grande de S. Pe­
dro, e desde 100'0 foi, posta no eslaleil'o do l'io de Sanla
BudJc1I'a u sua qllillHl, e se fez encommenda pal'a a IngIa
terra do competente machini mo. Em pl'incjpio ele 18:14
<,allio ao mlll' o vDpor, ao qunl se deu o nome ele J-ibf'l'al,
e ail'oso slllcon as ngllas d S. Gonçalo.

Em 185~ eslabclecel'tio·se uesta côde as horea (lo eUI'I'ei­
I'U de Nilhel'ohy , e depol' muitos'outros vapores se fOl'fio
mandando constl'uÍl' 1Jal'0 a navegação costeira da provincia
do Rio de Joneil'o, bem como p/ll'a o ll'ao portes da hella
bqbia do Guanabara; (,. im farão ele apPDl'ecendo as distan­
cias, focililando- e as trau,ac ões commcl'eines.
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Pelos annos de 1840 on1841 a província da BQhia creou
IlIna compnnhia de vapores l)a1'a a navegação de 'seus rios,
a cfual, (lepois de funccionar por algnm tempo, parou -pal:a
"I'ecomeçar novamente em 18õO, sendo nos ultimos annos
mclhorada por novos vapores, e estendendo·se á navegação
costeira. A exemplo da Ballia, Pepnambuco lambem orgn­
nisolt a sua companhia de vapores, que a põe eQl relaçlio
mais rapida com as provincias com quem está em maior ac..
tividade commercial.·

O rio Parnahyba começou b.3 pouco a ser navegado por
-vapol', d'O que tem infallivelmente de porvü' grandes vallta·
gens á pl'ovíncia do Pia'l1hy, que até ao presente se eccnpnva
quasi que e 'clusivamel!te da criação de gados, qUllDdo a
llberdade de seu terreno reclama a cultura, que bem (leve
pagar os tl',abalhos do lavrador.

A provincia do Maranhão via pela pl'imeira vez c@rtadas
as aguas do cnudal Ilapicurú pela quilha de um vapor em
1~52. Este importante melhoromento pelo tJllml bruclavá o
eommel'cio de Caxias, foi intentado e levad:o a effteito POI'

11m laborioso filho doquella proviDCiia, que conseguia vencer
milhares de dHtlculdoJcs pal'a realizar a viagem de S. Luiz
até Caxias, que se dizia ql.lllsi impossivel pekts ml1~las c01'l'e-
deiras do llapicurú, ,

Não pôde'tPorém, sustentar-se por mtTito tempo esta imo
portante emprezo, pela mesquinhez da suhvenção que lhe
decl'ctára a assembléa prOl'incial; e teve o seu empl'ezario
de \'é-Ia bflqueal', e com elIa toda nfortuna qne tinha adqui.
rido na suo longa viua éommcrciaJ.

O activo emprehendedor brazileil'o era digno' de melhor
sorle, não só porque o hem publico lucrava com a sua
anojada empreza, como porque, depois de vencidas todas
os dirflcl1ldades, não se devêra abandonar uma tão gronde
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conveniencia da pl'Qvincia. O nome distinclo do SI'. com­
mendador Domingos da Silva Porto n5,o póde seI' mais esque­
cido nos annaes do~Iaranbão, e a posteridade lllefará jusliça.

Ultimamente nova empreza foi organisada no Maranhão
para serem navegados por barcos a vapor os rios IlapicUl'li,
~learil1l, Pindní'é e Tury, ])em como a sua costa até ao Pará;
e já deu começo ás suas viagens, prometlendo uma nova
éra de progl'esso para esta importante provincia. A assem­
bléa pl'ovincial decl'etou uma ~ubvençüo que parece suffici­
ciente pal'a animal'esta nova empreza.o

As pl'ovincias do Pará e Amazonas, de de t8~5 que gozuo
das vantagens resultantes da navegação a vapol' dos seus
grandes rios, verdacle.il'os mares d'agua doce. A companhia
de navegação a vapor do Amazonas divid.e-se em tL'eslinhas:
a P, da cidade do Pará a Manáos, tocando em dirersos pon­
tos intermedios da linha; a 24, da navega~o do Tocantins,
ela capital alé á Yilla de Baião; e a 5\ da Manáos a Nauta.

As tres linltas de vapores sommadas per'fazem um espaço
a percort'er maiol' de 1,~OO leguas, e tal impulso tem tido
o desenvolvlmento industrial e commercial do Pará, depois
do estabelecimento da navegação a vapor, que no decurso
de tL'es annos as rendas daqllella pl'ovincia quasi que dupli­
cá1'ão, como passo a demonstl'Ur:

Rendas antes do vaporas.
Exercicios. Renda geral.

1849-1850 . ,. 575:9509000
1850-1851 . .. 655:630#000
1851-1852 • •. 889:960$000

Média, • •• 707:186$000

Rendas depois dos va1Jores.
Exercioios. Renda ,gere1.

1853-1854 .. 1,515:200$000
1854-1855 •. 1,434:140$000
1855--1856 .. 1,133:7108000

-------
Média. . .• 1,360:9568000

Ora, sendo estabelecida a companhia ·em principio do
anno de 1853, vê-s que no triennio de 18~5-18õ4 a

21
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181:>1:>-181:>6 a renda ger~llllTe.oadada foi na razão média de
1,5GO:91:>6i$, quanqo a média al'l'ecadação do triennio nnte­
rior, de 1849-181:>0 a 181:>1-181:>2, roidc 707:180i$; e con­
seguintemente quasi que duplicou a renda geral da provin­
cia do Pará no decurso de [res annos.

Ao prestante Sr barão de l\Iauá deve o BI'azil este impor­
tante .melhoramento, do qual tem resllllado tão geande
desenvolvimento ás rendas publicas. Os cidadãos distindos
como os ~Iauá pel'tencem ao dominio da historia, e a pros­
peridade agradecida pronunciUl'á com Fespeito seus nomes.
Ao Sr. barão de l\lauá se devem muitos molhol'amentos im­
portantes, como entre oull'os citarei o éstabelecimcnto de
fundição da Ponta d'Area, a primeira estrada de feL'I'o do
Brazil, da qual tem o titulo, e a iJIuminaçuo a gaz na côl'le
ao Imperio. Com razão, pois, sc ufana a provincia do 1 10.

Grande do Sul de contar no nllmel'O de seus fill10s o d is­
tincto empl'chendcdor-Barão dc Mauá.-=-Ao govemo im­
perial tambem cabe a gloria de haver prestado seu auxilio
a essas coloçaes emprezas.

Dcpois da pI'ovincia do Rio de JaneÍL'o é a (lo Rio-GI'anJc
do Sul a que tem maior numero de vapores, (IUC emprega
no seu lI'afico e commerciô interno; c ultimamente ainda
se augm~ntou mais essa navegação pclo estabelecimento de
vapores no Rio Urnguay, de cuja companllia íluvialtem de
resultai' grandes vantagens para aquella pl'ovincin, c prin­
cipalmente pal'a a COl11Ul'Ca de l\iissões.

A pI'ovincia dc.l\Iuto-Grosso tambem começou no princi­
pio do cOI'rente anno a ter sua companllia commercial de
navegação á "apol', poi (lue até enlão só por val)ol'es de
gucl'l'a eJ'ão sulcadas aquellas aguas, ou por navios de veJa;
o (lU tornava muito lentas as suas communicações commel'­
ciaes. Esta imporlunlc provincia, qne por luntos lInnos vjv u
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como f[UL segregada do Imperio, vai finalmente entl'3r nas
vias do PI'ogresso.

A colonia militar de Itapma, se fôr cuidada como é de
espel'ar pelo govemo imperial, e se estabelecer-se a navega­
ção por pequenos barcos de vapor, em alguns dos rios Ty­
bagy, Ivahy, Iguassú ou Paranapanema, não s6 fará rapida­
mente prospel'at' as provincias do Paraná c S. Paulo, como
a de Mato·Grosso, porque desl'arte os porá em eÕ1l1l1lunica­
çüo faei! e veloz com o capital do Imperio.

Todos estes melhoramentos que possuimos e acabei de
relatai" são sem duvida um gl'ande passo dado nas ias do
pl'ogresso e engl'ondecimento nacionr1 : porém n10 são ainda
senão um sintile dos tr;:lballlOS indispensa~is de que lanlo
cal'ece opa.iz, em relação ás vias de communicação.

A 111'ovincia ele Goyaz ainda o(é hoje vê desaproveilados
os seus magestosos rios Al'aguaya e Tocanlln.s, sendo este
sómente novegado na parle que rerlenee DO Pará; estes dous
mares ue agua doce ot6 ogoru sómente siio sulcados pelas pI'i­
mitivas Ig(n'ités, de Cflle se sel'\'ião os aborigenes. Quando o
AI'aguara sentiL' deslizal'-se sobre SilOS agllas bUl'cas de vapor
apl'Opljadas, a pI'ovincia de Goyaz vel'á cl'e. cei' I'apidam. nte
o seu eommercio e industrio, porque os seus prodlictos bus­
earáõ os mereados do Pal'á, que será o seu melhor freguei:

Lan 'ando-se os olhos sobre o mappa geral do Bl'azil o
coração se contrista, sentindo que ainda eslejiío pOL' ulilisar­
se as aguas do magestoso rio de S. FL'aneisco, que nascendo
na se1'l'a das C,lnasLJ'as em Minas-Gel'aes, vai engrossanào
suas agnas com as ele muitos impo 'tantes antuenles, entre os
quaes mais avullúo o l'Ío das' ('lhas, o Verde e o grande de
Pajehú, e delJOis ele percorreI' as provincia de Minas, Babia, ­
Sel'gipe e Alagôas, vailançal'-s no oceano fazendo lJ31'l'3 na
d Perm.1mbuco<.· !6 (

...,
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No mesmo caso está o caudal rio Doce, que tendo sua
origem na comarca de Barl)acena da província elc Minas, de-

.país de a percorrer por dezenas de'leguas, e de ter recebido
diversos tributarias, vai fazer barra por duas bqcas perto da
cidade de S. Matheus, na província do Espirita-Santo, fi qual
toda ati'evessa.

Estes dons grandes rios são as principaes a1'terias quc se
díl'igem ao coração do gigante Imperio americano, sendo
os mais apl'opriados para em suas mm'gens se fundm'em im­
portantes estabelecimcntos agricolas.

O engenheiro Alfllelde, que examinou estes rios, diz cm
seus rehitol'i~s digldos á presidencia de Minas·Geraes que
os rios S. Francisco e Doce, bem como os seus pl'ÍDcipaes
confluentes, são susceptíveis de serem nnvegado~porvapores;

porque por muitas dezenas de leguas tem fundo suracieme,
e nenhuns escolhos podem entorpecer a navegaçãõ. Porque,
pois, já se não tcnlão esses gl'aneliosos meihoramentos?!
Para. estas e outl'US emprezas gigantes é que se precisa da
facilidade do credito.

Não ignoro que qualquer dos rios de que estou tratando
tem muitas cachoeiras, e algumas das quaes, como a de
Paulo Affonso no de S. Francisco, não podem sei' disll'llÍ­
das; mas entendo qu~ esses obstaculos devem ser vencidos,
fazendo-se nos espaços da intercepção vias terl'estl'es, que
sirvão para conduzir as cargas de uns para outros vapores
das di ersas linhas de navegação.

Tendo assim brevemente esboçado os melhoramentos que
tem recebido o paiz nestes ultimas annos da navegação a
vapor nos seus rios internos, bem como apontado ouh'os
porque instantemente reclama em referencia a muitos rios
candaes até hoje abandonndos, passarei a dizer alguma cousa
sobre as vias terrestres.
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A província do Rio-Grande do Sul é a qu mais se presta
á commnnicação 1)01' vias terrestres, porclne o seu território
é o menos accidentado do Brazil; póde-se dizer que esta
provincia posslle e ll'~das naturaes em todas as direcções. A
assembléa provincial do Rio-Grande não se tem d~scuidado

de decretar as sommas precisas pam a consh'ucção de pontes
que offereção franca passagem aos viandantes nas estações
invcrnosas, visto sel' esta proVÍncia toda cortada de rios,
riQeiros e rcgatos, e aclualmente tem elia exceUentes pontes
de pedl'a e cal, e mesmo algumas de elegantes architectura.

Depois da provincia do Rio-Gmnde do Sul, a que tem
melliores esll'adas é a do Rio de Janeiro, se nesse numero
contar-se a da companhia União e Indnstl'ia, que pertence
em maior parte á pl:ovincia de Minas, que, segundo consta,
e lá sendo construida conforme todos os preceitos da scien­
cia, e em ordem a offm'ecer a possivel commodidade e segu·
rança aos viandantes.

Ao distincto Sr. commendador Ferreira Lages deve 'a
provincia de lUinas a acquisição dessa importante estrada
de rodagem, que talvez muito breve seja convertida em via
fenea. O nome do Sr. commendador Ferreira Lagçs ins­
cl'ipto nesta coloçal empreza, com ella passal'á á posteridade.

Tambem h'alando das vias de communicação não devo
esqueceI' as eslrndas que forão abertas, e as que se achão em
con~trucção no l\1l1cnry sob a direcção do Sr. Theophilo Ot­
loni, que incansave! cm lrabalhar pam O-pogresso daquella
importante companhia, de que é fundador e presidente, tem
feito gmncles serviços ao paiz, e com especialidade ú ua pro­
vinciu nulal; porquanto llOje em ui~ todo o node de Minas
reccbe as fazcndas que compra no Rio de Janeiro 1101' inter­
medio do Muclll'Y, na terça parle do tcmpo que as l'ecebia
l)elas antigas estradas. \6
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Os lkazileil'os distinctos quaes os Tbeophilo Ottoni, mere­
cem o honroso Ululo de promotores do pl'ogl'esso elo Brazil
e as bençãos de seus concidadãos, bem clima 11m dislincto
Iugal' em todos os cscriptos quc tmtarem imparcialmente da
historia contemporanca, pois que laes Brnzi1ciL'Os hem mc­
recem clapalria,

Nada mais clil'ei em I'elução ús vias tel'l'estl'cs, porque o
bem elaborado escriplo do SI'. conselheü'o....Ch.ristiano Olto­
ni, que tem por titulo - O fuluro das estradas de feno do
Bl'azil-, nada ueixa a desejai'; e em minha humilde opiniüo
as idéas deste distincto cidadão são dignas de ser estuda­
das, em relação ao estabelecimento da fu tUl'a rede de vias­
ferreas que tem de crUZai' o Impel'iõ do B~azil.

Deve-se fazer o mais possivel para quc as vias fcrreas de
D, Pedro lI, Joazeil'o, e Agua Preta tendiío'a se dirigil'em
aos vales dos rios DO,ce c S. Fl'tlllciseo ; pOl'que estabelecen­
do·se nestes rios a navegação a vapor, de apparrcel'áõ todas
ê1S difficulllades que actualmente existem pa 1'11 a conducção
dos pl'od uctos inàustriaes pm'a os mercados do litol'ul do
gl'l:lDde Imperio amel'icuno,

A' via ferrea de S, Paulo, pOI'ém, devêra dal'-se uma di­
I'ecção lal que fosse encontrar alguns dos prineipaes amuen­
tes do Paranapanema, al1m de por e le rio esta!Jelecel'-se a
communicação por vapores com U }H'ovineia de lUalo·G I'osso.

Penso, pois, qu emquanlo não se realizarem eslas gl'an­
des idéas de que ten110 tralado, nenhumas garantias se devem
conceder a novas vias feercas ; porque, sem as vantagens que
pl'omeltem as que se achão em andamento, vÍI'iiío sobrecar­
regar os cofres do Estado com os juros estipulados.

Não tel'luinarei o presente capitulo sem dizer duas pala­
vras sobre a Yia feerea ele Canlagüllo, que se acaba de abrÍL'
ao tl'3nsilo publico,
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Entendo que a e lação terminal desta via fenea não deve
ficar no lugar em que se acha, porque seria um verdadeiro
anaeltronismo, Yi to não orrerecel' nenbuma das convenien·
cias intlispensaveis a uma via ferrea para o seu engl'andecí­
mento e progL'csSO.

Esta via ferrea dere lei' a sua estação tenDinal na cidade
de Nitlterolty, passando por Haborahy, pOl'que assim se
aprovcitilráõ os ,'eeonhecimentos e planos levantados para
a esh'ada de Nitlwrohy [I Campos; e este segmento da via
fenea de CanlagaHo pouco dispendioso sCI'á, ponlue [I

planlas demonsll'ão !Juasi nivelado o teneno; além de que
gl'andes vanlagens resllItarião pam os prodl1ctos que de
Canlagnllo descessem, visto. que poder·se-rua estabelecer uma
ponle de embaL'que de cafés em Nilhel'oh ,Mesmo supponho
que roeil_seria uma convenção enlre os erupl'ezarios e con·
ccssionarios destas duas emprezas,

A via ferrea de CantagalJo vindo alé Nitilel'ohy, não
seri:io mais harulos os fretes, como se evilava a tal'dia e
éll'l'iscada navegação das faluas do Porto das Caixas at~ a
Côrte. Tão Só por estas causas, como por muitas outl'as, que
por brevidade deixo <le mencionaI', sou ue opinião que a
eslação lerminal da via feLTou cle Canlagallo deve ser nu
cidade d NithcróllY.

Cumpre, pois, 'luanto anles dai' ('omeço ao segmento da
estl'llda tle CtlOtag:d lo no sentido ~ ue indico, npl'oveilanc1o-se
os planos c plantas levantadas pelo DI'. Capnnem8, que, na
opinii1o di~S pessoas competentes, nada deixão ti desejaI',
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COLONISAÇÃO ESTRANGEIRA.

• uberdade do solo brazileiro, o o seu ameno e salubre
clima convida á tmnsmigração do homem intelligente e
industrioso, porque a prodiga nalureza orrerece sem gl'ande
esforço milhares de reClll'SOS a quem se quer dedicar ao
trabalho, que IJaga superabundantemente os serviços em­
lll'cgados.

POI'que razão, pois, não se dirige para o Imporio Ame­
ricano essa corrente de emigl'açüo que todos os annos se
embaI'ca pos principaes podos do Europa com destino 110S

Estados-Unidos da America ?! Parece de diffieH resposta e ta
lJergunta , porém não é tanto quanto á pl'imeira vista se fi­
gur~ ; e para ser respondida satisfactoriamente basta olhar­
se para os recureos de que dispoem os Estados-Unidos para
os LI'ansportes dos colonos, e vel' que a nós isso mesmo nos
falta, e só com ú tempo poderemos obtel' esse mein. Vou
analysul' esta questão com a mais severa imparcialidade.

. . . (6(~
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Não precisa ser-se muilo lido pal'a saher (lue os Eslados­
Unidos da Amel'ica llOssucm umo das maiores marinhas mel'­
canles do mundo, a qual os poem cm conl1outls I'elações
commerciaes com todos os podas na"cgm eis do orbe civi·
lisado, e pl'incipalmente' com os da EUl'opa, com a qual
suslenta'um nâo inlenompido commercio dI" c longa data,
Destas constantes relações commerciaes resulta que a União­
Amel'icana é quasi Ião conhecida na Europa como qualquer

.do Estados em (LUe ella se aeba dividida; além de qne o
Europeus que percorrem os Estados-Unidos tem deHes Jeito
llOmposas dcscripções, níio só com relação aos seus pro·
gl'essos iodustriaes, como em referencia li ferlilidade do
sen solo,

A imprensa nade-americana lem indubitavelmenle Jeito
grandes e importantes serviços ao seu puiz publicando os
mais minuciosos dados estatislicos sobre a pl'odueção, com­
mereio, vias de eommunieação, elima e salubridade, ainda
das suas menos irIlI)orlantes localidades; de sorle que cjual­
quel' homem do povo na Eul'op'u, CjuallClo vê que lhe vão
Jaltundo os meios necessarios para poder sustenllll' a si e
sua fnmilia , lança immcdiatamente as suas vislas sobre os
Eslados- nidos, para onde facil se lhe tOl'TIll effectuar o seu

tl'anspode, vislo a conslanle navegação que sempre ha pal'a
a União-Amel'ieann, Eis a pl'incipnl razão tlllO influe na
grande 3miOTação (lUc se faz lodos os aODOS para li Amcl'1rü

do arte.
Nua possuindo o Brazil alé o pl'esenle lima llltu'inha na·

eioDol de longo curso, porque Ulllilo pOIlCOS são os navios
nacionaes que 'o cmpl'cltão 110 nosso commel'cio d' impu I'·

taçüo e exportação, e além disso não se occupando ti

nossa imprC'nsa periodica, salvo uma ou oulra l'êl1'3 exccp­
cuo cm fazer l)ublicurõcs cslalislicas de nossa pl'odueção,
~ , o
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coJhni.eccio e industria, poucos são os habitantes da Elu'opa
que coniteção o nosso paiz senão pelos mappas geogl'aphicos.
Quando assim mo expl'imo não qnero dizel' que o Brazil
seja um paiz desconhecido no mundo, 110rém pretendo (le~

monsLl'ar que não se faz Llma exacta idéa do que somos
na I'ealidade ; e eis porqne, além dos Portuguezes , pouco
são os estrangeiros que pl'cferem cmigl'ur pam o Brazil,
deixando de.ir pal'a os Esta-dos-Unidos da America ; e aClllel­
les que o fazem é porque tem tido a fortuna de serem
hem informados a respeito elo nosso paiz, e não se alTepen·
dem da pl'eferencia que lhe derão.

Ora, não tendo o Bl'aziluma marinha mercante àe longo
CllL'SO, faz -todo o seu commercio externo em barcos estL'an,
g~iros, em maior 11arte americanos e inglezes; e já sc vê
que estes não Mo de, tL'atando da America em geral, dcixaL'
de col1ocal' em pl'imeil'o luga!' os Estados-tTnidos. Accresce
u tudo isLo que nlgcips esLrangei!'os qUI' têm viajndo o Bm­
zil têm-nos pintado, quando muito favo!'avelmentc, como
um povo - semi-barbaro -, _

Eu poeferia citar o nome de alguns desses escl'iptores
quc nos têm apl'esentado peia" fôrma que acabo de dizei' ;
mas para que perder o tempo com cousas tão sabidas 1101'
todos:

\ falsa idéu lluC na Europa se fuz do Bl'aziJ (i'olil'o-mc á
gente das classes médias) afugenta, POl' assim dizcr, a colo·
1lisação espontnnea quc 110S poderia vil' da AlIemanlw c
outros luglH'cs do norte: cumpro pois desll'uil' esses erros,

Logo que o BI7azil fÔl' conl~(wido pela -população eu I'oréu
como são os Estados-Unidos, certo estou quc gl'3ndc pal'te
dos emigrantes que se.dil'jgem para a União-Amel'ieana hu'­
curlíõ us lelTas do nosso paiz de pl'erereneia; e enlão as
vias de transpoL'te se cl'euráõ de momento, porquc o COffi-

(6)~
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mel'cio não ha de de~pL'ezar esse importante ramo, que l)óde
por si só tornal:-se em uma fonte.;le grande riqucza.

A emigração esponlanea para os Estados·Uniclos, proce­
dente ila EUL'opa, tem-se elevado a uma cifra extraorclina­
ria, se bem que nestes ultimos annos se tenha reduzido a
menos de metade. Até 18M, anno houve em clue 0 nume­
ro dos emigrantes se computou em 500,000 individuos ;
porém desta época em diante foi dem'cscendo por fúrma
tal a emigração; que no anno de 1858 foi menor que um
terço_daquella somma.

Segundo os dados estatisticos que tenho presentes, a emi­
gmção e1'fectuada pelos portos da Europa nos annos de 18~7

e 18~8 foi a seguinte:

Em 1857• .'-. • . • .. 283,486 individuo.
Em 1858. • • . • . •• 135,865 ))

Não forão porém todos estes emigL'untes para o Estados·
Unidos, porquanto l)arte dcHes se dirigirão para a Austra­
lia, e outros para os diversos Estados da America meL'iclio­
nal; tocando ao Brazil no -[0 anno 5,ã25, e no 2° 6,089,
sem contar-se neste numero os.Portllguezes, que ,até o pre-
ente são os unicos emigt'antes eSIJontaneos que vêm para o

Brazil, se bem que muito poucos com destino a empregar­
se nos tra])alhos (la agricullUl'a.

Antes da extincção do tra_fico dos Africonos cm 18~1 era
quasi nulla a colonisação para o Brazil, se cxc ptuur-se
alguns poucos colonos que se dit'igião para S. Lcopáldo, na
provincia do Rio-Grancle-elo Sul, e pam 11 colonia VCl'guci­
1'0, em S. Paulo. Os llnicos emigl'lllltes que vinl11ío pam o
Brilzil erão POl'tugllezes, e esses com destino ao commct'­
cio, cmuito poucos pam se occuporem ele ameias m ca­
nicos.
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Depois de exlincto o trafico é que se começou fi falIar
sobre colonisaçuo com mais algum intel'esse, e de 1852 em
diante principiou a amuit' fi emigração pol'lugueza das ilhas
dos A.çores, que hoje em dia é bem importante; sendo porém
para lamentar que della se não tenha tirado todo o provei­
to que era desejaveI. Além dos colonos portuguezes oul1'os
têm vindo de diversas nacionalidades, em maior pade elos

. Estados ela Confede·ração Germanica ; e parece que, ades­
peilo de todas as Ul'limanhas que se têm eonb'a o Br'azil
desenvolvido na Allemanlla , esta corrente "de emigran tes
tende a augmentar.

Con[ol'lue o relatorio do ministel'io do impcrio , apresen­
tado ao COl'PO legislalivo no anno passado, o numero dos co­
lonos enteados nos podos do lkazil em 1857 e -t858 , sem
leval' cm linha de conta os que oportál'ão ás provincios do
Rio-Grande do Sul, S. Paulo e EspiJ;ito-Santo, foi o que
passo a demonstrar..

Em 1857 .•. -. . . .. 14,650 ÍJ1diíiduos.
Em 1858 . . • . • • •• 18,999 »

Estes colonos, cm relação á nacionalidade, são na sua ma­
xima llal'te portuguezes, porcluanto os procedentes dos di­
versos Estados da Concleração Germanica SU6 nas qmm­
tidades que passo a demonstral', relativamenle aos annos
de 1854 fi 1858.

Em 1854 ....•.•••
Em 1855 .•....•.•
Em 1856 ....•.. , .
Em 1857 ..•.•..••
Em 1858 •.....•••

1,663 individuos.
1,053 I)

1. 37 »
2,214 II

3,558 »
,

Compurando·se fi colonisação do anno de IBM com a rea-
lizada no anno de 1858, se obser fi que no é paço de quatro
annos elIa se elevou acima do duplo, com o que se prova

Ir
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que a coloni nçüo lende a encominlwr-se pUl'a o ferlil solo
do Bl'azil.

Cumpre obsel'vUl' que a colonisação realizada no anno ue
181$8, foi muito superior a 18,999 individuos, numero que
dá o relatorio do miuisterio do impel'io, a quem fallárão
dados sobre a colonisação effecluada por algumas prcvin­
cios; pOr(luanto s6 a do Rio-Grande do Sul naquellc anno
impol'lou 1,928 colonos eUl'opêos , o que dá parâ a colo­
nisação de 1858 a somma de 20,927 individuos, sem contai'
com os imForlados nas provincias de S. Paulo e ESl)irito­
Santo.

Em relação aos colonos impol'tados no anno de 1858,
segundo o relatorio -do ministel'io do imperio, se dedu·
zem os imporlantes dados cslatisticos que ,passo a tI'am­
crCVeI', porquanto dão fi conhecer as procedencias e destinos
dos 18,999 colonos, bem como as profissões a que se lh'eten·
dião dedicar no BrazH.

DEMONSTRAÇÃO DA.S PROCEDENCL\S E DESTINOS DOS COLO 'OS ml­
PORTADOS NO nRAZIL NO Al'l'NO DE 1858, SE~I JNCL IR os QUE
SE DIRIGIRÃO PAR,l A PROVJNCIA no RIO-GR,Unm DO S L.

NACIONALIDADES. OCCUPAÇÕES

,---"--'~,
ui

ui ÕPROVf:iCTA • ] '" '" ai '0 '"N '" o ..
'" '''' '"

,., ,.,
'"" ~ ~ " '" ,.,

o bIJ C> l'l .,
E-< E .. .. § ;>

~ Ã
..

Ãél ""'
o

P; o

~I:::::~--115,~~~ 8,~~ l,~f 5,~f 3,~f 6,fif 5'~~f
Pará. 382 353 29 93 140 149
Parnhybn . 25 25 1 24
Bahin . . . 476 258 10 208 47 201 228
Paraná 534 165 313 56 94 135 305
Santa CRthnrinn. 1,337 •. 85 1,252 603 8 726
Alogôns • 1 1 ;), •
-----.-- ------- --- --- -- ---I 18,99911 9,327 2,228 7,4.44 4.,556 7,387 7,056

.{
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Fazcndo-sc uma l'apidu compal'3ção entre as diversas pro­
fissões destes colonos acima descríptos, sc obscl'va que os
que vêm com destino á lavoul'3 cslão na razão de 24,%, e
os que se destinão ao eommel'cio na de 59 %, sendo os
des.tinados a -outr@s misteres na razão de 57 %; e conse
guintemente o maior numero é pam o commel·cio.

Os colonos imporlados na província do Rio-Gl'3nde do
Sul, de 1824 alé '18õ9, se ele1'50 á somma de 'ID,'ISo, sendo

-a colonisação muito lenla até o anno de i8DO; porém desta
época em diante eUa tem tomado uma gl'ande' anilUaç1io~

como "011 demonstral' :

Annos. Numero de
cotonQ .

AnJios. Numero ue
colonos;

185n • • • . •
185l .
1852 •......
1853 .
1851 .

128
289
597
332
32

1855 ..
185() .. ..
1857 ..
1858 . . .•
1859 .•.•.•

439
429

1,523
1,928
1,633

Cumpre observar que no geral os colonos importad s na
lH'ovineia do Rio-Grande do Sul são todos para se emprega­
rem na agl'ícullura, e é assaz lisongeü'o o ver-se o augmento
que tem tido a colonisação nesles ultimos annos nuqu lIa
l)1'ovincia.

Dos dívcl'SOS documentos estatislicos que tenho presentes
ohservo que depois da extincção do trafico dos Afl'icanos, e
principalmente nestes seis ultimas annos, a colonisl1ção tem
tomado muito maior animação que nos lll"imeÍl'os vinte
dous annos de nossa independencia {lolitica, e por isso ven­
so que o fnturo do Bl'3zil não é tão atel'l'ador como preten­
dem os scctarios da impol'laçi'.ío da cscravall1L'a africana.
Nem mesmo julgo hem .cabidas as nl'guições que ~ tem feito
no govel'no imperinl d nito cuidai' da colonisnção 1 pOI'quo

&t-
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muitas destas empl'ezas são suhvencionadas pelos cofl'es ge­
raes e pl'Ovinciaes do Estado.,

Eu entendo que a colonisação deve ser attl'ahida ao paiz
não pelo aliciente das subvenções garantidas pelo_s cofres
pulJlicos, mas sim e tão sómente pelo conlíecimento exacto
que tenbão os emigrantes da fertilidade e salubl'idade do
Bl'llZil; e isto só se conseguit'á escrevendo-se a verdade, e
publicando-se não só denh'o como f6ra do ImpeI'io tuclo
quanto tender a semelhantes uns.

Os colonos moralisados e trabalhadol'es de que carecemos
certamente que não se dirigiráõ pal'a o Brazil fiados nns
subvenções, POI'(lue bem snhem que essa não lhes póde tI'azer
n fo l'tu na , atrás_da qual alJandot;lão o seu paiz nalal; e con­
seguintemente aquelles que se resolverem fi emigrar com o
fito em mesquinha retribuição não podem sel' senão debo­
chados c immoraes.

A lmducção em diversas linguas das ohras estatisticas
sobre o Brazil deve sel' autorisada pOl'·conla da verba de co­
lonisação, e até mesmo convida que se estab lecessem pre­
mios para as melhol'es obras que neste genero se apresen­
tassem, que sem duvida muitos escl'iptos impol'tantcs appa·
l'ecel'ião, Estarei emelTO, porém assim penso a respeito da
colonisação.

Pal'a que fLque bem demonstL'ado o augmento que tem
tido nestes ultimos annos a colonisação no Impel'io, vou
apresentar um quadro das divel'sus colonias existentes, pelas
suas denominações e pl'ovincias, bem como com designação
dos colonos existentes em cada uma dellas, muitas das quaes
são subvencionadas l1elo gover~ I impel'ial.
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I DENO~1I1Uçiio. NVnrERO
lS'AOIONA.I~IDÂ'DE.I'nOVfNOJAS. DE OOLONOS.

. S. Leopoldo •• , • • • . • ••• 15,295 Allemlies, Suissos e Brazileiros.
Nova Petropoli3. . . . • • . •• 612 I.;1em e Hollanclezes.
Santa Cruz .....•....• 2,723 Idem, Flamengos, Portuguezes e Brazileiros.
Santo Anâelo ........•• 394 BraziJeiros e da Oonfederacão Germanica.
S. Pedro e Alcantara . . . . . 444 Idem descendentes de Allemães.
S. Pedro das Torres . . . . . . 461 Idem, idem.

Rio ·Grande do Sul • • < Santa Maria da Boca do Monte. ]42 Idem e Allemiíe~
Mundo Novo .......••. 1,005 Allemães e Brazileiros.
San ta Maria da Soleclade. . . . 1,504 ~razileiros, Allemlies e Hollnndezes.
Estrella ........•.... 192 Brazileiros e de diversas nações.
Conventos......•..... 188 Idem e da Confederação Germnnica.

r- l~
Marinnte ...•..•••... 57 Allemães e Brazileiros.

I S. Lourenço. . • '.' . . . .. 206 Idem, iclem.
, D. Pedro n........... 137 Idem, idem.
{ D. Francisca .......... 2,800 Da Confederação Germanica.

Santa Catharina . . . Santa Isabel. • . . . . . . . • . 300' Allemiies.
BhUl1enau .........•.• 679 Idem.

Pá! Theresa. . . . . . . . • . . . 257 Francezes, Brnzileiros e outros.
aran .•.•.••• ::iuperagui............ 496 Brazileiros e estraI"geiros diversos.

) Rio-Novo ..•...•.•... 532 ' Da Confedemção C1ermanica.
Santa Isabel . . . • . . . • . . 373 Sardvs, Allemães, etc.

Espirito ·Santo.. • •. Santa Leopoldina ...••.•. 459 Allemlies, Suissos, Belgas, etc.I Guan~ú . : .......•... 150 Idem.
Francilvanla .•.•..•.. 61 Diversas nacionalidades.

Minas-Geraes • . . . . I:Mucu~. . . . . . . . . . . .• 1,540 Allemães, Portuglleze3 e Snis:;os.
Bahia...• , .. " EngenlO··Novo •..•.....• 70 Jgnoro. •
Maranhão. . . . . •• Santa Isabel .•..•..... , 140 Portuâuezes dos Açores.I Independencia. . . . • • . . . . 318 Conre eração Germanica.
Rio de Janeiro . . . • Valiio dos Veados...••... 540 Brazileiros e diversas nações.

"r ••
D. Pedro n... '...... ~ . 1,157 Çvnfederação Germnnica.

lid I ·Somma•••.•.••
-----
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Além destas eolonias muitas outras exislem de que não te­
nho dado algum estalislico, e por essa raz~o deixo de as
mencionar; IJem -como não comprehendo as divCl'sas colo­
Dias militares estabelecidas por ordem do governo imperial,
as quaes são Olltl'OS tantos nucleos de população que se.rvem
como de arrimo aos que se quizerem nellas alistar, e muito
pdncipalmente para chamal'em ao estado de civilisação os
Aborigenes.

Em geral 0$ colonos vivem na abastança, e mesmo alguns
já gozão da opulencia, pOI'que os trahalhos da lavolll'a no
Bl'3zil pagão supel'abundantemente os serviços 110 agricultor;

. .
Dão é 1'al'O o semear-se um pal'a recolher cem, e ainda muito
mais, porque a fertilidade do solo é espantosa.

Como a eolonia de S. Leopoldo é a mais importãnte do
Brazil, além do (lue sobre elIa disse Do-capitulo 18°, adicio­
D31'ei agora uma demonsh'ação do valor de suas exportações
desde 1<.. - até 1857, e por esta fórma ficará provado que

é prospera a marcha das colonias no Brazil.

Em 1853. • . . . . . . .• 600:000S000
Em 1857. • . • • . . . •• 8~~;830nOOO

Assim demonstrado o pl'ogresso em que vão marchando
as colonias estabelecidas no Imperio, devo dizeI' mais algu­
mas palavras sobre este mesmo assumpto, antes de terminar
o presente capitulo.

Comquanto pense que t6dos os colonos moralisados e tra­
balhadores são de summa utilidade para o puiz, cOp.1tudo
entendo que os mais cônvenientes são aquelles de que menos
cuidamos, e estes são os Portuguezes insulares dos Açores e
l\Iadeira, não s6 porque falliío a nossa mesma lingua, como
porque seus habitos .e costumes são os mesmos que temos.

Os UMos Açorianos forão os primeiros povoadores do
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Rio·Gl'ande do Sul e de Santa-Catharlnu, e aquellus pl'ovin"
cias ainda mesmo agora são as ç;e mills se occupão da agri­
cullul'a dos generos alimentícios. O lrigo no tempo dos
primeiros colonos do Rio-Gra.•de era abundante, a assim
conl"nl1ol1 emquanto vivêrão os filhos dos primeiros lJOV03­
dores.

A colonisação allemãa é muito apreciavel, não s6 pela
sua industl'ia e intelligencia, eomo mesmo pela sua morali­
dade ; mas cumpre observar que nãoconvem fazel' grandes
nucleos sómente de colonos aUemães; penso que as colonias
allemãas devem ser estabelecidas nas proximidades das ci­
dades, e nunca com maior numeL'O de cem familias, pura
que elles aprendão nossos usos, e bem assim a faUar o
idioma, do (lual disse Camões:

« E na lingua, na qual quando ima~ina,

« Com ponca corrupção crê que é latina. )l



XXIX

80HIH~ A DI VIS O DO TRI\BALIIO.

A distribuição do trabalho é um dos pontos de que mais
tem-l:ie occupado os economistas eUl'opêos, principalmente
na Inglalel'l'a, França, Belgica e Allemanha, com o,fim de
combater ~ onda do pauperismo, que por mais de U1pa vez
tem ameaçado subverter a ol'clem publica na Europa; e com­
quanlo homens eminentes nas, sciencias economicas e admi­
nistl'ativas Jenhão-se entl'egado a serios estudos, encarando
esla questão sobre àiversos pontos de vista, pouco ou antes
c{uasi nada têm ·conseguido em ordem a melhorar a sorte
dos pl'oletal'Íos, que vão sempl'e augmentando em nu­
mel'O.

Quem pel'col're a Em'opa, e com vistas indagadol'as ob­
serva alguns daquelles Estados, vê quc em par com a opu­
leneia jaz n misel'ia; porciuanto, enti'c os conIortnveis gozos
que se desfrllclão nas SlllTIIlosas capilaes e habitações cnID-

~
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pestres, se descobl'e a mais hedionda penuda rlogo a poucos
passos do pulado do senhol' leudal, ou do rico potentado,
avista-se o misero tugurio daquelles que só dc homens tem
a alma, pois as suas clescarnadas figuras mais os assemelha
a esc[ueletos sepulcr'aes que a humanos viventes. são porém
estas as consequencias resultantes da soeiedade dos pode­
rosos nO seculo actual, ao. qual os homens vaidosos apIJclli­
dão das luzes, quando com maior razão se poderia chamar
o seculo da miseria.

A Europa comprehende uma area de 517,2751eguas qua­
dradas, na qual se contêm 298,217,000 habitantes, segundo
as ~ais modernas estatisticas ,j e conseguintemente vem a
caber a cada legua quadrada 940 pessoas.

No velho continente só se acha desoccupada e sem cultura
aqnella.porção de terreno que as forças do homem, auxilia­
das pela sciencia, nuo tem podido tornaI' IH'oductiva j pó­
de-se pois consider'at' a Ellt'opa como um jardim todo apl'O­
veHaclo e plantado, com mais ou monos mclltoQo e pl'oveito,
segundo o maior ou menor' progr'csso inuustrial de cada
Estado.

A falta de terTas devolutas onde a superabundancia da
população se pudesse appUcar' ao tl'alJalho eXl1lica em ma­
xima parte a grande corrente de emigmção européa, que
nestes 20 annos ultimos tem-se dirigido pal'a os Estados­
Unidos da Arnet'ica do Norte, e para a Austt'alia; assim como
tambem justifica as dHficuldadcs com que 1em de lutar os
economistas pam debelarem o paupel'ismo i que em tão
elevada escala ílagella o velho mundo.

Se não fora a pl'ovülencia divina nos fins do seculo XV
ter' mostt'ado aos europêos os vastos tet't'itot'ios da Amel'ica
o da Allslt'alia, o que sel'ia hoje dessa ([llantidadc de popula­
ção que ela Europa tem cmigl'ado pam os novos mundos
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descobertos? A miseria acompanhada de todas as desolações
que lhe servem de cm'tejo teria extel'minado do seu sólo o
excedente cla população que pudesse comportar ,. e quem
sa]le mesmo qual seria hoje ~m dia a existencia politica
daquellas populosas associações, que formão outros tantos
estados européos?_ .. Deos omnisciente, porém, para todos
os casos da vida humana previo ab etel'nó o indispensavel

conecLivo ; para cada mal apontou um remedio : o lrúmem
não foi lançado no mundo ao acaso.

Penso que com et;;tas brevissimas considel'3ções tenho de­
monstrado as difficuldades em que laborão os economistas
em'opcos para resolverem o poblema d~ extincção do pau­
perismo, que sem duvida é o cancro que lentamente vai
cOl'roendo a sua apparatosa pl'Osp"eridade industrial, e talvez

mesmo affeclando em não pequena escala a moral e ons
costumes dos tempos primitivos.

No nosso paiz, pOI:ém, não existe nenhuma das causas
que actuão latentemente na velha EUl'opa para que haja o
pauperismo, e lJor isso admit'a que já em tão gl'3nde escala
elie vá appal'eeendo nas nossas cidades e povoados, e até
mesmo junto dos mais importantes estalílelecimentos r.uraes;
mal que nesles ultimos tempos !'em tomado proporções atter·
radoras aqui na code, e nas outras capitaes de primeim
mdem do lmpel'io; cumpre iJois, quanto antes, combater
esse Jlugello em sua origem, afim de alliviar os cidadãos la­
horiosos do pesado encargo com que carregão, conh'ibuindo

-para a sustentação dos prolelarias; e muito. principalmenle
pOl'que instantemente assim o exige a bonra de nossa nacio­
nalidade, e o respeito que devemos á religião catholica que
professamos.

O Impcrio bl'azilciro possuindo, c mo possue, um yastis­
simo tCl'l'itol'io, cuja arca quadrada mede 2õ6,88ti leguus, e
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tendo uma população que não é superior a 10,000,000 de
almas, vem a cabee a cada legua quadrada 58 habitanles;
compal'ando-se, pois, o nosso tenilorio e poplllação com a
exlensão da Europa e f;eus habitanles, eeconhece-se que o
Brazil ainda não lem senão a 25" parte da população que
póde comporlal" o que induz a concluil' que o pauperismo
entee n6s é lima abenação da Ol'dem natul'3l das socíedades,
com o que se revela grande defeito ol'ganico na divisão do
tl'abalho; porquanlo, as difficuldades que se appoem na
Em'opa á extincção do pauperismo não existem ainda na
nossa model'na socieda€le; islo é, aIli as tel;eas faltão e a
população superabunda; e aqui as lerras exislem em gl'ande
quantidade, e fallão-nos homens 1)ara apl'oveila-las. A di­
visão do trabalbo e arroteamento d~s terras póde ser Jeito
no l~razi1 sem gl'ave esforço e abalo social; e 11l'incipalmenle
quando o tI'abalho não falta e é bem i'eh'ibuido : o pauperis­
mo entre nós é por consequeneia oeiginado pelo defeilo
ol'ganico do nosso rcgimem interno, o qual insl anlemente
reclama ser 1'C isto e melhorado.

Não ignoro que o vicio de (lue se recente a nossa divisão
territorial data da época da descobel'lu uo vasto imperia
Amel'icano, em que pal'a conseguir povoa-lo adoptou a me·
tropole Jazer doações de extensas capitanias aos sells primei­
ros povoauol'cs, (lue estes subdividião em gl'andes sesmUl'ias
aos que os acompanhavão; do -que resultou achal'em-se
actualmente possuidas quasi todas as nossas terras, porém
sem cultura alguma na sua maxima parte; mas islo mesmo
serve pam mais firmal' a minha proposição de que - existe
um gl'3ve vicio no nosso regimem e distribuição interna­
o qual affecla por fórma muito prejudicial ao ll'abaÚlO livre
e industl'inl.

Sei que os descobl'idores do continente que habitamos só
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por meio dessas gl'andes doações soh o titulo de eâpHanias
podel'ão conseguir colonisar a terra de Sanla-Cl'uz, visto que
os fidalgos que se di~tiDguião nas guerras da-Arriea e con­
quistas da . sia erão remnnerados com semelhantes donati­
vo' na America, aonde a maior parte delles cons mirão
com a sua vida avullados cabedaes infrlletuosamente para si,
e só em proveito da monarchia portugueza, (lue assim ia
firmand,Q o seu lJoder nesta sua nova conquisla; comtudo
entendo que hoje não estamos naquelles tempos primitivos,
e que quem Iôr lwssuidor: de vastas :extensões de terras
incultas em lugares proximos dos centeos populosos e com­
merciaes, deve ser obrigado a aprovei la-las, ou vendendo-a
em pequenos lotes, ou aforando-as a lungos IH'azos a quem
as cullive, visto que assim o exige o bem publico, o qual
sem duvida deve prevalecer sobre o interesse e commodos
individuaes,

O governo impel'ial, sempre solicilo cm promover os me­
lhol'amentos do paiz, fez pas ar a lei das terras, que foi
sanccionada com data de '1 de Sd mbrú de '18 O, e mais
tarde expedio o regulamento de 30 de Janeil'O de 185~" ao
qual se seguirão varias outr'as disposições c ol'de~s sobre
o mesmo assumpto da telTas dcvolutas; mas permitta-se­
me dizet' que estas disposições, se bem que se dirijão a um
fim justo, qual o de firmal' melhormente o direito da pro­
priedade 'publica e individual, com tudo muito gr'avosas
penas forão determinadas no regulamento citado, as quaes
em vez de aplanarem esta CIllestão, mais a diJf:icullão pelas
exigencias fiscaes.

A companhia de colonisação estrangeira é lambem uma
exuberante prova dos bons desejos de que se achava pos ui­
do o govel'llo que a deCretou; porém deIla até ao presente
nenhum vl1ntajoso resultéldo tem ln'ovindo para o paiz,

72.
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nno que isso pl'oceda da má direcção dos cidadãos que se
achão á testa dessa importante empreza , mas porque sendo
uma instituição nova cntrc nós, tcm de passar pelo ppriodo
da aprendizagem, do qual nenhuma ohm ou invenção do
homem póde eximir-se.

A lei das terras e a companhia de colonisação são pois,
dons monumentos que existem sómente pam aUestar os bons
desejos dos seus promotores, e penso que terão ainda de
decorrel' muitos annos antes que as terms publicas pos­
são ComeceI' uma fontc de renda para o Estado, e a com­
panhia de colonisa~ão um meio de atLl'ahir agricultores la­
bOl'i080S e moralisados para o Brazil; sendo porém certo
que desde já formão uma pesada verlJa nos orçamentos
do Imperio.

Para que as tenas publicas pudessem desdc jà pI'oduzir
alguma renda para o cofre geral, Jóm indispensavel que es­
sas tenas devolutas se llchassem nas proximidades dos centros
populosos, 011 nas margens dos rios navegaveis, ou as bOl'das
das estradas melhor constt'uidas e mais transitadas; mas,
como disse, o Brazil tem o seu vasto territorio quasi todo
possuido ,e inculto, pelo que só ex'stem terras devolutas nos
longinquos sel'tóes, os quaes ainda se acbão como que se·
gregad_os da communicação dos centl'os povoados, e já se
vó que ninguem se proporá a comprar terras para, morando
llcllas, se isolar do resto da sociedade.

A companhia de colonisação só poderá começar a prestar
importantes serviços ao paiz depois que, por meio de ver­
da!leü'o e impurciaes escriptos, os habitaptes do velho con­
tinente eUl'opêo forem conhecendo o Bruzil tal qual elIe é
Jcl'tilissimo e salubre; })orque os conhecimentos que ac­
lllulment possu 'lll dtH:i div ('sas localidades !los Esta 105­

l;nidos c Lia " lIsll'nlia /) (lU \ fazem om fJll para nlli se di·
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rijão annualm~nte essas correntes de emigrantes industrio­
sos e moralisados. Taes escriptos, porém, não devem ser
modelados pelos vôos poelicos de imaginações romanticas ,
e simplesmente esbpçados em phmse singela c verdadeilltl ,
e Só tmlando do nosso clima, producção, commercio e in­
dustrias do paiz, sendo segqidos de dados estatisticos, e
acompanhados de descripções lopogrêlphicas, bydl'ogl'aphi­
cas e geologicas , para que aquelles individuos que tencio­
narem emigrar ppssão formal' uma verdadeira idéa do nos-
so paiz. '

Como se poderão resolver a preferi!' o Brazil para'emi­
grar os europeos que só nos conhecem por essas falsas des­
cripções, que de nós e do nosso paiz têm feito com tanta
~aldade quanta ingratidão alguns burlescos novelistas,
que como aves de anibação têm aportado ás nossas cidades
maritimas, onde. sempre são bem recebidos, e sem que del­
las sc tcnhão alongado, voltando pa 1'1} os seus paizes, nos
descrevem como um povo semi-b!.l'Imro; além de niilha­
res de fabulas qne inventiío tão ridiculas e inverosimeis ,
que nem mesmo merecem as honras de H.ma ['efuíação séria,
porque no conceito dos homens illustl'Udos por si mesmo
se desacredilão; mas que se espalMo enll'c a população para
quem calculadanrente escreveQl !....

Quando assiJI! me exprimo em referencia a tae~ novelei-
. ros não tenho a menor intenção de confundi-los com os

esll'angeiros respeilaveis clue, tendo viajado o nosso paiz, nos
têm apreciado na phrase l)Ura da verdade; e ainda ba bem
pouco tempo tivemos de lamentar o passamento de um des­
tes distinctos hospedes, (} muito babil cscriplor l\I. de Ri­
beyroles, que grandes serviços nos fez com as snas impor­
tuntes puhlicaçõcs sobr o razil; mas infelizmcnt) os
cscI'iptos dos homens distinclos são quasi sempre pouco lidos

l~
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pela popnlaça, 1)()l'qLle esla em toda a parle do mundo
proponde sempre mais pal'n o ridiculo.

Tenho seriamente pensado sobre a me]LLol' JÓl'ma de fazei'
attra!Jir para o Brazil a colonisação ellropéa lahoriosa e
moralümda, e não enconlt'o' outro meio melLLol' que o de
fazer conhecido o paiz ; porql.,?nto essa diminula populução
que tem emigrado e continúa a emigrar da Europa para
o nosso paiz , só ~('li avultado no Rio-Gl'nnde do Sul, em
Sanla-Cnll.13rina, e até certo lempo no l'\1u"'ury ; e nos outros
pontos do Impel'io é quasi nulla , se se excluir desse nu­
mero a de origem portugueza.

As colonias do Rio-Grande do Sul têm a seu favor o
exemplo da pl'osperidado da colonia de S. Leopoldo , fUD~

dada cm 1824-, a qual hoj.e constitue um importante muni­
cipio da comarca de Porto-Alegl'e ; as d~ Santa-Catha'rina se
acbão eS(,ludadas pelo nome prestigioso do augusto esposo da
serenissima princeza a Sra. D. Francisca, em cujas terras se
acbã'o os principaes eslaheleeimentos; e as do jUucul'Y linlIão
como principal columna o genio perseveranle o infaliga­
vel do disl.inclo mineit'o o Sr. Teophilo Rcnedido Olto­
ni, o qual superava todas as difficuldadcs que se lhe anto­
lhavão, cm quanto a hydra da discordia não visitou aquelJas
localidades; e como por um prodigio descortinavão·se as
malas seculares para em seus lugares allpareccrem vegelan­
do as lavouras, e slll';ircm no meio dellús os povoados;
mas infelizmente para o paiz as vislas do benemel'Íto
Sr. Oltoni não forão bem compl'ehendidas, ou anles a egois.
tica inveja rugio do prestigio do nome elo distincto mineiro,
e fez com que um visilante assalariado fosse pel'COl'l'el'
e explorar as suas colonias , o qual alli produzia o mesmo
errei lo que o anj revel de que tralão as sagl'adns letms.
Deixo por"m de tl'alHl' ele la, inrclizes occn ....encias, POl'-
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que comquanto sinta o estacionamento em que foi lançada
aquella importante empreza, desejo que repousem as l)aixões
que nesta época se debatem em pum pel'da de> paiz.

Ninguem mais do que eu deseja que venhão para o
Bl'azil estrangeiros moralisados e laboriosos, mas julgo que
nestas circumstancias poucos poderemos obtel' pOl' meio
de engajamentos pam colonos; visto que nenbum homem
com aquellas apreciaveis qualídades deixará de ir pam os
Estados-Unidos e Aush'alia, de que possuem amplas infor~

mações, para vir para o Bmzil, o qual até mesmo em
alguns periodicos portuguezes, e em actos officiaes daquel­
le governo, foi ultimamente descl'ipto como um paiz tão
pestilento como os mais insalubres da costa d'Africa!..,

Não me doem as fabulas que contra o meu paiz escre:
vem os outl'OS estrangeiros, mas as forjadas pelos Portu­
guezes sobremaneü'a me magoão, porque revelão a mais
requintada ingratidão para um paiz de irmãos, e onde como
taes sempre são bem vindos. Sem intenção de ferir os
brios nacionaes, direi que ainda mesmo agora o Brazil
é um dos mais fodes sustentaculos de Portugal; porquan­
to com os capitaes idos daqui para aquelle reino se têm
realizado lá muitos melhol'amentos materiaes, como, por
exemplo, as vias ferl'eas, que em maior parte se têm levado
a effeito com capilaes adquiridos do Bl'azil. Consolo-me
porém em vel' que os pl'oprios bons portuguezes que entre
nós residem suo os primeil'os a se indignal'em c'ontl'3 a
velleidade de semelhantes escriptores, que malignamente
ou por mal informados faltão á verdade.

Qu'e o Bmzil nuo é um paiz insalubre e pestifero, como
o apresentou o governo pol'luguez aos seus conterraneos,
se póde pro al' até á evidencia; bem como que a terril
de Santll-Cl'llZ offerece uma longevidade mnito SUI)erior á

:}
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dos habitantes dos Eslatlos mai salubres ue EurolJa ; poi
que é mnito commum no Brazil exjstil'em pessoas maio­
res de 100 annos , bem como mesmo nesla cidade é muite
trivial verem-se pessoas muito robustas e vigorosas que
conlão de 8Q annos para cima: e em quantas cidades da
Europa isto se observa na ql1antidade que entre nós esta·
mos vendo P

Segundo as tnboas de Euler e de Duvillard , e os coefi­
cientes de Sil' WilliaJl!s Petty, e os de l.\'Ialtus, a mortalidade
nos Estados mais favorecidos da Europa vada entre 5,5 e
4,25 %; isto é, 55 até 42 pessoas em cada 1,000 habitan­
tes ; sendo que estes calculas se refel-:gm aos tempos not'-·
maes, porque nos de pestes tem-se elevado a mortalida­
~e entre 8 e 15, e mesmo mais pOl' cento, se bem (lue
em CUl'los períodos, como succedeu em Londres e Pariz,
na Hespanba e Portugal, pelo apparecimento do cholera.
morbus.

Se pois eu provar, como já fiz em relação á provincia do
Rio-Grande do Sul, que a população da cidade do Rio de
Janeiro, que é a mais populosa do Imperio, nem mesmo
no tempo do cholera a modalidade dos seus habitantes at.
tingio ao minimo dos calculos de Euler, Duvillal'd, W: Pe·
ty e l\Ialtus, terei demonstrado que o Brazil apresenta uma
mortalidade muito menor que qnalquer dos paizes mais sa­
lubres da Europa, e mesmo do mundo.

Para esse fim calclllarei a pepulação do Rio de Janeiro
pelo médio de 550,000 habitantes, quando actualmente
deve conter de 400,000 almas. para cim.a, pois conta, con­
forme a eslatistica de 1859, 17,478 casas, todas habitadas

. por grande numero de individuas; e comparando aquella
população estimada com os enterramentos effectuados nos
ilnnos de 1855 a 1859, demonstrarei o meu Clllculo.
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Annos, Popula -'iío, l\Iortaliunde. Quantos Ql1lUltoS
cm 1,000 por cento.

incliviClllOS.
1855..•..
1856.....
1857.
1853.•.•.
1859.....

350,000
350,000
350,000
350,000
350,000

10,975
8,085
8,972
9,721
9,832

31
23
25
27
28

Nem mesmo no anno de 181SD, em que houve o cholera,
a mortalidade igualou a menor dos Estados mais favorecidos
da Europa: e observando-se o termo médio deste pel'iodo
quinquennal, vê-se ser na razão de 2,6 %, o qual é menos
0,9 % que a menor modalidade das cidades européas: logo,
a estatística desmente o que na Europa se faz propalar a res­
peito da salubridade do Brazil.

Não sendo pois possivel desde já encaminhar-se para o
Bl'3zil uma corrente de emigração espontanea da Europa,
força é que se-ensaie a colonisação nacional, creando-se pe­

quenos nuc1eos agrícolas nas proximidades dos cent1'os po­
pulosos e commerciaes, com o fim não só de distribuir o tl'3'
balho, como de extinguir o pauperismo que começa a affiigil'
a nossa modern,a sociedade; portanto vou-aventurar aigumas
breves considerações a .este respeitu.

A colonisação nacional de e ser ensaiada com os aggl'ega·
dos que existem nas grandes propriedades ruraes , por não
terem terras proprias, e a estes se devem reunir as pessoas
desoccupadas que stlperabundão nas cidades popuiosas, sem
se entregarem a espeeie alguma de trabalho, promovendo­
~e os casamentos dos que forem eolonisados, e distribnin­
do·se-Ihes terras, insti'umentos agl'3rios, e as sementes
pl'ecisas para fazerem as primeiras plantações, bem C0mo o
indispensavel sustento emquanta não recolherem os pro­
duetos de suas lavouras.

As colonias de que trato ( _vem sel' dirigidas por um agl'i­
\ ::;-0
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cultor pl:alico , que lhes servirá ae inspector na fól'ma do
regulam nto que se deve organisar, no clual cumpre con­
signar como princi11ues idéas que as terras para serem
distribuidas pelos colonos nacionaes devem ser compl'adas
lJelo governo imperial aos fazendeiros que as possuãoincultas
nas proximidades das cidades populosas e commerciaes ; e
que a sna distribuição se fará em pecIuenas porções, e se·
gundo as forças de cada colono.

Compradas que forem as tenas para o estahelccimento
dos colonos nacionaes , o governo deve mandar proceder
li medição e demarcação das sortes de terra, e em cada sorte
se edillcUl'á uma pequena casa para conter nma só familia,
podendo nesle mister serem desde logo empregados os co°
lonos. No centro'porém de cada colonia se deve levantar
uma capella , e uma casa pam a mOi'ada do cura, o clual
terá a incumhencia de lodos os domingos e dias stlDtiftcados
ensinar a moral religiosa aos colonos, e prégar-lhes praticas
christãas, nas qnnes lhes demonstre a necessidade e conve­
niencia dos tl'ahalhos agricolas.

O inspector da colonia será sempre escolhido d'entL'e os
lavradores mais respeitaveis do clistl'icto, e se lhe recom­
mendará a maior de<licação e actividade na direcção da
colonia, e que sempre que tiver de inOingir qualquer cas­
tigo aos colonos o faça com toda a sisu<luz e discrição.

Nos pl'imeit'os Íl'es annos da fundação de uma colonia só
se permittirá aos colonos o plantarem os generos fal'inaceos
e leguminosos, bem como terem snas hOl'taliças mais usnaes,
e creal'em as aves e animaes domesticas de que se faz maior
uso na alinientação do paiz; e só depois de haver a abun­
dancia destas especies se lhes pel'mittirá o ensaiarem outras
cultul'as, sem que ahandonem em tempo algum a dos gene·
ros alimenticio .
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Quando as colonias tiverem quantidade ~e productos sur·
ficientes pal'a seu consumo e pam expol'tal'em, se esta­
beleceráõ, em épocas apropriadas, feil'as nas pl'Oximidades
das cidades de que dependerem, pal'a al1i serem vendidos os
pI'oductos de sua lavoura e indllstl'Ías.

Não se pense que seja uma utopia estas colonias que indi.
co , por aconselhar que sejão formadas com os aggregados
dos grandes estabelecimentos ruraes, e com os vadios e
pl'Oletarios das cidades populOSãs, porque eu tenho certeza
de que este systema de distribuição de tmbalho é de racil
execução, e deve tl'uzel' muitos felizes resullados pura o
puiz, razendo desde logo uppurucel' u ahundanciu dos ge­
nel'os alimentícios, de qUe tuntu curenciu e cUl'estia existe
na época que atravessamos; além de (lue não se.i ql1e haja
um outl'O meio de melhorur a descidia, "que seja o trabalho
bem dirigido; porquunto tenho pura mim ,que o mesmo
tl'abalho é um hubito que como outro qllulquer se adquire;
e demais, a terra uma vez regada pelo suor do tl'l.lbulbadOJ';
este a principia a amm' como o sen melllol' reCLll'SO , e não
a abuudona sem sentir nisso desgosto.

As colonias da provincia do Rio-GraueIe do Sul têm pros­
perado, não só us que têm sido estabelecidas com colonos
europêos, como tombem as organisadas com os naturaes do
paiz, e isto já demonstrei tratando da colonisação daquella
provincia ; igualmente na da Bahia o mesmo se observa na
colonia alli estabelecida sómente com Bl'l.lzileiros em 18~7

pelo distineto e bahil estadista o SI'. conselheiro êansansão
de Sinimbú; e, finulmente, no l\fllcury o Sr. Teophilo Ot·
toni ia povoaDflo a maior pade daqu_ellas matas com mi­
neil'os; porquanto sendo a populuçüo das colonias do l\fu­
cury superior a ~,OOOalmas, sómente contavão-se 1,540
estl'aDaeiros; conse~uintemente Os nacionaes erâo mais de

;23 '7 h



- 3s.!-

Jous terços da população total; e olJscrvanc1o-se os h'aba­
lhos ele uns e de ontros, as roças dos BI'azileil'os niío erão
em cousa alguma. inferiores á dos europêos.

Sinto lJue a empreza do MUCUl'Y tenha enconh'ado trope­
ços na sua marcha, porque 'sem duvida dena proviria uma
fonte de riqueza para o paiz, além ele que em fi mais pal­
pavel prova de que os Brazileiros podem fazer os mesmos
progressos que têm feito os Nortes-Americanos, quando
tenbUo homens 1Jem intencionados ql1e os dirijão pela es
trada do progresso indllstrial. E' convicção minha que
Deos creando o homem não deu primazia a esta ou áquella
raça, e conseguintemente penso que a unica differença que
existe entre as nações procede não da superioridade da raça
dos seus nacionaes , mas tão sómente da melhor fórma do
seu regímen interno e economico.

O systema que nos rege é o melhor possivel em these , e.
mesmo na pI'atica ; mas é necessario cercear alguns abusos
que nene se tem introduzido, afim de que possamos marchar
desembal'3çado"s para o apogêo da prosperidade a que tem
necessariamente de attingir o gigante Impel'io Americano.

E' preciso que se convenção os Brazileil'os de que entre
n6s só um no TE I é necessario, e esse nOl\tElII o temos SABIO

e VIRT OSO, pam nos imprimil' a força symbolisando a lllli­
dade ; todos os mais podem ser substituidos, sem que se
inla a menor falta; e nem mesmo disso se aperce1Ja o paiz.

A intelligencia não é o apnnagio de U111. só gl'llpO de bcm~

queridos e pI1ivilegiados da fortuM, é um dos aUributos
da nos a alma immortal e indivisivel. Isto é uma verda­
de eterna, ante a qual se curvüo os soberbos cmpavonados
de si.

Não desconheço eO!lltudo que em começo será mesnío
preciso muita dedicação da parte do inspector da colonia
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p:lra incutir nos colonos o habito do tralmlho, mas isso Yen~

cel'ú sendo pI'esevel'anle o dando o hom exemplo, nlém
de que os casamentos despertarúõ os hrios dos menos
laboriosos, visto que a familia reforma o homem, ainda
mesmo o mais dissoluto; o os filhos, quando nascerem,
como que imprimil'áõ uma nova coragem nos seus proge·
nitores : façamos pois por despertar na nossa população o
gosto e amaI' pelo trabalho, que só paI' esse meio seremos
gl'llnde nação no futuro não mui remoto,

Resta sómente saber se ha dil'eito panl eompellit' os na·
cionaes conh'a a sua vontade a se emprel>"3rem como eolo~

nos agricultol'es, e sobl'e istonenhum3 duvida tenllO, porque
é p1'Íneipio cOITente e sabit.J-que nenhum Estado lJom 01'­

gnnisado- pód consentir clue bnjão cidüdüos innpplicndos-,
visto que cadn qunl dere concorrer com a sun qnota pnrto
11ara o bem °eslar da sociednde de.. que é omembro, e paI' isso
se odificão cnsns cOI'reccionnEs; o estas colonias que pro­
ponho são verdadeirns casns de cOI'recçtío onde se aprendcrá
o trnbnlho agl'icola.

Terminando o presente cnpilulo, cUrei que tnmbem o
c trnngeiros vadios devem ser compelliclos n h'em servir
ons colonias agricolas, e no cnso de invocarem os cus pri­
vilegias de estrangeiros devem ser obl'igndos a deixlll' o
paiz; porque ó de gento honesta e mornlisada pI'ecisa o
Beazil ; pois .que de saltimbancos por demais os temo nas
planas mais elevadas de nossn associnsíln.

-~~-410-~-
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CONCL SÃO.

Persuadido de que o melhor meio de convencer os incl'e­
dulos é ap.'esentar os factos existentes em opposição ás idéas
falsas em que laborão, empl'ehendi a ardua tarefa de provar
com dados exh'ahidos das estatisticas officiaes que a pro­
ducção agricola marcha nas via" do progl'esso; quê não exis­
te até ao presente fal ta de braços que se possão empregar nos
trabalhos da lavoura: e que a carestia dos generos alimenti­
cios não tem por pl'incipal causa a cessação do tl'afico dos
Afl'Ícanos, e estou convencido de ter satisfactoriamente
demonstl'3do e pl'ovado todos os pontos desta these, c por
fól'ma irrespond)vel.

Não nutl'o a menOl' pretenção de ter proCluzido idéas
novas, nem tão pouco serei eu quem negue a aridez deste
meu tl'abolho, no qual tenho consnmido muitas noites com­
pulsanuo documentos officiaes para delles extrabir os dados
. \~?
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estatisticos, bem como tenho gasto longas e enfadonhas
horas calculando quantidades numericas, aflm de podel'
provar as minhas proposições. Tudo isto requer muita uHen.
ção c perseverança,

Tenho consciencia de que qualquer que a isso se propu­
zesse mellior desempenh ria csta tarefa; mas cómo ninguem
se apresentou na imprensa a sustentar a verdade contra-a
prejudiciollH'OI)aganda do erro, cu tomei esse labol'ioso en·
Cllrgo, e oxalá quc csle meu exiguo escripto sirva ao me­
nos parü chamUl' a allenção dos homens considel'ados do
llUiz solJl'e as n(,,,sas mais palpitanles necessidades, enlre as
quaes mais avulta a da alímenlaçã0 do I)OVO, pois com isso
pOl' muilo bem pago me darei das minhas locubrações; é
uma gola d'agna lançada no oceano da sciencia.

De todos os lados ouço bradai' ;-Devemos fazer com que
se oocaminhe uma corrente de emigrução cspontanea pura
(I paiz,-Não vejo, lJorém, uma s6 voz levantar-se pura di­
zei' ; - :Façamos conhecido o BraziJ.

Como se pl'etende fazei' encaminhar uma COl'rente de emi­
o'I'aç5.o pal'a o paiz sem lH'imeil'amenle mostrar ao emigran.
te as vantagen ' que deve recolher do seu trabalho? Ião ha
qucm ignore o milhão de Jabulas que têm sido escriptas na
EUl'opa sobre o Brazil. Pois bem; cumpre destl'llÍl' essas
JulJUlas publicando a vcrdnde, e assim destruindo as arlima·
nlIas dos novelleÍl'os.

rringuem principia a con lruir um edificio pelo seu tecto,
porém sim cavando as base e sondando o solo. Queremos
colonii:iação? comecemos a nossa m.issão fazendo publicaI' as
mais municiosas estatisticas de nossa pl'oducção, commercio
e indllstl'ius ; bem como esro'rcemo-nos pOl' fazer conhecido
na Europa o clima e salubridade de cada provinciu, sendo
tudo isto acompanhudo de minuciosas descripçães geogra.
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pbicas, e das relaç es co --merciaes em que ellas se achão
com as mais importantes pl'aças marítimas. Logo que todas
eslas cil'cumstancias forem bem conhecidas, não faHal'áõ
homens morallsados e industl'iosos que qucirão vir pal'tilhat'
comnosco dos beneficios que nos liberalisa a prodiga :qatu­
reza neste vaslo e rico Imperio do Brazil, onde leis bl'andas
e humanas fazem amar o solo e respeitar o sabio e justo
monarcha que preside aos destinos da nação.

Penso que o conhecimento do paiz e seus recursos ão
qucm dcterminão a' escolha do emigrante; bem como estou
convencido que, não é por intermedio de agentes coloniaes
que havemos de obter os braços laboriosos de que carece o
paiz para desenvolver todos os recursos naturaes em que su­
pCl'3,bunda. Os. factos fallão mais alto que a minhas toscas
palavras; alé réos de policia têm vindo como colonos para o
Brazil, remeltidos com certificados desses agentes! ...

Deixo, pOl'ém, a penna.. s habeis ({ue a minha o tratar
da demonstl'3ção das poucas pt'oposições que acabei de
enunciar, visto que vou occupar-me da conclusão desta
minha these, recapitulando os factos e as provas já produzi­
das nos capitulos anteriores.

Achão-se provados todos os pontos da these que me pt'Opuz
demonstrar; porquanto, ilmdado em documentos omciaes,
lJemonstrei que da comparação <.la producção agricola de
duas épocas dislinotas, uma antcrior e outl'31)Qsterior á ces­
sação do trafico do Africanos, e reconhecia um linsongeiro
augmento de productos na ultima época.

Desejando bem precisal' esta demontl'ação, l'eproduzil'ei
o calculo do progl'esso médio annual que se observa na
colheita dos principaes genel'os do paiz depois de extincto
o trafico, nüo só emrefcl'cncia ás suas quanlidatles, como

aos seus, alores, c lambem com relação ás divcrsas especies.
o-
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RAZÕES mI QUE E llEALlZOU o AU<DlENTO.

Espccios:

Café .
A SlIcar .•......
Algodão .
Fumo•.....
Gomma-elastica .
l-lervu-male .
Aguarc1cnlc, . , .
Cacáo•••....••

Razão das
quanticlades.

4,45 %
2,27 »
2,1 »
5,26 )

22,85 »
4,57 »
0,4 ))
0,6 »)

42,50 )'

Razão dos
valore .

8,2 ~~
5,7 ))
3,02 »)

11,0 »
62,65 »
21,7 »
5,53 )
3,8 »

121,80 ))

Além do pl'ogl'c~~o elos generos acima demonstl'ados, tulU­
1)em pI'ovei que uar ouü'as diversas e peeies ele procluctos
se tinlla l'ealizado um augmento na razão média annuaI
de 2,57 %.

De todas eslas demonsll'a l... ,'Conclui, e pcnso fi ue mui
judiciosamente, que a rroducção agricola do paiz mal'cl1ava,
e marcha ninda nas vins do pogl'esso; conseguintemente
tenho tlemonslrndo e provado o primeü'o ponto da minha
these.

l"undado. nos dados que me fOL'Oeceu uma estatística pu­
blicada em Liverpool, demonstl'ei que a média inh'od~cção

annual dos eSCl'UVOS Africanos no BI'azil, no espaço decol'_
rido de 1840 U 1850, se computava em 53,482 individuos,
dos qunes deduzindo·se um tel'ÇO para a slla modalidade,
antes de podel'em prestar algum sCl'viço, reduzia aquella
quantidade a 22,160 <:.scravos; e destes, ainda computando'
se em 'um terço os que ficavão nos povoados empI'egados
nos serviços domesticos, restuYão pam -os tmbalhos agrico­
las 11·,774 eSCl'3VOS em cada anno, os cluaes Só dellOis de
tn's anllOS cstul'ião no caso. de presturem serviços, visto ser
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esle o lempo iuclispensuvel para industria-los na vida da
lavoura.

Em seguida demonstrei que o vacuo que ião deixando os
escravos na lavoura pela falta de sua importaçuo d'Afl'ica
era preenchido com os que superabundavuo então nas cida­
des populosas do Imperio, c com uma estatística amcial de­
monstrei que só das provincias do norte tinhão vindo para
o Rio de JaneiL'o, de 1852 para cá, 5,1.95 escravQ.s por anno;
({uasi todos com destino á lavoura, e que além destes muitos
outt'os tinhão sido vendidos nesta côl'te para as l'oças, de
sorte que a agricultura adquÍl'ia os braços de que precisa­
va, sem importa-los d'Afl'ica.

Demonstrei mais qU,e, á }H'oporçào que os escravos d~s

cidades ião conver'gindo para a agl'icullura, os braços livres
os substituião nos se.l'viços dos povoados; e isto é incontes­
ta.vel, vendo-se, por exemplo, nesta col'te a differença que
ha actualmente nos serviços de sua labutação, e mesmo ob·
servando-se os ll'Ubalhadores dos arsenacs de marinha e
guelTÍl, da alfandega e mesa de consulado, e outras reparti­
ções (1I1e quasi na sua totalidade são homens livres.
. E para destruir clualquer objecção que me pudesse ser
feita, prevalecendo-me dos documentos ofClciaes! demonstt'ei
que a colonisação nos annos de 1857 e 1858 se tinha eleva­
do acima de 55,577 individuas, e conseguintemente na ra·
zão média de '17,788 pai' aDlolO ; bem como que destes colo·
nos 24 % el'ão destinados aos tI'abalhos da lavoura.

Conseguintemente tenho tambem provado osegund9 ponto
da minha thesc, que até o pl'esente a lavoUl'a não se resente
de falta de bl'aço~ que possão empl'egal'-se nos seus sel'viços.

Provados assim os dous principaes pontos de minha these,
conclui que a carestia dos generos alimenticios não tinha pOl'
principal causa a cessaçüo tIo tl'Ufico dos \fl'icanós, porém

~C)



outras qne clemon troi, enll'o as quues mais avultava o mo­
nopolio dos c pecl1ladorc . vi 'to que os dado da eslalisllca
oflicial demon travão que nas peovincias do Rio·Grande do
Sul e d llnta-Catbaril1a a pl'Oducção dos generos alimen­
ticio tinha augmenlado consideravelmente nos ultimos an­
nos, e qne sendo eslas provincias as que ahastecião as cida­
des do Rio de Janeiro, Babia e Pernambuco, nem m('smo
lla "pocas da colheita esses generoso lJaixavão de preço
no sen mercados, ao me -mo passo que se observava os do.
11'0 ilos rqüetos de farinha, feijão e milho.,

indu mais pl'Ovei que, sendo extinclo o direito de con·
sumo da came secca importada de Montevidéo, e reduzido
de 25 u 5 % a pl'occade de Bueno-Ayres, este artigo tinha
subido de pl'eço, quando, segundo os principias economicos,
devia ter tido uma baixa na razão da differença dos dieeitos
diminuidos, vdo não haver uma cansa que tivesse feito
decrescer a producção dos gados.

Da carne secca llllssei a h'atar da 1ill'inba de tl'igo e do
bacalhão, e lambem provei que e tes dous artigos tendo tido
uma reducção de direitos de consumo na razão de 25 para
D%, nenhuma diffel'ença se observava no pão; e em refe­
rencia ao hacalbúo tinha subido de preço, e i to quando
a importação de um e de outeo genero tinbão augmentado.

Ora, de todos estes faelos cm diamelral opposição com
o' pl'incipios exactos da scien~a·econOlllicl.l, conclui a exi ­
teneia de uma causa latente, a qual, bem avel'ÍlTuada, punha
a descobel'to o mais rcroltanle é immoral monopolio que
exislia flagellando o misero povo bl'azileiro.

De ta ode tambem fica demonstl'lldo o lerceiro ponto da
minha lhe e, e con eguintementc provada eBa em todas as
suas rtcs.

j.-úo dero porém lerminar este meu tl'U])al~o sem fuzer
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mais alguma breves considerações connexas com a questão
de que me tenho occupauo nu sustentação destas verdades, e
que de algllina fó"ma julgo que devem mCI'ccer a atLen ,ão
de clucm compele velaI' pela pl'ospel'idade elo paiz.

Desde c{ue comecei a escrever sobre a producção agl'ico­
la do BI'azil, sempl'e tenho sustentado que até ao pl'esente
não se sente falta de braços que se possUo empregaI' n08 ser·
viços da lavoura. Ora, esla-minha insistencia, e a fól'ma 1)01'

que me tenilo cxpressado, tem por pl'incipal fim elemonstl'ar
que existe gl'ande numero de braços inactiv08 e desapI'ovei­
lados no paiz, e que devem sei' compellidos ao trabalho.
Sem clue seja preciso ir a outros lugares, peço que se lanee
lIma visla de ollios para esla populosri capital, onde o luxo
contrasta com a lwdionda miseria, não por falta ele trabalho,
mas em sua maxima parte procedente da lH'eguiça.

Nas sociedades bem organisadas não se consentem indivi­
duos sem uma utll occul1ação, a menos que nqo disponhão
de rendas conilecidas, das quaes lhes proven!la o necessal'io
lJam seus O"astos; pOl'que em boa razão ninguem se póde
eximir de contribuil' com a sua quota l)al'te para os inle·
resses geraes ela sociedade de que é membro. Mas terá por
ventuI'a alguma applícação no úOsso liberrimo paiz este prin.
cipio mOl'al e economico ? l. ...

Quem !la que ignore que aqui se tem entendido que cada
qual póde iver como bem lile apl'ourel', sem (lue nenhuma
conta dê dos seus redilos ou meios de vida? Penso que a li·
berdade do cidadão, garantida pelo nosso pacto fundamen·
tal, não se estenae a tanto.

Assim que comcçárão a aDiuir aos nossos lares os emi·
grantes, principalmente os colonos pl'ocedcntes das provin"
cimi insulures de Portugal, principiárão-se a povoai' essas
insalubrcs c immuuclmi 11i.lhHaçõcs denominadas cortiços,

,8
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õs quaos sem duvida que se não regem pelas leis das répu:
blicas das industl'iosas abelhas, se bf'm qne haja neUes umn
espeeie. de commnnisulO; e sendo faclonvel'iguado pelos
estudiosos natuI'alistas que as abell1as trabalhadeiras lnnção
fól'a de suas colmêas os zangães, nos cOftiços do c!dado do
Rio de Janeiro o numero dõs entes inuteis é sem dllvida em
muito maior quantidade que o dos induslriosos.

E porc.rue nós devemos ser consequentes, se lamentamos
fi faHa de braços l)al'a a cultura das terras, como eonsen·
timos que so conservem lantos Iócos de immoraHdade e
preguiça no centL'o da capital do Imperio?! Ora, sendo o
Brazileiros que tem alguma hõnesla occupação obrigados ao
serviço da guarda nacional, e os (lue nenhuma profissão
tem recrutados para o exercito, porque não se fará al'rolal'
pam as colonias do Estado os estrangeiros que vivem sem
uma ulil occupação nessas immundas pocilgas?

Eu ontendo que, compellindo ao tmballlO os estmngei­
ros madl'aços, não se offendel'ia de rÓl'ma alguma o direito
das gentes, e muHo menos as leis da hospitalidade; pOl'quan·
to as colonias do Estado fornecerião telTas para cultivar a
esses individuos, assim tornando-os, de pl'oletarios (IUO são,
industl'losos pI'oprielal'ios; e quando a isso se não qui­
zessem sujei la I' aUegando seus dü'oitos de eslrangeiros, então
cumpria mandá-los deixar o paiz, visto que do que se câre·
ce é de homens industl'iosos , e não de entes inuleis pam
si e pal'a a sociedade, a (lual corrompem com seus máos
habitos e exemplos, Julgo que é tambem este um hem apro­
voHavel meio de augmentar a lavoura do paiz.

Ainda nüo lta muito tempo que foi destruida nesta eôl'le,
se bem que nua tolalmente , uma industria bem gravosa e
immol'nl, e não l.toU\'e uma 6 ·lueixuJ pOl'que o gOVCl'110 eslú
tiempre no seu pleno lil'cilo (luundo decrc1a leis moruli u-
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doras e de ~egul'ança para o paíz : refil'o·me a essa chusma
de moços robustos, e meninos imberhes que acommelWio
a todos quantos passavuo pelas ruas para que lhes compras~

sem vigesímos das loterias. El'a esla uma verdadeÍl'a classe
de madraços e de caralheiros de industria llas ados por
Jndia e ~nna.

Falta ainda á policia lançar suas vistas para nma industl'ill
labem bastante duvidosa, qual a dos tacs vendedores de
pllosphol'oS c musicos ambulantes, (Iue a cada canlo se

neontl'ão nas ruas desta capital: tudo isto será muito
eommum na EUl'opa, onde supel'abunda a llopulaç5.o ; mac:
enll'e nós ;linda se nuo pl'ecisa dessas industrias dubias, Só
daqncllas que fazem a prosperidade das sociedades.

No capitulo antecedente disse que nuo se tirava todo o
proveito que se podia Um!' da colonisação espontanca que
nos ,em dos Açores; ainda insistirei neste proposito , lemo
hrando a conveniencia de formular-se 11m regulamento para
a disll'ibllição desses colonós, (lue em maiol' parte devem
ser encaminhados pam a lavoura, porque assím e evital'ia
a perda de tanta gente que, podenllo fazer a sua felicidade,
mal'cha para o caminho da perdição sem disso se-apel'cebe­
rem. E' de conveniencia do paiz que ejão recruladas as dis·
h'~buições dos colonos açorianos.

ult'o a plena convicção de que, se forem adopladas a.
medidas que acabei de lembl'ar , a maiol' pade desses indi~

viduos que hoje suo .ómente consumidol'es inu tei se tor­
nal'áõ dentro de poneo tempo memhros apl'oveitl1\eis da
nossa sociedade, na qualidade de laboriosos agl'icultores;
a sim se conseguindo, por meio de leis c regulamenlo
adequados, fazel' desappal'ecer a carestia dos genel'os ali­
mentícios qu sorrl'eclol'es suppol'l;"o os no os conlel'l'a..
neos. I ~2
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E se a nOS8a legislaçuo é improficua contra os monopo­
líslas, o qno não concedo em thcse ab oluta, porciuo nüo
se mandfío estllbelccer celeiros }Hlblicos nos quaes sejão
obrigados os importadores dos gener08 comestiveis do
paiz a depositá-los, expondo-os á venda por tempo determi­
nado em pequenas parcellas, e s6 depois de expirado esse
prazo se lhes facultasse a permissão de os poàer vendei'
em grandes porções? E' esta uma medida que está na a ­
tl'ibuição do governo o decretá-la.

Tenho sido por demais pl'olixo nestas minhas conside­
i'ações; mas espel'o ser desculpado, em vista das intenções
que as didárão.

Termino, pois, a insana tarefa que tomei 80hl'e minhas
debeis forças desempenhar, e no desenvolvimento da qual
tratei de indagar a verdade para com ella coml)ater o
erro snstentado pela propaganda do livre tmfico da escl'a­
vatura aft'icana; e se bem não desempenhei esla missão,
fiz quanto pude pam proceder com a mais severa imo
parcialidade, penso ter conseguido ao menos esle fim;
porque

« Dest'arte se esclarece o entendimento,
c( Que experiencia fazem repousando. II

~Fr I~
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